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Esta tese tem por objetivo investigar e analisar, a partir de uma perspectiva textual-
interativa, a configuração de frames associados ao neoliberalismo e que conformam o discurso 
retórico empregado por líderes de igrejas neopentecostais. A noção de frame, polissêmica, será 
aqui empregada como referência a certos tipos de padrões interpretativos mobilizados 
retoricamente por estes líderes, sendo responsáveis, portanto, pela produção e compreensão do 
discurso religioso neopentecostal. Diante disso, busca-se uma compreensão mais aguçada sobre 
o agenciamento de experiências sociais, culturais e econômicas cotidianas – associadas àquilo 
que se convencionou chamar de ideologia ou ideário neoliberal – ao longo da estabilização de 
conceitos associados à Teologia da Prosperidade no contexto de cultos televisionados de duas 
igrejas neopentecostais; a Igreja Internacional da Graça de Deus e a Igreja Universal do Reino 
de Deus. O agenciamento destas experiências, como será visto, é fundamental à constituição de 
uma racionalidade empresarial e pragmática subjacente às crenças mais características ao 
neopentecostalismo. Por isso, nesta tese aprofunda-se a percepção, comum à literatura dedicada 
ao entendimento do neopentecostalismo brasileiro, de que há uma forte ligação entre a expansão 
destas igrejas no país e a difusão das experiências associadas ao neoliberalismo. O assentamento 
destas crenças religiosas em quadros mais amplos, por sua vez, é um processo capaz de oferecer 
legitimação ética e moral a práticas seculares como o investimento financeiro e a acumulação 
de capital, associada à capacidade de consumo de bens materiais no contexto do 
neopentecostalismo. Para que os propósitos desta tese sejam atingidos, a caraterização 
linguística e conceptual dos frames dar-se-á a partir da análise de processos semântico-textuais 
responsáveis pela construção de “cenas referenciais” – um evento comunicativo para onde é 
direcionada a atenção dos interlocutores em uma interação (TOMASELLO, 1999; MORATO 
et al. 2012). À luz destas atividades de construção de representações semântico-conceptuais 
situadas no contexto dos cultos, parece plausível admitir a hipótese sociocognitiva mais geral 
de que a alta frequência sentidos veiculados por processos linguísticos de construção referencial 
é fundamental à estabilização dos conhecimentos, normas e práticas características às 
denominações neopentecostais. Os resultados obtidos sugerem que a recorrência de alguns tipos 
de experiência evocadas nos cultos, como PRODUTIVIDADE, RIQUEZA e ABUNDÂNCIA, 
age tanto sobre a dimensão da conceptualização destas experiências quanto sobre a dimensão 
da aplicação destas na interação e das práticas sociais. Esta recorrência é essencial, portanto, 
para a criação de modelos de ação no mundo, instituídos a partir de um conjunto de expectativas 
comuns nas relações intersubjetivas desenvolvidas no âmbito das práticas sociais e discursivas. 
 

































This thesis aims to investigate and analyze, from a textual-interactive perspective, 
the configuration of frames associated with neoliberalism that settle the rhetorical discourse 
employed by neopentecostal churches leaders. The notion of frame, polysemic, will be here 
applied as a reference to certain types of interpretive patterns rhetorically mobilized by these 
leaders, responsible for the production and understanding of the neopentecostal discourse. In 
face of that, it seeks a sharper understanding of the assemblage of social, cultural and economic 
experiences - associated with what has been called the neoliberal ideology – during the 
stabilization of concepts related to the Prosperity Theology on the context of television sermons 
held by two neopentecostal churches: the International Church of God’s Grace and the 
Universal Church of the Kingdom of God. The assemblage of these experiences, as will be 
shown, is fundamental to the creation of a business and pragmatic rationale that underlies the 
most basic beliefs of these protestant branches. Hence, this thesis deepens the common 
perception in the specialized literature that there is a strong connection between the expansion 
of these churches in Brazil and the diffusion of neoliberal experiences and beliefs. The settling 
of the religious beliefs in wider pictures is a process capable of offering moral and ethical 
legitimacy to secular practices such as financial investment and capital accumulation, relative, 
in the neopentecostal context, to the consumption capacity of material goods. So that these 
objectives are met, linguistic and conceptual characterization of frames will occur from the 
observation of semantic-textual processes responsible for the construction of "referential 
scenes" (TOMASELLO, 1999; MORATO et al 2012), a communicative event where attention 
of speakers in an interaction is directed. In light of these socio-cognitive activities of building 
semantic representations located in the context of neopentecostal sermons, it seems plausible 
to assume the broad sociocognitive hypothesis that the high frequency of meanings conveyed 
by linguistic process of referential construction is fundamental to the stabilization of the 
neopentecostal beliefs, knowledges, norms and practices. The results obtained suggest that the 
occurrence of some types of experience evoked in the sermons, as PRODUCTIVITY, 
WEALTH and ABUNDANCE, acts on the conceptualization of these experiences and on their 
applications on interaction and other intersubjective practices. This recurrence is therefore 
essential for the creation of action models in the world, established from a common set of 
expectations in interpersonal relations developed in social and discursive practices. 
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A presente tese de doutorado1 deriva de resultados e reflexões2 relativas a um 
campo empírico circunscrito a práticas linguísticas e sociocognitivas responsáveis por 
caracterizar o processo sociorreligioso conhecido como neopentecostalismo. Neste trabalho 
adentra-se a dimensão textual-cognitiva pela qual são construídos e organizados os tipos de 
conhecimento característicos a esta expressão protestante, responsáveis por originar um 
conjunto de crenças de cunho prático e voltadas ao oferecimento de soluções, através de 
experiências religiosas (mas não só), para as mais variadas adversidades cotidianas. Com o uso 
destas ferramentas, procura-se explicar, por exemplo, como a expressão “ricos pobres”, 
empregada por Edir Macedo, não constitui uma contradição semântica à luz dos tipos de 
conhecimento que são forjados pelos líderes destas igrejas.   
As motivações para esta pesquisa dão-se em função do protagonismo crescente dos 
neopentecostais na vida religiosa, política, cultural e econômica do Brasil ao longo dos últimos 
40 anos. Para a Linguística, este crescimento diz respeito à percepção de que os sentidos 
produzidos por estes atores, bem como os símbolos, crenças e práticas por eles adotados, 
começam a participar mais e mais da vida cotidiana de parcela significativa da população 
brasileira. Esta participação ocorre muitas vezes nos mais variados sentidos morais e éticos 
produzidos sobre o neopentecostalismo: ora como reprovação, deslegitimação e eventual 
depreciação das práticas e do discurso que o caracteriza, ora como acolhimento, legitimação e 
eventual adesão a elas, e ora como esforço em compreender e lhes atribuir significado social.  
Diante deste quadro, veremos ao longo desta tese como a “retórica neopentecostal” 
é um lugar para observarmos diferentes tensões e conflitos simbólicos (entre classes, entre 
etnias, entre gêneros e entre crenças religiosas) historicamente sedimentados na sociedade 
brasileira: em parte, esta tarefa é facilitada pela característica mais global do movimento 
pentecostal – de origem norte-americana – em assimilar valores culturais locais das 
comunidades onde se instala. No caso, a assimilação de crenças, formas de conhecimento, 
desejos e ansiedades próprias ao público-alvo neopentecostal, aliada à divulgação de uma ética 
                                                          
 
1 Realizada junto ao Instituto de Estudos da Linguagem (IEL-UNICAMP), sob orientação da Profa. Dra. Edwiges 
Maria Morato e financiada pelo Cnpq. Processo número: 141984/2011-2.  
2 Refiro-me aqui às pesquisas de Iniciação Científica: A ‘fabricação’ da prosperidade neopentecostal: uma 
perspectiva sócio-cognitiva da referência” (FAPESP nível IC: proc. 2007/52393-5) e dissertação de Mestrado: O 
percurso sociocognitivo das recategorizações metafóricas: construção de sentidos na retórica neopentecostal 
(FAPESP – Proc. 2009/04746-1) 
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religiosa de consumo conspícuo e empreendimento, cria um ambiente onde a reivindicação por 
“privilégios sociais”, como o acesso à saúde e à riqueza material, organiza o discurso religioso.      
Nesta tese, além de considerarmos a linguagem como central ao processo de 
expansão e consolidação do neopentecostalismo no país – o que passa também pela 
internalização de uma gramática própria aos meios de comunicação em massa como estratégia 
de divulgação de mensagens religiosas – partimos da premissa de que a religião oferece uma 
linguagem para o discurso sobre as relações humanas, como sugere o historiador Eric 
Hobsbawn (2013). Na trilha deste arrazoado, um estudo sistemático sobre a linguagem 
empregada por líderes religiosos é uma maneira de ir às origens de discursos cotidianos 
empregados por uma parcela cada vez maior da população urbana do Brasil; no caso do 
neopentecostalismo, este argumento ganha respaldo quando considerada a estrutura hierárquica 
vertical e rígida das igrejas. Tais discursos, vale reiterar, não dizem respeito apenas aos modos 
de condução da fé cristã, mas, sobretudo, à maneira pela qual eventos e objetos do mundo, bem 
como as narrativas bíblicas e seus personagens, devem ser categorizadas e interpretadas.     
Admitir a centralidade da linguagem para a expansão e consolidação do 
neopentecostalismo no Brasil é também admitir a existência de uma forte dimensão política – 
capaz de “discriminar amigos e inimigos” e marcada pelo “grau de intensidade de associação e 
dissociação de seres humanos por motivos econômicos, religiosos, morais ou outros” (CHAUÍ 
2012) – neste discurso. Naturalmente, esta dimensão é comum aos discursos religiosos e, na 
“retórica bélica neopentecostal” (CAMPOS 1997), fica marcada pela existência de um conflito 
entre forças do bem e do mal, uma “guerra santa” ou uma “batalha espiritual”. Alinhada ao 
discurso econômico predominante, a argumentação característica destes pastores, como 
veremos, classifica situações sociais como a miséria econômica e a violência enquanto efeitos 
desta batalha metafísica. Não por acaso, na retórica neopentecostal é possível também perceber 
o conflito entre “religiões de massa” e governos laicos (HOBSBAWN 2013) em torno da 
composição de uma perspectiva pública sobre estas questões. Iniciado em meados da década de 
1960, este conflito toma forma mais nítida no Brasil, por exemplo, a partir da crescente 
capacidade da “bancada evangélica” (VITAL, LOPES 2013) em conduzir discussões e decisões 
políticas a partir da defesa “da moral, da família e dos bons costumes3”.    
                                                          
 
3 Remeto aqui à uma fala do deputado evangélico Eduardo Cunha (PMDB/RJ) em discurso após sua eleição para 
a presidência da Câmara dos Deputados (2015). Nesta ocasião, o deputado encontrava-se acompanhado do líder 
religioso Silas Malafaia (Assembleia de Deus Vitória em Cristo).     
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Neste trabalho valemo-nos do raciocínio, bastante comum à Sociologia da Religião, 
de que mudanças em quadros sociais mais amplos impactam a conformação do quadro religioso 
brasileiro. Por isso, partimos da tese mais geral de que a consolidação do neopentecostalismo 
no Brasil está intimamente associada ao fortalecimento de um “ideário neoliberal” nos costumes 
e práticas cotidianas de diversos segmentos da população urbana brasileira. Deste modo, 
trabalha-se junto à hipótese mais geral de que o discurso religioso neopentecostal está assentado 
sobre uma narrativa que naturaliza a competição entre indivíduos em sociedade; esta narrativa, 
de nosso ponto de vista, fundamenta definições do neoliberalismo enquanto um “alargamento 
do espaço privado dos interesses e o encolhimento do espaço público dos direitos” (CHAUÍ 
2012). É desta maneira que interpretamos, por exemplo, a dinâmica simbólica subjacente à 
“lógica individualizante” (PIERUCCI 2006) – processo ligado à criação de uma comunidade 
de fieis por meio da “extração de indivíduos de suas coletividades de origem” – que, na retórica 
neopentecostal, coloca “o indivíduo contra o mundo” (CAMPOS, 1997).   
Para dar conta destas questões, nesta tese elegemos a noção de frame para descrever 
e analisar a presença destes conhecimentos e crenças no discurso religioso neopentecostal. Esta 
noção, a partir da “perspectiva textual-interativa” (JUBRAN 2006), aqui assumida, diz respeito 
à emergência e evocação de experiências sociocognitivas organizadas em forma de 
conhecimentos – ora construídos ao longo da situação, ora partilhados pelos interactantes – 
necessários à produção e compreensão de sentidos linguísticos. Esta conjugação entre 
flexibilidade e estabilidade cognitiva é fundamental para explicarmos melhor a dinâmica entre 
crenças religiosas e econômicas como principal causa do crescente protagonismo 
neopentecostal no Brasil. O termo “frames neoliberais”, portanto, diz respeito àquilo que está 
naturalizado, às referências epistêmicas necessárias à “textualização da realidade” (KOCH 
2004) entrevista no discurso retórico neopentecostal.  
 De um ponto de vista teórico e epistemológico, eleger a noção de frame implica 
valorizar o estudo sobre a relação entre dimensões macro (como circunstâncias socio-históricas 
mais amplas de um evento comunicativo) e micro (GUMPERZ, COOK-GUMPERZ 2011) 
atuantes na significação linguística. Afinal, como sugerem Bentes e Rezende (2014), os estudos 
do texto ainda carecem de investigações dedicadas a pormenorizar o papel deste “contexto 
sociocognitivo” (BENTES, REZENDE 2014, p. 143), no qual estão assentadas as 
representações que os sujeitos possuem sobre a língua e o mundo social que os cerca.  
Também entendemos que a noção de frame pode nos dizer algo sobre a 
construção/legitimação de um ethos capaz de atuar dentro das várias frentes de atuação 
neopentecostal no Brasil. Para nós, a construção do ethos do empreendedor cristão é 
14 
 
fundamental para o fortalecimento das diversas redes (comerciais, de comunicação, políticas) 
em que atuam, ao oferecer legitimação religiosa, por exemplo, para práticas típicas à cultura do 
capital, como o investimento e a acumulação. Embora comum aos mais variados ramos do 
protestantismo, o ethos do empreendedor apresenta a particularidade de associar diretamente o 
acúmulo ao consumo de bens materiais. Num contexto de predominância católica, como é o 
caso brasileiro, a transição para este ethos requer amplo estímulo, aceitação e legitimação social 
destas práticas, movimento que, como veremos, tem um “princípio secular” e midiático.  
No primeiro capítulo deste texto, fazemos uma breve remissão às nossas 
investigações e proposições precedentes, procurando acentuar a maneira pela qual alguns 
conceitos religiosos neopentecostais, como fé e prosperidade, apresentam-se ontologicamente 
associados a noções caras ao neoliberalismo, como investimento e consumo. Para tal, 
investigamos processos referenciais como a construção de objetos de discurso através de 
anáforas indiretas/associativas e de metáforas. Neste período, pudemos aprofundar a percepção 
de que as práticas neopentecostais são constantemente legitimadas através destes processos 
(particularmente as recategorizações metafóricas) formando o que, do ponto de vista conceitual, 
pode ser chamado de nicho metafórico (VEREZA 2007), isto é, uma proposição metafórica de 
caráter superordenado localizada na dimensão textual-discursiva fortemente responsável pela 
conceptualização pretendida pela retórica neopentecostal. Tais nichos, no entanto, apenas 
expõem tipos de relação conceitual subjacentes ao discurso retórico religioso, ou suas metáforas 
básicas, mas pouco dizem a respeito dos próprios conceitos que estão em relação. Assim, neste 
primeiro capítulo, procuramos dar visibilidade à instabilidade constitutiva de conceitos centrais 
à teologia neopentecostal para então apontarmos a hipótese sociocognitiva principal deste 
trabalho: a recorrência contextual destes processos de categorização e recategorização são fator 
fundamental à organização dos frames característicos ao neopentecostalismo.  
A validação desta hipótese requer, como veremos no segundo capítulo, definir 
melhor quais são processos sociais e históricos recentes mais relevantes ao assentamento do 
campo simbólico neopentecostal. Em busca desta descrição, apontamos os aspectos mais 
relevantes à formação e inserção destes ramos no Brasil, dando maior ênfase ao período em que 
os dados foram produzidos e recortados. Assim, enfatizamos as principais mudanças sociais, 
políticas e econômicas que o Brasil enfrentou após o ano de 2002, cujo ápice pode ser localizado 
entre os anos de 2008 e 2010. Neste período, houve grande ampliação do consumo de bens 
duráveis (como imóveis e automóveis) estimulado por políticas federais através, por exemplo, 
da constante valorização relativa do salário mínimo nacional, da diminuição das taxas de juro 
e do estímulo a criação de linhas de crédito voltadas a pessoas de baixa renda. De nosso ponto 
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de vista, tais mudanças são fundamentais para descrevermos como os líderes neopentecostais 
categorizam e recategorizam socialmente o público-alvo de sua retórica. Dessa perspectiva, 
cumpre apontar, é possível admitir que a eficácia do discurso retórico neopentecostal não está 
apenas nas qualidades oratórias dos líderes, mas também nas motivações pessoais que levam 
os fieis à adesão. De modo a explicitar a bi-lateralidade do processo de adesão, neste segundo 
capítulo procura-se esboçar quais seriam estas motivações e os significados da conversão do 
ponto de vista dos próprios fieis. O exercício de compreender os significados subjacentes à 
conversão parece-nos fundamental para, então, podermos entender a eficácia do discurso 
retórico neopentecostal como resultante de um alinhamento entre intenções e motivações tanto 
dos fieis como dos líderes destas igrejas.   
Nosso foco mais específico, neste quadro, está no estudo da retórica neopentecostal 
face a uma espécie de reordenamento das relações simbólicas entre classes sociais no Brasil, 
protagonizado pelo aumento do poder de consumo de classes historicamente excluídas, 
dinâmica pouco considerada nas descrições mais recentes destes ramos sociorreligiosos. A este 
respeito, cumpre apontar, parece plausível admitir que a inclusão pelo consumo contribui para  
a descentralização do monopólio da mensagem neopentecostal, seja pela assimilação das 
crenças afeitas à Teologia da Prosperidade por ramos mais tradicionais do pentecostalismo 
brasileiro (como a Assembleia de Deus), seja pelo crescimento e diversificação do próprio 
neopentecostalismo, alavancados pelo surgimento de diversas denominações similares ou, 
ainda, pela secularização/desinstitucionalização de algumas destas crenças.  
Diante deste quadro, que tem ao fundo um “pacto conservador”, cria-se também 
condições para averiguarmos possíveis impactos destas mudanças no agenciamento dado aos 
frames neoliberais construídos e ativados pelos oradores. Justifica-se, desta maneira, a escolha 
para análise de cultos ministrados nos anos de 2007 e 2013 por líderes da Igreja Universal do 
Reino de Deus e da Igreja Internacional da Graça de Deus, selecionadas em função da alta 
inserção no cenário da vida social, política e econômica do Brasil.  
Após este exercício de contextualização do neopentecostalismo brasileiro, no 
terceiro capítulo posicionamo-nos teórica e epistemologicamente em torno da noção de frame. 
De modo geral, nosso objetivo, em consonância com reivindicações próprias à agenda de 
estudos textuais e sociocognitivos, é transpor algumas barreiras impostas pela dicotomia entre 
interação e conceptualização. Para isso, apontamos a existência de duas percepções distintas na 
conformação desta noção, e que acentuar esta distinção acrescenta produtividade à análise de 
processos de construção referencial. Neste capítulo, veremos também as vantagens, limites e 
modos de tratamento desta noção à luz de uma perspectiva sociocognitiva e textual-interativa.  
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Com base em nosso posicionamento, o quarto capítulo desta tese dedica-se à 
descrição dos cultos sob análise, procurando apontar as características gerais dos programas 
televisivos onde são transmitidos, bem como sua configuração interacional mais frequente. De 
nosso ponto de vista, entender os papeis assumidos pelo orador neste contexto é fundamental 
para podermos adequar a metodologia de análise de frames semântico-conceptuais ao ponto de 
vista textual-interativo assumido nesta tese. Assim, é possível descrever, por exemplo, as 
estratégias sociocognitivas mais gerais de enquadramento dos tópicos discursivos agenciados 
nos cultos.   
Dado este passo metodológico, procura-se no quinto capítulo identificar os frames 
semântico-conceptuais nos fenômenos linguísticos focalizados, através das cenas referenciais 
(TOMASELLO 1999) construídas pelos oradores. O norte deste capítulo está em verificar o 
estatuto neopentecostal dos discursos dos pastores com base em alguns processos: i-) frames 
em relação (reframing/rede de frames, etc.); ii-) determinadas construções referenciais 
(recategorização, por exemplo): iii-) fatores macro e micro de contextualização. Por isso, 
ampliamos nosso foco para além dos frames detectados junto aos nichos metafóricos presentes 
na retórica neopentecostal, como FÉ, PROSPERIDADE, CONSUMO e INVESTIMENTO, 
para observarmos como se agencia a presença de outros de relevância ao neoliberalismo, como 
PRODUTIVIDADE, RIQUEZA, ABUNDÂNCIA, RECIPROCIDADE, entre outros. Além de 
uma análise qualitativa de 96 dados extraídos de nosso corpus, adentramos também uma análise 
quantitativa destes, procurando verificar algumas tendências gerais e mostrar como Edir 
Macedo (Líder da Igreja Universal do Reino de Deus) e R.R. Soares (líder da Igreja 
Internacional da Graça de Deus) são estrategistas que empregam táticas diferentes para 
objetivos relativamente parecidos; a internacionalização ou universalização de crenças afeitas 















Capítulo 1: Percurso de pesquisa e elaboração das hipóteses: exposição do problema 
teórico 
 
1.1 Da Iniciação Científica ao Doutorado: a vocação interdisciplinar do objeto 
 
Desde seu primeiro esboço, em meados de 2007, nossas investigações sobre a 
construção de sentidos na retórica neopentecostal encontram energia em perguntas oriundas da 
intersecção entre diferentes áreas de conhecimento, como a Sociologia, a Psicologia, a 
Antropologia, a História e nossa área principal de inserção, a Linguística. Isso decorre, como 
veremos ao longo desta tese, em função da necessidade de parâmetros para seus 
propósitos/intenções comunicativas e, por consequência, do sentido da orientação 
argumentativa das práticas discursivas dos líderes neopentecostais.  
No interior do neopentecostalismo a definição de um objeto de pesquisa pertinente 
à Linguística interessada na significação acarreta saber lidar com perguntas relativas às outras 
áreas, de maneira a considera-las teórica e metodologicamente produtivas. Cada uma das 
referidas áreas apresenta problemas e perguntas próprias, evidentemente, mas todas, de uma 
forma ou de outra, parecem estar interessadas em oferecer explicações razoáveis para aquilo 
que qualifica o neopentecostalismo como objeto de interesse acadêmico e, também, como alvo 
de infinitos debates públicos: sua expansão, consolidação e protagonismo em variados cenários 
sociais, culturais e políticos do Brasil ao longo das últimas quatro décadas.  
Por essa razão, uma de nossas primeiras indagações sobre o campo tem a ver, 
justamente, com a percepção de que os sentidos produzidos por estes atores começam a 
participar mais e mais da vida cotidiana de parcela significativa da população brasileira, seja 
em função do acolhimento e legitimação do discurso e das práticas que caracterizam o 
neopentecostalismo (podendo implicar adesão a este discurso), seja em função da reprovação e 
deslegitimação destas (podendo implicar a depreciação deste discurso). 
A partir de recepção social ao neopentecostalismo, diversas perguntas podem ser 
lançadas para explicar, por exemplo, como seus líderes conseguiram em pouco menos de 40 
anos de atuação fincar raízes profundas e ganhar significativo espaço em solo brasileiro. Outra 
pergunta comum ao campo procura entender quais as razões atribuídas ao crescente 
protagonismo sociocultural e político destes atores. Em face de tais questionamentos centrais à 
compreensão do neopentecostalismo, a Linguística, para dar uma resposta própria a estas 
indagações e contribuir com o debate, deveria encontrar um consenso, mesmo que mínimo, 
entre as diversas respostas a estas perguntas para então poder elaborar as suas. 
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Cada uma destas perguntas encontra respostas relativamente distintas, a depender 
da área de conhecimento em que são instanciadas. A Sociologia, por exemplo, procura associar 
o arraigamento e expansão neopentecostais à paulatina inserção do Brasil na ordem econômica 
do capitalismo financeiro de caráter neoliberal. Através de uma “normativa Weberiana”, muitos 
trabalhos deste campo procuram descrever as afinidades eletivas (WEBER, 2004) entre práticas 
afeitas ao sistema econômico vigente e as crenças teológicas defendidas por seus líderes. Neste 
contexto, procura-se veicular a ideia de que, se os protestantes históricos procuraram (e ainda 
procuram) legitimar moral e religiosamente uma ética dedicada ao lucro e acumulação de 
capital, os neopentecostais dão um passo além ao oferecerem legitimação moral para uma ética 
de consumo.  
Outra via, pavimentada por estudos em Antropologia, nos diz que a expansão e 
consolidação do neopentecostalismo ocorre, em boa parte, pela apropriação e exploração 
simbólica de problemas (e suas soluções) surgidos a partir da lógica de mobilidade e ascensão 
social que se impunha com as mudanças socioeconômicas ocorridas no país e impulsionadas 
pela adesão às diretrizes propostas pelo “Consenso de Washington” (LIMA, 2007, 2010). Neste 
campo, é comum notarmos a presença de estudos dedicados a explicar, por exemplo, como se 
dá a sacralização de conceitos seculares, como dinheiro e bens de consumo.  
Já os estudos dedicados à compreensão da teologia neopentecostal, mormente 
guiados por interesses religiosos específicos (como o declínio do número de católicos no país 
ou a classificação, ou desclassificação4 destas igrejas enquanto religião ou seita), procuram 
explicar o crescimento neopentecostal junto à descrição hermética do corpo de crenças que o 
caracteriza, apontando como estas refletem a inserção cultural destas igrejas na “pós-
modernidade” (CAMPOS, 1999) através de noções como a de utilitarismo mágico.   
Dentre estes caminhos, um desafio para o linguista é definir a relevância da 
linguagem para o neopentecostalismo, não apenas no sentido mais óbvio da construção de 
narrativas que sustentam a teologia característica, mas também no sentido de entender o papel 
da linguagem no processo de expansão, através da retórica. Seria essa relevância apenas 
marginal? Seria a linguagem apenas um lugar para enxergar efeitos das mudanças descritas por 
outros campos? Ou seria a linguagem o próprio campo onde as mudanças são efetivadas e 
demarcadas? 
                                                          
 
4 No capítulo 2, aprofundamos um pouco a problemática relação entre interesses religiosos e acadêmicos na 
descrição das igrejas neopentecostais.    
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Em face deste desafio, a importância de encontrar algum consenso entre essas 
respostas é fundamental, uma vez que por meio dele pode-se, então, localizar a relevância da 
linguagem neste contexto. Por isso, ao longo de nossas investigações, percebemos que, em 
maior ou menor grau, as referidas áreas procuram explicar o neopentecostalismo como 
condicionado a uma espécie de alinhamento simbólico entre práticas econômicas e religiosas, 
seja através da assimilação de técnicas de marketing e estratégias mercadológicas, seja através 
da assimilação dos valores cotidianos de seus fiéis e/ou público-alvo. Emerge, assim, a 
oportunidade de definir perguntas pertinentes aos estudos linguísticos:  
- Como explicar o papel da linguagem para estas mobilizações sociais que, em 
um curto período de tempo, são responsáveis por um rearranjo significativo no quadro 
religioso do Brasil e pela crescente relevância sociopolítica e econômica destes atores 
sociais, os “neopentecostais”? Quais estratégias sociocognitivas são relevantes no 
processo de adesão manifesta a sua retórica e práticas teológicas? De maneira mais 
específica: quais estratégias textual-interativas adotadas por seus líderes são relevantes 
para a construção e legitimação de uma ética religiosa de consumo? 
 
Um dos aspectos fundamentais a esta formulação diz respeito à necessidade de 
definição de um ponto de vista teórico e epistemológico capaz de dar conta desta vocação 
interdisciplinar do objeto e, ao mesmo tempo, focado na relação entre o uso da língua e as 
práticas sociais características a estes ramos protestantes. Para darmos conta destas indagações, 
é necessário observar o tipo de conhecimento construído pelos líderes destas igrejas, explicando 
como as crenças mais elementares são responsáveis por justificar/ guiar/legitimar suas práticas 
mais elementares, como o dízimo e os métodos de evangelização.  
Para isso, revela-se necessário um ponto de vista capaz de oferecer uma panorâmica 
do funcionamento dos recursos linguísticos e estratégias argumentativas empregadas nestes 
ambientes de forma a explicar a adesão a este discurso religioso, mantendo a relevância de 
dimensões conceituais para a elucidação de práticas neopentecostais. Entreve-se, pois, a 
necessidade de uma abordagem linguística capaz de contemplar categorias como “cognição”, 
“conhecimento” e “sociedade”, “interação” sem, contudo, perder-se de seu objeto, a língua. 
Das alternativas disponíveis no campo de estudos linguísticos fundados em teses 
sociocognitivas, as investigações promovidas pela Linguística Textual apresentam-se como 
promissoras para seguirmos adiante com nossas propostas; além da vocação “integrativa” e 
transdisciplinar (ANTOS, TIETZ 1997 citado por KOCH 2001; BEAUGRANDE, 1997; 
BENTES, 2001). Fundamental ao diálogo com outras grandes áreas, a defesa de uma noção de 
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texto enquanto cognição social (KOCH, 2008; MARCUSCHI, 2007, 2008 inter alli), isto é, 
enquanto meio que nos permite organizar cognitivamente o mundo, autoriza uma incursão 
produtiva sobre os tipos de conhecimento evocados e elaborados nestes ambientes.  
Por essas razões, as ferramentas de descrição e análise disponibilizadas pela área 
parecem muito eficientes para uma compreensão aguçada dos movimentos de sentido 
realizados nestes ambientes, sendo capazes de descrever dimensões gramaticais/estruturadas, 
através do estudo funcional de características formais responsáveis por processos coesivos, e 
dimensões discursivas e conceituais, eficazes à descrição de movimentos responsáveis pela 
coerência de um texto. Também reforçou nossa escolha a presença de contornos interacionais 
e pragmáticos na aplicação destas ferramentas, tendo em vista a presença de demais critérios 
de textualidade adotados pela disciplina, como situacionalidade, informatividade, 
intertextualidade, intencionalidade e aceitabilidade5. 
 Dentre as teses que conduzem os estudos textuais (BENTES, REZENDE, 2014), a 
proposta de que há uma instabilidade cognitiva entre as categorias a que pertencem um referente 
“do mundo” (eventos ou objetos) e suas possíveis referências é forte candidata a indicar uma 
metodologia capaz de explicar a construção do sentido teológico e prático de conceitos basilares 
ao neopentecostalismo. Por meio da tese da instabilidade referencial, por exemplo, é possível 
hipotetizar a respeito da organização e reorganização das principais referências empregadas na 
construção da Teologia da Prosperidade, um conjunto de crenças bastante enfatizado nestes 
ramos e centralizado na ideia de que os cristãos são herdeiros da “glória de Deus” e devem 
atingir a prosperidade ainda em vida como prova dos efeitos da aplicação adequada da fé. A 
partir do “movimento palavra da fé”, surgido nos Estados Unidos na década de 1930, a Teologia 
da Prosperidade comparece historicamente em diversas igrejas pentecostais mundo afora, 
adquirindo feições e sentidos bastante específicos em sua versão brasileira. 
 
1.1.1 A Iniciação Científica: primeiras observações em torno das práticas discursivas da 
retórica neopentecostal 
 
 Para aferirmos a hipótese de que nos ambientes retóricos do neopentecostalismo 
constrói-se uma ética religiosa capaz de legitimar um comportamento consumista, em nossa 
pesquisa de Iniciação Científica definimos uma panorâmica das estratégias textual-interativas 
                                                          
 
5 Remeto aqui à leitura de Koch (2002, 2004) sobre os critérios de textualidade desenvolvidos por Beaugrande e 
Dressler (1981 citado por KOCH 2004), para quem a coesão, coerência são características “centradas no texto”, 
enquanto os demais são “centrados no usuário”.   
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mais recorrentes no ambiente de cultos televisionados, obtendo uma paisagem marcada pela 
alta frequência de práticas discursivas fundamentais aos atos suasórios dos líderes destas 
denominações, como a referenciação, analisada em meio a processos de retomada e remissão 
textual, como anáforas nominais e associativas. Estas práticas, além de frequentes, revelaram-
se altamente produtivas a uma investigação interessada em analisar processos de construção de 
sentido, implícitos e explícitos, responsáveis por uma retórica de eficiência atestada pelo 
crescimento constante dos seguidores neopentecostais no Brasil, particularmente durante a 
década de 1990.  
Entretanto, se a Linguística Textual revela-se capaz de explicar como estes 
movimentos ocorrem de maneira situada, e de dar conta da flexibilidade necessária à 
compreensão da reconfiguração de suas referências, carece ainda de ferramentas para descrever 
e analisar relações conceituais subjacentes aos processos linguístico-cognitivos focalizados. Em 
parte, isso parece decorrer da admissão, mais entre seus procedimentos metodológicos do que 
entre suas premissas epistemológicas, de um grande espaço à dimensão situada das atividades 
cognitivas, implicando menor espaço para a descrição da atuação do conhecimento por meio de 
dimensões distribuídas, partilhadas e comuns a estas atividades6. De nosso ponto de vista, há 
uma dinâmica entre conceitos fundamental para a associação entre prática e conhecimento na 
retórica neopentecostal, e que pode ser melhor descrita junto a modelos de operação cognitiva 
de organização entre conceitos/dimensões conceituais. Nossa aposta, desde então, é de que estes 
níveis da significação são responsáveis não apenas pelo sentido retórico de seus enunciados, 
mas pela criação de um campo de sentidos bastante estável, e do qual são derivadas a 
incorporação e assimilação de práticas empresariais a seus métodos de evangelização. Por esse 
motivo, nossas pesquisas procuram estabelecer um diálogo epistemológico entre essa área e a 
Linguística Cognitiva, seja em meio a uma herança funcionalista comum às duas áreas, seja em 
função do compromisso em identificar maneiras pelas quais a sociedade, língua e cognição 
produzem conhecimento e dão base a fenômenos da significação verbal. Para isso, no entanto, 
não basta apenas mesclar hipóteses afeitas a uma e outra área – algo que ocorre com alguma 
frequência em função das afinidades e heranças comuns entre ambas; é necessário criar uma 
ponte/via/diálogo epistemológica capaz de unir teses bastante distintas sobre os “mesmos” 
objetos: linguagem, sociedade e cognição.  
                                                          
 
6 Mais recentemente, a preocupação em definir melhor os contornos e aplicação de conceitos como “conhecimento 
partilhado” vem crescendo na Linguística Textual. Ver por exemplo o texto de Cavalcante e Santos (2012).   
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Um dos primeiros efeitos deste diálogo consiste na definição de domínios de 
sentido descritos por outras áreas, enquanto domínios de experiência aplicados à compreensão 
das passagens bíblicas, linguisticamente marcadas pelo uso de diversas figuras de linguagem, 
como parábolas, hipérboles, metáforas, etc. Deste modo, é possível indicar uma inter-relação 
funcional entre língua e cognição capaz de considerar tanto a instabilidade das relações 
referenciais – fundamental à percepção de movimentos situados de construção de sentido – 
como a estabilidade dos conhecimentos aplicados na argumentação adotada por estes líderes.  
Em função destes arrazoados, em nossa Iniciação Científica entendemos que o 
diálogo entre a Linguística Cognitiva e a Linguística Textual atingiria maior êxito se 
observássemos as metáforas mais recorrentes, não só enquanto uma estratégia persuasiva ou 
enquanto expediente privilegiado para a descrição de sua teologia, mas como um locus 
produtivo para analisarmos a organização linguístico-conceptual do discurso retórico 
neopentecostal. 
A opção por restringirmos nossa atenção à Igreja Universal do Reino de Deus e à 
Igreja Internacional da Graça de Deus dá-se, desde então, em função da relevância social e 
histórica de ambas; se a Igreja Universal, fundada no ano de 1977, é o berço do 
neopentecostalismo brasileiro, a Igreja Internacional, fundada em 1980, figura como a primeira 
dissidência a disputar um público-alvo comum e a indicar a flexibilidade dos conceitos basilares 
ao discurso teológico adotado por ambas. Também é decisiva a alta inserção midiática de ambas 
impulsionada desde a década de 1980, responsável por uma grande variedade de tipos de dado 
disponíveis para a análise linguística: prosélitos impressos e virtuais, jornais, propagandas e 
outros métodos empresariais de divulgação, revistas e páginas na internet, além de um alto 
número de horas de exposição de conteúdos religiosos em rádio e televisão.  
Dentre estes diversos ambientes possíveis para captação de dados linguísticos, os 
cultos televisionados (também disponíveis na internet) aparecem como interessantes candidatos 
a uma análise textual minuciosa e desafiadora. Além de contarem com sub-gêneros religiosos 
como sermões e orações, nestes cultos é possível perceber um uso monitorado, bastante 
controlado em termos de forma e conteúdo, da linguagem. Ao mesmo tempo alguns 
movimentos próprios à fala espontânea, marcados por estratégias de reformulação – como a 
hesitação, a (auto)correção e o parafraseamento – indicam a presença de fenômenos linguísticos 
comuns à oralidade. Deste modo, a análise dos cultos apresenta oportunidades únicas de 
detecção de exemplos de uma modalidade de uso da língua menos contemplada por categorias 
de análise propostas no campo da Linguística Textual, cujo fundamento empírico tem gênese, 
em sua maior parte, na descrição da modalidade escrita da língua. Embora essas falas mais 
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controladas apresentem a vantagem analítica de desenvolverem-se em meio a estratégias 
similares às da escrita – como um alto grau de antecipação temática – o que poderia facilitar a 
detecção mais geral dos fenômenos textuais focalizados, alguns segmentos mais espontâneos, 
improvisados, oferecem pequenos desafios teórico-analíticos para a detecção e classificação 
dos processos de construção referencial empregados nestes ambientes.   
A opção pelos cultos7 assinala o reconhecimento do peso epistemológico da noção 
de interação, pouco contemplada de forma pormenorizada nos expedientes analíticos dos 
estudos textuais, embora teoricamente assumida como relevante se considerarmos o papel 
central da noção de intersubjetividade para a tese da instabilidade referencial. Em função deste 
reconhecimento, é possível perceber nestes cultos televisionados a presença de configurações 
interacionais ricas em estratégias didáticas/instrucionais, associadas à homogeneização do 
conteúdo interpretativo de narrativas bíblicas e/ou cotidianas. Soma-se a este aspecto a 
produtividade destes cultos na detecção de movimentos de sentido relativos ao quadro de 
estratégias argumentativas associadas à racionalização das relações práticas entre estes 
conteúdos, procurando levar a ações coerentes ao conjunto de crenças ali professado.  
Definido o ambiente de análise, a seleção de dados relativos à referenciação e à 
metáfora fica circunscrita à promoção de sentidos atinentes a consolidação e expansão 
neopentecostal no quadro religioso, social, político e econômico brasileiro. Este processo em 
curso, como mencionado, envolve a capacidade de atualização do discurso pentecostal a 
discursos cotidianos desenvolvidos durante o período de abertura do mercado brasileiro no final 
da década de 1980 e incorporados a um campo ideológico no qual as práticas de consumo de 
bens materiais simbolizam, acima de tudo, um modo de inserção e inclusão na sociedade.   
Assim, ao final de nossa iniciação científica, a análise interpretativa do uso de 
processos referenciais e metafóricos revelou dois aspectos importantes da linguagem 
empregada neste ambiente retórico: i-) Alto emprego de estruturas de repetição como estratégia 
de referenciação, através de paráfrases semânticas e paralelismos sintáticos responsáveis pela 
manutenção textual-discursiva de conceitos fundamentais à argumentação; ii-) Amplo uso de 
metáforas dedicadas a explorar a relação entre segmentos bíblicos e eventos da vida cotidiana 
de seus fiéis e seguidores, a partir de domínios de experiências econômicas, como investimento, 
retorno e consumo.  
                                                          
 
7 Coletamos cultos ministrados pelo Missionário R.R. Soares, líder e fundador da Igreja Internacional, e o Bispo 
Edir Macedo, líder e fundador da Igreja Universal do Reino de Deus. Definido este critério, transcrevemos, através 




1.1.2: A dissertação de mestrado: recategorizações metafóricas no contexto da retórica 
neopentecostal 
 
A partir das observações realizadas no campo, a alta frequência de estratégias de 
referenciação (MARCUSCHI, KOCH 2002) com sentido metafórico chamava nossa atenção. 
De um total levantado, cerca de 30% dos dados (cerca de 332 registros) analisados 
apresentavam esta característica. Por isso, nossa dissertação de mestrado (MARTINS, 2011) 
foi dedicada especificamente ao trato das recategorizações metafóricas enquanto processo de 
manutenção referencial específico, em função do percurso inferencial promovido por este tipo 
de construção. A título de exemplo desta especificidade, vejamos os dois enunciados abaixo: 
 
- Maria e Pedro discutiram noite passada. A briga durou até o amanhecer. 
 
- Maria e Pedro discutiram noite passada. A tempestade durou até o amanhecer. 
 
No primeiro enunciado, pode-se ver como o sintagma nominal a briga apresenta 
caráter anafórico ao garantir a focalização de um referente anteriormente ativado (o verbo 
discutir) e sua manutenção na “memória discursiva dos interactantes” (KOCH, 2004), 
transformando-o em um objeto de discurso (MONDADA, DUBOIS, 1995). No caso, a noção 
mais abstrata de conflito é evocada e garante algum grau de proximidade semântica entre a 
forma nominal do evento referido (discussão) e o item lexical nuclear ao sintagma anafórico: 
briga. Por ora, interessa-nos apenas apontar que o percurso inferencial, neste tipo de anáfora, 
requer o reconhecimento de sentidos convencionais às formas empregadas para a garantia do 
processo de determinação referencial e de recategorização lexical; no caso, um aspecto do verbo 
que é nominalizado.   
Já no caso em que ocorre uma recategorização metafórica, a “resolução da anáfora” 
parte de um cálculo inferencial que não percorre apenas a estrutura textual responsável pela 
nominalização do verbo, posto que o sintagma “a tempestade” provê manutenção referencial 
ao evento “discutir” através de um processo analógico. No caso, a recategorização requer o 
reconhecimento da indeterminação semântica própria ao fenômeno da metáfora (MOURA, 
2002) e um insight cognitivo que atribui ao referente um estatuto novo (KITTAY, 1987), 
definido por uma relação analógica estabelecida entre dois domínios distintos da experiência 
humana (LAKOFF, JOHNSON, 2002 [1980]) operada por uma estrutura proposicional do tipo 
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“X é Y”. Na ausência de qualquer um desses elementos, corre-se o risco de uma interpretação 
não referencial do sintagma nominal, acarretando um julgamento de pouca relevância sobre o 
sentido textual intencionado. Por isso, uma das especificidades das recategorizações 
metafóricas diz respeito ao fato de que: 
Na dinâmica textual, uma recategorização metafórica, assim como em 
processos de referenciação não-metafóricos, requer a manutenção do 
foco sobre determinado objeto de discurso, todavia daqueles se 
diferencia porque a “categoria indicada pelo veículo da metáfora é uma 
categoria ad hoc, criada no momento da enunciação” (MOURA, 2007, 
p. 420)”. (MARTINS, 2011, p. 83). 
  
A atuação destes elementos é fundamental também à orientação argumentativa do 
enunciado. Se no primeiro exemplo a anáfora pode levar à suposição de que o evento foi 
marcado por conflitos, no segundo pode sugerir que o evento foi marcado por uma alta agitação, 
ou mesmo implicar algo sobre a própria relação, como uma mudança drástica após o episódio. 
De todo modo, o mais importante a respeito das recategorizações metafóricas é, justamente, a 
capacidade de organizar novas relações de sentido de maneira implícita, uma vez que o 
contraste entre categorias (MONDADA, DUBOIS, 2003 [1995]) ativadas e circunstanciadas 
(isto é, definidas contextualmente) nem sempre ocorre através de um processo cognitivo 
comparação entre elementos estáveis e convencionais, os protótipos e estereótipos, mas pela 
atribuição de características comuns a duas categorias distantes8. Neste processo de 
generalização são extraídas informações que podem ser diferenciadas a partir de dois processos 
de composição, nos quais a definição de um foco referencial condiciona a organização entre os 
domínios fonte e alvo da metáfora:  
i-)  o referente sob construção faz parte do domínio alvo da relação metafórica 
estabelecida entre ele e suas formas referenciais. No exemplo acima, pode-se notar como 
“tempestade” forma um domínio fonte para o verbo “discutir”. Do ponto de vista formal, a 
proposição cognitiva seria “Discutir é tempestade”.  
ii-) o referente sob construção está circunscrito ao domínio fonte desta relação. Se 
o exemplo acima fosse “Houve uma tempestade noite passada. Maria e Pedro discutiram até 
                                                          
 
8 Vale notar que a saliência desta característica afasta nosso trabalho das investigações promovidas por Lima 
(2007). Em parte, este distanciamento possui uma base epistemológica: enquanto a autora vale-se do critério 
cognitivo do compartilhamento de traços perceptuais entre domínios conceptuais para o estudo das 
recategorizações metafóricas (GRADY, 1999 citado por LIMA, 2007), nossa pesquisa de mestrado partiu do 
princípio de que muitos destes traços eram forjados localmente (MARTINS, 2011, p. 84), criados através de 
pressões contextuais (KÖVECSES, 2009).   
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o amanhecer”, o próprio domínio fonte da relação metafórica estaria no foco da relação 
referencial.  
 
No contexto por nós analisado, entendemos que estes processos de construção do 
sentido possuem um papel fundamental à argumentação da retórica religiosa no tocante à 
atribuição de sentido religioso às práticas cotidianas dos fiéis, contribuindo sobremaneira para 
a “racionalização ético-ascética da conduta de vida diária” (PIERUCCI, 2005, p. 218). Em 
parte, essa percepção ficou reforçada diante da alta frequência de recategorizações metafóricas 
operadas por anáforas nominais, isto é, por processos caracterizados por co-referencialidade 
(MARCUSCHI, KOCH, 2002), como paráfrases e as sinonímias. Todavia, ao invés de 
cumprirem apenas uma função de avaliação e aspectualização do referente, como em casos não-
metafóricos, pode-se lhes atribuir uma função conceitual de caráter associativo, no qual a co-
referencialidade define-se junto à proposição cognitiva.  
Vejamos como isto funciona através de dois breves exemplos extraídos do corpus 
analisado em nosso mestrado. No primeiro pode-se ver uma atividade reformulativa na qual há 
um parafraseamento para a expressão metafórica “Deus abriu uma porta” que, por sua vez, faz 
remissão parcial ao verbo prosperar:  
 
I- você quer prosperar porque o outro disse que passou a ser patrocinador e Deus 
abriu uma porta... recebeu uma indenização que tava 20 anos na justiça... chegou agora... 
multiplicado... com correções...  
 
Já no segundo, nota-se como um paralelismo sintático forja uma sinonímia entre os 
itens lexicais “cruz”, “responsabilidade” e “missão” pela manutenção de uma estrutura sintática 
com alteração do núcleo lexical: 
 
II- tomar a sua cruz... a sua responsabilidade... a sua missão 
 
 
A presença de estratégias co-referenciais revelou-se fundamental para delimitarmos 
melhor o conjunto de conceitos sob os quais operam os líderes neopentecostais e mapearmos 
os referentes mais recorrentes em sua retórica, como dízimo, ofertas, miséria, riqueza, etc. 
comumente aludidos de modo metafórico, até como estratégia para evitar a repetição em 
demasia. Se contextualizarmos um pouco mais o exemplo II acima, podemos notar uma alusão 
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ao referente oferta/práticas ofertantes através da argumentação em torno de práticas religiosas; 
no caso, tomar a sua cruz é um enunciado que de maneira mais imediata diz respeito à entrega 
incondicional de um fiel para seu ministério, algo que passa, necessariamente, pela prática da 
oferta e pelo não abandono do dízimo. De acordo com nossas reflexões, a recorrência deste tipo 
de estratégia tem uma forte função de fixar e estabilizar certos percursos inferenciais para a 
interpretação referencial.  
Neste quadro, também defendemos que, para além de sua função argumentativa 
mais localizada, as recategorizações metafóricas funcionam enquanto um “expediente de 
reinterpretação do referente textual” (MARTINS, 2011, p. 88). Reforça esta hipótese a proposta 
de que a presença de estratégias de recorrência de estruturas ou conteúdos semânticos, como 
no caso das paráfrases e das sinonímias, indica função retórica de manutenção de determinada 
mensagem/informação na memória discursiva, podendo induzir o interlocutor a “criar um 
hábito ou aceitar sua orientação argumentativa” (KOCH, 2004, p. 83). 
 
1.1.3: Os nichos metafóricos da retórica neopentecostal 
 
Para mapearmos as regularidades linguístico-conceptuais subjacentes ao processo 
de reinterpretação provocado pelas recategorizações metafóricas, consideramos junto a David 
Tracy (1992) que as religiões monoteístas são fundadas em torno de algumas metáforas básicas, 
ou um “conglomerado ou rede em que certas metáforas recorrentes tanto organizam metáforas 
subsidiárias quanto difundem novas” (TRACY in SACKS, 1992, p. 95).  
No contexto das hipóteses sociocognitivas sobre o funcionamento da linguagem 
(SALOMÃO, 1999; KOCH, CUNHA-LIMA, 2004) uma noção teórica que nos ajudaria a dar 
conta destas metáforas básicas era a de Nicho Metafórico, proposta por Solange Vereza (2007). 
Inspirada na Teoria Conceptual da Metáfora (LAKOFF,JOHNSON 1980), esta noção tem por 
função dar conta de aspectos mais situados de operações cognitivo-discursivas, oferecendo a 
vantagem – em relação à proposta de Lakoff,Johnson - de localizar a atuação de proposições 
metafóricas em textos e discursos (e não apenas em sentenças ad hoc), uma vez que é definida 
enquanto:  
um grupo de expressões metafóricas, inter-relacionadas, que podem ser 
vistas como desdobramentos cognitivos e discursivos de uma 
proposição metafórica superordenada normalmente presente (ou 




Embora tenhamos adotado a noção de nicho metafórico enquanto norte para a 
sistematização da recorrência das recategorizações metafóricas, uma diferença fundamental 
para nós, em função do tipo de corpus trabalhado, diz respeito à atuação destes nichos no 
conjunto total de textos que o compunham. Assim, nossa metodologia para a descrição destes 
nichos envolvia a definição de domínios conceituais centrais à teologia neopentecostal. Por 
isso, tanto com base nas descrições das Ciências Sociais como em nossas próprias observações 
sobre os cultos, elencamos os domínios conceituais de Fé e Prosperidade e analisamos as 
recategorizações metafóricas mais produtivas à atribuição de sentido para estas duas 
experiências abstratas. Nessa seleção e análise, pudemos aferir que enquanto a experiência de 
fé é tratada em termos mais concretos de um investimento, a noção de prosperidade é tratada a 
partir de experiências de consumo. 
Sugerimos, então, que a argumentação na retórica neopentecostal estruturava-se em 
torno de dois grandes nichos, através dos quais são construídos sentidos específicos a essas duas 
experiências: FÉ É INVESTIMENTO e CONSUMO É PROSPERIDADE (MARTINS, 2011; 
2012). No caso deste segundo nicho, consideramos a proposição cognitiva como metáfora (e 
não como metonímia) a partir da premissa de que, enquanto o consumo é tratado como uma 
experiência concreta e naturalizada, o domínio da prosperidade é tratado como uma experiência 
espiritual e sagrada. 
A investigação sobre a atuação destes nichos metafóricos potencializou nossos 
diálogos com outras áreas dedicadas à compreensão do neopentecostalismo brasileiro, ao nos 
apontarem proposições cognitivas recorrentes em sua retórica e fortemente responsáveis pela 
construção da malha conceitual na qual se sustenta a legitimação religiosa de práticas 
econômicas estimuladas no contexto ideológico do neoliberalismo.  
Neste quadro, pudemos então definir que o percurso de sentidos responsável pela 
estabilização entre elementos internos e externos à Teologia da Prosperidade a partir de práticas 
linguísticas, dá-se a partir de dois movimentos básicos: 
 i-) a racionalização da presença de Deus a partir da experiência de aquisição de 
bens materiais, estimulada e simbolicamente valorizada em uma sociedade de consumo. Um 
dos pontos centrais neste processo está na possibilidade de equalização simbólica entre a posse 
destes bens (RODRIGUES, 2003) e a manifestação de Deus na vida das pessoas;  
ii-) a sacralização e naturalização de práticas interacionais de cunho econômico para 
a sustentação de suas práticas religiosas mais elementares. Neste processo, por exemplo, 
desenvolve-se a argumentação em torno de práticas dizimistas enquanto moeda de troca com o 
sagrado e afirmação da natureza contratual estabelecida entre Deus e o ser humano. 
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Há de se notar, contudo, que nosso posicionamento epistemológico, bem como 
nossa percepção sobre os processos focalizados, resulta de um percurso teórico e metodológico 
um pouco diferente do que se pode encontrar no referido trabalho de Vereza (2007). Além de 
trabalharmos com o conjunto de textos (e não cada um de maneira isolada), nossa ênfase sobre 
a noção de referência, bem como a motivação em reforçar (MARTINS, 2011, p. 135) a tese 
sociocognitiva de que há uma inter-relação funcional entre cognição e linguagem9, implica 
compreender a própria noção de metáfora conceptual de maneira singular, apoiada em teses 
construtivistas. Assim, a relação entre domínios não pode ser considerada unilateral, isto é, 
assume-se que há uma relação dialética entre os domínios, havendo predominância situada de 
influência na qual emerge o par fonte-alvo. Essa percepção é caudatária, vale notar, da premissa 
assumida em torno da instabilidade referencial para tratarmos da noção de discurso: “o discurso 
constrói os “objetos” a que faz remissão, ao mesmo tempo que é tributário dessa construção” 
(KOCH, 2002, p. 30). Desta premissa, como veremos no capítulo 3, emerge nossa percepção 
sobre a noção teórica de frame.  
 
1.2 Para além dos nichos e recategorizações: a instabilidade constitutiva entre doutrina e 
prática neopentecostal 
 
Os nichos metafóricos, enquanto formalização de aspectos linguístico-cognitivos 
da argumentação, permitem a observação de um percurso sociocognitivo possibilitado pelo 
recurso às recategorizações metafóricas na construção de sentidos próprios à retórica 
promovida pelos líderes destas igrejas. Isso nos ajuda a explicar, por exemplo, como a exegese 
bíblica elaborada nestes cultos participa de maneira solidária à argumentação, indicando-nos 
quais estratégias de construção de sentido devem consideradas relevantes no processo de adesão 
à retórica neopentecostal. Por meio da observação destes nichos é possível entender alguns dos 
processos afeitos à racionalização, “pragmatização” e estabilização de experiências bastante 
abstratas e centrais à Teologia da Prosperidade. 
Há de se notar que tanto as recategorizações metafóricas como os processos 
referenciais não-metafóricos estão longe de apenas asseverar práticas neopentecostais em seu 
discurso religioso. Devemos entender que a construção referencial é permeada por uma série 
de instabilidades constitutivas entre doutrina e práticas neopentecostais, através das quais é 
                                                          
 




possível explorar mais a fundo os conflitos de sentido que permeiam o corpo teológico do 
neopentecostalismo desenvolvido no Brasil. São conflitos protagonizados, por exemplo, pela 
própria atribuição de sentidos religiosos à ética de consumo num contexto de pouca 
possibilidade de ascensão social, cuja instabilidade mais marcante diz respeito à viabilização 
da representação deste comportamento a um extrato social mormente excluído do circuito 
formal da economia. É junto aos diversos conflitos entre doutrina e prática em que são 
negociados os sentidos próprios à teologia neopentecostal. Em parte, tais conflitos podem ser 
detectados de maneira localizada nos cultos, quando há emergência da criação de 
representações semânticas novas, contextualmente situadas e garantidas pela relação 
constitutiva entre processos de referenciação e inferenciação (MARCUSCHI, 2008). 
A percepção sobre a instabilidade fica reforçada se considerarmos, junto a Hunt 
(2000), uma natureza flexível dos dogmas e práticas atrelados aos movimentos religiosos norte-
americanos dos quais derivam as igrejas neopentecostais brasileiras, o Movimento da Fé (Faith 
Movement). Basicamente, esta natureza diz respeito à manutenção de uma matriz religiosa de 
orientação materialista (o duo Saúde e Prosperidade10) adaptada à diferentes demandas e 
vicissitudes culturais.  
Para darmos visibilidade às tensões e conflitos presentes nas estratégias empregadas 
por estes líderes devemos admitir que os nichos metafóricos, responsáveis por atribuir 
racionalidade a suas crenças, não se sustentam caso apresentem contradições aparentes. A 
lógica individualista que permeia o nicho FÉ É INVESTIMENTO somada à ideologia 
neoliberal do constante crescimento, por exemplo, pode levar um fiel ou membro a concluir 
que o papel intermediário assumido pelos líderes neopentecostais pode ser prejudicial ao 
retorno do investimento, dando margens a cisões internas.  
Assim, os tipos de conhecimento evocados para a construção da teologia 
neopentecostal devem ser estáveis o suficiente para garantir sua identidade e, ao mesmo tempo, 
flexíveis o bastante para a adequação cultural (HUNT, 2000). Esta afirmação ganha respaldo 
se considerarmos a noção pragmática de crença proposta por Willian James (1954), concebida 
como um cessar de “agitação teórica” e caracterizada pela ausência de dúvidas em relação à 
percepção da realidade; neste quadro, crença está ligada à admissão da verdade objetiva, à 
convicção, em torno de uma proposição sobre o mundo. 
                                                          
 
10 Em alguns contextos, é comum encontrarmos a referência “Health and Wealth Gospel” para designar o conjunto 
de crenças próprios à Teologia da Prosperidade. 
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 Deste modo, parte do expediente argumentativo dos líderes neopentecostais 
consiste em evitar o conflito direto de sentido entre suas principais proposições, bem como seus 
desdobramentos, através do ajuste de perspectivas instanciadas, acordos e desacordos sobre a 
realidade intersubjetiva, bem como diferentes percepções sobre contexto e ações 
intersubjetivas. É o caso, por exemplo, do equilíbrio que se promove entre uma perspectiva 
positiva sobre uma noção de conforto material – advindo como elemento de distinção entre 
classes e resultante, na lógica neopentecostal, da manifestação de Deus, por meio da 
prosperidade, na vida das pessoas – e uma representação positiva sobre o desprendimento 
financeiro – fundamental à participação ativa dos membros na vida da igreja por meio de 
dízimos e ofertas. Este equilíbrio, por exemplo, torna possível criar um sistema classificatório 
no qual se justifica a riqueza de não-seguidores como ilegítima aos olhos de Deus, posto que 
não foi conquistada pela aplicação da fé. 
 
1.3 A construção do conhecimento neopentecostal: princípios de organização e 
consistência 
 
Tendo em mente que uma das atividades fundamentais à estabilização das crenças 
neopentecostais é oferecer meios de interpretação sólidos para a solução de possíveis conflitos 
entre prática e doutrina – uma atividade mais hermenêutica11 do que exegética – parte 
fundamental de nossa pesquisa está em dar visibilidade às direções apontadas pelas 
instabilidades constitutivas ao discurso retórico dos cultos neopentecostais, bem como 
descrevê-las e justifica-las em termos sociocognitivos. Para isso, devemos considerar alguns 
processos ocorridos tanto de um ponto de vista mais macro, no qual define-se melhor o sentido 
sociopolítico do neopentecostalismo brasileiro, quanto micro, no que diz respeito ao corpus e à 
comunidade de práticas ali referida: tais igrejas, tais pastores, tais tipos de fieis, tais TVs, etc. 
Deste ponto de vista, os nichos metafóricos são úteis para a descrição das mais 
variadas relações conceituais entre os tipos e domínios de conhecimento necessários à 
compreensão do discurso retórico neopentecostal, mas pouco podem dizer a respeito das 
relações internas aos próprios domínios relacionados. Como vimos, os nichos apontam para 
                                                          
 
11 No caso do pentecostalismo costuma-se falar em uma “hermenêutica pragmática”, no sentido de que é pouco 
afeita à ortodoxia. Não à toa, estes ramos protestantes multiplicam-se em diferentes denominações, através do 
espaço e do tempo. O neopentecostalismo, como veremos em capítulo específico sobre seu desenvolvimento em 
terras brasileiras, radicaliza este conceito diante de seu anti-intelectualismo e fundamentalismo teológico; não só 
outras interpretações que relacionam a bíblia ao mundo são inválidas, como quaisquer tentativas de extrair sentidos 
do livro sagrado são afrontas às suas crenças.    
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uma relação entre fé e investimento; todavia, eles não explicam a constituição interna destes 
conceitos. No contexto da retórica neopentecostal, os nichos dizem respeito aos tipos de relação 
entre conceitos associados a algumas crenças econômicas e teológicas, necessárias à construção 
dos sentidos que caracterizam o neopentecostalismo; remetem, portanto 
a uma rede metafórica que vai sendo tecida em uma unidade semântico-
cognitiva construída textualmente (...) é abordado teórica e 
analiticamente como um segmento de linguagem em uso que evidencia 
a estreita relação entre a linguagem e a cognição (VEREZA, 2013, p. 
111) 
 
1. 4 A organização do conhecimento neopentecostal: primeiros apontamentos sobre a 
noção de frame 
 
Tendo em mente esta característica, parece fortuito explorar melhor como se dão os 
processos de construção do conhecimento neopentecostal, estabelecendo foco em estruturas 
responsáveis pela organização e consistência interna aos domínios conceituais relacionados em 
forma de nichos. Para a condução deste projeto, elegemos a noção de frame para podermos 
visualizar de maneira mais sistemática as inferências ensejadas por processos de construção 
referencial, dando maior profundidade ao nosso entendimento sobre a criação de 
“representações semânticas novas” (MARCUSCHI, 2008), realizada em meio às atividades 
intersubjetivas, à interação, entre líder religioso e fiéis.  
A primeira justificativa para essa opção diz respeito à percepção de que frame é um 
conceito de escopo mais delimitado do que outros que se dedicam a explicar como organizamos 
o mundo – tais como enquadre conceptual, sistema de crenças, situação social ou contexto. É 
um conceito relacional, ao apresentar-se enquanto um sistema de conceitos traduzidos em 
termos de experiências sendo, assim, um conceito semântico (e cognitivo). 
Como veremos ao longo desta tese, a noção de frame apresenta, a um só tempo, 
estabilidade e flexibilidade (ligada tanto a possibilidade de sua reestruturação quanto à sua 
recursividade), condições necessárias a uma abordagem dinâmica da relação entre linguagem e 
conhecimento. Também esta noção nos servirá como aparato descritivo destinado a delimitar, 
de maneira relativamente estruturada, dimensões discursivo-cognitivas em que ocorrem e 
atuam processos variados de construção e organização do “conhecimento neopentecostal de 
mundo”.  
Em parte, mantemos nosso escopo sobre processos de categorização e 
recategorização, observáveis através do uso de alguns tipos de anáfora e, também, de metáfora. 
Nossa perspectiva sobre a noção de frame, entretanto, impele-nos a relevar a influência de 
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diversas atividades sociocognitivas na constituição destes processos e, também, na forma como 
os frames são evocados e elaborados, como o agenciamento do tópico discursivo, o julgamento 
de intencionalidade e a direção da atenção comunicativa. Revelar a influência destes processos 
parece-nos imprescindível para entendermos como, através do uso da língua, são estabilizados 
os conhecimentos característicos às denominações neopentecostais. Deste modo, parece 
possível enfrentar a inquietante questão sobre “o papel do uso social da linguagem na 
construção do conhecimento” (MORATO, 2005), central  na agenda de estudos sociocognitivos 
(SALOMÃO, 1999). 
Já do ponto de vista de nossos interesses sobre este campo religioso, a noção de 
frame é também produtiva para melhor entendermos o papel da linguagem na execução e 
estruturação do projeto retórico em curso no pentecostalismo brasileiro, ao revelar dimensões 
simbólicas mais profundas de sua adesão ideológica ao neoliberalismo. Se os nichos indicavam 
o sentido atribuído à justificativa religiosa do “livre-mercado ocidental” que proporciona 
fundamentos culturais para a ética de consumo e o espírito empreendedor (HUNT, 2000 p. 334), 
os frames nos indicam quais os enquadres/alinhamentos ideológicos necessários para que isso 
ocorra. Tendo em mente que a execução deste projeto retórico norteia-se por um discurso 
pautado em noções-chave como mudança, transformação, (renascimento, batismo), etc. 
edificadas a partir de modelos e narrativas bíblicas destinadas à legitimação do sucesso 
financeiro e empresarial, deve-se entender que práticas mais incisivas de arrecadação financeira 
(e a consequente riqueza e, mais recentemente, exuberância e pujança de seus templos), o 
estímulo à atividade empresarial e o empoderamento sócio-político de seus líderes são apenas 
exemplos mais evidentes de processos que têm a ver, sobretudo, com práticas linguísticas 
dedicadas à propagação e sedimentação dos sentidos éticos e morais definidos junto a suas 
crenças teológicas, à criação de uma espécie de senso comum neopentecostal. 
Em face desta tentativa de enxergarmos como os líderes neopentecostais procuram 
preencher simbolicamente (imbuir moral e eticamente) as práticas cotidianas de seus fiéis, a 
noção de frame apresenta ainda a vantagem de possuir variadas acepções epistemológicas, 
caracterizadas, sobremaneira, pela descrição de certos padrões relativos à organização da 
experiência humana. Por um lado, frame é um conceito que remete à evocação de estruturas ou 
esquemas de conhecimento para a produção e interpretação linguística, apoiando-se em um 
conjunto de hipóteses internalistas a respeito da cognição e da linguagem humana. Por outro, 
pode referir-se à emergência de complexas estruturas sociais responsáveis por organizar 
determinados tipos de comportamento em contextos interacionais de uso da linguagem. 
Sustenta-se, nesse caso, um conjunto de hipóteses externalistas dedicadas a descrever a 
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significação e a formação do sentido a partir de papeis sociais assumidos pelos falantes, como, 
por exemplo, professor, aluno, médico, paciente, etc.  
De modo geral, portanto, a noção de frame tem por função descrever padrões 
interpretativos, de caráter intersubjetivo e/ou consensual, emergentes com o uso da língua, 
sejam eles correspondentes à conceptualização de formas para a construção do sentido, sejam 
eles relativos à organização da interação. Entendemos que recobrir estas duas epistemologias, 
sem reduzir uma à outra, nos dá a oportunidade de descrever a construção e propagação dos 
tipos de conhecimento caraterísticos ao ramo religioso neopentecostal a partir de duas 
dimensões básicas à significação: a interação e a conceptualização. Este gesto enseja a 
oportunidade, de um ponto de vista epistemológico, de uma discussão sobre integração entre 
conhecimento e prática social, reforçando o empreendimento das investigações ligadas ao 
sociocognitivismo em superar dicotomias clássicas aos estudos da significação, como propõe, 
por exemplo, Morato (2010). 
 
1.5 Enunciação do problema teórico da tese: hipóteses e perguntas norteadoras da 
pesquisa.  
 
A partir destes posicionamentos iniciais, esta tese tem por objetivo expor e analisar 
a configuração dos frames enquanto padrões interpretativos mobilizados retoricamente, 
responsáveis pela produção e compreensão deste discurso religioso. A caraterização linguística 
dar-se-á a partir da observação de processos semântico-textuais responsáveis pela construção 
de “cenas referenciais” (TOMASELLO, 1999; MORATO et al. 2012), um evento comunicativo 
para onde se direciona a atenção dos interlocutores em uma interação. Veremos que muitas 
delas têm por objetivo instaurar uma percepção sobre a Bíblia e sobre as experiências sociais e 
religiosas através de uma perspectiva que nasce das experiências econômicas. Para 
entendermos melhor como estas cenas são elaboradas através do agenciamento de frames, 
observemos o seguinte dado, extraído de nosso corpus: 
 
1- você vai no médico e vê a estrutura do consultório médico maravilhosa magnífica 
você confia no médico... mas se você vai no médico e vê que a sua estrutura é pobrezinha você 




Neste trecho do sermão, o orador constrói uma cena referencial na qual há um 
participante capaz de julgar a capacidade de um médico através da avaliação pujança material 
do consultório. Por ora, o importante é entender que: 
a-) A cena referencial é o evento comunicado dentro de um 
b-) Tópico discursivo, que neste segmento corresponde a “visita ao consultório 
médico”; este, por sua vez, toma forma dentro de um 
c-) Enquadre cognitivo, que nos indica como a cena referencial é conceptualizada. 
No caso, agencia-se um frame relativo à experiência da certeza individual para organizar uma 
relação de causalidade entre a pujança material de um consultório e a capacidade de 
atendimento de um médico.   
A partir da análise destas cenas, entendemos que é possível explicar não só que 
noções religiosas pentecostais tradicionais, como fé, prosperidade, salvação, dízimo, etc. 
adquirem sentidos específicos no contexto neopentecostal brasileiro, mas também como tais 
sentidos são sedimentados.      
Assim, parece pertinente demarcar nosso percurso junto aos seguintes 
questionamentos: 
1- Quais são os frames neoliberais mais frequentes no discurso 
retórico neopentecostal? Como entender o papel da condução e elaboração destes 
frames para o projeto retórico em curso no pentecostalismo brasileiro?  
2- Quais as peculiaridades dos frames empregados no discurso 
religioso neopentecostal? É possível dizer que o neopentecostalismo constrói frames 
próprios? 
3- Em caso de resposta positiva à pergunta acima, qual o papel dos 
processos de construção referencial ao longo da elaboração e sedimentação dos 
frames evocados/construídos por líderes neopentecostais? Seria a recorrência de uso 
um indicador seguro para entendermos mudanças semânticas promovidas por estes 
líderes? Em qual das dimensões da significação, interação e conceptualização, estes 
efeitos podem tornar-se mais presentes? 
 
Diante destes questionamentos, e tendo em mente os resultados de nossas pesquisas 
anteriores, nossa tese mais geral propõe que a recorrência contextual de processos de 
construção de sentido referencial é um importante fator para a reorganização conceitual dos 
tipos de conhecimento emergentes/ativados no uso da língua. Entendemos que a frequência 
destes processos promove alterações semântico-cognitivas em padrões inferenciais, relativos 
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ao uso de determinadas formas (itens lexicais, idiomatismos, predicações, etc.). A análise destes 
movimentos é favorecida por estarmos diante de práticas discursivas argumentativas, nas quais 
há sedimentação epistêmica de um conhecimento construído em torno de propósitos 
comunicativos claros. Do ponto de vista da articulação entre frame e categorização, nossa 
aposta é de que mudanças em frames são associadas a mudanças conceituais operadas por 
processos sociocognitivos (como os inferenciais) atinentes às relações internas e externas de 
uma categoria.  
A respeito da relação entre frequência de determinados processos de categorização 
para a estabilização de frames, a sugestão de Miranda e Bernardo (2013) parece reforçar nossa 
hipótese, uma vez que: 
 
as experiências categorizadas com maior índice de frequência (...) são 
candidatas à convencionalização, a virarem “gramática” dentro do 
sistema de práticas e valores (e crenças que sustentam estes valores...) 
da comunidade em foco (MIRANDA, BERNARDO, 2013, p.87). 
 
Uma primeira consideração a este respeito deve considerar que a perspectiva de 
ação no mundo proposta por estes ramos busca associar práticas do pentecostalismo clássico, 
em especial o empoderamento individual que pode ser exercido sobre as vontades de Deus, a 
práticas influenciadas por um discurso econômico. Neste contexto, é forte a ideia de que o 
consumo seria responsável por guiar a “mão invisível” do mercado para uma direção correta, 
em termos de legitimação religiosa dos lucros eventualmente auferidos; por isso, deve-se adotar 
uma conduta específica para que isso ocorra.  
Há, assim, uma reorganização do conhecimento atribuído aos campos simbólicos 
religiosos e econômicos, fundidos em um conjunto de esquemas de pensamento que caracteriza 
o neopentecostalismo. Para adentrarmos essa dinâmica, relacionar as duas principais acepções 
sobre a noção de frame, uma mais internalista e outra mais externalista, parece-nos proveitoso, 
afinal, se o plano conceptual possibilita a observação dos movimentos implícitos e pressupostos 
para a interpretação linguística, o plano interativo permite-nos observar as escolhas efetivas 
com base na relação entre os interlocutores.  
Os processos de construção referencial podem servir tanto como uma atividade de 
evocação de diferentes perspectivas como um lócus de sobreposição de frames, implicando em 
alguma espécie de reorganização do conhecimento que deve ser atribuído aos objetos e eventos 
do mundo, bem como as relações estabelecidas entre eles. A ideia é que, pela recorrência de 
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certos processos, é possível pensar que as restrições impostas pelo discurso (especialmente no 
plano da inferenciação) são alteradas/remodeladas. 
Para atingirmos nossos objetivos, e defender nossas hipóteses mais gerais, 
devemos, antes de adentrar a análise de frames nos cultos das duas agremiações neopentecostais 
selecionadas, entender alguns processos sócio históricos recentes, atinentes às macro-
dimensões atuantes no contexto dos cultos neopentecostais e, consequentemente, sobre as 
estratégias textual-interativas de construção referencial adotadas pelos oradores. 
Particularmente, tecemos algumas considerações sobre o reordenamento social ocorrido 
durante o Governo Lula (SINGER, 2012; SOUZA, 2012), de forma a entendermos melhor o 
conjunto de valores que define o público-alvo de sua retórica. Embora tenhamos realizado em 
nossos estudos anteriores uma leitura geral do universo neopentecostal a partir das Ciências 
Sociais, veremos que este novo recorte nos dá uma dimensão sócio-política mais precisa sobre 
o período em que os dados foram produzidos. Esse aprofundamento faz-se necessário também 
para melhor algumas tendências pontuadas por autores como Mariano (2013):  
i-) uma queda relativa de adeptos da principal denominação neopentecostal 
brasileira, a Igreja Universal do Reino de Deus ii-) um crescimento do número de brasileiros 
que se identificam como membros de igrejas neopentecostais, através do crescimento de outras 
denominações; iii-) um deslocamento de fieis para igrejas pentecostais tradicionais e 
















































































Neste capítulo, procura-se descrever alguns processos sociais, históricos e políticos 
afeitos ao desenvolvimento e consolidação do neopentecostalismo no Brasil, a partir da década 
de 1990 até recentemente. Do ponto de vista teórico-metodológico, a importância de se entender 
estes processos diz respeito à possibilidade de uma contextualização dos dados, considerados 
do ponto de vista da centração, ou assentamento (groundness  HANKS, 2008 [1999]) das 
crenças neopentecostais em quadros mais amplos. Considerando o caráter retórico dos cultos, 
isto é a negociação de uma diferença, ou distância, entre orador e auditório (MEYER, 2007), 
procura-se, então, discutir elementos que justifiquem algumas ideias partilhadas pelos adeptos 
do neopentecostalismo.  
Um dispositivo importante para o exercício de (macro)contextualização de nossos 
dados diz respeito à descrição de estratégias sociocognitivas de exploração de um ponto de vista 
projetado ao público-alvo destes oradores. Se admitirmos que “aquele que fala constrói aquele 
que ouve e é, ao mesmo tempo, por ele construído” (MEYER, 2007, p. 12), pode-se propor que 
o ethos do orador, ligado àquilo que ele representa (idem, p. 35) diz respeito à construção de 
um modelo de sucesso, espiritual e econômico, ao qual é atribuída a capacidade de resolução 
de problemas cotidianos pelo uso da fé religiosa. Este modelo, que chamaremos de 
“empreendedor cristão”, é configurado por uma projeção de valores atribuídos ao auditório, 
atuando de maneira solidária com a dimensão do pathos, das paixões, emoções e problemas 
cotidianos enfrentados por seu público-alvo. O alinhamento entre essas dimensões configura, 
assim, um logos de forte influência neoliberal. Para entender como se constrói essa imagem, 
iremos nos concentrar sobre as principais intenções atribuídas aos fiéis pelos oradores (e vice-
versa), algo que pode nos ajudar a perceber quais objetivos/efeitos pragmáticos são almejados 
por seus líderes.  
Um dos primeiros passos em direção à construção desta imagem está na 
caracterização de uma adesão do neopentecostalismo à “cultura de massas”, por meio da 
assimilação de uma gramática própria aos veículos de comunicação e da incorporação da 
“oralidade, a literalidade e a visualidade nos meios de comunicação de massa” (CAMPOS, 
2008, p. 10) como meio para atingi-las. Com uma promessa de salvação que procura a adesão 
de um maior número possível de pessoas, a assimilação desta gramática também implica a 
inclusão de elementos de distinção social para a representação do sucesso individual. Por isso, 
40 
 
parece plausível propor que a atribuição de intenções aos (possíveis) frequentadores pelos 
oradores tem princípio em uma imagem projetada junto ao contexto econômico predominante, 
refletindo em parte seus modelos de sucesso. É a incorporação de “um habitus de classe 
comum” (SOUZA, 2012, p. 313), processo responsável por ditar as disposições específicas 
projetadas a seu público-alvo.  
A projeção de tais disposições tem grande influência, assim, de imagens construídas 
e valorizadas junto ao discurso midiático secular, no qual critérios neoliberais de consumo são 
aplicados para a classificação da noção de sucesso econômico e, consequentemente, para a 
distinção social dicotômica entre vencedores e vencidos. Para observarmos como se dá esta 
projeção e influência, neste capítulo veremos como algumas condições sociais e históricas 
favoreceram a propagação do ethos do empreendedor cristão, que teria na figura de Edir 
Macedo e de R.R Soares dois exemplos prototípicos. De nosso ponto de vista, por meio deste 
ethos derivam-se modelos sociais de interação (não só religiosa) guiados por uma racionalidade 
financeira que, inclusive, procura ser estendida para todos os aspectos da vida cotidiana, 
particularmente em relação à dimensão do conforto e do bem-estar. 
Uma das hipóteses que norteiam este capítulo diz respeito à ideia de que, após a 
década de 2000 e a reconfiguração do quadro de classes sociais no Brasil (particularmente a 
partir de 2006; SINGER, 2012, SOUZA, 2012), houve uma quebra mais acentuada do 
monopólio da mensagem neopentecostal (e de imagens associadas, particularmente a do 
empreendedor cristão), consolidada durante a década de 1990 e veiculada pelas denominações 
mais bem sucedidas no campo: a Igreja Universal do Reino de Deus e a Igreja Internacional da 
Graça de Deus. Entendemos que o desenvolvimento neopentecostal na década de 1990 foi 
fundamental à elaboração de uma identidade bastante alinhada com ditames culturais definidos 
no contexto da globalização. O sucesso desta identidade entre determinados setores da 
sociedade criou condições para que alguns dos preceitos e crenças neopentecostais sejam 
incorporados, na década seguinte, por outras igrejas pentecostais, como a própria Assembleia 
de Deus, tendência já notada em seus discursos por Silveira (2007) e Leme (2003). Não por 
acaso, embora o número de adeptos da própria Igreja Universal tenha diminuído, o total de 
evangélicos pentecostais aumentou, de acordo com dados obtidos a partir dos censos do IBGE 
publicados em 2000 e em 2010. 
Em busca da formação desta identidade veremos primeiramente como ela encontra 
respaldo em discursos seculares, notadamente ligados à maior proeminência de um discurso 
econômico cotidiano de base ideológica neoliberal. Este discurso é disparado por processos 
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como o espraiamento de uma noção específica de sucesso financeiro e da adequação a “novos 
parâmetros” nas decisões tomadas por líderes empresariais, políticos e econômicos brasileiros.  
 
2.2 Neopentecostalismo brasileiro e a década de 1990: princípios da construção da 
identidade neopentecostal 
 
No Brasil, os primeiros passos do movimento pentecostal datam do ano 1910, com 
a inauguração do primeiro templo da Congregação Cristã no Brasil em São Paulo, por 
missionários italianos e com a fundação, em 1911, da Assembleia de Deus na cidade de Belém 
(PA), por missionários suecos. Embora europeus, cumpre apontar, estes missionários 
converteram-se ao pentecostalismo nos Estados Unidos (MARIANO, 2004, p. 123). Um 
segundo grupo de igrejas pentecostais instala-se no Brasil por volta da década de 1950, com o 
surgimento da Igreja do Evangelho Quadrangular, fundada por missionários norte-americanos. 
Estas igrejas possuem em comum a referência da experiência individual do Cristão com o 
Espírito Santo na terra, celebrada no dia de Pentecostes, diferenciando-se por uma questão de 
ênfase: no primeiro grupo, há ênfase na glossolalia, termo que remete às passagens bíblicas nas 
quais Deus manifesta-se no homem por meio das línguas “de fogo”; já o segundo grupo enfatiza 
o poder de cura do Espírito Santo (MARIANO, 2004, p. 123), relativo à conversão nas águas 
sagradas por meio do batismo, também ao longo da celebração do Pentecostes. É relevante 
apontar que este segundo grupo caracteriza-se por um proselitismo intenso, utilizando-se do 
rádio e de pregações itinerantes como estratégia de expansão.  
Embora a origem do movimento neopentecostal brasileiro remeta à fundação da 
Igreja Universal do Reino de Deus no ano de 1977, sua consolidação enquanto força social, 
política e econômica torna-se mais evidente após a compra da Rede Record de televisão por 
membros desta mesma igreja, no ano de 1989. Não por acaso, esta consolidação encontra 
respaldo nos dados divulgados pelo IBGE referentes ao período de 1991 a 2000, no qual a Igreja 
Universal do Reino de Deus apresentou um crescimento bastante significativo: de 
aproximadamente 270.000 para mais de 2.100.000 adeptos declarados.  
Uma das explicações mais comuns para o crescimento e consolidação durante este 
período aponta para a força das mudanças gradativas ocorridas no cenário socio-político e 
econômico brasileiro durante a década de 1990. Considerando o quadro mais geral da América 
Latina, marcado por crises de endividamento, descontrole inflacionário e tentativas de 
estabilização monetária, aliadas à crise do modelo “fordista-taylorista”, provocando maior 
exclusão do mercado formal de ocupação, lideranças de diversos setores começam a seguir 
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recomendações para retomada de crescimento econômico, desenvolvimento e igualdade social 
que “tiveram Consenso em Washington” (LIMA, 2008, p. 9). A abertura do mercado nacional 
para produtos estrangeiros e a aceleração do processo de desestatização, iniciadas após a eleição 
de Fernando Collor de Melo12 (1990 – 1992), favoreceram a expansão de formas de pensamento 
guiados pelas diretrizes de comportamento necessárias à adoção destas recomendações. Esta 
“receita neoliberal” (idem) consiste em priorizar:  
 
a mobilização da capacidade empresarial, dos recursos produtivos e dos 
mecanismos de inovação e produção de novas tecnologias, o estímulo 
ao funcionamento desregulado dos mercados – o financeiro e o do 
trabalho – e o desimpedimento da comercialização interna e externa. 
(LIMA, 2008, p. 8)  
 
Para Anderson (1995), o neoliberalismo foi mais bem sucedido do ponto de vista 
político e social do que econômico. A hegemonia de sua ideologia parece guiar-se pela ideia de 
que “não há alternativas para seus princípios, que todos, de uma forma ou de outra, têm de 
adaptar-se a suas normas” (ANDERSON, 1995, p. 23). Bourdieu (1998) também descreve o 
fatalismo por trás do discurso neoliberal, trabalhado enquanto uma inevitabilidade 
(BOURDIEU, 1998, p. 30). 
Em parte, o sucesso do neoliberalismo, assim como do capitalismo de modo geral, 
não pode “sequer ser compreendido sem o trabalho de legitimação prévio no sentido de ganhar 
a boa vontade, a adesão ativa e o comprometimento de seus participantes” (SOUZA, 2012, p. 
27). No caso do neoliberalismo, para fazer com que as pessoas acreditem no que fazem e, se 
possível, se empenhem o máximo possível naquilo que fazem, o norte parece ser o 
“expressivismo burguês”, no qual:  
Os novos gerentes, engenheiros e executivos se apropriaram nos seus 
próprios termos – ou seja, como sempre, os termos de acumulação do 
capital – de palavras de ordem como criatividade, espontaneidade, 
liberdade, independência, inovação, ousadia, busca do novo, etc. o que 
antes era crítico do capitalismo se tornou afirmação do mesmo, 
possibilitando a colonização da nova semântica a serviço da 
acumulação do capital (idem, p. 38)  
 
 A influência destes princípios nas práticas cotidianas pode ser percebida 
inicialmente a partir da instauração de parâmetros neoliberais na condução da vida econômica 
                                                          
 
12 À luz deste governo, por exemplo, teve aprovação o Programa Nacional de Desestatização, junto à Lei 8.031/90.  
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nacional. Dentre estes parâmetros, conceitos como Estado mínimo, empreendedorismo, 
autonomia individual, eficiência, competividade e produtividade começam a ocupar um espaço 
cada vez maior no debate político, intelectual, e conduzir decisões tomadas por grupos 
empresariais e financeiros. 
Dentre as várias forças que conduzem o processo de consolidação dos interesses 
neoliberais no Brasil, parece-nos pertinente observar como alguns setores da mídia atuam nele. 
Bourdieu (1998) nos sugere que a mídia, o lugar do espetáculo neoliberal, é também o lugar 
onde absorvemos linguisticamente as teses mais elementares para a agenda: “nós a absorvemos 
(a linguagem neoliberal) assim que abrimos um jornal, assim que ligamos o rádio, e é 
largamente construída sobre eufemismos” (BOURDIEU, 1998, p. 31).  
Assim, entender o papel da mídia parece produtivo para enxergarmos um campo no 
qual dinâmicas intersubjetivas próprias ao neoliberalismo são difundidas para a população de 
um modo geral, asseveradas e reiteradas de maneira positiva. Por isso, mais interessante do que 
atribuir uma ontologia específica ao neoliberalismo, pode ser mais interessante visualizar como: 
“esse suposto novo mundo “neoliberal” se torna em “carne e osso” de todo dia” (SOUZA, 2012, 
p. 19). 
 
2.2.1 A colonização neoliberal do cotidiano econômico brasileiro: entendendo o papel da 
mídia 
 
A “cotidianização” do discurso econômico neoliberal, e conta com participação 
fundamental da mídia impressa e televisiva; seja através de produtos culturais (como 
telenovelas), seja através de noticiários, seja através das colunas sociais. No caso dos 
noticiários, é comum apontar-se uma tendência do fortalecimento do jornalismo econômico 
enquanto processo iniciado já na ditadura militar brasileira, resultante de um esforço em desviar 
o foco de notícias políticas (ABREU, 2003 citado por LIMA, 2008). Para Chauí (2012), a 
despolitização ensejada pelo desvio de foco parece estar intimamente ligada ao papel dos meios 
de comunicação em massa em favorecer, justamente, aquilo que ela define como a principal 
característica do neoliberalismo: o alargamento do espaço privado. Isso ocorre no momento em 
que categorias como verdade e falsidade são substituídas por noções como credibilidade, 
plausibilidade e confiabilidade, abrindo margem para que os meios de comunicação tornem-se 
o campo do discurso dos especialistas, “que nos ensinam como pensar, sentir, agir e viver” 
(CHAUÍ, 2012). Neste contexto, afirma a filósofa: “os fatos cedem lugar a declarações de 
“personalidades autorizadas” e de “formadores de opinião”, que não transmitem informações, 
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mas preferências, de sorte que a vida privada surge como suporte e garantia da ordem pública”. 
(CHAUÍ 2012, grifo nosso). Os especialistas, os “profetas da boa ventura” (SOUZA 2012), 
contribuem na promoção do “discurso dos vencedores”, afinal: “Como os interesses que estão 
ganhando são os que mandam no mundo – senão não seriam dominantes – são esses profetas 
da afirmação que estão falando todo dia nos grandes jornais da grande imprensa brasileira e nos 
canais de TV” (SOUZA, 201220)   
O fortalecimento desta forma de jornalismo tem uma influência na formação de um 
discurso cotidiano econômico que ultrapassa a barreira da política, ao contribuir para a 
sedimentação de uma representação em que o problema (e a solução) para os males que afligem 
a sociedade brasileira é exclusivamente econômico. Assim, em tempos de “economia de 
mercado”, atribui-se grande autoridade a esquemas de pensamento mercadológicos através da 
ênfase no elogio aos “batalhadores” (LIMA, 2008).   
 Neste quadro, editoriais de economia ampliaram seu espaço, influenciando um 
público formado por tomadores de decisão, tecnocratas e formadores de opinião. Enquanto 
“afirmadores do mundo” (SOUZA 2012), estes agentes contribuem para reforçar o “discurso 
dos vencedores” de modo a favorecer, sobretudo, os interesses dominantes. Seu papel, assim, 
parece ser o de naturalizar as relações sociais próprias ao discurso dos vencedores, promovendo 
mecanismos de legitimação das desigualdades sociais necessárias à condução do capitalismo 
financeiro: “são esses profetas da afirmação que estão falando todo dia nos grandes jornais da 
grande imprensa brasileira e nos canais de TV” (SOUZA, 2012, p. 20). 
É a partir deste campo que podemos perceber a difusão de uma noção de sucesso 
financeiro e individual enquanto critério classificatório na sociedade brasileira, particularmente 
reiterado e enaltecido em colunas sociais (LIMA, 2007). Esta noção de sucesso ganhou 
notoriedade na mídia ao perpetuar o trinômio trabalho árduo, dinheiro e consumo conspícuo 
como valor positivo. Isso se dá através da dominância epistemológica da receita neoliberal nos 
veículos de comunicação massivos: 
 
A ideia de que o "sucesso" – corolário de riqueza material e de 
celebridade – está ao alcance de todos os indivíduos que dispuserem de 
iniciativa, espírito empreendedor, coragem e perseverança para 
trabalhar competitivamente irrompe em todos os canais de 
comunicação, reiteradamente conotados com grande positividade. 
(LIMA, 2007, p. 82) 
 
Se admitirmos a influência dos veículos de comunicação em massa nas mensagens 
e métodos de expansão neopentecostais, parece haver uma relação interessante entre este 
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discurso circulante na mídia na década de 1990, pautado na associação positiva entre trabalho 
árduo e consumo, e uma maior aceitação popular da figura do empreendedor cristão. Afinal, a 
cultura econômica brasileira se voltava cada vez mais para a “competitividade”, a 
“produtividade”, o “empreendedorismo” e o sucesso dos “vencedores”, enquanto bens de 
consumo desejados e exemplos a serem seguidos. Este movimento está intimamente ligado a 
um esforço do trabalho midiático de legitimação no qual a “visão de mundo do novo capitalismo 
financeiro é assimilada não apenas pelos setores não financeiros da elite, mas por amplos 
setores sociais em todas as classes” (SOUZA, 2012, p. 43).  
Considerando esta interdependência, podemos ter uma visão mais aproximada da 
formação socio-cultural em que estão imersos os membros e adeptos destas igrejas: 
 
não obstante (em relação à condição de excluídos das formas de acesso 
ao empreendedorismo) são atingidos pelos meios de comunicação e, 
portanto, ainda assim, estão inseridos no circuito social de difusão e 
discussão dos elementos mais abrangentes do ethos econômico que 
revitaliza o doux commerce e associa linear e positivamente “trabalho 
árduo” e “sucesso” (LIMA, 2008, p. 23).  
 
Uma maneira de enxergarmos como ocorre a difusão e assimilação destes valores 
no cotidiano de parcela significativa da população brasileira consiste em entender um pouco 
melhor o significado da conversão do ponto de vista dos fiéis. 
 
2.2.2 Significados da conversão para fiéis da Igreja Universal13 
 
Elucidar o significado da conversão ao neopentecostalismo é uma maneira 
interessante de entender como se dá a incorporação de sentidos – extraídos do imaginário da 
economia e reiterados pela mídia – ordenadores da vida social brasileira – após a implantação 
mais sistemática da agenda neoliberal. Entender um pouco melhor estes significados pode nos 
oferecer importantes pistas sobre os movimentos efetuados pelos oradores para a criação de 
sentidos próprios à Teologia da Prosperidade. É onde podemos ter uma descrição mais aguçada 
de como se dá a projeção do pathos (MEYER, 2007) atribuído aos fiéis. É na leitura do auditório 
do ponto de vista do pastor que podemos perceber, então, qual seria a intencionalidade conjunta 
elaborada pelos membros do neopentecostalismo.  
                                                          
 
13 Embora nosso foco esteja em duas igrejas neopentecostais, o perfil empírico da Igreja Universal é tido como 
referência para estudos acadêmicos (GIUMBELLI, 2000). Há de se notar, no entanto, como tentaremos expor em 
nossas análises, que o perfil sociopolítico dos fieis de cada igreja parece ser distinto.  
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Em função da grande hegemonia católica até as décadas de 1970 e 1980, a imagem 
do empreendedor cristão tinha pouco aceitação social, algo que nos ajuda a entender a baixa 
adesão (ou, ao menos, a baixa declaração de adesão) ao neopentecostalismo nesse período. Este 
“verdadeiro cristão” (MARTINS, 2011) só toma forma admissível junto a população quando: 
o vocabulário do mercado se alastrou na vida coletiva brasileira, 
nomeando também as relações travadas fora da e alheias à esfera direta 
da economia, que a ideia de um “empresário” atuando em “sociedade 
com deus” para ser “competitivo” e “vencer a concorrência” tornou-se 
admissível no universo semântico pentecostal.” (LIMA, 2010, p. 353).  
 
A leitura de Lima sobre a expansão neopentecostal parece-nos bastante 
enriquecedora para entendermos como a consolidação da retórica neopentecostal deu-se a partir 
do momento em que as crenças mais elementares à Teologia da Prosperidade encontram 
“ressonância no sistema simbólico que vem dar sentido à experiência social brasileira mais 
geral.” (LIMA, 2010, p. 353). Por isso, entendemos que a noção de sucesso construída junto à 
“nova sociedade emergente” é assimilada pelas classes sociais economicamente desfavorecidas 
via discurso midiático, criando uma massa mais coesa de “aspirantes à condição pequeno-
burguesa (propriedade e empreendimento familiar)” (UNGER, em SOUZA 2012). A respeito 
dessa condição, inclusive, é válido lembrar que o expressivismo burguês desenvolvido a partir 
da década de 1980 tem um forte componente de distinção social, caso em que  
os privilegiados podem se reconhecer na roupa que vestem ou no vinho 
que tomam e julgar justa sua própria dominação em relação a todos os 
seres animalizados e brutos que não compartilham dos mesmos modos 
e gostos. (...) como o gosto não é apenas uma dimensão estética, mas, 
antes de tudo, uma dimensão moral, uma vez que constitui um estilo de 
vida e espelha todas as escolhas que dizem quem a pessoa é ou não é 
em todas as dimensões da vida, todo processo de classificação e 
desclassificação que separa “nobre” do “bruto” e o “superior” do 
“inferior” passa a operar com base nessa dimensão externa e corporal” 
(SOUZA, 2012, p. 49). 
 
Para Unger, entretanto, a assimilação de valores referentes a esta condição não deve 
ser entendida apenas à luz de ambições materiais, particularmente no que toca à participação 
da religiosidade para os membros destas classes sociais. Para ele, ressoa  
 
a ideia de participação de cada homem e de cada mulher nos atributos 
que os crentes identificam em deus e a esperança que lhes cabe nesses 
atributos. Não se trata apenas de assegurar certo grau de prosperidade e 
de independência. Trata-se, também, de construir uma subjetividade 
densa, digna da vida retratada na cultura romântica popular e mundial. 




Em seus estudos sobre a afinidade eletiva entre ética religiosa e disposição 
econômica dos neopentecostais, Diana Lima nos dá uma dica a respeito da ética de trabalho 
admitida pelos fieis da IURD, forjada em parte por oposição “à categoria de “bandido”. (LIMA, 
2010, p. 361). Junto a esta oposição, outra, mais afeita à ética do empreendedorismo 
propriamente dita, aponta para uma visão negativa sobre o trabalho assalariado, ou um “ideal 
empresarial de si” no qual há “oposição em relação ao patrão – (...) agente de incompreensão, 
humilhação e exploração, e em face do Estado, determinador de um salário mínimo demasiado 
insuficiente” (idem, p. 362).  
Neste sentido, uma ideia como a de “Estado Mínimo” seria uma espécie de macro 
frame neoliberal, de caráter epistêmico e que comparece de maneira menos direta do que os 
outros na retórica neopentecostal. Ele comparece à medida em que o Estado compete com Deus 
o papel de regulador das interações, particularmente as econômicas. Este processo torna-se mais 
visível à luz de um “Estado Social”, como bem lembra Santos (2013). Por isso, a adesão tende 
a passar pela possibilidade do trabalho autônomo, não só moralmente legitimado como 
estimulado pela sociedade com Deus, como uma aposta sem risco de perda; é a comumente 
referida “aliança com Deus” que passa, necessariamente, pelas práticas dizimistas e ofertantes.  
Do ponto de vista da recepção deste discurso em torno das práticas associadas à 
transação financeira “a escuta etnográfica evidencia que, para os fiéis, esse dízimo é trocado 
por coragem” (LIMA, 2008, p. 28). Algo similar é percebido por Lopes e Almeida (2008), 
quando sugerem que os fiéis “sabem o que querem do neopentecostalismo”, apontando como 
as expectativas, os sonhos, as vontades etc. aparecem de forma 
articulada na fala de cada um. Há uma busca pelo conforto e pelo bem-
estar social, uma amostra de que essa doutrina cresce sobre o terreno da 
cultura consumista e individualista. (LOPES, ALMEIDA, 2008, p. 5) 
 
Por conta destas dinâmicas, parece-nos mais interessante desvendar como as 
representações e idealizações simbólicas no contexto do neoliberalismo comparecem na 
retórica dos oradores neopentecostais e contribuem para explicar a adesão massiva às suas 
igrejas. Neste sentido, inclusive, entender o significado da adesão, do ponto de vista do fiel, é 
fundamental para combater uma visão comum de que: 
os fiéis são ingênuos e manipulados pela sede de lucro dessa instituição 
religiosa desonesta (...) O certo é que os depoimentos sobre o 
pertencimento religioso (...) enfatizam noções como escolha e decisão, 
caras ao horizonte individualista moderno da igualdade e da liberdade 




A este respeito, um dado interessante, colhido por esta autora, revela que a adesão 
não passa apenas por alguma identificação com um “hedonismo delinquente”, como propõe 
Souza (2012). O depoimento abaixo expõe um episódio de conversão baseado na “profecia 
exemplar do dia-a-dia” (SOUZA, 2012, p. 320), na qual uma pessoa “se oferece ou é vista como 
exemplo por outra (dando seu testemunho, mostrando como se age em situações práticas), isto 
é, como referência incorporada, personificada”. No dado abaixo, um informante narra que sua 
conversão para a Igreja Universal não veio do apelo midiático, pois teve início junto a mudança 
de vida protagonizada por uma pessoa próxima que havia abandonado a igreja e depois 
retornado: 
 
Quando voltou pra Igreja e tal, aí a gente viu uma melhora na vida dele. 
Começou a melhorar, conseguiu pagar as dívidas dele todas. Ele era 
obrigado a expor pra gente porque devia pra gente. Eu gostava muito 
dele. Eu era novo, ele era um pouco mais velho e, não sei se dá pra dizer 
assim, mas ele foi o responsável, né? (extraído de LIMA, 2008, p. 19) 
 
Este dado também é interessante para entendermos como a percepção de Souza 
(2012) sobre o neopentecostalismo acaba por revelar-se alinhada à tradição de estudos em que 
há confluência entre interesses religiosos e acadêmicos. Para ele, os testemunhos 
neopentecostais teriam apenas um caráter espetacular e midiático, ao apontar que as interações 
sociais entre as pessoas que apresentam testemunhos e os fiéis das igrejas é escassa.  
 É importante notar que ingressar em uma comunidade de fé neopentecostal 
significa passar a integrar uma rede social formada por pessoas com as quais se conta nos 
momentos de dificuldade e no interior da qual circulam informações e oportunidades 
econômicas. É uma via que encontra sustentação religiosa para um tipo de inserção de parcelas 
historicamente excluídas da sociedade capitalista do consumo. Uma das marcas identitárias 
mais comuns às empresas de membros destas igrejas, não por acaso, está no uso de citações 
bíblicas específicas em outdoors, cartazes e outros meios de propaganda, algo que tende a 
fortalecer os laços das redes comerciais em que atuam.  
O estudo promovido por Mattos e Rocha (2010) nos aponta algumas dimensões dos 
padrões de consumo de membros da Igreja Universal. Para a elaboração de seu protocolo, a 
base de comparação é a FOP do Rio de Janeiro entre 2008 – 2009. Estes autores nos apontam 
que as despesas de frequentadores da Igreja Universal são: “pagamento de empréstimos e carnês 
(maiores) do que a média do Rio de Janeiro; tem maior despesa com joias e bijuterias, e maior 
despesa com almoços e jantares fora de casa” (MATTOS, ROCHA, 2010, p. 9).   
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Do ponto de vista da avaliação dos próprios fieis, a tendência é “associar a ideia de 
felicidade e sucesso a questões referentes a vida financeira” num conjunto de experiências em 
que “o consumo desempenha um papel central como tradutor da experiência da felicidade.” 
Neste quadro confirmam-se as observações de que há ali um reforço constante à ética de 
trabalho empreendedor, uma vez que “abrir um negócio é mais valorizado do que ser 
assalariado, pagar o dízimo é mais incentivado do que pagar o carnê.” (MATTOS, ROCHA, 
2010, p. 13).  
Neste quadro, os valores estimulados pelo sistema moral neopentecostal, 
particularmente o da Igreja Universal – vitória, mudança de vida, prosperidade – e repetidos 
em sua pedagogia voltada para o trabalho empreendedor autônomo (oposto não somente ao 
desemprego, mas à noção de emprego assalariado) – não são outros que não os valores caros à 
ética profissional postulada pelo mercado livre e pós-social que se aloja nos anos 1990. Deste 
modo, o conceito de compensação neste mundo começa a obter maior legitimidade religiosa e, 
portanto, grande apelo entre as massas no período em que a exibição da glória dos vencedores 
vem ocupar tanto espaço nos meios de comunicação seculares. Assim, um dos pontos 
elementares à adesão a sua retórica religiosa passa pelo processo mais amplo de 
individualização e autonomia, corolários da hegemonia do capitalismo neoliberal. 
Ao considerarmos dados em que podemos detectar, ainda que superficialmente, 
como se dá a recepção do discurso iurdiano por membros de seu possível público-alvo, deve-
se admitir apenas parcialmente que os frequentadores destes ambientes estão privados do 
“sentimento de responsabilidade pelo futuro” e condenados a “se identificarem com a 
perspectiva da repetição imediata do “hedonismo delinquente”, como alega Souza (2012). A 
ética do empreendedorismo emergente em seu discurso requer, ainda que minimamente, algum 
compromisso e planejamento para que logre êxito. 
É pelo ponto de vista da construção desta imagem, portanto, que pode surgir a 
percepção de que seus fiéis procuram por uma “empresa de serviços mágicos”; a promessa de 
retornos rápidos dos investimentos pode levar a afirmações de que: 
Quando estes indivíduos praticam somente uma projeção intermitente 
e extra-ordinária do futuro, como é o caso da perspectiva mágica que os 
ensina a perceber o amanhã como fonte de tudo que é improvável, não 
aprendem o processo cotidiano de “sentir o futuro”. (SOUZA, 2012, p. 
324).  
 
Diante deste horizonte, parece-nos fortuito perceber como o avanço da agenda 
neoliberal no Brasil ecoa de maneira direta sobre a expansão e consolidação do 
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neopentecostalismo. A partir do foco aqui proposto, parece importante entender um pouco 
melhor como se desenvolve a identidade neopentecostal à luz de algumas mudanças importante 
no quadro socioeconômico brasileiro a partir da década de 2000. Na década de 1990 o 
neoliberalismo tem grande avanço favorecido por políticas do governo federal de Fernando 
Henrique Cardoso (1995 – 2001) – tendo por melhor exemplo o avanço na privatização14 de 
diversas empresas estatais, como a Companhia Vale do Rio Doce. Nos governos seguintes 
podemos notar um menor avanço15 das principais pautas desta agenda e maior atuação do 
Estado no reforço a políticas de inclusão social, cujos efeitos tornam-se mais evidentes a partir 
do segundo mandato de Luiz Inácio Lula da Silva (2007 – 2011) e do primeiro mandato de 
Dilma Rousseff (2011 – 2015). Entender como tais políticas afetam uma percepção mais ampla 
sobre o empreendedorismo – e principalmente suas regras de funcionamento – é fundamental 
para podermos contextualizar os cultos que compõem nosso corpus geral, recolhidos entre os 
anos de 2007 e 2008 para as primeiras etapas de nossa pesquisa e no ano de 2013 para esta tese.    
Há de se notar, entretanto, que a relação entre processos sociais, o desenvolvimento 
do neopentecostalismo e sua classificação apresenta, do ponto de vista acadêmico, uma série 
de conflitos e divergências sobre os significados deste movimento no Brasil. Por isso, antes de 
adentrarmos a relação entre o desenvolvimento sócio-político brasileiro mais recente e o 
neopentecostalismo, julgamos pertinente aprofundar um pouco mais a nossa percepção sobre 
os critérios empregados para a classificação desta expressão religiosa.  Este aprofundamento, 
como veremos, impacta a maneira como enxergamos a categorização social dos membros 
destas igrejas. 
 
2.3 As continuidades entre estudos religiosos e acadêmicos sobre o neopentecostalismo 
 
Durante de nossa pesquisa sobre o tema, percebemos que “neopentecostalismo” é 
um conceito cada vez mais amplo, tanto em âmbito acadêmico quanto sociorreligioso, 
abrigando um conjunto cada vez mais heterogêneo de denominações eclesiásticas e de 
                                                          
 
14 A privatização não é um privilégio do referido governo, embora seja uma de suas principais marcas junto à 
criação da CND (Conselho Nacional de Desestatização) no ano de 1995. Neste período:  
“Inicia-se uma nova fase do PND, em que os serviços públicos são transferidos ao setor privado. A agenda inclui 
os setores de eletricidade e concessões na área de transporte e telecomunicações, o que acrescenta aos objetivos 
do PND a melhoria da qualidade dos serviços públicos prestados à sociedade brasileira, através do aumento dos 
investimentos a serem realizados pelos novos controladores”.  
Mais informações a este respeito podem ser encontradas em 
http://www.bndes.gov.br/SiteBNDES/bndes/bndes_pt/Institucional/BNDES_Transparente/Privatizacao/historico
.html  
15 Anderson (1995) fala em variantes mansas e agressivas do neoliberalismo, tanto no discurso quanto na prática.  
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disposições e comportamentos sociais não necessariamente religiosos. Isto ocorre porque o 
pentecostalismo como um todo diz respeito não só a um movimento religioso, mas também 
social, no qual: “O seu discurso e sua prática se moldam a partir das ansiedades de classe que 
são produzidas pelas novas teias sociais da sociedade capitalista” (SOUZA, 2012, p. 312). 
Ao mesmo tempo, a literatura que se debruça sobre o tema indica um lugar-comum, 
mencionado no capítulo anterior, a estas denominações na assimilação de métodos empresariais 
de divulgação de conteúdos, como o emprego de estratégias de marketing. Essa assimilação 
resulta da ênfase dada à Teologia da Prosperidade, e as variações denominacionais nascem de 
perspectivas e prioridades distintas para a definição deste conjunto de crenças pós-milenaristas, 
afeitas à ideia de que os seres humanos vivem um período de fartura e crescimento a ser seguido 
por eventos catastróficos, nos quais somente alguns eleitos atingem sobrevida. 
O acesso aos privilégios sociais, reivindicação central da Teologia da Prosperidade, 
é bastante coerente com o pós-milenarismo escatológico adotado pelos oradores 
neopentecostais, reforçando modelos mercadológicos de interação e de expectativas mútuas. 
Estes modelos são responsáveis por forjar uma ética neopentecostal na qual a presença divina 
na vida de um indivíduo, atestada pela presença de bens de consumo, é assimilada pela 
qualidade de sua relação com o sagrado. Neste processo, o valor simbólico de mediação do 
dinheiro (ORO, 2001; GABATZ, 2012; SILVA, 2001) adquire novos contornos e permeia a 
relação entre um fiel e Deus.  
Também é esta assimilação responsável pela necessidade de inserção do sufixo neo- 
para a classificação destes ramos protestantes junto às descrições de suas práticas pelas Ciências 
Sociais. Apesar da clara filiação religiosa aos ramos pentecostais norte-americanos instalados 
no Brasil ao longo do século XX, suas peculiaridades e idiossincrasias não poderiam ser 
categorizadas seguindo os mesmos critérios, pelos quais estão classificadas igrejas como a 
Congregação Cristã no Brasil, a Assembleia de Deus e a Igreja do Evangelho Quadrangular. O 
alto nível de sincretismo e o baixo sectarismo em relação aos adventos da modernidade, por 
exemplo, pode ser visto tanto como um desdobramento esperado dentro do pentecostalismo 
quanto uma ruptura com suas crenças centrais.  
Apesar destas diferenças de percepção atribuídas ao processo religioso, é 
importante perceber a existência de um campo de sentidos totalmente novo, por meio do qual 
não apenas ocorrem reconfigurações na liturgia, estética e teologia pentecostais, como também 
no método de inserção social e na constituição do plano ético-comportamental. Há de se notar, 
no entanto, que os critérios de classificação propostos pelas Ciências Sociais não estão isentos 
de injunções importantes para a compreensão do neopentecostalismo e que, em certa medida, 
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indicam uma série de conflitos no campo religioso e, também, acadêmico. Em parte, isto está 
ligado à convergência entre interesses religiosos e acadêmicos, influenciando sobremaneira 
estes critérios de classificação.  
Desde a década de 1990, parece haver um consenso de que o neopentecostalismo 
brasileiro é o mais significativo processo religioso em nossa sociedade. Em razão desta 
proeminência em país de histórica hegemonia católica, não raro percebe-se que a produção 
intelectual sobre o assunto conforma um campo híbrido, no qual “formatos e formações 
acadêmicas dividem lugar com iniciativas e intervenções que possuem dimensões religiosas” 
(GIUMBELLI, 2000, p. 87). 
Por conta deste avanço no campo religioso brasileiro, estudos acadêmicos sobre 
esta expressão protestante são antecedidos por uma série de esforços de conhecimento 
sustentados por instituições de perfil religioso. O avanço do pentecostalismo no campo religioso 
brasileiro, por exemplo, é estrategicamente referido pela Igreja Católica na década de 1980 em 
termos de um “desafio das seitas”. Neste período, os levantamentos e estatísticas encomendados 
pela CONIC (Conselho Nacional de Igrejas Cristãs do Brasil – Ligado à Conferência Nacional 
de Bispos do Brasil) desempenharam um papel importante no direcionamento da atenção 
pública para os pentecostais.  
A ação de entidades ecumênicas, supostamente autônomas quanto às esferas 
eclesiásticas – como o CEDI/koinonia (Centro ecumênico de documentação e informação) e o 
ISER (Instituto de estudos da religião) – é muito relevante na construção da imagem dos 
neopentecostais brasileiros (algo que inclusive contribui para a própria percepção destes sobre 
si). Dentre os estudos efetuados no contexto do ISER, cujo impacto acadêmico é considerável, 
o Censo Institucional Evangélico, levantamento de templos e instituições evangélicas na região 
metropolitana do Rio de Janeiro coordenado por Fernandes (1992 citado por GIUMBELLI, 
2000), tornou-se um indicador “muito mais importante do que qualquer dado oficial” para se 
referir à expansão evangélica, particularmente pentecostal. (idem, p. 88).  
Nesta trilha, casos de duplo pertencimento – religiosos com vinculação acadêmica, 
ou vice-versa – são bastante comuns no contexto dos estudos sobre o neopentecostalismo 
brasileiro. Estes fatores apontam para uma clara influência de “interesses religiosos” no estudo 
científico da religião no Brasil. Tendo em mente estes fatores, e buscando aprofundar esta 
percepção, Giumbelli compara trabalhos de interesse acadêmico e trabalhos de interesse 
religioso para mostrar uma continuidade entre eles. Esta continuidade não se dá, geralmente, 
em termos de colaborações, interferências ou conflitos, mas por meio da adoção de perspectivas 
comuns sobre a observação da realidade religiosa nacional: “certas apreciações teológicas e 
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certos enfoques sociológicos encontram-se igualmente entre religiosos e cientistas” afirma 
Giumbelli (2000). Por isso, o autor propõe a frequência de um duplo sentido, uma dupla leitura 
– religiosa e científica – para as mesmas referências a partir de instituições sociais cujos 
interesses supostamente seriam distintos. 
Trabalhos influentes – como o de Mendonça (1990) pastor presbiteriano e sociólogo 
pela USP, e Bittencourt (1992), também pastor presbiteriano – caracterizam o “pentecostalismo 
de cura divina” a partir de critérios diferentes dos genealógicos, comumente adotados para a 
classificação de ramos protestantes históricos. São trabalhos que caracterizam o 
neopentecostalismo a partir de adaptações em sua liturgia e mensagens religiosas a 
determinadas circunstâncias sociais ou traços da mentalidade popular, de modo que 
características institucionais não podem ser dissociadas do êxito em ganhar novos adeptos. Uma 
dicotomia importante nesse contexto é a de igreja x agência de prestação de serviços. Este 
segundo representaria a mercantilização dos bens de religião, através da oferta de curas e de 
exorcismos com propósitos imediatistas e do uso de instrumentos (inclusive a Bíblia) de 
eficácia simbólica. Daí a ideia de que estas igrejas prescindem de um corpo de doutrinas. Os 
adeptos, inseridos num quadro de anomia social e mergulhados em um imaginário povoado de 
recursos a manipulações mágicas, são supostamente atraídos pela possibilidade de obtenção 
imediata dos favores do sagrado junto a reorganização de sentido da vida.  
Um autor influente no campo acadêmico, Paul Freston, adota critérios histórico-
institucionais misturados aos de “modalidades de inserção social”: “examinaremos as seis 
maiores igrejas pentecostais por meio de um corte histórico-institucional que traz à tona as 
atualizações culturais do protestantismo popular na sociedade brasileira” (1993, p. 40 citado 
por GIUMBELLI, 2000, p. 103). Para Giumbelli, a ideia de “adaptação” para pensar a 
conformação dos grupos pentecostais recentes no Brasil, ratifica uma marca de trabalhos com 
interesses religiosos, os quais associam o surgimento de um novo tipo de pentecostalismo como 
uma resposta para as dificuldades, expectativas e valores de uma parcela da população.   
Em relação aos trabalhos de Mariano (especialmente 1995), outra referência 
comum em diversos estudos sobre estas igrejas e um dos principais autores a defender a 
inserção do sufixo neo- para designar a terceira onda, Giumbelli aponta a presença dos seguintes 
critérios teológicos para designar uma ruptura com as “ondas” anteriores: 
 
i-) O papel axiomático, na cosmologia neopentecostal, das entidades demoníacas e 
do qual decorre a importância do exorcismo e do combate às religiões afro-brasileiras. 
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ii-) A centralidade da Teologia da Prosperidade: embora a meta religiosa seja a 
“vida abundante” enquanto sinônimo para a salvação, as bênçãos ficam condicionadas aos 
dízimos e ofertas. 
iii-) A liberalização dos costumes nos planos moral e ético, enquanto resultado de 
uma menor rigidez ascética, servem de base para distinguir os antigos pentecostais do 
neopentecostais.  
É interessante notar que, embora concordemos em boa parte com a proposta de que 
há menor rigidez moral e ética no processo de ascese intramundana, os critérios de classificação 
defendidos por Mariano também estão apoiados sobre a noção de utilitarismo mágico. Essa 
leitura decorre da suposta fragilização da dimensão ética junto a um contínuo entre adaptação 
ao mundo e sectarização dos costumes. A interpretação teológica efetuada por Mariano, vale 
notar, encontra-se também subscrita à normatividade do modelo Weberiano para a classificação 
destes ramos, na qual a Reforma significa um processo de desmagicização do catolicismo e a 
construção de um ethos em que a riqueza pelo trabalho torna-se sinal de salvação e corolário de 
uma disciplina. Por isso, a “magicização” presente no neopentecostalismo o afasta dos 
princípios da Reforma e o aproxima, de alguma maneira, do “catolicismo popular”: “no 
“neopentecostalismo”, tanto abundam os elementos mágicos, quanto a riqueza é buscada a 
partir de uma motivação meramente consumista, sem qualquer ascetismo” (GIUMBELLI, 
2000, p. 108).  
Outros trabalhos influentes no meio acadêmico, como os de Campos (1997) e de 
Siepierski (2001), além de casos de duplo pertencimento, incorporam a visão de Mariano e 
revelam como “a caracterização sociológica do neopentecostalismo não ostenta neutralidade 
quando considerada de um ponto de vista religioso” (GIUMBELLI, 2000, p. 108). É o que 
acontece, por exemplo, quando Campos (2007) banaliza presença do “mal” na teologia da Igreja 
Universal: 
 
o mal foi deixando de ser visto somente como problema metafísico, 
moral ou físico. Agora ele é subjetivado, rotinizado e até banalizado na 
vida dos fiéis. Dessa maneira, o diabo se tornou explicação para 
quaisquer tipos de problemas que afetam as pessoas (CAMPOS, 2007, 
p. 62) 
 
Embora concordemos que a figura do mal, no neopentecostalismo, apresente função 
hiperonímica conceitualmente instável e capaz de abrigar uma série de eventos bastante 
distintos, qualificar este processo como “banalização” sugere, antes de tudo, algum 
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compromisso com uma forma de ser da hermenêutica cristã. Não por acaso este autor reduz a 
retórica da Igreja Universal à batalha espiritual entre Deus e o Diabo, qualificando-a como 
beligerante (CAMPOS, 1997). De nosso ponto de vista, o caráter bélico, de fato importante 
(mas não determinante) na retórica do neopentecostalismo, seria consequente de um quadro 
social e econômico que exige grande capacidade de competição e disposição para a qualificação 
entre vencedores e vencidos.    
A contextualização do fenômeno neopentecostal e dos frames adotados pelos 
líderes neopentecostais, portanto, deve estar sempre submetida à “vigilância epistemológica” 
(PIERUCCI, 1999 citado por GIUMBELLI, 2000) das descrições sobre o neopentecostalismo. 
Desta forma, procura-se evitar o risco de perpetuar estereótipos associados aos membros destas 
denominações e, a nosso ver, obliterar as dimensões mais concretas da construção de sentidos 
operada pelos líderes neopentecostais. Parece-nos pouco produtivo seguir este método geral de 
classificação via desclassificação:  
 
o mais interessante é que esses cientistas sociais chegam, através de 
uma linguagem própria, aos mesmos resultados religiosos que 
condenam a IURD por seu “pseudo-protestantismo”. Prova de que 
acadêmicos e religiosos, mesmo rezando para deuses diferentes, podem 
concordar sobre a identidade dos heréticos de fim de milênio. Ao incluí-
los, porém, em suas tipologias do protestantismo, engendram um 
paradoxo: a afirmação da identidade protestante dos grupos 
“neopentecostais” serve exatamente para revelar os traços que os 
separam de sua tradição de origem. (GIUMBELLI, 2000, p. 109).  
   
No caso dos estudos realizados no campo da Linguística, a tese de doutorado de 
Leme (2003) é um bom exemplo de uma leitura acadêmica construída, ou ao menos 
influenciada, por interesses religiosos sobre o neopentecostalismo. Para a autora, o imediatismo 
da doutrina neopentecostal, enquanto um sintoma da pós-modernidade (CAMPOS, 1997), 
implica relativização e esvaziamento da mensagem bíblica: 
 
Minha postura em relação a essas novas descobertas é que o texto 
bíblico tem sido entendido por um ângulo novo com vistas à aplicação 
no tempo presente, e que o pregador preocupa-se especialmente com a 
contextualização de sua mensagem. Porém, uma leitura e interpretação 
que está comprometida apenas com o que o povo gostaria de ouvir pode 
ser problemática por dar margens a um discurso guarda-chuva, para o 




Do ponto de vista dos estudos linguísticos interessados na significação, o conflito 
de interesses nas Ciências Sociais é parte constitutiva do próprio problema da caracterização 
dos sentidos construídos em seus ambientes retóricos, uma vez que, a depender do ângulo 
adotado, as intenções atribuídas aos oradores neopentecostais irão variar bastante, ocasionando 
diferentes leituras sobre os efeitos pragmáticos dos textos ali produzidos.  
  
2.1.3 A fabricação da realidade neopentecostal pela via da “vigilância epistemológica” 
 
Se seguíssemos as trilhas propostas por estes autores, a categorização social dos 
fiéis, realizada pelos líderes neopentecostais, teria de ser tratada à luz de uma manipulação 
bastante consciente. Apesar da clara influência destes líderes na formação de uma perspectiva 
pública adotada pelos fiéis destas igrejas, entendemos que o quadro onde estão inseridos estes 
atores sociais nos parece bastante mais complexo, no qual valores e crenças de cunho 
econômico são naturalizados em todas as dimensões da vida cotidiana. 
Logo à introdução de nossa dissertação de mestrado, apontávamos a importância de 
um tratamento parcimonioso da questão para a interpretação de nossos dados: 
não se busca defender ou atacar a crença neopentecostal, posto que 
orgânica e uma consequência do contexto sócio-econômico e cultural 
de seu surgimento. A forma como ela é conduzida, através da 
apresentação de soluções para os problemas cotidianos, permite a 
exploração simbólica dessa situação, e justifica as práticas mais 
recorrentes de seus líderes e membros.  
Observar o papel da linguagem nestes ambientes revela que, para atingir 
certos objetivos, estes líderes abordam via discurso neoliberal a relação 
do humano com o sagrado. Disso decorre uma inevitável crítica 
destinada não ao uso dessa ordem discursiva na religião, mas à forma 
como uma postura que visa o lucro incessante, protagonizada pelo 
consumismo, adquire legitimidade religiosa, possibilitando, inclusive, 
uma abordagem sobre o dízimo – uma de suas práticas mais polêmicas 
– que segue os ditames de uma lógica empresarial. (MARTINS, 2011, 
p. 19).  
  
Uma alternativa interessante para evitar desdobramentos como alguns dos expostos 
nas seções anteriores está em admitir que os grupos neopentecostais não descuidam de 
dimensões valorizadas pelos pentecostais mais tradicionais (MARIZ, 1995 citado por 
GIUMBELLI, 2000), como a formação de comunidades, o sentimento de pertença e de 
identidade nacionais, a mudança de vida dos adeptos a partir de um novo padrão de moralidade. 
Assim, deve-se observar o neopentecostalismo enquanto parte de uma evolução operada em 
todas as denominações pentecostais, mas com velocidades diferentes.  
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Pelas razões elencadas até aqui, nossa tese revela-se crítica às explicações que 
desprezam o cunho doutrinário das igrejas neopentecostais em favor de análises sobre as 
técnicas comunicativas dos pastores e sobre a indigência material, intelectual e espiritual dos 
adeptos. Nosso interesse reside, portanto, sobre a fabricação da realidade (BLIKSTEIN, 1983) 
neopentecostal, posicionamento respaldado por Giumbelli (2000): 
 
Noto que a perspectiva de tendências gerais (subsumida por Freston) 
não apenas desmonta uma leitura arqueológica do presente (assinalada 
na tese de Freston), mas invalida a utilização da noção de adaptação 
como distintivo ontológico – ou seja, ela não pode mais servir para 
diferenciar tipos ou ondas do protestantismo. Em suma, somos levados 
a inverter a perspectiva: ao invés de procurar pelas formas de adaptação 
ao mundo, busquemos pelos mundos que essas igrejas, em sua relação 
com outros agentes sociais, constroem. (GIUMBELLI, 2000, p. 119).   
 
O trabalho de Jessé Souza (2012), que será por nós considerado para aprofundarmos 
nossa percepção sobre o público-alvo desta retórica, parece seguir um pouco o raciocínio 
estruturalista quando descreve a presença de um “hedonismo delinquente” e de uma “falta de 
visão sobre o futuro” na descrição de parcelas da sociedade adeptas ao neopentecostalismo, a 
“ralé estrutural”: 
 
A impregnação mágica dessa religiosidade, em que a IURD é o 
exemplo mais marcante, se evidencia na oferta de serviços mágicos 
relacionados às demandas imediatas da vida cotidiana e voltados para 
setores mais carentes da população. Nisso se constata sua afinidade com 
a fração de classe dessa periferia urbana que chamamos de ralé 
estrutural (SOUZA, 2012, p. 316).   
 
Para este autor o pentecostalismo “clássico” apresenta-se enquanto a religiosidade 
predominante para a “classe batalhadora”, uma fração diferente da ralé, com alguns recursos 
que os tornam mais capazes de lutar por uma possibilidade de inclusão mais estável no mercado 
de trabalho. A diferença principal entre a ralé e os batalhadores está no modo de atualização de 
crença no futuro: mais imediato e localizado no âmbito das igrejas para os neopentecostais, 
mais aplicado ao âmbito das interações sociais fora dos espaços religiosos, no caso dos 
batalhadores pentecostais. Os neopentecostais estariam mais focados em soluções imediatas 
porque estariam fundamentadas numa “crença no impossível”. Neste sentido, o ethos do 
empreendedor cristão construído por líderes neopentecostais tende a reforçar a ideia de que um 
investimento abençoado tem baixo risco de gerar prejuízo.    
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Nosso posicionamento geral, portanto, procura observar como imagem que os 
oradores constroem de si, o seu ethos legitimado junto ao espraiamento da ideologia neoliberal 
em diversos setores da vida cotidiana no Brasil. Ao apresentarem-se como modelo de sucesso 
de prosperidade religiosa e mundana, parece produtivo entender como o neopentecostalismo 
fabrica sua realidade junto a exemplos a serem seguidos, presentes em suas doutrinas. 
Referimo-nos, assim, à construção de uma identidade neopentecostal através da imagem do 
empreendedor cristão (SOUZA, 2011; FIGUEIREDO, 2007), constituída, como já alegado, 
pela construção de formas de conhecimento organizado, os frames, próprias ao neoliberalismo.  
O processo de construção desta identidade veicula-se à característica mais geral do 
Movimento de Fé (ponto histórico no qual estão unidas as diversas denominações pentecostais) 
em defender diferentes maneiras de ser do “american way of life” – rubrica aqui empregada 
para designar um tipo de ética de consumo e um espírito empreendedor e autônomo – adaptadas 
às vicissitudes culturais dos diferentes contextos sociais nas quais são promovidas (HUNT, 
2000). No Brasil16, a inserção pentecostal diz respeito, sobretudo, à afirmação de dinâmicas 
intersubjetivas – e não às demandas de certas parcelas da população – instauradas junto ao 
processo mais amplo de globalização, protagonizadas por comportamentos ditados por 
ideologias que valorizam o individualismo e o consumismo. 
Para entendermos como a “sociedade de consumidores” emerge na retórica 
neopentecostal, deve-se procurar pelo “modo como foi apropriado o sistema de termos e valores 
caro ao imaginário neoliberal entre indivíduos oriundos dos estratos urbanos mais pobres” 
(LIMA, 2008, p. 12). O elogio midiático, espetacular, ao padrão de consumo como resultado 
do trabalho parece ser peça central à compreensão deste processo, como vimos. 
Tendo em mente tais considerações, parece pertinente entender como mudanças nos 
padrões de consumo do público-alvo neopentecostal, condicionadas por políticas públicas 
federais de inclusão social, podem influenciar a percepção dos oradores sobre os valores sociais 
que conduzem o discurso retórico adotado pelos líderes das duas igrejas aqui focalizadas.   
 
2.4 Neopentecostalismo à luz do Estado de Bem-estar Social: a difusão da Teologia da 
Prosperidade 
 
                                                          
 
16 Vale notar que em outros contextos de instalação do pentecostalismo norte-americano, como em diversos países 
da África, a adaptação às realidades locais é fundamental à consolidação de suas crenças.   
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Quando observamos os dados disponibilizados pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) a respeito da expansão evangélica no país, podemos notar que a 
tendência de crescimento e expansão do pentecostalismo no Brasil iniciada durante a década de 
1990 apresentou continuidade; no Censo de 2010, cerca de 13,3% da população nacional 
identificou sua religiosidade pela categoria “evangélico pentecostal”. Vale lembrar que a 
expansão pentecostal é considerada grande responsável por mudanças estruturais no quadro 
religioso nacional, tendo por efeito a perda cada vez maior da hegemonia católica, como 
podemos notar na tabela abaixo: 
 
Tabela 1: expansão pentecostal de 1980 a 2010 
Ano de 
divulgação do Censo 
Católicos Evangélicos 
pentecostais 
1980  89%   ~110.000.000 3,2% ~3.800.000 
1991 83% ~122.000.000 5,6% ~8.179.000 
2000 73,6% 125.000.000 10,4% ~17.617.307 
2010 65% 123.972.524 13,3% 25.370.484  
 
É importante notar que este é um processo que ocorre mais fortemente no espaço 
urbano, particularmente em metrópoles como Rio de Janeiro, São Paulo e Belo Horizonte. Em 
São Paulo, entre 1991 e 2010 o crescimento resultou num aumento de 1.035.519 adeptos 
pentecostais, no Rio de Janeiro, no mesmo período houve um crescimento de 908.014 adeptos. 
É comum associar estes dados à intensidade de migração para estes centros, como sugerem 
Jacob et al. (2013), e à capacidade do pentecostalismo em atender a demanda religiosa 
promovida pelos êxodos: “o pentecostalismo foi capaz e atender as demandas de uma nova 
periferia urbana que se formava em virtude de uma maciça migração do campo para a cidade. 
” (SOUZA 2012). 
Apesar da pequena desaceleração – que pode ter a ver, ainda, com as categorias 
disponibilizadas em seus questionários – podemos notar, no gráfico abaixo extraído de Vital e 
Lopes (2013), como o aumento do total de evangélicos (não só os pentecostais) é uma tendência 




Há de se notar, entretanto que, houve uma retração do número de adeptos de 
algumas destas igrejas, como na Congregação Cristã e na própria Igreja Universal do Reino de 
Deus. Para Jacob et al. (2013) o menor crescimento dos evangélicos pentecostais no período 
2000-2010 fica associado ao crescimento de “evangélicos não-determinados”, de 580.000 
(censo de 2000) para 9,2 milhões em 2010. Esta classificação engloba um perfil relativamente 
novo, como fieis que não sabem a qual denominação pertencem por conta da constante 
fragmentação denominacional, os que frequentam mais de uma ou trocam de igreja por conta 
de proximidade com trabalho ou residência. Há de se notar que os não-determinados são 
associados aos pentecostais também por conta das taxas de crescimento pentecostal 
(MARIANO, 2013), em especial no período de 2000-2010, uma vez que:  
o recrudescimento do trânsito religioso nas últimas décadas tende a 
contribuir para fragilizar os laços e os compromissos religiosos, já que 
entreabrem a porta para novas defecções e para a adoção de opções 
religiosas individualistas, subjetivistas e idiossincráticas de tipo 
instrumental ou self-service. (MARIANO 2013, p. 129) 
 
Um dos efeitos deste recrudescimento está na queda do número de adeptos 
declarados da Igreja Universal do Reino de Deus, sugerindo que sua mensagem foi assimilada, 
inclusive por outras igrejas pentecostais. A forte concorrência com a Igreja Mundial do Poder 
de Deus, dissidente da Universal, é um reflexo claro deste processo. Ao mesmo tempo, o 
número de adeptos manteve-se quase o mesmo no caso da Igreja Internacional da Graça de 




Na tabela 2, podemos notar diferenças específicas no crescimento pentecostal, 
quando comparadas as taxas de crescimento entre a Igreja Universal do Reino de Deus e da 
Assembleia de Deus: 
Tabela 2: Dados da Igreja Universal do Reino de Deus e da Assembleia de Deus 
Ano Igreja Universal do 
Reino de Deus 
Assembleia de 
Deus 
1991 268.995 2.439.770 
2000 2.101.884 8.418.154 
2010 1.873.243 12.314.410 
 
Os dados referentes ao período de 2000-2010 coincidem com o período do governo 
federal de Luís Inácio Lula da Silva. Apesar da tendência geral de aumento da religiosidade 
evangélica de cunho pentecostal, nota-se também uma menor aceleração de igrejas específicas 
no período. Como mencionado há pouco, algumas políticas sociais promovidas neste governo 
parecem ter alguma ligação com esta desaceleração, ao oferecerem alternativas à inclusão social 
por meios seculares, como o aumento do salário mínimo, a criação do crédito consignado 
(redução dos riscos de inadimplência, juros menores), a ativação de setores quase inexistente 
na economia. Neste período, o acesso de aproximadamente 29 milhões de pessoas à classe “C17” 
no período de 2003 – 2009 (SINGER, 2012) aponta, principalmente, para um maior poder de 
consumo das frações de classe historicamente excluídas do circuito econômico formal do país. 
Apesar desta competição, a inclusão via consumo também colabora com o crescimento dos 
adeptos evangélicos. Isto ocorre porque a incorporação de uma perspectiva conservadora a 
respeito da conquista da igualdade não requer movimento de classe e não rompe com a ordem, 
processo que facilitou a adesão do subproletariado e da direita popular. Assim, parece fazer 
sentido entender como o lulismo parece dar margens para o crescimento fértil e maior atuação 
política das instituições religiosas, com maior protagonismo político e social dos agentes 
evangélicos enquanto consequência conjuntural e histórica da estrutura social brasileira.  
Do ponto de vista da construção da identidade neopentecostal, parece plausível 
pensar que eles são capazes de atribuir/veicular/construir sentido religioso às experiências 
vividas durante este período às classes menos favorecidas/inseridas. A maior disponibilidade 
de crédito, o aumento do poder de compra, aliados à crença no empreendedorismo social (e seu 
                                                          
 
17 Ao mesmo tempo em que diminui a pobreza monetária, a desigualdade social continua em níveis altos. 
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eventual maior êxito em função destas políticas) como saída/percurso para a glória material, 
criam um terreno fértil para reificar a imagem positiva que alia sucesso financeiro e 
possibilidade de consumo. A própria rede comercial proporcionada por estas igrejas 
(CAMPOS, 1997) fica fortalecida por este ambiente, no qual o padrão de consumo de seus fiéis 
é maior.  
De nosso ponto de vista, o favorecimento de inclusão social via consumo, 
fortalecido por programas de inclusão social desenvolvidos pelos governos possivelmente tem 
algum impacto sobre a projeção retórica do empreendedor cristão nestas igrejas. Considerando 
que o avanço pentecostal continuou a dar-se na base da pirâmide social (MARIANO, 2013), o 
impacto sobre esta projeção ocorre sobre a maior possibilidade de consumo destes segmentos.  
Discutir estas questões também parece fortalecer o debate em torno da recepção 
social sobre o neopentecostalismo. Afinal, a tensão cultural entre a sociedade brasileira e os 
atores sociais pentecostais e neopentecostais parece também ter a ver com a rejeição da presença 
destes atores por parte da pequena burguesia, representada pela classe média tradicional. Este 
movimento é reforçado pela relativização da superioridade social destes setores, ocorrida em 
função das políticas de inclusão social dos extratos menos favorecidos: 
 
A postura da classe média tradicional endossa o que o sociólogo Jessé 
Souza tem chamado de “sociedade altamente conservadora, que aceita 
conviver com parcela significativa da população vivendo como 
subgente (SINGER, 2012, p. 164). 
 
Em parte, o avanço significativo dos programas de inclusão social também favorece 
a percepção de que há um processo de descentralização do monopólio da mensagem 
neopentecostal, enquanto espraiamento dos princípios da Teologia da Prosperidade para outras 
denominações pentecostais, como aponta Mariano (2013): 
 
Em 2000, cinco denominações concentravam 85% dos pentecostais. 
Uma década depois, essa cifra declinou para 75,4%, desconcentração 
denominacional decorrente tanto da queda numérica da Congregação 
Cristã no Brasil e da Igreja Universal quanto do aumento da 
diversificação institucional do pentecostalismo: as outras igrejas de 
origem pentecostal duplicaram seu peso relativo de 10,4% para 20,8%, 
passando a concentrar um quinto dos pentecostais, ou 5.267.029 de 





Apesar da capitalização de alguns dos efeitos destas políticas pelos neopentecostais, 
como o aumento do salário mínimo e da disponibilidade de crédito, é interessante notar como 
estes programas podem vir a concorrer seus métodos de inclusão social e econômica na esfera 
de produção neoliberal. Ao menos, esta parece ser a explicação para a pequena desaceleração 
pentecostal e para a própria diversificação denominacional, mais acentuada entre 2000 e 2010: 
É provável que tal desvinculação institucional tenha se acentuado entre 
indivíduos mais beneficiados pela elevação da renda e pela profusão de 
oportunidades criadas no mercado de trabalho formal (mudança 
econômica que alterou, inclusive, o mercado dos empregos domésticos, 
nicho profissional ocupado fortemente por pentecostais) e mesmo no 
ensino superior (Prouni, por exemplo) nos últimos anos. Pois, se a 
expansão pentecostal continua a ser considerada, em boa medida, como 
estando em estreita ligação com a privação socioeconômica e as 
vulnerabilidades sociais e pessoais dela derivadas, resulta que o 
empoderamento social e econômico pode diminuir o apelo 
evangelístico dessa religião e sua capacidade de reter parte dos adeptos 
de que se empoderaram. (MARIANO, 2013, p. 129). 
 
Apesar de suas tensões internas, o impacto do neopentecostalismo não fica apenas 
restrito18 à assimilação da Teologia da Prosperidade por outras igrejas pentecostais, embora seja 
nelas em que se pode notar como o neopentecostalismo chega a ser um promotor de “mudanças 
de mentalidade” na sociedade brasileira, notadamente entre as camadas urbanas mais pobres 
(RUUTH, RODRIGUES, 1999, p. 24). 
Um exemplo bastante simbólico do empoderamento destes atores sociais é a 
mudança de perspectiva assumida pelo líder de um dos ministérios da Assembleia de Deus 
(Ministério Vitória em Cristo), Silas Malafaia. Se na década de 1990 ele se posicionava 
publicamente contrário às crenças da Teologia da Prosperidade alegando, entre outras coisas, 
que ela só funcionava em países de primeiro mundo, atualmente adota-a e prega-a como 
caminho para a salvação: “até antigos críticos e oponentes da Teologia da Prosperidade, como 
Silas Malafaia, passaram a pregá-la vigorosamente em rede nacional”. (MARIANO, 2013, p. 
133).  
A este respeito entendemos que o empreendedorismo bem-sucedido dos 
neopentecostais revela-se como um aspecto-chave para entendermos a emergência da Teologia 
da Prosperidade em diversos setores de nossa sociedade, e não apenas no âmbito religioso. Por 
                                                          
 
18 Embora existam diversos os trabalhos que sugerem que, em maior ou menor grau, a Teologia da Prosperidade 
vem sendo cada vez mais incorporada por estas igrejas pentecostais (LEME 2003; SILVEIRA 2007, MARIANO 




isso, é fundamental aprofundarmos a dimensão das práticas empreendedoras para, finalmente, 
podermos entender quais frames participam na condução da expressão neoliberal do 
pentecostalismo, e também para melhor entendermos as teses sociológicas aqui enunciadas, 
relativas a um movimento simultâneo atualmente esboçado no enfraquecimento evangelístico 
“tipicamente” neopentecostal e no espraiamento da retórica neoliberal em segmentos 
socioeconômicos distintos de adeptos/fieis, no curso no das mudanças observadas no plano 
político-econômico. 
   
2.5 O espírito do capitalismo neoliberal: para que serve o ethos do empreendedor 
cristão? 
 
Os tipos de comportamento social construídos no decurso da retórica 
neopentecostal devem oferecer sustentação moral, de natureza religiosa, ao ethos do 
empreendedor cristão, algo que centraliza o discurso e a prática em torno de suas redes 
econômico-financeiras. Isso não ocorre somente a partir da dimensão argumentativa relativa às 
práticas dizimistas e ofertantes, como propusemos em nosso trabalho de mestrado (MARTINS, 
2011); embora esta seja uma dimensão bastante relevante, parece-nos que o aspecto central da 
construção e promoção deste ethos diz respeito a uma atuação adequada nas variadas redes 
econômicas forjadas nas comunidades das igrejas neopentecostais.  
A atuação a que nos referimos desenvolve-se, do ponto de vista religioso, em busca 
de legitimação à prática mais comum em todos os modelos econômicos do capitalismo; a 
acumulação ilimitada19 do capital como um fim em si mesmo. Algumas dimensões das 
interações entre os fiéis descritas por Lima (2008) fortalecem a ideia de que este ethos do 
empreendedor cristão não está lá apenas para justificar a riqueza financeira dos pastores, pois 
sua propagação nos espaços dos cultos apresenta alguma ressonância nas interações ocorridas 
entre os fiéis. Reforça esta percepção o trabalho de Figueiredo (2007), para quem a fabricação 
deste ethos advém tanto do discurso dos pastores “quanto da interação entre os fiéis em 
discussões e conversas informais” (FIGUEIREDO, 2007, p. 77). 
Em parte, isto sugere que a adesão é motivada pela busca de uma racionalidade 
religiosa para justificar uma atividade instrumental como a acumulação, prática concebida 
como “sem relações com fins e valores humanos”. Parece razoável, então, alegar que a 
                                                          
 
19 “o processo de acumulação de capital não se justifica em si mesmo, e perceber seu núcleo simbólico em cada 
contexto histórico implica reconstruir suas formas de legitimação tornadas invisíveis” (SOUZA, 2012, p. 29). 
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naturalização do espírito do capitalismo neoliberal nas crenças neopentecostais é um processo 
que contribui para tornar “aceitável, justificável e legítima uma atividade irracional” (SOUZA 
2012). Dentre outras coisas, isto nos indica uma demanda da população em busca por 
motivações religiosas para legitimar moralmente as práticas econômicas.  
Apesar das origens religiosas, a justificativa para a prática de acumulação, hoje em 
dia, atua em esferas supostamente amorais, particularmente a economia mas não só, tida 
enquanto esfera autônoma e independente de justificativa ideológica e moral. No espírito do 
capitalismo neoliberal, a emergência do utilitarismo é fundamental à legitimação destas 
práticas, na qual “a justificação moral do capitalismo começa a se vincular à noção de bem-
estar geral definida como produto do progresso material” (SOUZA, 2012, p. 28).  
Com este quadro em mente, a naturalização do espírito do neoliberalismo pelas 
igrejas pentecostais centra-se sobre esta noção de bem-estar geral. A relação entre discurso 
econômico e religioso é de mão-dupla: por um lado, a economia oferece justificativas racionais 
para a consolidação do neopentecostalismo e, por outro, o neopentecostalismo oferece 
justificativas morais para práticas amorais.  Para alguns autores, como Torres (2007), o 
neopentecostalismo seria uma faceta do “novo espírito do capitalismo”, responsável por engajar 
a ralé estrutural 
na competição social lidando com a perspectiva de futuro que 
caracteriza uma classe de pessoas “sem futuro”. É por isso que todas as 
formas bem-sucedidas de discursos nesta tarefa de motivar a “ralé” na 
luta secular pelo sucesso apelam para noções como “adaptabilidade”, 
“flexibilidade”, “jeitinho” etc. (TORRES, 2007, p. 117).  
 
De nosso ponto de vista, a flexibilidade é fundamental ao thelos pentecostal. Em 
parte, a própria “dinâmica antropofágica do capitalismo” (SOUZA 2012), torna mais forte essa 
relação, em especial se admitirmos que: 
 
a construção de um espírito do capitalismo é um desempenho 
pragmático, e não primariamente movido por considerações de 
coerência do tipo de justificação. O capitalismo não escolhe seu sentido 
e legitimação em cada época histórica, mas o campo de lutas é definido 
por seus inimigos (SOUZA, 2012, p. 30).  
 
Essa flexibilidade parece necessária à constante presença de cálculos estratégicos 
num contexto que naturaliza a competição por recursos, categoria que engloba os próprios fiéis, 
do ponto de vista dos líderes religiosos. Ao encobrir religiosamente uma argumentação 
supostamente neutra, a racionalidade engendrada pelo neopentecostalismo tem a ver com a 
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criação de um fim bastante específico: a conversão dos infiéis para uma ordem econômica 
específica. Considerado o pathos projetado aos fiéis, esta mudança advoga a inversão de papeis 
institucionais; de dominados a dominantes.  
O cruzamento entre racionalidade econômica e religiosidade neopentecostal tem 
faces mais evidentes quando consideramos as diferentes redes de atuação financeira formadas 
por seus membros, através de: 
 Associações de empresários evangélicos; 
 Organizações religiosas de mídia e marketing;  
 Redes de televisão e rádio ligadas a igrejas;  
 Forma de gestão assumidamente empreendedora de determinadas 
denominações pentecostais;  
 Grau de profissionalização dos novos pastores evangélicos. 
(SOUZA, 2011, p. 15) 
 
A forte atuação midiática, vale lembrar, além compor uma frente importante das 
práticas missionárias, tem na compra da Rede Record de Televisão por Edir Macedo uma 
representação bastante exemplar do sucesso empreendedor destes líderes. Não é toa, portanto, 
que eles são elevados à categoria de “herói ou modelo a ser seguido” (SOUZA, 2011, p. 17) 
Há de se notar, ainda, uma forte atuação em ramos mais seculares, isto é, não 
diretamente ligados às atividades das igrejas, mas que compõem uma rede bastante coesa em 
termos de ofertas e demandas por serviços variados. O elo neopentecostal, como mencionamos, 
tende a favorecer a aquisição de produtos oferecidos por membros destas associações. Algo 
muito similar pode ser observado nas práticas políticas destes atores, cujo bordão “Cristão vota 
em cristão”, ou sua variante “irmão vota em irmão”, poderia ser facilmente aplicado. Na 
listagem abaixo estão as principais empresas ligadas a membros da Igreja Universal e os ramos 
em que atuam; a partir dela podemos ter uma boa ideia de como a rede, por exemplo, tende a 
suprir ofertas e demandas variadas: 
produção audiovisual (Frame), fabricação de móveis (bancos para a 
igreja), processamento de dados (empresa Uni Line), construção civil 
(construtora Unitec), seguros (seguradora Uni Corretora), turismo 
(agência de viagens New Tour), mercado financeiro (Banco de Crédito 
Metropolitano e financeira Credinvest), administração e consultoria 
empresarial (LM, Unimetro, Cremo Empreendimentos, Uni Factoring 




Já na Igreja da Graça, esta atuação é um pouco mais modesta; centra-se mais 
fortemente em torno da atuação do grupo empresarial Graça, cuja desempenho mais forte é no 
ramo da editoração e da indústria fonográfica. Vale lembrar que, assim como Edir Macedo, 
R.R. Soares dá bastante prioridade ao televangelismo.  
A respeito da concorrência entre ambas as igrejas, vale notar, parece haver ali um 
tom amigável na distribuição dos espaços de ação permitidos a cada igreja; R.R. Soares, além 
de cunhado de Edir Macedo, é co-fundador da Igreja Universal, desligando-se dela com acordo 
financeiro entre ambos, o suficiente para os primeiros passos da Igreja Internacional da Graça 
de Deus (idem, p. 21).  
Em comum, podemos observar que a atuação no ramo da comunicação social é 
bastante responsável pela coesividade de suas redes, afinal, “há nítida conexão entre a conquista 
de emissoras, a abertura de novos templos ou grupos de apoio e, consequentemente, maior 
arrecadação financeira, processo esse que se retroalimenta” (idem, p. 29).   
  Por fim, vale a pena mencionar que o ethos do empreendedor cristão oferece uma 
roupagem bastante adequada para a atuação nos modos de interação instituídos na era de 
globalização; a legitimação religiosa vira um fim em si próprio, capaz de preencher as lacunas 
abertas pelo neoliberalismo. Por isso, a Teologia da Prosperidade oferece importante suporte 
institucional para a estabilização de expectativas mútuas entre pessoas, no qual um conjunto de 
investimentos e recompensas que estrutura a vida cotidiana torna certo tipo de comportamento 
e de ação social recorrentes em determinados contextos. Não por acaso, os fiéis encontram ali 
um ambiente no qual encontram “coragem” para a aventura do empreendimento. A dissertação 
de mestrado de Figueiredo20 (2007), por exemplo, indica que, de uma população de 15 fieis 
entrevistados, 64% iniciaram investimentos em negócios após começarem a frequentar a Igreja 
Universal. Apesar da baixa amostragem, este dado reforça a ideia de que nestes ambientes há 
um constante reforço ao empreendedorismo.  
A visão sobre o trabalho empreendedor no contexto do neopentecostalismo tem a 
ver com a valorização religiosa do self-made man21; se admitirmos que “A miséria, assim como 
a prosperidade, tem uma dimensão moral” (SOUZA, 2012, p. 263), a mudança de um estado 
para o outro, centralizada na Teologia da Prosperidade, ganha um componente de superação, 
extremamente valorizado no discurso meritocrático.   
                                                          
 
20 Pesquisa realizada em Pernambuco com frequentadores do Templo Maior de Recife.  
21 Construído a partir de biografias de grandes capitalistas americanos, como Henry Ford, Willian Colgate e John 
Rockfeller, “ a noção de self-made man valoriza o esforço individual em busca da felicidade, sendo tal esforço 
recompensado pelo consumo de bens, status alcançado e reconhecimento social” (FIGUEIREDO, 2007, p. 44).   
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 Diante do quadro esboçado neste capítulo, devemos ter em mente, entretanto, que 
a presença do ideário neoliberal na composição das crenças religiosas associadas ao 
neopentecostalismo nem sempre se dá de maneira evidente. A incorporação de crenças 
econômicas, como a ideia de que o crescimento econômico é um fim em si mesmo atestado 
pelo desenvolvimento do bem-estar geral, geralmente assume uma forma similar – e até certo 
ponto hipostática – em sua versão religiosa. Pela noção de conversão, tida no meio como um 
segundo batismo, cria-se uma justificativa moral para a expansão social da ideologia neoliberal 
de dominação. Assim, o neoliberalismo emerge nas crenças neopentecostais como uma espécie 
de frame epistêmico, isto é, enquanto uma forma organizada e relacional de conhecimento sobre 
a condução das interações humanas e dentro do qual, inclusive, interpreta-se a Bíblia. 
Se concordarmos com Bourdieu (1998), as expectativas associadas a este frame 
epistêmico são guiadas por uma tríade de crenças econômicas associadas ao fatalismo 
neoliberal descrito por Anderson (1995), mencionado no início deste capítulo: crescimento 
máximo, competitividade e produtividade.   
Por fim, vale notar que parte do fundamentalismo religioso que caracteriza estas 
igrejas é dimensionado a partir da assimilação de certas práticas socio-econômicas ao ethos do 
empreendedor cristão. Assim, quando “a revelação é concebida como o princípio estruturante 
de organização da sociedade em todas as suas dimensões.” (SANTOS, 2013, p. 38), o 
fundamentalismo neopentecostal emerge como justificação moral única tanto para a prática de 
acumulação de capital quanto do consumo de bens. A naturalização dos mecanismos de 
dominação na Teologia da Prosperidade parece configurar aquilo que Souza (2012) entende 
como  
uma violência simbólica específica, a qual possibilita que a legitimação 
moral e política do capitalismo ocorra por meio de um processo 
ambíguo de expressão/repressão econômica do conteúdo político e 
moral que lhe é inerente (SOUZA, 2012, p. 29).  
 
A naturalização destes mecanismos, em parte, tem a ver com o pentecostalismo 
apresentar-se como uma religião de classes sub-integradas e dominadas (SOUZA 2012) desde 
sua origem, no famoso episódio do “Reavivamento da rua Azuza” ocorrido na cidade de Los 
Angeles no ano de 1906. Reivindicando um retorno às origens do cristianismo (HUNT, 2008), 
a lógica de dominação deste movimento emerge não só sobre as relações de trabalho como 
também sobre as relações familiares e íntimas. Por isso, quando Souza (2012) afirma que no 
pentecostalismo há uma “contestação da ordem tanto religiosa como social”, devemos ter em 
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mente que a contestação diz respeito a quem pode ou não assumir determinados papeis, e não 
à estrutura de dominação como um todo.  
No contexto do pentecostalismo, a legitimação religiosa dos mecanismos de 
dominação favorece o “reconhecimento da legitimidade da dominação fundada no 
desconhecimento do mecanismo arbitrário de dominação, por exemplo, o estilo de vida bem 
como a religiosidade das classes dominantes” (BOURDIEU, 2005: 53 citado por SOUZA 
2011). Dentre as mais variadas maneiras que o pentecostalismo contribui neste processo, o 
neopentecostalismo brasileiro fundamenta sua estrutura hierárquica na lógica da batalha 
espiritual entre Deus e o Diabo (SWATOWISKI, 2007), através da qual emerge a dimensão 
moral capaz de oferecer categorias para definir aquilo que é bom ou mal.  
Por meio desta narrativa, desenvolve-se uma lógica classificatória na qual quem 
está do lado de Deus é quem está no direito de empregar mecanismos de opressão enquanto 
ferramenta para conversão; afinal, quem não está ao lado de Deus está em maior ou menor grau 
ao lado do Diabo. Esta narrativa reforça o caráter legitimista do neopentecostalismo em relação 
ao capitalismo financeiro, por meio do qual “justifica a existência do mundo tal qual ele é ao 
supor que a vida em sociedade, assim como em qualquer outra sociedade capitalista, realmente 
funciona como ela quer nos fazer crer que funciona: como um processo virtuoso de seleção dos 
mais aptos” (SOUZA, 2012, p. 257). Aos mais aptos, portanto, torna-se legítimo demandar 
algum privilégio social, enquanto acesso “indisputado e legitimado” àquilo que é supostamente 
mais desejado pelas massas: “reconhecimento social, respeito, prestígio, glória, fama...” 









































































Capítulo 3: A noção de frame e a perspectiva textual-interativa 
 
3.1 Posicionamento teórico 
 
De acordo com o exposto no primeiro capítulo, um dos objetivos desta tese está em 
contribuir para a criação de condições epistemológicas, teóricas e metodológicas para a análise 
de frames à luz de fenômenos textuais de construção referencial. Para podermos descrever os 
frames mais recorrentes nos cultos das duas igrejas neopentecostais aqui focalizadas e 
entendermos seu papel na condução retórica do pentecostalismo brasileiro, devemos, ainda que 
brevemente, enfrentar o problema relativo à polissemia que esta noção comporta. De maneira 
esquemática, essa polissemia pode ser exposta em dois blocos, de acordo com Morato e Bentes 
(2013):   
 
I-) frames constituem-se como sistemas linguístico-conceptuais baseados em 
conhecimentos de diversas ordens, apreendidos pela via da interiorização das experiências 
sociais, compartilhados ou não pelos indivíduos em interação. São ativados/elaborados tanto 
por unidades lexicais quanto por construções textuais. 
II-) os frames podem ser entendidos de forma relacional, isto é, como enquadres 
cognitivos que se forjam a partir não apenas dos esquemas de conhecimento ativados e 
elaborados conjuntamente pelos interactantes, como também do enquadramento social dos 
participantes da conversação e do contexto interacional local em que estão imersos. (Morato e 
Bentes, 2013). 
As duas formulações anteriores derivam uma terceira: 
III-) As práticas linguísticas e interacionais podem ser vistas como um lócus 
produtivo para a observação de uma relação mutuamente constitutiva entre conceptualização e 
interação na construção da referência. Para isso, é necessário colocar em interação estas duas 
epistemes, especialmente se concordarmos com Morato (2010), para quem:  
 
A noção de frame parece ter a ver, pois, assim como a noção de 
contexto, com um estado de coisas que em parte está organizado a 
priori, e em parte está associado a uma significação que emerge de sua 
própria organização (cf. Hanks, 2008). 
 
Estas duas principais acepções sobre a noção de frame resultam de interesses e 
campos teóricos distintos, como a Psicologia Cognitiva e Inteligência Artificial por um lado, e 
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a Psicologia Funcional e a Fenomenologia Social por outro. Esta diferença de origem deve-se 
a formulações e aplicações diferenciadas, mas o emprego do mesmo termo tem a ver com a 
premissa de que ambos funcionam enquanto “estruturas de expectativa” (TANNEN, 1993) e 
esquemas de interpretação (TANNEN, WALLAT, 1987; TANNEN, 1986). 
Apesar de necessário à consistência epistemológica de uma reivindicação de caráter 
sociocognitivo, seria pouco produtivo, para o momento, traçar um longo percurso histórico do 
emprego deste termo, dado que seu uso apresenta variações internas e externas às diversas áreas 
de conhecimento que o aplicam. Por ora, cumpre apenas pontuar que esse percurso desemboca 
em hipóteses tanto internalistas quanto externalistas sobre a cognição, mesmo quando há um 
esforço em integrá-las.  
A tentativa de se mobilizar diferentes epistemes em torno da noção de frame não é 
nova, pois é comum o reconhecimento da atuação destas formas organizadas da experiência 
social para a definição de contextos de interação. Já em 1976, Charles J. Fillmore alertava para 
a ação conjunta de frames interacionais e semântico-conceptuais ao procurar conciliar 
dimensões sociais e psicológicas próprias à comunicação. A interação entre estas dimensões, 
no entanto, não é discutida de forma sistemática em seus trabalhos; embora explore pouco as 
dimensões interacionais, o autor assinala que nelas atuam uma espécie de conhecimento sobre 
os objetos sociais, pois: 
Os frames interacionais remetem à categorização de contextos de 
interação distinguíveis nos quais o falante de uma linguagem espera 
encontrar-se, junto a informações sobre as escolhas linguísticas 
apropriadas a essas interações22 (FILLMORE, 1976, p. 25)   
 
O esforço aqui empreendido procura conciliar estas dimensões a partir de um ponto 
de vista construtivista sobre a noção de referência. Como veremos, esse posicionamento 
apresenta efeitos diversos; seja na tentativa de evitar uma dicotomia entre conceptualização e 
interação, seja sobre a percepção que se tem da noção de protótipo e, consequentemente, de 
categorização. Para nós, esse posicionamento é fundamental à sobreposição de certas barreiras 
construídas por dicotomias entre interação e conceptualização. Por ora, estabelecemos um 
diálogo com algumas proposições dedicadas a integrar de maneira mais sistemática destas 
dimensões, como a de Tannen (1993), e nos limitaremos a comentar alguns usos deste termo 
                                                          
 
22 Tradução nossa para: The interactional frames amount to a categorization of the distinguishable contexts of 
interaction in which speakers of a language can expect to find themselves, together with information about the 




dentro da Linguística; mais especificamente, da Linguística Cognitiva, da Linguística Textual 
e da Análise da Conversação. 
Não é por acaso que estas áreas empregam a noção de frame, afinal, um ponto em 
comum entre estas três áreas está na premissa de que as práticas sociais humanas são altamente 
responsáveis pela “modulação da experiência linguístico-cognitiva” (MORATO, 2010, p. 99). 
São, assim, abrigadas sob o rótulo de sociocognitivas (SALOMÃO, 1999, 2005; KOCH, 
CUNHA-LIMA, 2004; MORATO, 2008; VAN DIJK, 2012 [2008]), pois oferecem modelos 
sociais sobre o funcionamento da cognição humana. Para Salomão (2005), o que difere estas 
áreas de investigação é o tipo de ênfase dada aos fenômenos da significação. Perspectivas 
textual-interativas, por exemplo, tendem a dar bastante ênfase aos processos de significação 
historicamente situados – como a inferência –, na qual dimensões contextuais e intersubjetivas 
ganham maior relevância do que em análises no campo da Linguística Cognitiva, cuja ênfase 
recai sobre processos de significação “cognitivamente” (isto é, derivados de universais 
conceptuais) situados.  
Apesar deste diálogo epistemológico, o papel da língua(gem) na constituição da 
cognição humana difere-se para cada uma das perspectivas: enquanto a reivindicação de 
“interrelação funcional” (MORATO, KOCH 2003) propõe que ambas são mutuamente 
constitutivas(isto é, não há primazia de uma sobre a outra), a reivindicação de que da língua 
depreende-se o funcionamento cognitivo de representações mentais superiores (como as 
relações interdominiais) implica hierarquização entre estruturas cognitivas e manifestações 
linguísticas, mesmo quando admite que a língua é um dispositivo para a construção do 
conhecimento (SALOMÃO 1999). 
Alguns autores, afiliados de um modo ou de outro aos estudos da Linguística 
Cognitiva (CIENKI, 2007; ENSINK, SAUER, 2003; KÖVECSES, 2006) procuram conciliar 
as noções conceptuais e interacionais de frame ao sugerir que essas diferenças têm origem em 
percepções de objetos distintos. Apesar de contribuírem para uma discussão acerca das 
possibilidades de articulação entre estes sentidos, as propostas veiculadas por estes autores 
tendem a priorizar uma acepção internalista, mentalista, do termo. Autores como Ensink e Sauer 
(2003, p.7), por exemplo, chegam a afirmar que os frames interacionais são “um caso específico 
de frame de conhecimento”. Tal arrazoado aproxima ou identifica os frames interacionais aos 
frames semântico-conceptuais (cognitivos), uma vez que atuam na estruturação e na 
organização de informações, sendo entendidos como “uma organização do conhecimento que 
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é agrupado, coerente e com valores pré-definidos (default values)23.” (ENSINK, SAUER, 2003, 
p. 7)   
De certa forma, o posicionamento adotado por estes autores – bastante comum na 
área – tende a redução da noção de frame à dimensão da conceptualização, dado um 
“compromisso cognitivo” de suas pesquisas. Em função deste compromisso, não conferem a 
devida atenção a elementos do contexto não redutíveis à externalização de representações 
mentais, como a dimensão da temporalidade das atividades, que requer atenção à interação entre 
cognição e ambiente de maneira recíproca.  
Na perspectiva aqui reivindicada evita-se a primazia entre uma acepção e outra, 
dada a própria natureza dialética das categorias por nós reivindicada. Os frames atuantes na 
significação devem ser estudados à luz da emergência contígua e reciprocidade teórico-
metodológica entre ambas as dimensões. 
Vale notar que dimensões discursivas e de uso da linguagem próprias às análises 
textual-interativas vêm sendo consideradas, ou, ao menos, reivindicadas, em perspectivas 
cognitivistas (SEMINO, 2008; KÖVECSES, 2009; GIBBS, 2007), assim como a cognição 
tornou-se imprescindível aos estudos de abordagem discursiva (MONDADA, DUBOIS, 2003 
[1995]; KOCH, 2002, 2004; VEREZA, 2007; 2013; MIRANDA, BERNARDO 2013, inter 
alli). Entendemos que nestas dimensões atua a “textualização ou discursivização do mundo 
através da linguagem” (KOCH, 2005, p. 34) permeada por processos de natureza “formulativa-
interacional” (JUBRAN, 2006, p. 29), observáveis na materialidade linguística de um texto.  
Um primeiro passo para aprofundarmos esta percepção está em admitir que o termo 
frame refere-se a, pelo menos, dois processos distintos, assim caracterizados por Morato (2010, 
p. 99):  
 
i-) frame enquanto um conhecimento social dos objetos; para a autora: 
 
A orientação teórica dessa posição procura levar em conta os 
mecanismos de constituição da noção e das práticas de legitimidade dos 
frames. Aqui, os frames são entendidos como esquemas cognitivos ou 
conhecimentos pressupostos, apreendidos pela via da interiorização das 
experiências sociais, compartilhados (ou não) pelos indivíduos em 
interação. (MORATO 2010, p. 99) 
 
                                                          
 
23 Tradução nossa para “an organisation of knowledge that is clustered, coherent, and contains ‘default values’.” 
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ii-) frame enquanto um conhecimento dos objetos sociais, para a autora: 
A orientação teórica dessa posição procura focalizar a organização ou 
a relação social em que os sujeitos estão mergulhados ao produzirem 
significações, ao “revelarem” pelo habitus a apropriação sóciocognitiva 
da linguagem, suas condições de produção e seus efeitos 
sóciodiscursivos. (MORATO 2010, p.100) 
 
Desta descrição e no enquadramento epistemológico aqui reivindicado, elencamos 
alguns autores e conceitos que podem contribuir para um debate sobre a integração entre estas 
diferentes percepções, bem como sobre seus efeitos para o estudo de frames à luz dos estudos 
do texto.  
3.1.1 Do conhecimento dos objetos sociais 
 
O “paradigma experiencialista” 24, descrito por Helena Martins (2002) como uma 
referência ao hibridismo de teses filosóficas – antagônicas em diversos aspectos: o 
fundacionalismo e o relativismo – sustenta as mais variadas teses da Linguística Cognitiva. 
Abriga, de um modo geral, diversos autores que tomam o frame enquanto um conhecimento de 
objetos sociais. Em comum, estes autores procuram delimitar esquemas cognitivos estruturados 
pela experiência humana no mundo, e que representam sua internalização. Há, contudo, 
variações na interpretação da premissa a respeito da determinação significativa e qualitativa dos 
conceitos humanos por instâncias sócio-culturais e históricas (MARTINS, 2002). 
George Lakoff (1987), figura central à Linguística Cognitiva, entende junto a 
Minsky (1974) que os frames de conhecimento são modelos cognitivos de natureza 
proposicional ou “estruturas proposicionais convencionalizadas nas quais as situações podem 
ser entendidas” (LAKOFF, 1987, p. 116). Para este autor, a noção de frame diz respeito a um 
dos processos ligados a atuação de um conceito de base para a organização do conhecimento, 
os Modelos Cognitivos Idealizados. Nestes modelos, os frames atuam junto a modelos 
“imaginativos”: metafóricos, metonímicos e imagéticos.  
No campo da Linguística Cognitiva, é importante salientar a influência dos 
trabalhos desenvolvidos pela Inteligência Artificial, em especial no que toca às estruturas de 
representação do conhecimento propostas por Marvin Minsky (1974). A Psicologia Cognitiva 
também comparece fortemente nas teorizações deste campo, sofrendo forte influência das 
                                                          
 
24 Grosso modo, refere-se à demarcação de um ponto de vista em que a experiência humana estrutura universais 
conceptuais, de base neurofisiológica no quadro atual da Linguística Cognitiva. Como afirma Martins (2002), 
embora aleguem que estes universais não possam ser previstos, estes universais seriam responsáveis por motivar 
os conceitos humanos. 
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propostas de Eleanor Rosch sobre a atuação de protótipos cognitivos no processo de 
categorização. A relação entre frames e protótipos é assim descrita por Petruck (1996): 
 
A palavra café da manhã provê uma categoria que pode ser usada em 
uma variedade de contextos: os contextos são determinados pelo uso 
prototípico da palavra; o uso prototípico ocorre quando as condições da 
situação de fundo correspondem ao protótipo definido25 (PETRUCK, 
1996, p. 2) 
 
Vale notar, desde já, que a forma como o contexto é definido nessa linha de 
investigação também define como o protótipo é compreendido. No caso, contexto limita-se 
àquilo que definimos como co-texto, isto é, o entorno linguístico. Mais adiante, veremos que 
protótipo varia não só de acordo com o co-texto, mas também de acordo com diversas pressões 
contextuais.  
A sistematização teórica de Minsky (1974) sobre os trabalhos de Bartlett (Cf. 
TANNEN, 1993) define frame enquanto “estrutura de dados para representar uma situação 
estereotípica” (MINSKY, 1974, p. 212), revelando claro interesse no processamento de 
informações semântico-textuais. Não à toa, este autor considera que um discurso compõe uma 
rede de frames e subframes instanciados. (MINSKY, 1975, p. 237). 
 Neste caso, vale notar, difere-se da noção de script desenvolvida no campo da 
Psicologia por Schank e Abelson (1975), pois inclui em sua proposta não só a descrição de uma 
sequência de eventos, como também expectativas sobre objetos e grupos/agrupamentos 
(TANNEN, 1993, p. 19). A noção de script é importante para definir alguns tipos de frames 
cujo processo inferencial é mais esquemático e, portanto, mais facilmente observável. No geral, 
referem-se à externalização de cenários internalizados ou a uma cadeia de inferência pré-
organizada de uma situação específica (SCHANK, ABELSON, 1977). Barsalou (1992) entende 
que esta cadeia de inferências apresenta uma estrutura interna constituída de três componentes 
centrais: os conjuntos de atributo-valor, as invariantes estruturais e constritores. Por ora, mais 
produtivo do que descrever estes componentes, é notar que sua conexão resulta, segundo este 
autor, de princípios recursivos de integração conceptual de um frame, dos quais podemos 
admitir um princípio de instabilidade e flexibilidade interna.  
                                                          
 
25 Tradução nossa para The word breakfast provides a category which can be used in a variety of contexts; the 
contexts are determined by the word’s prototypic use; the prototypic use is the one it has when the conditions of 
the background situation match the defining prototype (PETRUCK 1996: 2) 
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Este tipo noção de frame, interessada em explicar o processamento textual, costuma 
ser empregado na Linguística Textual para descrever a atuação de dimensões implícitas em 
processos anafóricos, funcionando como “âncoras textuais” (MARCUSCHI, 2005). Um 
exemplo bastante prototípico empregado na área é: “Fui a um restaurante. O garçom foi gentil.”, 
no qual o item lexical “garçom” ancora-se a um script, ativado pelo item lexical “restaurante”. 
Do ponto de vista textual, o item garçom configura uma anáfora associativa indireta em relação 
à restaurante.  
Se, no mesmo enunciado, trocarmos o segundo núcleo lexical por “enfermeira”, 
teríamos que garantir outros elementos co(n)textuais para preservar a coerência, identificando 
a enfermeira como uma companheira de trabalho, uma cuidadora, etc. Nesta perspectiva, frame 
assume um papel fundamental com relação à coerência textual-discursiva, atuando na 
emergência do conjunto de informações relevantes ao processo de significação. Neste quadro, 
o emprego de conceitos como os descritos por Barsalou (1992) indica também que a 
multilinearidade da formação conceitual é uma constante no processamento, dada a 
variabilidade contextual das representações conceituais (BARSALOU, 1992, p. 29).   
Quando usada com esse sentido, a noção de frame costuma ser aplicada para 
descrever o “preenchimento de lacunas textuais” (KOCH, 2008) através de inferências 
produzidas por meio de conhecimentos supostamente partilhados entre os falantes. Neste caso, 
vê-se a atuação da cognição social enquanto um sistema de estratégias e estruturas mentais 
partilhadas por membros de uma comunidade; trata-se, portanto,  
não só de conhecimentos sobre a língua, o discurso e a comunicação, 
mas do conhecimento social representado em scripts sobre episódios 
sociais estereotípicos, que se forma por inferenciação a partir de 
modelos repetidamente partilhados (KOCH, 2008, p. 147). 
 
Assim, o preenchimento destas lacunas pode ser visto quando uma informação tida 
como pressuposta emerge na superfície textual ou quando é necessário aplicar um conjunto de 
informações implícitas para que haja compreensão de intenções comunicativas não-expressas, 
como no caso de atos de fala indiretos. Um exemplo concreto do primeiro tipo, muito similar 
ao do “restaurante”, é analisado por Koch e Cunha-Lima (2004, p. 292): 
 
Quando enfim realizou o sonho de comprar um carro novo, o veterinário Wagner 
Magalhães Melo teve uma desagradável surpresa. Logo após a compra, Melo notou que o 
motor estava um pouco estranho. (Fernanda Medeiros e Marcos Rogério Lopes, “Carro novo 




Neste exemplo, as autoras pontuam que o item lexical “motor” surge enquanto 
informação pressuposta ao tópico de uma notícia referente à aquisição de um carro defeituoso. 
Neste caso, a ativação do item lexical “carro” ancora (MARCUSCHI, 2005) a interpretação da 
descrição definida “o motor” no texto, permitindo a compreensão de maneira automática. É um 
típico exemplo em que “informações que não estão no texto são normalmente requisitadas por 
ele no processo de compreensão” (KOCH, CUNHA-LIMA, 2004, p. 292).  
Há de se notar, entretanto, que nem sempre a comunicação dá-se com base em 
conhecimentos partilhados sobre relações linguístico-conceptuais, como no caso dos exemplos 
acima. Promovendo uma distinção entre frames interacionais e esquemas de conhecimento 
(frames cognitivos), Tannen (1986, p. 106) refere-se às informações disponibilizadas na 
interação com a seguinte exemplificação:  
 
Uma pessoa em uma sala possui uma miríade de esquemas de estruturas 
de conhecimento preenchendo sua cabeça, mas nenhum frame 
interacional, exceto quando imagina uma interação com outra pessoa. 
Uma pessoa falando consigo tem um certo tipo de diálogo e, portanto, 
está engajada em frames interacionais: por exemplo, quer ela esteja se 
repreendendo ou se congratulando resulta em escolhas consequentes em 
todos os níveis linguísticos26 (TANNEN, 1986, p. 106)  
 
A questão dos pressupostos discursivos e dos implícitos deve, também, ser vista 
deste ângulo, pois são informações não proferidas, mas atuantes na coerência e compreensão 
textual-discursiva de experiências situadas:  
 
a única maneira de alguém compreender um discurso é através do 
preenchimento de informações não proferidas, decorrentes do 
conhecimento de experiências anteriores no mundo (TANNEN, 
WALLAT, 1998 [1987], p. 124) 
 
Assim, se um interlocutor não tivesse conhecimento de que o motor é componente 
de um carro, é bem possível que encontrasse problemas para interpretar coerentemente a 
informação global do texto, a saber, de que carros novos podem apresentar problemas de 
                                                          
 
26 Tradução nossa para: A person in a room has a myriad of knowledge structure schemas filling her head, but no 
interactive frames, except insofar as she is imagining interaction with another person. A person talking to herself 
is having a certain kind of dialogue with herself and therefore is engaging interactive frames: for example, whether 




fábrica. Embora não se trate de um tipo de anáfora didática (KOCH, 2004: p. 77), cumpre 
apontar, a construção da informação de que carros têm motores pode ser realizada por este 
interlocutor, mas o percurso inferencial será bem diferente do caso em que ele detivesse esse 
conhecimento, mais dependente do modelo textual do que do modelo conceptual partilhado de 
“carro”.  
Num quadro como este, os frames podem ser aplicados, por exemplo, para explicar 
parte da economia cognitiva (através da ação dos “default values” de Minsky, por exemplo) ao 
longo do processamento textual, pois muitas informações implícitas e/ou pressupostas circulam 
e podem ser trazidas à superfície para a progressão textual.  
Outro autor que ressalta a dinâmica interna dos frames é Charles Fillmore, 
responsável por inaugurar uma linha de pesquisa denominada Semântica de Frames 
(PETRUCK, 1996). Este programa empírico de pesquisa enfatiza as “continuidades entre 
língua(gem) e experiência” (PETRUCK, 1996, p. 1), algo que o aproxima aos Modelos 
Cognitivos Idealizados propostos por Lakoff27 (1987), e tem por objetivo uma descrição 
lexicográfica com base na descrição de todos os frames evocados por itens lexicais.  
O interesse inicial de Fillmore (1968 citado por BARSALOU 1992) sobre frames 
deu-se sobre a natureza sintática de verbos. Eram relativos ao conhecimento sintático, como a 
emergência de estruturas argumentais e os papéis temáticos evocados pela ativação de um tipo 
de verbo. Assim, “comprar”, por exemplo, apresentava uma estrutura subjacente que requer o 
preenchimento de um papel agente e de um papel de tema. 
Já o interesse de Fillmore sobre as estruturas conceptuais deu-se em momento 
posterior (BARSALOU, 1992), como fruto da observação da emergência concomitante de 
estruturas cognitivas relativas às experiências e incorporadas às situações sintático-semânticas 
anteriormente descritas. Propostas inicialmente em termos de “cenas” que eram evocadas com 
uma palavra, algo similar aos scripts, com o tempo a diferença foi diluída, pois o autor começou 
a empregar o termo frame de maneira mais abstrata e dinâmica. Atualmente, na Semântica de 
Frames promovida pelo autor, frame é um termo relativo a qualquer sistema de conceitos 
relacionados de tal maneira que, para entender um conceito, ou uma categoria, evocado por um 
item lexical, é necessário entender seu sistema inteiro de referências. É, portanto, um 
dispositivo de estruturação cognitiva (PETRUCK, 1996). 
                                                          
 
27 Reiterando que frame, para este autor, é também relativo às experiências. Seu interesse, contudo, reside na 
descrição de domínios mentais de compreensão, os MCI’s, nos quais os frames são um componente proposicional.  
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Com base nestas considerações, para alguns autores (CIENKI, 2007; ENSINK, 
SAUER, 2003) os frames interacionais seriam apenas tipos específicos destes frames 
semântico-conceptuais, como mencionado. Em certo sentido, é o que também se nota em 
Tannen (1993), para quem os frames de interação podem ser chamados também de “frames de 
interpretação”, ou ainda de “enquadres interativos” (TANNEN, WALLAT, 1998 [1987]). 
Apesar deste efeito, vale notar que esta autora acentua a diferença de conceituação teórica entre 
uma acepção e outra através de suas análises. 
Como já alertado, contudo, as especificidades de cada dimensão chamam atenção 
para o fato de que há algo mais do que uma simples variação na percepção de um único processo 
sociocognitivo. Os frames enquanto conhecimento de objetos sociais tratam do processamento 
semântico-conceptual, dedutível da materialidade linguístico-textual. Já os frames enquanto 
conhecimento social de objetos tratam de entender as estruturas sociais que emergem ao longo 
da interação e as estratégias adotadas pelos sujeitos no arranjo destas estruturas. São, a nosso 
ver, operações distintas, não redutíveis umas às outras e complementares.  
 
3.1.2 Do conhecimento social dos objetos 
 
A maneira como os interactantes atuam em determinada situação será de 
fundamental importância para o enquadramento dado aos frames conceituais ao longo do uso 
da língua. O aspecto fulcral da noção interativa de frame, ignorado pelos autores preocupados 
somente com as representações internalizadas, e tão fundamental quanto à análise da 
significação linguística, concerne à sequencialidade das ações situadas, relativas aos falantes e 
à própria contextualização da situação (GUMPERZ, 1982), como o posto de observação da 
comparação entre o que é esperado e o que de fato acontece. 
Como mencionado, apesar de alguma similaridade entre as duas acepções do termo, 
a diferença de origens teóricas é fundamental para entendermos que estamos tratando de 
fenômenos afeitos à organização do conhecimento através da linguagem, mas não iguais. Para 
Goffman (1974), frame apresenta-se como um princípio de organização para a “definição da 
situação”, no qual emergem estruturas sociais complexas, organizadas no momento da interação 
e reveladas pelas estratégias adotadas pelos sujeitos na condução do “fio do discurso”.  
É interessante notar que esta acepção tem suas origens em campos teóricos cujas 
motivações dão-se menos sobre o caráter representacional da cognição e mais sobre seu caráter 
funcional: “sob quais circunstâncias nós pensamos as coisas como real?” perguntava-se 
William James (1952). Desta pergunta, Goffman infere que há necessidade de distinção entre 
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o conteúdo de uma “percepção atual” (current perception)  e o “status” de realidade dado àquilo 
que é “agrupado” (“enclosed or bracketed” GOFFMAN, 1974, p. 3) pela percepção. Este status 
depende do quão negociada é a realidade da situação, de modo que ela é mais “real” na medida 
em que houver menor necessidade de negociar aspectos dos “arranjos/acordos sob os quais 
vivemos” (idem: 1). A “percepção atual”, então, refere-se ao quadro de avaliação ou aferição 
deste status. Pode-se salientar esta distinção nos casos de mal-entendidos, metáforas e ironias 
despercebidas, enquanto “atos desviantes” (idem, p. 5), responsáveis pela necessidade de re-
arranjo dos acordos sociais.  
Outro campo importante para a acepção interacional do termo frame é a 
Fenomenologia Social. Os trabalhos de Schütz, em especial o ensaio “On Multiple realities” 
(GOFFMAN, 1974), dão a Goffman o aparato necessário para apontar a “multiplicidade” de 
províncias de significado/significação28 que compõem o “mundo sócio-cultural” (idem, p. 4). 
Estas “províncias” possuem um “estilo cognitivo”, mas não devem ser confundidas com 
internalizações da experiência humana, pois são “subuniversos” de percepção socialmente 
instituídos, cuja realidade é supra-individual. 
Já no campo da etnografia da fala, Hymes (1974 citado por TANNEN, 1993) 
argumenta que o ouvinte deve inserir-se no frame interativo da situação interlocutiva para que 
possa atribuir sentido aos enunciados. Em linhas semelhantes, mas já no campo da antropologia, 
Frake (1977 citado por TANNEN, 1993) entende que “o aspecto chave do frame é o que as 
pessoas estão fazendo quando estão falando” (TANNEN, 1993, p. 19). Nesta perspectiva, frame 
aponta para a ideia de que os interactantes “esperam uns dos outros um comportamento 
compreensível e, até certo ponto, predizível” (ENSINK, SAUER, 2003, p. 6). 
Nota-se, pois, que a temporalidade das ações é estruturante, em especial quando 
concordamos com Morato (2004) que: “a linguagem incorpora o outro e as circunstâncias 
sociais da interação como seus elementos constitutivos” (MORATO, 2004, p. 340). Por isso, 
um conceito de suma importância nesta linha de investigação entre linguagem e frame tomado 
como cena é o de “atividade”: “unidade básica de interação socialmente relevante em termos 
da qual o significado é avaliado (...) processo dinâmico que se desenvolve e sofre alterações à 
medida que os participantes interagem” (GUMPERZ, 1998 [1982], p. 99). Este autor ainda 
entende que o tipo atividade não determina a significação, mas restringe as interpretações ao 
                                                          
 
28 Provinces of meaning. 
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canalizar as inferências possíveis em face dos conhecimentos prévios dos interactantes sobre a 
situação.  
A noção de contexto defendida por Hanks (2008), segundo Morato (2010), apesar 
da diferença e tamanho, apresenta semelhanças com a definição de frame adotado pelas 
perspectivas interacionais. Por essa razão, a definição teórica de situação por ele estabelecida 
em muito contribui para a argumentação aqui construída: “espaço de possibilidades mútuas de 
monitoramento dentro do qual todos os indivíduos co-presentes têm acesso sensório uns aos 
outros diretamente” (HANKS, 2008, p. 177).  
Outro conceito relevante, surgido no desenvolvimento desta percepção sobre a ação 
temporal da atividade, refere-se ao direcionamento da interpretação e à condução da interação, 
a partir de suas bases linguísticas: fala-se aqui do conceito, também introduzido por Goffman 
(1998 [1981]) de footing, relativo ao “alinhamento, à postura, à posição, à projeção do “eu” de 
um participante na sua relação com o outro, consigo próprio e com o discurso em construção” 
(GOFFMAN, 1998 [1981], p. 70).  
O footing, enquanto categoria teórica, tem por função “descrever como os 
participantes enquadram eventos e ao mesmo tempo negociam as relações interpessoais, ou 
alinhamentos, que constituem tais eventos” (TANNEN, WALLAT, 1998 [1993] p. 124). 
Quando a pergunta é como as pessoas usam seus conhecimentos cotidianos de 
maneira rotineira para entender textos, para completar informações pressupostas e implícitas, o 
conceito de frame de conhecimento parece ser útil, afirmam Ensink e Sauer (2003, p. 5). A este 
respeito Tannen e Wallet caracterizam os frames de conhecimento em termos de esquemas ou 
estruturas (knowledge schemas). As autoras lançam mão desse termo para se referirem às 
expectativas dos participantes sobre pessoas, objetos, eventos e lugares no mundo, 
distinguindo-o dos footings que são negociados em uma interação específica (TANNEN, 
WALLAT, 1987, p. 207). Os indivíduos selecionam o que dizer em uma interação a partir de 
múltiplos esquemas de conhecimento concernentes às questões que estão sendo discutidas, 
relativas aos participantes, ao local etc. (TANNEN,  WALLAT, 1987, p. 213). Já Ensink e 
Sauer (2003, p.5) falam em knowledge frames para caracterizar como “um padrão cognitivo 
disponível, usado na percepção com o intuito de dar sentido ao material percebido ao ‘impor’ 
aquele padrão e suas características àquele material”29. Para reforçar a argumentação, lançam 
mão de um exemplo de Fauconnier e Sweetser: 
                                                          
 
29 Original em inglês: “(…) a cognitively available pattern used in perception in order to make sense of the 




Estes frames nos permitem fazer uso máximo dos dados que nos são 
disponibilizados: por exemplo, se alguém falando de uma casa 
menciona a porta da frente, a porta do banheiro ou a entrada da garage, 
não nos perguntamos “que porta da frente?”. Sabemos que 
provavelmente há uma porta da frente, meramente por um 
entendimento complex do tipo de objeto em questão30  (1996, p.5 citado 
por ENSINK, SAUER 2003, p.5) 
 
 
O footing é, pois, condicionado aos princípios de organização que governam os 
eventos sociais e definem o envolvimento subjetivo com uma situação (GOFFMAN, 1974, p. 
10), os frames. Falantes atuam em frames sociais distintos, até dentro de um mesmo contexto 
social, como descrevem Tannen e Wallat (1998 [1993]) sobre uma consulta na qual uma 
interactante ora tua enquanto médica, ora tua enquanto professora. A respeito dessas mudanças, 
as autoras apontam que: “as expectativas sobre objetos, pessoas, cenários, modos de interação 
e tudo o mais no mundo são continuamente comparadas à experiência de vida e então revistas” 
(TANNEN, WALLAT, 1993, p. 125) 
Nesta acepção, atribui-se um caráter “externo” à mente dos indivíduos em relação 
aos princípios que governam a condução da própria interação. Goffman (idem) propõe o 
isolamento/ a separação31 de “frameworks” de interpretação disponíveis em nossa sociedade, 
enquanto um conjunto de referências, ou sistema social de crenças, para a definição de uma 
situação. A noção de frame, neste sentido ajuda a apontar para o background (CLARK, 1992 
citado por KOCH, CUNHA-LIMA, 2004; CAVALCANTE, SANTOS 2012) tido como 
comum entre os membros de uma comunidade linguística. Deve ser tomado, pois, enquanto 
representação de um resíduo do processo cultural (HUTCHINS, 1995 citado por KOCH, 
CUNHA-LIMA, 2004), minimamente estável, e que funda um ponto de partida para a 
“negociação da realidade” (GOFFMAN, 1974, p.  2) ao longo da interação, mas que não 
determina sua qualidade. Esta é uma maneira de entender porque, dentro da perspectiva 
sociocognitiva e textual-interativa, Marcuschi (2008) afirma que “as representações coletivas 
precedem as elaborações individuais e lhe servem de base” (MARCUSCHI, 2008). Tal 
                                                          
 
30 Tradução nossa para “These frames allow us to make maximal use of the data we are given in crucial respects; 
for example, if someone talking about a house mentions the front door, the bathroom door, or the driveway, we 
don’t ask what front door? We know that there is probably a front door, simply from a complex understanding of 
the kind of object in question.” 




afirmação deve ser entendida com a ressalva de que tais bases podem, em alguns casos, ser 
modificadas e re-arranjadas ao longo de um histórico de interações verbais. Por isso, parece 
haver uma relação dialética entre estas duas formas de ser do conhecimento, processo que 
iremos aprofundar na próxima seção.  
 
3.1.3 A interação entre os frames: a analogia com a noção de contexto 
 
Frisa Salomão (1999) que a perspectiva sociocognitiva deve caracterizar-se pela 
“ênfase equilibrada em todas as fontes de conhecimento possíveis” (SALOMÃO, 1999, p. 65) 
na descrição de seus objetos. Este procedimento metodológico, por sua vez, caracteriza-se como 
uma descrição aplicada ao funcionamento do próprio objeto de análise, no qual estruturas 
externas, “heteróclitas”, provêm elementos constitutivos, contingentes, à organização interna 
dos objetos.  
Assim, o “externo” contribui para a redução da carga cognitiva, na medida em que 
restringe a percepção, definida, por sua vez, dentro de um sistema de crenças, ou perspectivas. 
Pode-se argumentar, por exemplo, que a categorização social de um falante pode ser uma 
espécie “guia”, “mapa”, explorado por falantes ao longo das estratégias adotadas para a 
condução do discurso. De maneira similar, o que se define por contexto (HANKS, 2008) 
também entraria nesta categoria de “mapa”, de algo a ser explorado. Se concordarmos com a 
analogia entre a noção de contexto e a de frame (MORATO, 2010) pode-se superar as 
dicotomias atinentes às duas formas de percepção sobre a noção de frame, bem como entre 
interação e conceptualização, ao observarmos como este autor equilibra diversas fontes para 
sua elaboração da noção de contexto.  
Em artigo publicado no ano de 1999, Hanks apresenta um breve histórico sobre a 
noção de contexto, e divide-a em dois grandes blocos, entendendo que tanto um quanto outro 
apresentam limitações teórico-analíticas. 
Por um lado, principalmente no campo dos estudos linguísticos de variadas 
inclinações (como a Psicolinguística e a Análise da Conversação), este autor aponta para o 
emprego do termo contexto como “uma estrutura radial cujo ponto central é o enunciado 
falado...” (HANKS, 2008 [1999], p. 171). Neste caso, Hanks critica a abstração analítica destas 
correntes, pois pressupõem um falante idealizado, implicando em uma redução de complexas 
estruturas sociais a comportamentos individuais. Trata-se, em, outros termos, de 
“microcontextos” construídos pela própria enunciação e cuja historicidade reduz-se ao próprio 
momento da ocorrência dos fenômenos.   
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Por outro lado, Hanks aponta para as correntes em que o escopo sócio-histórico 
desconsidera as diferenças individuais. Trabalhando com categorias analíticas como 
“comunidades”, “classes sociais”, “sexo”, “idade” etc, estas perspectivas, dentre as quais o 
autor cita a Análise Crítica do Discurso e a Sociologia (especialmente nos trabalhos de M. 
Foucault), tratam de coletividades como responsáveis por certa homogeneização do discurso: 
“os sistemas de referência explicativos são as condições sociais e históricas que são anteriores 
à produção do discurso e que o restringem” (idem, p. 172).  
De um lado ou de outro, Hanks considera haver uma polarização excessiva sobre 
estas noções de contexto, o que oblitera possíveis explicações mais ricas para qualquer 
fenômeno a ser contextualizado. Por isso, no quadro da Antropologia Linguística a noção de 
contexto busca integrar estes diferentes níveis de contextualização. Assim como no raciocínio 
de Van Dijk (2012 [2008]), outro autor dedicado a superar as dicotomias entre interação e 
conceptualização, Hanks também segue um arrazoado dialético para a integração destes 
diferentes níveis: “as práticas discursivas são configuradas e ajudam a configurar os contextos 
em vários níveis” (idem, p. 174). Vale notar, contudo, que para Van Dijk a influência das 
macroestruturas (de caráter societal) na produção do discurso dá-se de maneira indireta (VAN 
DIJK, 2012 [2008], p. 113), enquanto as microestruturas (organização da interação) possuem 
influência direta.  
Em sua proposta, Willian Hanks designa duas dimensões básicas para a descrição 
teórica do contexto: a emergência e a incorporação. Grosso modo, a primeira designa aspectos 
do discurso emergentes de sua produção e recepção, enquanto processos em curso. Esta 
dimensão diz respeito à atividade mediada verbalmente, à interação, à co-presença, à 
temporalidade, em um contexto restrito como um fato sensível (em termos fenomenológicos), 
social e histórico. A segunda diz respeito à relação entre aspectos contextuais relacionados ao 
enquadramento (framing) do discurso, sua centração ou assentamento (groundedness) em 
quadros teóricos mais amplos. Para Hanks, este processo não é apenas um acréscimo relativo 
ao entorno de um fenômeno interacional, pois em qualquer nível (como o campo demonstrativo, 
a situação e o cenário), o contexto é constituído de relações de incorporação. 
 O contexto é resultado da integração de diferentes instâncias inter-relacionadas de 
maneira constitutiva, não havendo predominância na definição dos escopos, mas o 
estabelecimento de diferentes focos analíticos: “Entretanto, a emergência pode ser facilmente 
concebida em níveis temporais diferentes, como qualquer historiador sabe, assim com a 
incorporação aplica-se a campos mais locais de produção do enunciado” (HANKS, 2008 
[1999], p. 175). 
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Seguindo a analogia entre as duas noções, devemos entender que tanto contexto 
quanto frame operam com escopos variados. Assim, observar como a distinção, e não a diluição, 
das duas acepções de frame pode ser uma maneira interessante de se compreender a emergência 
de estruturas de conhecimento na significação linguística.  
Em parte, a distinção entre frame enquanto conhecimento de um objeto social, e 
enquanto conhecimento social de um objeto, tem a ver com o fato de que não se pode considerar, 
de um ponto de vista sociocognitivo, que há primazia entre objetos sociais e/ou objetos 
cognitivos, há interação. Isto ocorre porque próprio termo “sociocognitivo” deve garantir a 
constitutividade destes objetos e, neste contexto, a articulação epistêmica entre as diferentes 
linhas de pesquisa deve ser empreendida de um ponto de vista dialético, no qual constrições à 
significação constituem-se a partir de dois polos.  
A distinção entre os termos é necessária também ao reconhecimento de que “o 
ponto de vista cria o objeto”, pois o compromisso de cada perspectiva apresenta divergências 
naquilo que é próprio às estruturas de conhecimento emergentes na linguagem. A este respeito, 
Gumperz & Cook-Gumperz (2011) apontam que  
enquanto a noção cognitiva de frame concerne à categorização da 
experiência de um indivíduo, frame enquanto um conjunto de 
expectativas relativas às ações dos outros liga a memória individual, 
pessoal, ao conhecimento de eventos culturais socialmente 
partilhados32 
 
3.1.4 Tipos de frames e conhecimentos linguísticos: a centralidade da categorização 
 
Seguindo os arrazoados acima, podemos sugerir a aplicação de um espectro para a 
descrição de fenômenos linguísticos com as duas acepções de frame que podem ser colocadas 
em relação, em uma perspectiva sociocognitiva interacional. Neste espectro, cada tipo de 
estrutura polariza um continuum dialético (MORATO, 2010). No polo da acepção de frame 
enquanto conhecimento de objetos sociais, podemos incluir fenômenos de natureza sintático-
semântica (como os papéis temáticos e as estruturas argumentais de verbos) semântico-
conceptual, enciclopédica, até porque, como aponta Barsalou (1992): “frames provêm uma 
solução natural para os problemas das listas de traços” (BARSALOU, 1992, p. 28). 
Pressuposições, acarretamentos e ambiguidades são exemplos de fenômenos mais 
                                                          
 
32 Tradução nossa para: While the cognitive notion of frame concerns an individual’s categorizing of experience, 
frame as a set of expectations concerning other’s actions links individual, personal memory to knowledge of 




característicos deste polo. Ao mesmo tempo, deve-se reconhecer que podem ter implicações 
sobre a própria situação e/ou dela dependem.   
Já no polo da acepção de frame enquanto conhecimento social de objetos, podemos 
agregar fenômenos de natureza mais discursivo-pragmática, como o reconhecimento de 
intenções enunciativas, as implicaturas conversacionais e a orientação argumentativa. Há de se 
notar, contudo, que estes também interagem com a natureza enciclopédica do conhecimento, e 
podem ter implicações sobre a estrutura das representações internalizadas. 
É interessante perceber que, do ponto de vista aqui reivindicado, os tipos de 
informação textual-interativa geradas por esses fenômenos são diferentes entre si. Os 
fenômenos linguísticos polarizados em estruturas semântico-conceptuais tendem a gerar 
informações internas, inerentes ao modelo textual, como no caso hipotético do falante que não 
dominaria a relação hiperonímica entre carros e motores. Já os fenômenos linguísticos 
polarizados em estruturas interacionais tendem a gerar informações de natureza contextual e 
podem definir novas estratégias de condução do discurso. A interação deste tipo de geração de 
informação pode-se dar, por exemplo, em casos em que um falante revela indiretamente, na 
presença de uma ambiguidade, por exemplo, a outro que possui uma informação relevante sobre 
uma situação, e este muda sua postura em face, digamos, do interesse em obter mais 
informações sobre aquele assunto. São, portanto, mudanças de estratégias condicionadas pelo 
desenvolvimento de informações. 
Além destes fenômenos – que devem ser considerados em um contínuo – podemos 
encontrar fenômenos linguísticos que revelam claramente a emergência tanto de um tipo de 
frame quanto de outro, ao estarem de certo modo situados entre um polo e outro.  
Morato (2010), ao descrever alguns temas de interesse entre uma acepção e outra, 
aponta que a categorização é alvo de considerações para ambas. Assim, é um fenômeno que 
permite observar com maior clareza a emergência da natureza dupla dos frames.  
 
3.2 Frames e categorização: a cognição em interação 
 
A categorização, no quadro até agora esboçado sobre a natureza dos frames, refere-
se a algo similar a uma tomada de perspectiva dentro de um conjunto de perspectivas, ou “matriz 
pragmática” (TOMASELLO, 1999). Uma dentre as categorias possíveis para a referência a um 
objeto ou evento, escolhida em acordo com as intenções enunciativas em jogo – os frames 
evocados pela situação – define um ponto de vista inicial, é o enquadramento discursivo.  
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Para Tomasello, a natureza intersubjetiva, socialmente compartilhada dos símbolos 
linguísticos funciona como uma matriz pragmática na qual muitas das inferências sobre as 
intenções comunicativas são realizadas. Nesta dimensão, por exemplo, podemos entender 
melhor como as motivações discursivas podem ser responsáveis pela “construção de objetos 
cognitivos e discursivos na intersubjetividade das negociações, das modificações, das 
ratificações de concepções individuais e públicas de mundo” (MONDADA, DUBOIS, 
2003[1995], p. 20). Desta dimensão, vale apontar, pode-se emergem princípios constitutivos da 
interação e responsáveis pela própria possibilidade de significação à luz de fatores contextuais 
constitutivamente restritivos.   
Já a natureza perspectival destes símbolos permite que as escolhas realizadas dentro 
desta matriz direcionem a atenção dos interactantes para uma maneira específica de construção 
dos eventos e participantes (TOMASELLO, 1999, p. 213). Escolhas lexicais, por exemplo, 
devem ser tomadas como as escolhas de perspectivas adequadas aos propósitos enunciativos 
dos interlocutores. Nesta dimensão situa-se o aspecto historicamente estável da significação 
referencial, enquanto um legado considerado apropriado (TOMASELLO, 1999) ao recorte da 
realidade por gerações anteriores, de forma que os sujeitos produzem suas falas de um “ponto-
de-vista particular que têm a respeito da realidade referenciada” (LANGACKER, 1991). 
Neste quadro epistemológico de inspiração Vygotskiana, estruturas de 
conhecimento devem ser adequadas à dinamicidade própria da relação entre língua, cognição e 
mundo. No processo de categorização, pelo qual um evento ou objeto adquire o status de objeto 
de discurso (MONDADA, DUBOIS 2003 [1995]), estas estruturas são acionadas e 
operacionalizadas para fins específicos, que podem, inclusive, acarretar em mudanças de sua 
própria organização, interna ou externa. 
No campo sócio-interacional, pode-se explicar que este funcionamento dialético do 
sistema referencial é fundamentado pela natureza dupla dos símbolos linguísticos. Esta 
duplicidade é atribuída à função maior da linguagem na interação, segundo Tomasello (1999): 
a manipulação da atenção, a indução à tomada de uma perspectiva sobre eventos e objetos do 
mundo. Pode-se depreender dos arrazoados do autor que a ação de referir é uma espécie de ato 
primário das interações humanas: “A referência linguística é uma ação social na qual uma 
pessoa tenta fazer com que outra pessoa focalize a atenção a algo no mundo33” (TOMASELLO, 
1999, p. 97).  
                                                          
 
33 Tradução nossa para: “Linguistic reference is a social act in which one person attempts to get another person to 
focus her attention on something in the world.” (TOMASELLO, 1999, p. 97). 
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Para este autor, um dos elementos básicos da comunicação humana tem a ver com 
a construção de cenas de atenção conjunta, que ocupam um meio termo – um meio termo 
essencial da realidade social partilhada – entre o mundo perceptual mais amplo e o mundo 
linguístico mais restrito (idem: p, 97).  
Nestas cenas de atenção conjunta o estabelecimento de uma referência – implicando 
a categorização de objetos e eventos –é capaz de fornecer pistas interessantes, em contextos 
reais do uso da linguagem, sobre a interação entre as diferentes acepções do termo frame. 
Afinal: 
falantes baseiam seu discurso na cena de atenção conjunta corrente 
adaptando sua fala sobre a cena referencial para o conhecimento, 
expectativas e foco de atenção do ouvinte neste momento particular34 
(TOMASELLO 1999: 153) 
 
Assim, a questão que este autor ajuda-nos a entender diz respeito àquilo que um 
frame requer para ser interpretado, construído e, eventualmente modificado. A adoção de uma 
perspectiva similar à do autor nos leva a entender que o estudo da noção de frame diante da 
linguagem em uso deve levar em conta algumas noções como atividade, prática, contexto, e 
reconhecimento e partilha de intenções.  
Assim considerado, o enquadramento discursivo tem por resultado o processo de 
ativação de um objeto de discurso na memória textual-discursiva (KOCH 2004), situado em 
um sistema de referências específico e categorizando-o. Um exemplo, relativo ao problema 
central do corpus aqui analisado, tem a ver com os efeitos do emprego de diferentes nomeações 
para um mesmo objeto e/ou evento do mundo (referente): pensemos na cidade do Rio de 
Janeiro, além deste nome, existem outras formas estabilizadas de nomear este lugar como 
“cidade maravilhosa” ou “ex-capital do império”. A escolha – estratégica – de uma dessas 
formas tem implicações discursivas muito diferentes: o emprego de qualquer uma insere o 
objeto em uma perspectiva, colocando o objeto em um quadro discursivo, dentro do qual podem 
atuar os sujeitos. Sendo o discurso a esfera da atividade textual, há um posicionamento 
discursivo do objeto, seu enquadramento (GOFFMAN, 1974), que tende a destacar 
determinados aspectos do objeto; no emprego da referência “cidade maravilhosa”, tem-se a 
saliência de belezas naturais e urbanas, podendo evocar frames semântico-conceptuais amplos 
                                                          
 
34 Tradução nossa para: speakers ground their speech in the current joint attentional scene by adapting their talk 




como PAISAGENS ou GEOGRAFIA, menos amplos, como PRAIA, ou mais específicos, 
como COPACABANA.  
Eventualmente podemos encontrar outros contextos de uso para esta expressão, 
como um discurso reportado empregado ironicamente, inserindo o objeto de discurso dentro de 
uma perspectiva crítica sobre o termo “cidade maravilhosa”, por exemplo. Nesta situação, os 
frames evocados seriam diferentes, em função da pressão contextual e das ações intersubjetivas 
responsáveis pelo enquadramento da perspectiva. Por isso, a proposta de Hanks (2008 [1999]) 
fornece não só uma boa analogia para equilibrarmos fontes epistemológicas tão variadas como 
um aparato interessante para a distinção entre o frame interacional em que se encontra a 
perspectiva adotada e processo de inserção de um referente em um frame semântico-conceptual, 
evocado pela ativação de um objeto de discurso ao longo da interação.  
O exemplo sobre as diferenças de nomeação para a cidade do Rio de Janeiro é 
apenas uma descrição mais ou menos prototípica da dinâmica da coexistência de frames 
semântico-conceptuais e interacionais na significação. Há de se notar, entretanto, que uma 
perspectiva textual-interativa sugere a atuação de sujeitos estratégicos capazes de realizar ações 
intersubjetivas. De nosso ponto de vista, as estratégias adotadas pelos sujeitos mobilizam e 
agenciam de maneiras distintas os frames interacionais e semântico-conceptuais. 
Já nosso posicionamento sobre a noção de frame permite-nos elencar as seguintes 
características como imprescindíveis à análise textual-interativa destas formas organizadas de 
conhecimento: 
 
i-) frames são unidades teórico-analíticas referentes a categorias (sócio)cognitivas, 
constituídas por redes de conceitos estruturados na experiência humana de tal modo que, para 
o reconhecimento de qualquer um destes conceitos, é necessário reconhecer todo o frame onde 
está inserido. 
ii-) a presença de frames na linguagem ocorre, necessariamente, pelo destaque a um 
destes conceitos, ou seja, pela adoção de uma perspectiva sobre este frame. 
iii-) a presença de frames na linguagem pode ser detectada em meio a dimensões 
variadas da construção de sentidos (lexicais, gramaticais, enunciativas, discursivas e textual-
interativas), atuando de maneira implícita. A depender da dimensão analisada, é possível 
descrever a formação de complexas redes de frames atuando sobre a significação, como é o 
caso da categorização, dimensão por nós escolhida.  
iv-) a perspectivização, ou perfilamento, delimita uma cena conceitual na qual são 
disponibilizados uma série de elementos associados a um ou mais frames; no discurso, as cenas 
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evocadas interagem tanto por continuidade como por sobreposição entre conceitos. Por isso, 
em um único processo de categorização podem estar atuando simultaneamente dois ou mais 
frames.  
v) a possibilidade de mudança de perspectiva e a composição conceitual 
(historicamente) estável destes elementos indica a flexibilidade discursivo-cognitiva destas 
unidades, bem como a possibilidade de seu agenciamento. 
 
 
3.2.1: A perspectiva textual-interativa: cognição na interação 
 
A análise de fenômenos linguísticos concreta e espontaneamente produzidos leva-
nos à abordagem sobre a questão dos frames na significação dentro do enquadre proposto pela 
perspectiva textual-interativa (JUBRAN, 2006), o que significa conceber seu objeto, a 
linguagem, como a manifestação de uma competência comunicativa, em “forma de ação” 
(idem, p. 28) intersubjetiva (VILELA, KOCH, 2001). 
Nesta perspectiva, tem-se o texto enquanto unidade de análise, por se tratar de uma 
“unidade globalizadora, sociocomunicacional, que ganha existência dentro de um processo 
interacional” (JUBRAN, 2006, p. 30): é, portanto, uma unidade sócio-cognitiva concreta, um 
elemento mínimo de significação global. O foco no processo interacional, deve-se dizer, não 
significa necessariamente uma primazia dos frames interacionais na significação, pois implica 
apenas que estes frames ordenam a evocação e construção de frames semântico-conceptuais.    
Esta forma de conceber a unidade de análise focaliza o processamento da 
significação, não reduzida ao raciocínio componencial interfrástico. A coerência, nesta 
perspectiva, dá-se enquanto “condição de acessibilidade intersubjetiva entre os produtores e 
receptores dos discursos” (MARCUSCHI, 2006, p. 17). Esta condição, vale apontar, submete-
se ao conhecimento compartilhado – que também é construído durante a interação – altamente 
responsável por organizar diversos processos intersubjetivos, como a projeção, conduzindo a 
produção de sentidos e guiando o percurso inferencial de compreensão de enunciados. 
Assim, admite-se aqui, junto a Beaugrande (1997, p. 26) a noção geral de “texto 
enquanto evento comunicativo no qual convergem ações cognitivas, discursivas e sociais”. Ao 
adotarmos a noção de “sujeito estratégico”, estes eventos comunicativos funcionam enquanto 
“formas de cognição social que permitem ao homem organizar cognitivamente o mundo” 
(KOCH, 2002, p.157). Admitindo a língua enquanto manifestação de uma competência 
comunicativa, como exposta pela perspectiva textual-interativa (JUBRAN, 2006), ela é uma 
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forma de ação intersubjetiva na qual o processamento textual-discursivo tem a ver com 
“escolhas do sujeito em função de um querer-dizer”. O monitoramento desta ação fica mais 
evidente quando “os sujeitos propõem, checam, negociam o sentido de suas asserções” 
(BENTES, REZENDE 2014, p. 145).  
A importância e relevância da noção de atividade, então, contribui para a descrição 
desta organização, em especial se considerarmos que a progressão textual (tópica, temática e 
referencial), deve ser vista como oriunda de estratégias – cognitivo-discursivas, 
sociointeracionais e de formulação textual – postas em ação pelos sujeitos sociais. De um ponto 
de vista epistemológico, esta relevância emerge a partir do entrelaçamento entre Teoria da 
Atividade Verbal e Pragmática35, processo ocorrido durante a “virada pragmática nos estudos 
do texto” (KOCH, 2004) presenciada durante o final da década de 1970, deixando como legado 
para a agenda de estudos do texto objetivos como os de “extrair os traços comuns das ações, 
planos de ação e estágios das ações, e pô-los em relação com traços comuns dos sistemas de 
normas, conhecimentos e valores” (WUNDERLICH 1978, p. 30 citado por KOCH, 2008, p. 
13). Assim, isolar e analisar formas organizadas de conhecimento, como os frames, pode ser 
uma maneira de isolar formas historicamente construídas e sedimentadas para a manipulação 
da atenção e consequente tomada de perspectiva sobre objetos e eventos do mundo 
(TOMASELLO, 1999), uma vez que “símbolos linguísticos incorporam uma miríade de 
maneiras de construir o mundo intersubjetivamente que foram acumuladas em uma cultura 
através do tempo histórico36” (TOMASELLO 1999: 96) 
Junto à noção de atividade, outro conceito relevante aos estudos do texto enquanto 
evento comunicativo é o de intencionalidade. Tomado como central em algumas teorias sobre 
o texto, este conceito revela-se responsável pelo reconhecimento da “função comunicativa de 
um texto” (SANDIG, 2009, p. 51). Deste ponto de vista, os aspectos pragmáticos conduzem o 
desenvolvimento sintático e semântico, ou, como alega Koch (2008)  
a relação existente entre os elementos do texto deve-se à intenção do 
falante, ao plano textual previamente estabelecido, que se manifesta por 
meio de instruções ao interlocutor para que realize operações cognitivas 
                                                          
 
35 A pragmática, enquanto campo e disciplina linguística, assume diversos desdobramentos a partir do seminal 
trabalho de Austin (1962); no caso, os estudos textuais desenvolvidos na Europa Central (particularmente na 
Alemanha, os trabalhos de Wunderlich (1978 citado por KOCH 2008) e Isenberg (1976 citado por KOCH 2008) 
partem do desdobramento efetuado por Searle, responsável por atribuir ao trabalho de Austin (1962) a Teoria dos 
Atos de Fala.  
36 Tradução nossa para “Linguistic symbols embody the myriad ways of construing the world intersubjectively 




destinadas a compreender o texto em sua integridade (KOCH, 2008, p. 
13) 
 
O reconhecimento de intenções, bem como a partilha de ações intencionais, é 
fundamental à comunicação, sobretudo para que em uma cena de atenção conjunta – o contexto 
intersubjetivo (TOMASELLO, 1999, p. 98) – sobre um objeto ou evento do mundo seja 
possível “descobrir o “para quê” do texto” (KOCH, 2008, p. 13). Nestas cenas, a compreensão 
da intenção comunicativa diz respeito a um tipo específico de intenção, descrita de maneira 
algo esquemática por Tomasello como: “você tem a intenção de que [eu preste atenção a (X)]; 
é uma intenção em direção à atenção do outro. 
Assim, enquanto as cenas de atenção conjunto estão focadas em um subconjunto de 
objetos e atividades para mútua consideração em uma cena perceptual, as cenas referenciais 
estão focadas em um subconjunto de objetos e atividades para mútua consideração em uma 
cena de atenção conjunta (TOMASELLO 1999, p. 100) 
Diante destas considerações, a ação intersubjetiva dá-se de acordo com a 
mobilização de recursos linguísticos, mimo-gestuais e “conversacionais” que modificam a 
orientação da atenção do interlocutor de maneira a realizar uma “conjunção atencional” 
(APOTHELOZ, 2002, p. 31). Por isso, o caráter télico destas ações em um evento comunicativo 
afeta as demais dimensões textuais, de modo que, como propõem Bentes e Rezende (2014, p. 
145): 
conceitos como os de coesão, coerência ou mesmo de objeto de 
discurso, implicam sujeitos cognoscentes que, em atividade 
mutuamente constitutiva na produção de sentidos, são dotados de um 
telos, de um projeto de dizer (Geraldi 1991) na/para a realização de seus 
fins comunicativos. (BENTES, REZENDE,  2014, p. 145). 
 
Este caráter ativo dos sujeitos em uma interação nos sugere a necessidade de 
maleabilidade nos processos de classificação e reclassificação de objetos e eventos do mundo; 
de modo que a instabilidade destas categorias refere-se à possibilidade, virtualmente infinita, 
de definição contextual da significação referencial. Um objeto como um piano pode sofrer 
pressões contextuais o suficiente para uma hora ser categorizado como um objeto pesado (em 
um contexto de mudança, por exemplo), como um objeto de apreciação estética (no contexto 
em que é referido como instrumento musical ou mesmo peça de decoração), e assim por diante. 
Há que se notar, contudo, que algumas combinações são menos prováveis de acontecerem, 
como no caso de categorizar o piano junto a alguns elementos de uma categoria como fruta, 
mas não impossíveis de serem imaginadas e, eventualmente, tornadas realidade. É, portanto, 
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por meio da pressão contextual37 que as categorias são estabilizadas ou, como quer Marcuschi 
(2007): “as categorias constituem-se no processo intersubjetivo de pelo menos duas mentes 
convergindo sobre a melhor forma de construir uma dada proposição diante do mundo” 
(MARCUSCHI, 2007, p. 136).   
O processo referencial, à luz das pressões contextuais, diz respeito, portanto, à 
evocação de processos cognitivos que, ao longo de uma interação, concernem à orientação da 
atenção (APOTHELOZ, 2002) para determinadas formas simbólicas de perceber o mundo. São 
estas cenas que compõem os frames e, à luz da pressão contextual necessária à categorização, 
devem ser descritas à luz da dinâmica simbólica de incorporação e emergência de macro e micro 
estruturas de conhecimento dos tipos descritos neste capítulo. Embora a análise só seja possível 
através da captura de uma forma estática, um “momento” da cena conceptual evocada, os 
frames emergem enquanto parte de processos sociocognitivos que vão exigir maior ou menor 



















                                                          
 
37 O estudo psicolinguístico de Roth e Shoben (1983) deixa claro que o contexto é responsável por restringir os 
possíveis subconjuntos a que se refere um item lexical, “relativizando” os estudos de pioneiros de E. Rosch a 
respeito da organização interna às categorias cognitivas. A definição de contexto destes autores é restrita ao entorno 
verbal do item lexical. Nos estudos de tendência processual, nos quais podemos inscrever esta tese, contexto remete 
também a entorno ou moldura social, como um acordo entre os falantes sobre o que é a situação em que se 
encontram, como uma aula, uma conversa informal, etc. 
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Capítulo 4: Metodologia para análise de frames à luz de processos textuais de 
construção referencial. 
Justificativas para a constituição e recorte do corpus 
 
A descrição e análise de frames à luz de fenômenos textuais de construção 
referencial requer, como se pode depreender do capítulo anterior, um foco analítico capaz de 
captar a pressão dos processos de contextualização durante a evocação e instauração destas 
formas organizadas de conhecimento. Uma boa maneira de definir este foco consiste na 
observação da formação de cenas referenciais, enquanto um subconjunto de elementos 
percebidos na situação em que se forma uma cena de atenção conjunta. No caso de nosso 
corpus, os próprios cultos formam uma cena de atenção conjunta e, por isso, é fundamental 
entendermos sua organização. 
Como expusemos no capítulo 2, independente da perspectiva adotada a respeito do 
neopentecostalismo parece haver algum consenso sobre a caracterização da expansão deste 
ramo do protestantismo através de sua adesão/vinculação/associação ideológica ao quadro 
socioeconômico neoliberal. Nosso campo de análise restringe-se, justamente, aos frames 
associados ao neoliberalismo e constitutivos dos processos de inferenciação e condutores da 
construção referencial. Neste quadro, o recorte de dados obedece ao critério de relevância destas 
construções para a constante reiteração e consolidação da imagem do empreendedor cristão, 
que tem a seu fundo três crenças econômicas básicas, ou frameworks (GOFFMAN, 1974): 
crescimento máximo, produtividade e competitividade. Apenas a título de exemplo, vale 
apontar que se nosso foco de interesse estivesse sobre os processos responsáveis por denunciar 
o sincretismo religioso presente em seus cultos, ou sobre como se dá competição religiosa com 
outras igrejas pentecostais, o recorte dos dados obedeceria outras regras de relevância.   
Se o primeiro passo está na definição do campo simbólico nos quais atuam os 
processos textuais de construção referencial, um segundo passo deve dar-se em direção ao 
reconhecimento de que o corpus deve ser produtivo para a detecção destes. Neste sentido, os 
cultos ideais para transcrição e análise seriam aqueles ministrados às segundas-feiras em ambas 
as igrejas (comumente conhecidos como culto dos empresários ou culto da prosperidade), 
voltados para empresários e com forte conteúdo econômico-financeiro. Todavia, estes não são 
disponibilizados em nenhum dos canais de comunicação destas igrejas (canais de televisão, 
rádio ou internet); possivelmente, isto se dá em razão da não-exposição dos “segredos” de suas 
comunidades econômicas, passíveis de serem assimilados.  
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Neste momento, um leitor pode perguntar-se: por que não comparecer aos cultos 
deste dia, gravá-los e transcrevê-los? A primeira resposta seria a dificuldade em obter dados 
produzidos especificamente por seus líderes. No caso da IURD, o Templo de Salomão, local 
onde Edir Macedo vem ministrando seus sermões, tem acesso restrito; lá só se entra a convite 
de um dos membros da igreja. No caso da IIGD, o Missionário R.R. Soares tampouco apresenta-
se facilmente acessível, dedicando-se quase que exclusivamente a ministrar e coordenar o 
programa Show da Fé, transmitido por redes abertas de televisão, como a Bandeirantes e a Rede 
TV!. Também é importante apontar o antiintelectualismo próprio aos ambientes 
neopentecostais (GIUMBELLI 2000), algo que dificulta a aceitação de pesquisadores presentes 
em seus ambientes. Nos trabalhos de Lima, ela aponta o quão difícil foi ganhar a confiança dos 
fiéis para a condução de suas pesquisas. Dadas estas condições, o registro destes cultos 
empresariais dar-se-ia de forma não-autorizada. 
 
A constituição do corpus de pesquisa 
 
Os cultos disponibilizados ao público também relevam a presença do frame 
epistêmico neoliberal a um segmento mais amplo da população focalizado, inclusive, por 
iniciativas dos governos neoliberais e populares. Embora menos óbvios, os cultos 
televisionados não são menos eficazes na ideia de perfilarem linguisticamente uma dimensão 
simbólica marcada por valores, crenças e práticas associadas às experiências econômicas. 
Soma-se a esta característica o apelo midiático que populariza e “educa” os fiéis.  
Assim, um dos critérios para seleção de cultos televisionados diz respeito a este 
horizonte temático onde se encontram a imagem secular do empreendedor e a do cristão. De 
modo geral, registramos diversos cultos ministrados por estes líderes e transcrevemos para 
análise os que dão maior visibilidade às questões por nós colocadas a respeito da inserção de 
crenças econômicas a suas crenças religiosas. Para esta tese, aproveitaremos parcialmente o 
corpus desenvolvido para nossos trabalhos anteriores (como as pesquisas de Iniciação 
Científica e Mestrado) e adicionamos mais dois cultos produzidos, captados e transcritos no 
ano de 2013, um de cada igreja. Esta opção deu-se em função de uma tentativa de averiguar 
possíveis impactos no discurso neopentecostal ocorridos à luz de políticas federais mais 
presentes na vida das pessoas que, comumente, estão associadas ao público-alvo destas igrejas. 
Não se trata, portanto, de uma averiguação longitudinal, mas da aferição de possíveis diferenças 
nas estratégias desenvolvidas pelos oradores dentro de um processo no qual estão inseridos os 
atores sociais que compõem a comunidade neopentecostal. 
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Em relação aos períodos em que foram ministrados e divulgados os cultos, vale 
lembrar, o período da primeira etapa (2007 – 2008) é marcado pelos efeitos do primeiro 
Governo de Luiz Inácio Lula da Silva (2002 a 2006), no qual podemos notar políticas associadas 
à agenda neoliberal, como por exemplo a expansão do PIB e a revogação da CPMF; já os cultos 
da segunda etapa (2013) foram ministrados sob os impactos tanto do segundo Governo Lula 
quanto da primeira etapa do governo Dilma Rousseff. Neste segundo período percebe-se um 
arrefecimento da expansão de políticas neoliberais e a caracterização de um “Estado de Bem-
Estar Social”, marcadas por iniciativas do governo para a valorização relativa do salário mínimo 
e o estímulo às linhas de crédito bancário proporcionadas a pessoas com baixa renda através do 
crédito consignado, além de programas de estímulo econômico, como o Bolsa Família, o Minha 
Casa Minha Vida, e o Minha Casa Melhor. Como vimos, estas políticas públicas apresentam 
impactos positivos e negativos para a agenda neopentecostal: por um lado, o estímulo 
econômico favorece o empoderamento financeiro e a capacidade de investimento por parte dos 
fiéis, algo que pode influir sobre a fragmentação denominacional. Por outro, os programas de 
inclusão tendem a competir com as oportunidades oferecidas no contexto econômico-financeiro 
das comunidades neopentecostais, uma vez que podem favorecer a circulação de um discurso 
secular. No interior da Teologia da Prosperidade, vale lembrar, Deus e o Estado social 
competem para o papel de difusores do bem-estar social (SANTOS 2013: 69). Estes impactos 
sobre a agenda neopentecostal, para nós, deixa-se ver na condução do discurso retórico adotado 
por seus líderes. 
A relevância da inserção de mais dois cultos ao corpus, portanto, dá-se de acordo 
com a progressão da capacidade de consumo nos referidos períodos; como aponta Singer 
(2012), entre 2009 e 2010 e diante de uma crise econômica global, o Brasil ampliou sua 
capacidade de consumir, sendo as famílias responsáveis por 75% deste crescimento. Neste 
sentido, parece interessante comparar os dois momentos vivenciados pelos atores 
neopentecostais.  
A opção por manter o foco nestas duas igrejas (Igreja Universal e Igreja 
Internacional) dá-se não só em função de sua relevância para o quadro religioso brasileiro, mas 
também da necessidade de entender as próprias vicissitudes do neopentecostalismo no período 
que vai de 2007 a 2013. Outro aspecto importante para esta escolha diz respeito ao fato de que 
a Igreja Universal do Reino de Deus, enquanto referência empírica para os estudos acadêmicos 
sobre o neopentecostalismo (GIUMBELLI, 2000), pode ser apresentada enquanto um protótipo 
da categoria neopentecostal. Há de se notar, no entanto, que a menor exposição e interesse 
acadêmico sobre a Igreja Internacional, bem como seu menor (embora mais constante, em 
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termos absolutos) número de fiéis e de templos, não indica necessariamente que ela seja um 
exemplo periférico do neopentecostalismo brasileiro. Cada vez mais forte, a presença midiática 
desta igreja fundada no seio da Igreja Universal pode sugerir, inclusive, que há pouca ou 
nenhuma competição entre ambas no mercado religioso. Este arrazoado parece obter respaldo 
se considerarmos que outra igreja surgida a partir da Igreja Universal, a Igreja Mundial do Poder 
de Deus, tornou-se uma preocupação para Edir Macedo. Vale lembrar que já em nossa 
dissertação percebemos que ambas as igrejas apresentam lógicas distintas no caminho para a 
prosperidade e, portanto, adequam-se a diferentes sistemas de crenças neoliberais. Enquanto na 
Igreja Internacional da Graça de Deus o caminho para a prosperidade é proporcionado pela 
noção de cura física, na Igreja Universal o caminho é inverso; a prosperidade financeira oferece 
condições para a cura física.  
 
Princípios para a descrição do corpus: apontamentos gerais 
 
Se no capítulo 2 descrevemos as dimensões sociopolíticas mais amplas em que 
estão instanciados os atores neopentecostais, procedemos agora à descrição das dimensões mais 
locais e situadas da atuação da retórica neopentecostal. Para atingirmos esse intento, valemo-
nos de ferramentas descritivas disponibilizadas pela agenda dos estudos textuais, como a noção 
de gênero e tópico discursivo, bem como a de categorização, cuja relação teórica com os frames 
procuramos estabelecer no capítulo 3. 
Evidentemente, a adoção desta terminologia não é arbitrária; antes, guia-se por 
consensos atuais na agenda de estudos do texto. Desta maneira, a noção de tópico discursivo 
aqui empregada segue a tradição de estudos promovida no Brasil (de maneira única, vale 
salientar) mormente por Clélia Jubran (2006b); para uma especificação dentro do campo de 
estudos dedicados a relacionar processos de construção referencial e tópico, tomamos por base 
o trabalho de Marcuschi (2006). Já em relação à noção de gênero, valemo-nos dos 
posicionamentos defendidos por Marcuschi (2006), Travaglia et al. (2013) e Koch (2004). Já 
em relação à noção de categorização, cumpre lembrar, valemo-nos das definições lançadas por 
Mondada e Dubois (2003 [1995]).  
 
4.1 Descrição geral do corpus da pesquisa: o culto neopentecostal enquanto atividade 




Comparados os cultos recolhidos no período de 2007-2008 e os recolhidos no 
período de 2013, nota-se a presença de pequenas variações estruturais (como um espaço maior 
e diferenciado para as orações), enquanto a estrutura geral dos programas em que os cultos são 
publicados manteve-se relativamente intacta. No culto da Igreja Universal do Reino de Deus 
recolhido no ano de 2013, a oração realizada por Macedo conta com a participação de outros 
bispos, além de possuir maior duração e estar localizada no meio do sermão. Outra mudança 
importante diz respeito ao tom de voz relativo a este momento; se as orações recolhidas na 
primeira etapa eram realizadas com voz baixa e em tom mais intimista, as orações atuais são 
mais intensas, realizadas em voz alta e com maior tom de demanda.  
Para o desenvolvimento desta tese, focar-nos-emos em 4 cultos televisionados de 
um total de 12. Esta escolha diz respeito a um equilíbrio entre os dados recolhidos em 2007-
2008, que somam 10, e os dados recolhidos em 2013, que somam 2. Os cultos aqui analisados 
apresentam entre 60’ a 90’ – foram registrados áudio-visualmente e transcritos de acordo com 
normas adaptadas do Projeto NURC (Cf. KOCH, 2004). Enquanto os cultos da primeira etapa 
foram registrados em VHS e transcritos pelo software Word Office, os cultos da segunda etapa 
foram extraídos da internet e estavam disponíveis nos sites das próprias igrejas38. Para a 
transcrição destes, empregamos o software InqScribe39, mais adequado a este tipo de tarefa.  
De um ponto de vista conceitual, parte-se do princípio de que a prática do culto 
religioso constitui uma atividade humana culturalmente reconhecida (LEVINSON, 1979 citado 
por KOCH, 2004; TRAVAGLIA et al. 2013) composta predominantemente por gêneros 
textuais como a oração e o sermão. De acordo com nosso posicionamento sobre a centralidade 
da intencionalidade para a caracterização de um texto, entendemos a noção de gênero a partir 
de seus aspectos funcionais e instrumentais, relativa a “ações linguístico-discursivas para 
atingir um objetivo” (TRAVAGLIA et. al 2013, p. 3).  
Do ponto de vista da distribuição destes gêneros, uma panorâmica sobre os cultos 
nos indica uma forte proeminência dos sermões e, em menor grau, das orações. Os outros 
gêneros, como canções e testemunhos, nem sempre apresentam continuidade com o tema geral 
abordado no culto, além de ocuparem uma parcela mínima do espaço de tempo. 
Os dois gêneros predominantes nos cultos, o sermão e a oração, geralmente 
apresentam continuidade temática, de forma que, não raro, nas orações são evocadas referências 
construídas ao longo do sermão. Em um culto da Igreja Internacional da Graça de Deus, por 
                                                          
 
38 http://www.universal.org/ e http://www.ongrace.com/portal/  
39 https://www.inqscribe.com/  
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exemplo, o Missionário R.R. Soares salienta diversas qualidades morais do personagem bíblico 
Asa ao longo do sermão; já na oração, Soares evoca esta referência para dar maior força à sua 
prece: 
 
ouça e responda a este coração... em nome de Jesus... estamos orando como Asa... 
misericórdia senhor... e Deus está dizendo... que ele é o Deus de Asa... como ele lhe deu a 
vitória dará a vitória a você... (IIGD Culto 1) 
 
Os sermões40 presentes nos cultos têm caráter persuasivo em relação às teses da 
Teologia da Prosperidade. Neles, os oradores procuram direcionar a atenção do público para 
uma tese religiosa, e, geralmente, o restante do sermão é preenchido com desdobramentos em 
torno destas teses através da interpretação bíblica de eventos cotidianos. É neste desdobramento 
em que comumente podemos detectar a presença da crença na Batalha Espiritual, evocada junto 
a sequências do tipo narrativo41 nas quais se distribui eventos e objetos entre aquilo que é bom 
ou ruim. Após essa distribuição, geralmente realizada por oposições, emergem sequências do 
tipo argumentativo responsáveis pela elaboração de proposições para que se transite daquilo 
que é ruim para o que é bom. Neste segundo momento, podemos notar a emergência de crenças 
afeitas ao Segundo Batismo, na qual é projetada a mudança de vida ocorrida após a conversão.  
Já na oração, prenhe de vocativos, a presença do sagrado é convocada para a 
conversão e solução dos mais variados problemas cotidianos. Neste momento, a configuração 
do auditório altera-se; os fiéis presentes estão agora contritos, introspectivos, ouvindo palavras 
que se dirigem ao “coração”; é empregada neste momento uma linguagem extremamente 
emotiva preenchida com um fundo musical bastante calmo. Vale lembrar que, no caso da Igreja 
Universal a oração é realizada por diversos bispos no dado recolhido em 2013, além de ser mais 
intensa e também mais longa.  
É importante frisar que o papel enunciativo dos pastores/missionários é 
diferenciado nestes dois contextos; no sermão, os oradores são vistos enquanto pessoas que 
detêm o conhecimento adequado sobre a realidade, através da exegese bíblica projetada pelo 
                                                          
 
40 Há de se notar que o emprego dos termos sermão e oração para designar estes diferentes momentos do culto é 
apenas uma maneira etapas sensivelmente diferentes ao longo desta atividade. Vale notar que uma investigação 
profunda sobre os gêneros empregados nos cultos neopentecostais poderia apontar como nem sempre apresentam 
elementos prototípicos; por exemplo, a oração neopentecostal apresenta uma série de elementos vocativos, algo 
que poderia aproximá-la de uma jaculatória. O próprio sermão neopentecostal, por exemplo, poderia também ser 
categorizado como uma homilia, dado o caráter coloquial da linguagem empregada nestes ambientes. 
41 “Quando se nomeia um certo texto como "narrativo", "descritivo" ou "argumentativo", não se está nomeando o 
gênero e sim o predomínio de um tipo de sequência de base” (MARCUSCHI, 2004, p.27) 
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ethos do empreendedor cristão. Na oração, os oradores “aproximam-se” da plateia, no sentido 
de que busca “integrar todos os presentes no processo de exteriorização-interiorização da fé” 
(CAMPOS, 1997, p. 94); é interessante notar que, no caso da IIGD, o Missionário R.R. Soares 
também assume o papel de médico espiritual. Por isso, costuma abordar temas relativos a 
patologias físicas, procurando intervir e, eventualmente, buscando testemunhos de pessoas que 
chegaram ao templo com algum mal-estar e sentem-se melhores após a oração.   
No “Santo Culto em seu lar”, produzido pela Igreja Universal, o programa é 
realizado parcialmente em estúdio, sendo o culto realizado em um dos templos da denominação. 
Já o “Show da fé” é apresentado diretamente do templo pelo Missionário R.R. Soares, de forma 
que o próprio culto também constituiu o programa televisivo. Dessa maneira, a organização 
destes cultos não é só para o fiel que está presente no templo, como também para o telespectador 
do programa. Por isso, um culto televisionado apresenta como qualidade básica o processo de 
edição dos sermões, orações e demais momentos dos cultos que, como veremos, são diferentes 
entre as igrejas.  
 
4.1.1 Programa “O Santo Culto em seu lar” 
 
O programa “Santo Culto em seu lar” tem entre uma hora e uma hora e meia de 
duração e possui uma apresentadora que introduz de maneira geral o tema a ser abordado. A 
maior parte deste tempo é dedicada à apresentação de um culto dominical realizado na Catedral 
da Fé, situada na cidade de São Paulo, ou no Templo Maior, localizado na cidade do Rio De 
Janeiro. O tempo restante é preenchido por uma apresentação em estúdio, na qual comparecem 
testemunhos de mudanças ocorridas nas vidas de fiéis que começaram a frequentar a Igreja. 
Embora estes trechos sejam relevantes para a especificação da temática dos programas, foi 
transcrita somente a parte referente ao culto, uma vez que nela está a configuração interacional 
pertinente à pesquisa: a condução do culto, ministrado por um pastor, destinado para uma 
plateia específica. No caso do culto colhido no ano de 2013, não há a participação em estúdio, 
sendo a uma hora e meia de duração toda dedicada ao culto ministrado no templo. 
Os cultos registrados podem ser divididos em três partes, considerando que o item 
III aparece em momentos variados: 
I. Preâmbulo: há neste trecho uma espécie de preparação para o culto, no qual o 
pastor convoca a presença de Deus no templo. A oração pode ser intercalada com cânticos; 
II. Sermão: é o “momento pedagógico” dos cultos, na qual se faz uma leitura 
bíblica comentada. Há aqui uma configuração textual própria, na qual observamos que o pastor 
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está dirigindo-se diretamente aos fiéis atentos da plateia, por meio de uma abordagem 
interpretativa dos fatos cotidianos.  
De modo geral, o orador busca atribuir à presença do Diabo os problemas 
enfrentados pelas pessoas e à força da fé em Deus a superação destes. A abordagem sobre o 
tema é construída persuasivamente, de forma a atingir uma determinada meta. Há um foco, que 
concerne à proposição de soluções para os problemas da vida cotidiana, e um ponto de vista, 
que parte de trechos bíblicos para a retirada de modelos aplicáveis ao foco. Além da evocação 
de crenças como a Batalha Espiritual e o Segundo Batismo, há de se notar a presença recorrente 
de argumentos a respeito dos dízimos e ofertas, derivados do tema central abordado, durante o 
próprio sermão, algo que ocorre com menos frequência em outras igrejas neopentecostais 
(CAMPOS, 2008). Em parte, isto se dá por uma espécie de leitura bastante particular da 
Teologia da Prosperidade, mais centralizada na importância do dinheiro como meio e fim da 
própria prosperidade. Por conta desta característica, emerge aquilo que Campos (2008) aponta 
como uma monetarização dos cultos, protagonizada por um “esquema do ut des nas relações 
entre adorador e divindade” (CAMPOS, 2008). Assim, o sermão da Igreja Universal costuma 
ter a clara função de persuadir os fiéis sobre a centralidade do dízimo através dos mais variados 
temas que, de uma forma ou de outra, concentram-se sobre a mudança de vida após a adesão às 
práticas de contribuição financeira.  
III. Oração de intercessão e louvor: neste momento, no qual é realizada 
uma prece pelo pastor, observa-se uma mudança na configuração interacional; o pastor já não 
se dirige somente aos fiéis; adotando postura mais emocional, dirige-se também a Deus, 
rogando que este intervenha na vida dos fiéis, que estão agora em pé, contritos e reunidos todos 
em frente ao altar. Entre o culto de 2007 e o de 2013, nota-se uma clara mudança no pathos 
projetado; se antes Macedo realizava a oração em tom baixo e com elocução mais devagar, no 
culto de 2013 Macedo realiza a oração com maior intensidade e falando mais rápido, além de 
contar com a presença de outros pastores da Igreja no púlpito.  
Ao final deste segundo culto, vale apontar, o orador procura interpelar alguns fieis 
presentes no auditório, buscando por testemunhos de mudanças financeiras em suas vidas a 
partir da adesão a suas doutrinas. A conversação, entretanto, é bastante curta e tem ali o claro 
intuito reforçar a ideia de que a prática dizimista é responsável por mudanças de vida 
positivamente associadas à prosperidade material.  
 




Há algumas semelhanças e diferenças deste programa em relação ao “Santo Culto 
em seu lar”. Há certas semelhanças estruturais, como mencionado. Diferentemente deste 
último, em que podemos observar um programa televisivo gravado em estúdio, e do qual o culto 
é uma parte, no “Show da Fé” todo o programa é um culto gravado para fins televisivos; esta é 
uma diferença fundamental, uma vez que parte da argumentação elaborada pelo Missionário 
parte da apresentação de vídeos diversos apresentados durante o programa. Interessa-nos, 
portanto, quase todo o programa. Podemos apresentá-lo com as seguintes partes que não 
necessariamente seguem a ordem abaixo: 
I. Sermão: Apresenta uma configuração textual muito semelhante à do “Santo 
Culto em seu lar”. São apresentados problemas em foco, solucionados a partir do ponto de vista 
da exegese bíblica realizada pelo Missionário. Dura em média 20 minutos tanto nos cultos de 
2007-08 quanto no culto de 2013. 
II. Exibição de vídeos: geralmente são exibidos três vídeos (3´ a 7´ cada) que são 
comentados pelo missionário ao longo do programa. São transmitidos tanto para a televisão 
aberta quanto para os espectadores da plateia por diversos monitores que estão espalhados pelo 
templo e os temas abordados podem ou não coincidir com o tópico principal do sermão.  
• “Novela da vida real”; Conta com testemunhos gravados, protagonizados por 
fieis cujas adversidades foram superadas após a adesão. Há ainda uma entrevista breve realizada 
no templo pelo missionário com este fiel. 
• “Missionário responde”; Exposição de perguntas realizadas nas ruas por 
transeuntes e respondidas pelo Missionário R. R. Soares.. Os temas são bastante gerais, com 
perguntas que variam sobre a cura de patologias às práticas cotidianas mais comuns. 
• “Abrindo o coração”; Leitura de uma carta enviada por uma pessoa não 
identificada, mas que esteja enfrentando algum problema. Não há, no entanto, entrevistas, além 
da projeção visual ser uma encenação das situações narradas na carta. 
 
III. Ministério de Deus: em todos os programas há um trecho sempre muito 
semelhante, que é o da chamada para o ministério divino e para o patrocínio, no qual R. R. 
Soares busca convencer os fiéis a participarem da igreja através de dízimos e ofertas. Neste 
momento, argumenta em cima do tema do culto para convencer os fiéis a tal empresa. Após 
apresentar as razões de porquê de se tornar patrocinador, o Missionário apresenta um boleto 
bancário e explica os procedimentos de pagamento e preenchimento de uma ficha para receber 
bênçãos e a revista da igreja. Em seguida, convoca membros da plateia que são patrocinadores 
para falar sobre a guinada em suas vidas após apoiarem o Ministério de Deus. A presença de 
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um momento específico do culto dedicado ao pedido de doações sugere que, diferente do que 
ocorre nos cultos da Igreja Universal, há menor monetarização de suas práticas litúrgicas.  
IV. Momento musical: Músicos vinculados ao selo musical da igreja, 
“Graça Records”, cantam músicas com temas cristãos apresentadas aos moldes dos principais 
gêneros musicais cooptados pela indústria fonográfica secular (rock, forró, sertanejo).  
V. Oração de intercessão e louvor: Apresenta configuração textual semelhante à 
realizada por Macedo, ou seja, é um momento em que o Missionário coloca Deus como seu 
interlocutor direto, situação na qual põe à prova a argumentação sustentada durante o sermão.    
 É interessante notar que, diferentemente da IURD, o pastor também dirige-se aos 
demônios, mas de forma repreensiva; no geral, com o intuito de curar doenças físicas de pessoas 
ali presentes: “...você que colocou esse mal terrível na garganta dessa pessoa, o doutor está 
desesperado e quer extrair este órgão, pois eu ordeno agora, saia...” 
A condução de um culto destinado à teledifusão diz respeito não somente à 
organização espacial e temporal dos gêneros presentes como também à pertinência e relevância 
dos tópicos discursivos, ou “temas gerais” (KOCH 2008) abordados. Vejamos, portanto, quais 
são estes tópicos e como a sua manipulação e gestão são favorecidas pelo tipo de estrutura 
interacional própria a um culto religioso.  
 
4.1.3 Tópicos discursivos e estruturas interacionais dos cultos 
 
A noção de tópico discursivo apresenta-se – enquanto um fenômeno de natureza 
discursiva – como algo intuído42, deduzido e esquematizado pelos participantes de uma 
interação, mas que “não faz parte”, na maioria das situações, da materialidade linguística de um 
texto.  Também apresenta um caráter consensual, pois os usuários têm noção de quando estão 
discorrendo sobre o mesmo tópico (PINHEIRO, 2006, p. 44).  
Dado este caráter intuitivo e consensual, definir o tópico discursivo de um texto 
revela-se como tarefa árdua a quem se dedica a identifica-lo e relacioná-lo às evidências 
linguísticas. As mínimas discrepâncias sobre o conhecimento do contexto em que emerge um 
tópico discursivo podem levar a categorizações e, por consequência, nomeações bastante 
distintas. A nomeação do tópico ocorre junto a relações discursivas altamente instáveis do ponto 
de vista conceptual, de forma que “sua nomeação envolve o conhecimento sobre um complexo 
                                                          
 
42 Em uma interação, discrepâncias sobre a definição tácita do tópico podem levar tanto a seu abandono quanto à 
sua redefinição em termos metadiscursivos.  
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de fatores contextuais: circunstâncias, conhecimento recíproco, conhecimentos partilhados, 
visão de mundo, pressuposições.” (PINHEIRO, 2006, p. 44).  
Para Marcuschi (2006a), os frames parecem emergir nos tópicos discursivos:  
no caso do tópico discursivo, podemos dizer que existem certas 
organizações (configurações) que se manifestam em esquemas globais 
ou enquadres (frames) que se desenvolvem no encadeamento de 
elementos informacionais lexicalizados (MARCUSCHI, 2006, p. 10).  
 
Por isso, o autor entende que a noção de tópico discursivo “diz respeito à produção 
enunciativa dos objetos de discurso mediante modos de enunciação sócio-cognitivamente 
situados” (idem, ibidem).  
Feitas os devidos apontamentos, o culto da Igreja Universal do Reino de Deus 
referente a 2007-2008 tem por tópico principal o tema “Vontades de Deus”. Já o culto referente 
a 2013 tem por tópico principal o tema “Atitudes de Revolta”. O culto da Igreja Internacional 
referente a 2007-2008 tem por tópico “Condições da Aliança com Deus”, e o referente a 2013 
tem por tópico principal “Consequências do medo/Entraves do receio”  
É importante também considerar como a assimetria na interação entre orador e 
plateia é fundamental à condução e manipulação dos tópicos discursivos. Embora seja possível 
alegar que o monitoramento sobre a recepção local dos conteúdos criados tenha alguma 
influência neste processo – podendo disparar eventuais estratégias de reformulação - deve-se 
ter em mente que o auto-monitoramento será o principal condutor das estratégias textual-
interativas adotadas pelo orador. A nosso ver, a força do auto-monitoramento parece obedecer 
tanto ao princípio da teledifusão quanto ao princípio de construção do ethos do próprio orador. 
Neste contexto, a plateia in loco participa relativamente pouco da construção dos sentidos ali 
veiculados, sendo a projeção do pathos retórico (MEYER, 2007) muito mais influente neste 
processo.  
Este argumento pode ganhar força se considerarmos como a imagem do 
“empresário cristão” funciona enquanto um modelo de sucesso social para os fiéis. Reforçar 
constantemente essa imagem parece fundamental à adesão, ao preencher parte da categoria mais 
ampla do “profeta exemplar”, uma noção Weberiana que diz respeito àquele “que não só 
divulga sua mensagem, mas também a exemplifica em sua história de vida. E no conteúdo de 
sua mensagem e no modelo de religiosidade que apresenta há dois aspectos marcantes de sua 
trajetória: um teológico e outro social.” (SOUZA, 2012, p. 313).  
Tendo em conta este esboço da configuração interacional e de como ela norteia a 
manipulação do tópico selecionado pelo orador, parece produtivo observar as especificidades 
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textual-interativas mais recorrentes destes ambientes, para entendermos melhor a natureza de 
nosso corpus e, consequentemente, definirmos parâmetros mais consistentes de análise de 
frames nestes ambientes retóricos.  
 
4.2 Especificidades textual-interativas dos cultos. 
 
O culto neopentecostal, como vimos, apresenta uma série de gêneros orais como o 
sermão e a oração. Há de se notar, entretanto, que há ali um caráter pouco espontâneo ou 
improvisado, algo que pode sugerir a presença de algumas estratégias textuais mais típicas à 
escrita, como a antecipação dos tópicos descritos na seção anterior. A respeito da continuidade 
tipológica entre modalidades escritas e orais da linguagem, vale lembrar as seguintes palavras 
de Marcuschi: 
 
O contínuo tipológico distingue e correlaciona os textos de cada 
modalidade quanto às estratégias de formulação textual que 
determinam o contínuo das características que distinguem as variações 
das estruturas, seleções lexicais, etc. Tanto a fala como a escrita se dão 
num contínuo de variações, surgindo daí semelhanças e diferenças ao 
longo de dois contínuos sobrepostos. (MARCUSCHI, 1995, p. 14). 
 
Neste contínuo entre gêneros, o autor propõe uma distribuição em dois eixos; na 
vertical, podemos notar o contínuo entre as modalidades orais e escritas. Já na horizontal, 
podemos notar um contínuo entre contextos formais e informais do uso da língua, como 
podemos ver na imagem abaixo; de nosso ponto de vista, as orações e sermões ficariam 






Figura 1: O contínuo tipológico dos gêneros textuais (MARCUSCHI, 1995) 
A importância de localizar os gêneros presentes nos cultos televisionados diz 
respeito à compreensão de que estamos diante de um ambiente cuja oralidade apresenta algumas 
estratégias mais comuns à escrita. Tais estratégias estão ligadas ao planejamento destes cultos, 
de forma que o sermão apresenta-se bastante monitorado em função de um roteiro geral a ser 
seguido, associado à abordagem do tópico em relação ao quadro mais geral das intenções 
comunicativas dos oradores. Assim, são caracterizados por antecipações, como a escolha prévia 
do tema e da adequação ao público (Variando de acordo com o dia da semana), a seleção de 
passagens bíblicas pertinentes e a focalização de conteúdos específicos. Já na oração, 
basicamente há uma retomada e condicionamento de conteúdos elaborados no sermão. 
Além dos cultos, cumpre lembrar, existe um grande número de tipos de material 
disponíveis para análise linguística, que podem ser assim distribuídos: 
i-) Modalidade escrita: panfletos, cartazes, livros, jornais, revistas, conteúdos em 
portais religiosos (artigos, colunas, crônicas, relatos escritos, cartas, reportagens), quadrinhos, 
letras de música. 
ii-) Modalidade oral: Produções audiovisuais (programas televisivos temáticos, 
entrevistas, depoimentos, relatos, documentários, filmes, propagandas, simulações, cultos), 
produções radiofônicas em geral, como mensagens religiosas e orações. 
Em comum, estes materiais apresentam grande disponibilidade de dados 
ritualizados/direcionados/editados/planejados e baixa disponibilidade de dados 
naturais/espontâneos. Dentre estes, os cultos televisionados são dos poucos materiais que 




Dentre os estudos que de alguma forma atentam para o papel da linguagem 
fabricação da teologia neopentecostal, podemos notar que a ênfase dá-se em modalidades 
distintas, a depender da área de inserção e, evidentemente, do interesse da pesquisa. Na 
Sociologia da Religião é comum observarmos trabalhos mais focalizados na modalidade 
escrita; pode-se elencar dentre estes os trabalhos de Swatowiski (2007), Rodrigues (2003), entre 
outros. Já na Linguística, a predileção dá-se por textos orais, como é o caso dos trabalhos de 
Peña-Alfaro (2005), Silveira (2007), Oliveira (1998), Patriota e Turton (2004), entre outros. 
Neste segundo grupo, cumpre apontar, apenas os trabalhos de Silveira (2007) e Peña-Alfaro 
(2005) dedicam-se a compreender o papel da linguagem nos cultos; enquanto o primeiro 
descreve o edifício retórico presentes nestes ambientes, o segundo, com interesses mais 
próximos aos nossos, procura buscar traços do discurso neoliberal nos sermões neopentecostais 
via Análise Crítica do Discurso. Nota-se, entretanto, que nenhum dos dois chega a detalhar as 
dinâmicas próprias a estes ambientes.  Diante deste quadro, mapear as estratégias textual-
interativas mais comuns nos cultos televisionados é uma excelente oportunidade para descrever 
o ambiente discursivo no qual líderes neopentecostais constroem, reiteram e atualizam as 
crenças afeitas à Teologia da Prosperidade.  
Assim como ocorre com as noções de gênero e tópico discursivo, as categorias 
teórico-metodológicas que descrevem as estratégias textual-interativas do uso da linguagem 
não serão discutidas. Sua aplicação, portanto, tem por função instrumental o mapeamento da 
região onde ocorrem os processos de nosso interesse. Neste quadro, empregamos a 
conceituação, a terminologia e a tipologia sugeridas por Koch (2004), para quem estas 
estratégias têm forte caráter pragmático e intencional, afinal, dizem respeito às “escolhas 
operadas pelos produtores do texto sobre o material linguístico (...) objetivando orientar o 
interlocutor na construção do sentido” (KOCH, 2004, p. 103).   
As estratégias textual-interativas descritas pela autora têm a função sociocognitiva 
geral de facilitar a compreensão e assimilação dos conteúdos produzidos localmente, seja 
através da introdução de esclarecimentos/exemplificações, do relevo a determinadas porções 
enunciativas ou do emprego de modalizações enunciativas. Estão ligadas, portanto, a um 
controle “pari passu” do processo de construção do sentido (KOCH, 2004, p. 128). 
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No quadro desenhado pela autora, são propostos dois43 tipos gerais: i-) estratégias 
formulativas; ii-) estratégias metadiscursivas. Lembrando que há predominância de um 
comportamento auto-monitorado no contexto dos cultos neopentecostais, estas estratégias são 
via de regra auto-condicionadas, isto é, o próprio orador avalia a produção do sentido através 
do alinhamento de sua fala ao pathos retórico projetado em sua audiência. 
Isto posto, devemos apontar, junto a Koch (idem), que as estratégias formulativas 
têm a função de organizar o texto com o intuito de facilitar a compreensão de enunciados ou 
provocar adesão ao que é dito. Do ponto de vista formal, apresentam-se sob as seguintes 
manifestações textuais:  
i-) Inserção; manifestada pelo acréscimo de elementos necessários para facilitar a 
compreensão, podendo apresentar, eventualmente, caráter digressivo em relação ao tópico 
discursivo: “o locutor suspende temporariamente o fio do discurso para inserir algum tipo de 
material linguístico” (KOCH, 2004, p. 107). A inserção pode ser usada com o intuito de 
 Introduzir explicações ou justificativas 
o “a sua maneira de expressar quando você vem aqui na frente mostra como vai 
ser o seu futuro... mostra como você vai atingir o seu objetivo... porque... a conquista que você 
quer depende da sua fé...” (Culto 6 – IURD) 
 
 Aludir a conhecimentos prévios 
 
o “cê sabe que Moisés era um homem de paz.. pacífico muito pacífico...” (Culto 6 
– IURD) 
 
 Ilustrar ou exemplificar 
o “já tem patrocinador que eu tou mandando a guia de outros bancos por exemplo 
do banco do brasil em breve vai ter mais outro que eu vou mandar...” (Culto 6 – IIGD) 
 Manutenção da atenção via questionamento retórico 
o se é um problema espiritual então como você vai resolver o problema espiritual? 
cê só vai resolver o seu problema espiritual tratando de forma espiritual... (Culto 6 – IURD) 
                                                          
 
43 É fundamental apontar que a autora sugere à página 103 três conjuntos: formulativas, metaformulativas e 
metadiscursivas. No andamento do capítulo, entretanto, vê-se que a autora opta por considerar as do tipo 
metaformulativo como um caso do tipo metadiscursivo.  
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ii-) Repetições e parafraseamentos retóricos; comuns na oralidade, as formas de 
repetição apresentam maleabilidade funcional na organização textual-interativa e estão ligadas 
ao reforço da argumentação.  
 “então a coisa começa a fluir... flui na sua casa... no seu trabalho 
na sua escola.. flui em todos os sentidos da sua vida... flui... mas flui de dentro de você para 
fora... você passa a ser uma pessoa autônoma independente.. 
 
iii-) Deslocamento de constituintes: enquanto construções marcadas pela 
segmentação, isto é, pela alteração da ordem sintática convencional da língua, o deslocamento 
de elementos temáticos e remáticos apresentam a função de focalização de alguma informação 
considerada relevante, através de tematização – comumente obtida por topicalização sintática - 
ou rematização, obtida comumente pela reversão da ordem Sujeito Verbo Objeto. 
 “depressão minha amiga meu amigo sabe o que que é?” (Culto 6 
– IURD) 
 
 “o momento de dificuldade o momento de dor o momento de profunda aflição 
nasce a criança chamada igreja universal do reino de Deus...” (Culto 6 – IURD) 
  
Já as estratégias metadiscursivas tomam por objeto o próprio ato de dizer, isto é, 
apontam para uma reflexão sobre os efeitos do uso da língua e as circunstâncias pragmáticas e 
discursivas. São classificadas por Koch (2004) de acordo com o grau de reflexividade sobre a 
enunciação em três tipos: 
i-) Metaformulativas: refletindo sobre o dito, operam de forma meta- ou 
epilinguística e apresentam comumente caráter reformulativo com efeito saneador (idem 122). 
Podem se manifestar por correções: 
 
 “por e/ qual é o seu problema? qual é a sua dor?” (Culto 6 – IURD) 
 
 “continue com seu punho fe/cerrado...” (Culto 6 – IURD) 
 
 “mas era um servo de deus também gos/ eu fui ver que ele também gostava de ir 




Ou podem se manifestar por repetição: 
 
 “... uma terra que segundo Moisés para ele... o povo... terra que emana leite e 
mel... quer dizer uma terra maravilhosa...” (Culto 6 – IURD) 
 
 “eu tenho meditado aqui sobre o livro de provérbios capítulo 10 versículo 22 no 
início do programa eu quero meditar com você sobre a seguinte declaração... "a benção do 
senhor é que enriquece e ele não acrescenta dores" esse enriquecer aqui// porque ele estava 
falando nesse momento sobre prosperidade mas você pode colocar que a benção do senhor 
cura.. a benção do senhor liberta a benção do senhor realiza a pessoa a benção do senhor perdoa 
os pecados da pessoa a benção do senhor levanta aquele que está caído e não há dores não há 
sofrimento não há um preço a pagar..” (Culto 6 – IIGD) 
 
ii-) Modalizadoras: refletindo sobre o modo de dizer, têm por função interacional 
a preservação da face conversacional ou apontar o grau de comprometimento com o conteúdo 
produzido, por meio de atenuações ou ressalvas. 
 
 “mas a minha oração com certeza vai abrir os seus olhos... só isso... pra você 
poder enxergar e poder caminhar  dar passos firmes isso eu tenho certeza” (Culto 6 – IURD) 
 
É importante apontar que, dentre estas estratégias, podemos classificar o emprego, 
frequentes nos cultos, de recursos como o discurso direto e o discurso reportado. 
   
iii-) Metaenunciativas: refletindo sobre o “dizer-enquanto-se-diz” (AUTHIER,  
1981 citado por KOCH, 2004), apresenta-se como uma glosa sobre o próprio dizer, isto é, 
acumula “uso e menção de determinado elemento do texto” (idem, p. 127) 
 
 “e quando ela foi levada até a Ester pela primeira vez num podia dar de mamá 
porque ela num tinha lábios pra poder sugar o peito.. então tinha que dar a conta-gota... o leite... 





 “ele te dá sabedoria ele te dá direção ele te dá inspiração ele te dá palavra ele te 
dá força e você então coloca em prática e então o milagre.. acontece... é assim que funciona... 
(Culto 6 – IURD).” 
 
Diante deste quadro geral, podemos entender que os cultos neopentecostais 
apresentam uma configuração bastante formal do ponto de vista de seu planejamento, com o 
recurso constante a parafraseamentos formulativos e metadiscursivos para fins de focalização 
e manutenção referencial. Por situar-se no domínio linguístico da fala, apresenta recorrência de 
fenômenos mais próprios à oralidade, como hesitações, autocorreções, repetições e falsos 
começos. É em função destes tipos de procedimento que se pode entrever a constitutividade da 
instabilidade referencial na composição de seu sistema de crenças, como mencionado no 
capítulo 1. Estas estratégias estão diretamente ligadas à avaliação da situação interacional e à 
formulação dos conteúdos proposicionais, tendo a ver, portanto, com a forma como os frames 
são evocados nestes ambientes.  
No que toca à metodologia específica para descrição e análise destes frames, 
valemo-nos de algumas as diretrizes propostas por Miranda e Bernardo (2013), mas com 
algumas adaptações relativas ao campo teórico, pois trabalhamos a partir da perspectiva textual-
interativa. Como admitimos a tese mais geral da instabilidade referencial para a construção de 
sentidos, temos de fazer algumas adaptações para respondermos a uma pergunta similar a 
proposta por estas autoras: “quais cenas conceptuais (ou frames) compõem a experiência social 
investigada? (MIRANDA, BERNARDO 2013, p. 86). A primeira adaptação, fulcral, diz 
respeito ao uso do dicionário construído junto ao projeto Framenet (SALOMÃO, TORRENT, 
SAMPAIO, 2013); junto aos interesses promovidos pela perspectiva textual-interativa, iremos 
aproveitar as descrições promovidas por esta plataforma para definir a presença dos frames 
associados às cenas referenciais construídas localmente pelo orador. Embora nosso foco não 
esteja no léxico ou na pesquisa lexicográfica, eventualmente a presença de alguns destes frames 
pode coincidir com frames evocados lexicalmente. Reconhecemos, evidentemente, a 
importância deste nível para os estudos da linguagem mas, como vimos à exposição do 
problema das recategorizações metafóricas presentes no discurso neopentecostal (cap. 1), o 
léxico é importante para assegurar algum conhecimento partilhado entre os interlocutores, mas 
não é determinante no sentido construído por relações referenciais no decurso das práticas 
discursivas.   
Do ponto de vista por nós assumido, iremos detectar os frames a partir das relações 
criadas entre estruturas textuais e processos de inferenciação e contextualização, responsáveis 
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pela categorização; são estes processos que estabelecem, por exemplo, as relações entre 
elementos lexicais próprios à construção referencial, como no caso dos paralelismos sintáticos 
responsáveis por forjar sinonímias. Assim sendo, por exemplo, o item lexical “fé” dificilmente 
evocaria o frame CONFIANÇA tal como descrito junto à Framenet44 para os membros da 
comunidade neopentecostal, uma vez que suas doutrinas religiosas são marcadas pela tentativa 
de individualizar a relação entre o sagrado e o profano e oferecer maior agentividade para os 
seres humanos nesta interação, algo que tornaria este item mais próximo do frame CERTEZA. 
Com este quadro em cena, vale apontar que alguns frames por nós levantados não 
encontram par na base de dados da Framenet, seja no banco de dados brasileiro, seja no norte-
americano. Por isso, alguns destes, como PRODUTIVIDADE, são descritos de maneira similar 
à proposta dessa base de dados para definir a cena conceitual evocada pelo frame - diferente da 
cena referencial construída localmente pelo orador, vale apontar. Para estas cenas referenciais, 
vale notar, procuramos diferenciá-las dos frames pelo uso de letras maiúsculas, como “Batalha 
Espiritual” ou “Auspícios da Aliança”.    
Feitos os devidos apontamentos, concordamos com Miranda e Bernardo (2013) 
quando afirmam que a construção de uma rede de frames ajuda a tecer a significação discursiva. 
A partir da perspectiva textual-interativa, contudo, a identificação dos frames deve passar por 
uma etapa intermediária entre discurso e cognição: a formação de cenas referenciais locais, nas 
quais ocorre o evento comunicativo.  
 
4.3 Procedimentos gerais para análise de frames à luz de processos textuais de 
construção referencial 
 
Tendo em mente as características textual-interativas mais comuns a nosso corpus 
de pesquisa, o recorte temporal ajuda-nos a enxergar como mudanças em quadros mais amplos 
afetam diretamente a produção do discurso neopentecostal. As especificidades descritas em 
cada período e possíveis efeitos nas práticas neopentecostais, melhor detalhadas no capítulo 2, 
contribuem para entendermos nuanças no agenciamento do frame epistêmico neoliberal. Este 
recorte temporal nos leva, assim, a expor os cultos em ordem cronológica. 
Já em relação aos processos linguísticos, como afirmado, o recorte é realizado de 
acordo com o desenvolvimento das cenas referenciais (TOMASELLO 1999) construídas e 





elaboradas nos sermões e orações. Ancoradas em frames, estas cenas nos ajudam a compor a 
relação entre macro e micro estruturas contextuais atuantes na produção linguística dos dois 
líderes neopentecostais aqui focalizados: Edir Macedo e R.R. Soares. 
No que toca às duas igrejas, nossa hipótese é que, por conta de suas diferenças de 
concepção sobre a Teologia da Prosperidade, os frames associados ao neoliberalismo não são 
agenciados da mesma maneira. Se a ética protestante está totalmente subsumida às práticas 
neoliberais no contexto da Igreja Internacional, no caso da Igreja Universal a ética protestante 
é mais propriamente construída e reiterada como característica oriunda da “monetarização dos 
cultos”. Essa hipótese encontra respaldo empírico desde nossa dissertação (MARTINS, 2011), 
quando percebemos que o discurso da Igreja Internacional apresentava maior recorrência de 
construções metafóricas (e em alguns casos metaftonímicas45) algo que impunha, portanto, uma 
dimensão mais compartilhada para o reconhecimento dos sentidos produzidos pelo Missionário 
R. R. Soares. Em parte, também entendemos que isto se dá em função dos diferentes perfis 
sociocognitivos para quem são dirigidas as mensagens das duas igrejas, percepção a ser 
aprofundada no próximo capítulo.  
Há de se notar, entretanto, que estas diferenças são hipostáticas, isto é, representam 
variações nos objetivos da agenda neoliberal: o crescimento máximo, a competitividade e a 
produtividade. De nosso ponto de vista, estes objetivos configuram as cenas conceptuais básicas 
evocadas pelos oradores neopentecostais.  
Do ponto de vista textual-interativo, iremos mostrar quais estratégias de construção 
de sentido estão associadas a cenas referenciais associadas ao frame epistêmico neoliberal. Para 
fins de visualização da formação destas cenas, destaca-se em negrito as construções linguísticas 
associadas. Entendemos que a saliência de cada uma destas cenas, em diferentes momentos do 
sermão, diz respeito à intenção partilhada entre orador e plateia em torno de um objetivo 
comum.  
Veremos que a rede de frames emergentes e construídos nos cultos configuram, 
ainda que com distintas nuanças, o discurso neopentecostal, por sua vez baseado numa 
experiência simbólica e social ancorada em diferentes expressões (cultural, política, econômica, 
etc.) do neoliberalismo. Como pistas para entendermos a ativação e a mobilização dos frames, 
observamos determinadas construções lexicais e textuais. Há de se notar, no entanto, que a 
                                                          
 
45 A metaftonímia refere-se a construções em um enunciado metafórico ocorre junto ao uso de uma metonímia; 
comum nos cultos da Igreja Internacional, por exemplo, é o uso da metonímia “coração” para referir-se ao ser 
humano, como na expressão “abrir o coração”, bastante empregada em seus cultos.  
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definição e nomeação dos frames relativos ao neoliberalismo e emergentes no discurso religioso 
neopentecostal não é uma tarefa trivial, pois são atividades condicionadas a processos de macro 
e micro contextualização. Por isso, é importante apontar que os variados processos linguísticos 
responsáveis pela ativação e agenciamento destes frames serão aqui tratados enquanto pistas de 
contextualização (GUMPERZ, 1982 inter alli). É, portanto, pela interação entre dimensões 
simbólicas religiosas localizadas – como a leitura de passagens bíblicas à luz de crenças 
associadas à Teologia da Prosperidade – e dimensões simbólicas socioeconômicas incorporadas 
– como a referência ao estilo de vida cotidiano (o que também inclui crenças de caráter religioso 
mais geral) atribuído aos fiéis (às vezes mais desejado do que acessível) – que podemos 





























































Capítulo 5: Frames neoliberais na retórica neopentecostal 





No capítulo anterior, procuramos descrever as principais características do corpus, 
dando ênfase às características da retórica neopentecostal, como as propriedades e funções dos 
gêneros textuais, os modos de interação entre orador e plateia, os tópicos abordados nos sermões 
e as estratégias textual-interativas adotadas pelos oradores. Esta panorâmica sobre o corpus da 
pesquisa oferece-nos uma boa oportunidade para entender o ambiente de comparecimento de 
processos linguísticos relacionados à categorização. Conjugadas às dimensões da 
intencionalidade e da atividade, estas características fornecem suporte para uma análise de 
frames à luz de processos textuais de construção referencial. 
Deve-se ter em mente que a configuração interacional dos cultos religiosos é 
bastante estável, na qual a participação da plateia local é praticamente nula; o footing, auto-
monitorado, pode ser visto quando o orador vale-se de estratégias de reformulação e de 
estratégias metadiscursivas para a composição de seu discurso, num jogo onde a interpretação 
atribuída a um fiel tem origem na imagem a ele associada. No caso das estratégias 
metadiscursivas, mais especificamente, veremos como os oradores empregam com alta 
frequência o recurso a um discurso reportado, construído por estereótipos associados a seu 
auditório.   
O caminho analítico, vale lembrar, diz respeito à identificação de frames a partir da 
estruturação textual e sociocognitiva das cenas referenciais, construídas por processos 
linguísticos responsáveis pelo evento comunicativo ocorrido em uma cena de atenção conjunta. 
A cena referencial, assim, é uma espécie de nível intermediário entre uso da língua e cognição. 
 Para a apresentação dos dados, nos trechos selecionados dos cultos (cuja 
transcrição integral pode ser encontrada em anexo) destacamos a emergência de frames 
associados, direta ou indiretamente, ao neoliberalismo. O destaque dos processos linguísticos 
que evocam estes frames dá-se em negrito nos dados, já os processos atinentes às cenas 
referenciais são classificados enquanto segmentos dos dados (I), (II), (III).    
 




 5.1.1 Culto 1: Igreja Internacional da Graça de Deus 
Ficha 
Orador: Missionário R.R. Soares 
Tópico Discursivo: Condições da Aliança com Deus 
Registro: VHS (Áudio digitalizado) 
Duração: ~ 44’  
Data: 10/2007 
Localização: Anexo página 193 
 
No primeiro culto a ser analisado, o sermão entregue pelo Missionário R.R. Soares 
tem por objetivo instaurar uma classificação sobre os comportamentos individuais que dão, ou 
não, condição para que um fiel faça parte de uma Aliança com Deus, isto é, seja capaz de 
reivindicar as promessas de Deus. Neste quadro, entendemos que o tópico discursivo gerido no 
sermão diz respeito às “Condições da Aliança com Deus”. Para desenvolvê-lo, Soares explora 
diversos exemplos, bíblicos e pessoais, junto a segmentos narrativos e argumentativos. 
Entendemos que o tópico é instaurado junto à proposição inicial veiculada pelo orador, atinente 
a uma passagem bíblica46 para referir-se à relação estabelecida entre Deus e os cristãos, tidos 
como descendentes do profeta Abraão. Esta passagem é fulcral à Teologia da Prosperidade, e 
por meio dela depreende-se a crença de que todo cristão é herdeiro das promessas de abundância 
realizadas por Deus ao profeta bíblico Abraão e seus descendentes diretos, Isaque e Jacó. Não 
à toa, é muito comum encontrarmos a expressão “co-herdeiros com Jesus” como referência às 
pessoas que fazem parte da aliança.  
Neste sermão, o orador evoca em alguns momentos um frame de CONDUTA, nos 
quais fica claro o objetivo em oferecer contornos morais e éticos ao comportamento do 
empreendedor cristão, conduzindo esta imagem ao adotar a persona de um 
conquistador/angariador/conversor de almas //missionário bem-sucedido. Os exemplos 
bíblicos, somados ao exemplo do profeta exemplar – o próprio Soares – conduzem o fio 
discursivo por meio do qual o orador classifica, então, quais são os comportamentos dignos às 
condições de reivindicação das promessas de prosperidade realizadas por Deus.  
A classificação dos tipos de comportamento guia-se pela lógica mais ampla da 
crença da Batalha Espiritual, capaz de oferecer qualidades a vencedores e vencidos; ao mesmo 
                                                          
 
46 Êxodo 6.8: “E eu vos levarei à terra, acerca da qual levantei minha mão, jurando que a daria a Abraão, a Isaque 
e a Jacó, e vo-la darei por herança, eu o SENHOR” 
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tempo, a crença no Segundo Batismo pavimenta a possibilidade de conversão dos vencidos em 
vencedores. Nucleares à Teologia da Prosperidade, estas duas crenças mais gerais comparecem 
nos sermões dos oradores em momentos variados e interagem diretamente com as cenas 
construídas localmente.   
Em relação à sua composição mais geral, a cena conceptual descrita pela Batalha 
Espiritual diz respeito a um conflito protagonizado por Deus e pelo Diabo. Há, assim, duas 
perspectivas que podem ser adotadas: a dos vencedores ao lado de Deus ou a dos vencidos pelas 
forças do Diabo. Já a cena referente ao Segundo Batismo é veiculada por um rito de passagem 
e conversão de uma pessoa à igreja e à doutrina, havendo mudança no tipo de interação entre o 
protagonista e Deus. Esta, por sua vez, é composta por duas perspectivas: a do converso e a do 
fiel. Ao longo deste sermão, veremos como estas duas cenas se alternam na ambientação e 
fundamentação teológica das proposições do orador, interagindo, também com cenas 
“seculares”, como a de Transação Comercial.  
Logo à abertura deste sermão, o Missionário R.R Soares menciona indiretamente a 
passagem bíblica da promessa de Deus aos profetas “jurei a Abraão... fiz uma aliança”, 
valendo-se, assim, de uma estratégia metaenunciativa para instaurar a hipótese de que Deus não 
se esqueceu destas promessas. Esta ação tópica é fundamental à evocação de uma cena que 
chamaremos de Auspícios da Aliança, protagonizada por um herdeiro das promessas de Deus: 
 
1- Ele disse: “eu levantei a minha mão e jurei a Abraão... fiz uma aliança... com 
ele...” e ele vai se lembrar sempre da aliança que ele fez conosco... porque nós somos 
beneficiários das bênçãos que ele deu a Abraão (I) 
 
FRAME: ALIANÇA47 
Definição (framenet BR):  
Depois de ter trabalhado separadamente por algum tempo, dois ou mais indivíduos 
ou organizações, os Membros48, são agora organizados em uma Aliança. Desta forma, pode-
se propor uma Finalidade comum.  
 
O fato de que o protagonista da Aliança é categorizado enquanto um beneficiário 
das bênçãos (Segmento I) de Deus define o objetivo a ser conquistado: entrar em uma relação, 
                                                          
 
47 http://200.131.61.179:8080/farina-web/report/frame/Alian%C3%A7a.xml?banner= 
48 Na descrição dos frames, as partes em negrito correspondem aos elementos nucleares. 
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sem trocas, com Deus. Nesta cena referencial, pode-se ver a presença de elementos do frame 
ALIANÇA, particularmente no que diz respeito a uma finalidade comum, aquilo que, ao longo 
do sermão, será mais claramente definido como Auspícios. É interessante notar que, na cena 
Auspícios da Aliança, a finalidade comum funciona como elemento nuclear, diferentemente do 
que pode ser visto na descrição do frame ALIANÇA tal qual proposto na Framenet. 
No segmento recortado, pode-se ver a atuação da cena do Segundo Batismo, pois 
os beneficiários são os mesmos que foram efetivamente convertidos. Por isso, uma caraterística 
de Auspícios da Aliança diz respeito a um horizonte constituído por promessas ou obrigações 
de Deus com os seres humanos, na qual um protagonista passa de um estado para outro, seja da 
doença para a cura como da miséria para a riqueza material.  
Para definir como esta finalidade comum pode ser atingida, Soares evoca na 
sequência deste enunciado a cena da Batalha Espiritual para justificar que o protagonista de 
Auspícios da Aliança tem dentre suas características estar constantemente atento aos ataques 
perpetrados pelo Diabo, referido enquanto “inimigo”. Para relacionar estas duas cenas, o orador 
vale-se de um frame de PROTEÇÃO. No segmento abaixo, em relação de causalidade com o 
anterior, o orador emprega a expressão metafórica “ficar acordado” para definir esta 
característica do protagonista da Aliança: 
 
2- então... fiquemos acordados... sempre... porque o inimigo vai fazer de tudo... pra 
que nós abaixemos a mão... esqueçamos da aliança... e aí isso é o nosso prejuízo... (I) 
 
FRAME: PROTEÇÃO  
Definição (Framenet): Proteção impede um perigo de prejudicar/danificar um 
bem49.  
FRAME: ALTO CUSTO 
Definição (Framenet50): Um pagador desiste do uso de um recurso (geralmente 
dinheiro) com o objetivo de atingir um evento pretendido.  
  
 
                                                          
 
49 Tradução nossa para: “Protection prevents a danger from harming an asset”, em: 
https://framenet2.icsi.berkeley.edu/fnReports/data/frameIndex.xml?frame=Protecting 
50 Tradução nossa para: “A payer gives up (or potentially gives up) the use of an asset (generally money) in order 




Ao construir uma cena em que o Diabo vença a batalha, na perspectiva de um 
vencido, o orador vale-se de um encapsulamento formado por um dêitico discursivo “isso aí é 
nosso prejuízo”. Esta estratégia metaenunciativa promove a avaliação negativa do episódio ao 
evocar uma situação secular e cotidiana, o frame de ALTO CUSTO através do item lexical 
nuclear da expressão referencial prejuízo, que, no caso, enquadra o elemento perigo do frame 
PROTEÇÃO. Este movimento sutil, mas fundamental, também confere à cena dos Auspícios 
da Aliança a presença de uma troca que, como veremos, o orador procura estabelecer como 
sendo imaterial, relacionada à fé. 
A evocação de ALTO CUSTO para qualificar o episódio da derrota na cena da 
Batalha Espiritual também nos indica que Auspícios da Aliança é instanciado junto a um frame 
mais amplo de PRODUTIVIDADE; isto ocorre porque a avaliação da cena em que o Diabo 
venceria a Batalha Espiritual é classificada a partir de um resultado obtido, a possibilidade de 
estar protegido dos ataques do Diabo. A presença de PRODUTIVIDADE, neste quadro, coloca 
a fé como um recurso a ser bem administrado, e oferece legitimação para que Soares promova 
a distribuição de comportamentos adequados às condições para a obtenção dos benefícios 
prometidos por Deus. Este frame não está descrito pela Framenet (tanto em Português quanto 
em Inglês), e será aqui definido como uma relação entre recursos aplicados para uma 
finalidade e os resultados obtidos.  
Para que atinja estes objetivos, o orador deve enquadrar o conceito de fé, altamente 
abstrato, como um elemento de transição na cena dos Auspícios da Aliança, enquanto um 
recurso que, a depender da forma como é aplicado, pode gerar lucro ou prejuízo, garantir ou 
não a proteção divina. 
Como podemos notar no enunciado 3, a fé é categorizada como elemento 
fundamental para um cristão vencer a Batalha Espiritual, protagonizar o Segundo Batismo e, 
assim, ser beneficiário dos Auspícios da Aliança. Para realizar esta composição e tornar a fé o 
elemento de transição, o orador refere-se a uma situação bíblica na qual uma jovem, seguidora 
do profeta bíblico Eliseu, é raptada e escravizada. Apesar desta situação, em nenhum momento 
abandona a própria fé, postura cujo efeito é responsável pela conversão de seus raptores. Para 
construir esta cena, cria uma narrativa por meio de uma estratégia modalizadora, o discurso 
direto. Esta narrativa, por sua vez, vale-se de um frame de SITUAÇÃO DE DOMINAÇÃO, 
cuja evocação dá-se por verbos agentivos como “pega”, “presa” e “trazida cativa” (I). 
  
3 – de que que adiantou eu estar debaixo do ministério do profeta Eliseu... vendo 
ele ser tanto usado por Deus... se eu fui pega... presa... e trazida cativa pra aqui... (I) e agora 
122 
 
eu sou uma empregada doméstica... uma escrava da mulher de Naamã... então eu não vou crer 
mais em Deus... porque que ele deixou fazer essa maldade? (II) eu estou aqui agora sentindo 
saudade de meus pais de meus irmãos... da minha gente... numa terra distante... de crença 
diferente... e mais humilhada agora como escrava...”... não... ela foi uma missionária... plantou 
a semente... (III) 
 
FRAME: SITUAÇÃO DE DOMINAÇÃO  
Definição (Framenet51): Um agente atua como maior força, ou mais importante 
fator causal em uma situação. 
  
Neste frame de SITUAÇÃO DE DOMINAÇÃO é fundamental a especificação do 
referente “uma empregada doméstica” junto à expressão nominal “uma escrava da mulher de 
Naamã” (II). Este paralelismo é importante para Soares criar uma analogia entre a situação de 
escravidão e a situação do trabalho doméstico no Brasil. Em termos retóricos, esta estratégia 
formulativa de repetição é também relevante na própria projeção retórica e identificação de seu 
público-alvo, constituído em sua maioria por mulheres com pouco acesso à educação formal e, 
não raro, com grandes chances de seguirem esta profissão52. Também por isso, a perspectiva 
adotada dentro deste frame corresponde à do dominado.   
Observado com uma lente de escopo mais amplo, este processo de construção 
referencial dá-se em um período cuja regulamentação desta profissão53 junto à CLT estava bem 
longe de ser uma discussão pública e política; a precariedade das condições de trabalho somada 
à baixa remuneração criam um ambiente fortuito para a analogia que sustenta esta construção. 
Esta analogia, favorecida pelo frame de DOMINAÇÃO, além da construção e categorização do 
referente, fica reforçada pelo encapsulamento da situação junto à anáfora “essa maldade” (II). 
À luz da cena da Batalha Espiritual, a negação de uma pergunta proferida pela protagonista do 
                                                          
 
51 tradução nossa para: “An agent acts so as to be the strongest force, or most important causal factor in some 
situation” em: 
 
52 Em estudo realizado na região de Belo Horizonte com trabalhadoras domésticas no período em que este culto 
foi produzido, Resende (2008) aponta que 3 de suas 4 informantes frequentam igrejas neopentecostais. Apesar da 
baixa amostragem, esta alta proporção nos indica uma tendência destas profissionais, em regiões metropolitanas, 
serem atraídas pelo discurso neopentecostal.    
53 A naturalidade das condições enfrentadas pelas empregadas domésticas naquele período, como a baixa 
remuneração e ausência de direitos trabalhistas pode ser vista quando “A reação da mídia e da sociedade à recente 
equiparação dos direitos das empregadas domésticas aos demais trabalhadores mostra como a superexploração do 
trabalho, no país com o maior contingente mundial de trabalhadoras domésticas, é banalizada e justificada” 
(FLEURY 2013: 75).  
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episódio (III) funciona enquanto estratégia metaenunciativa para constuir, inclusive, um cenário 
favorável de Trabalho Autônomo/Empreendedor, afinal, por meio de sua fé a personagem ficou 
protegida dos ataques do Diabo, que poderiam fazê-la abandonar sua crença a partir das dúvidas 
surgidas. Também a fé foi usada de maneira produtiva, tornando a protagonista capaz de superar 
a situação de dominação ao converter seus raptores quando “foi uma missionária... plantou a 
semente”. O uso desta metáfora, vale apontar, reforça o argumento de que a atuação do frame 
epistêmico neoliberal, neste sermão, salienta aspectos de PRODUTIVIDADE. Vale lembrar 
também que esta metáfora remete à passagem bíblica da Parábola do Semeador, na qual são 
classificados quatro tipos de semente: as que não produzem nada e as que geram colheita54.  
No segmento abaixo, o orador vale-se de uma estratégia metaenunciativa para 
estabelecer outra referência bíblica55, evocando uma cena de batalha na qual a nação de Israel 
havia sido invadida pelos sírios como resultado de práticas pecaminosas de seus líderes. 
Diferente da situação anterior, na qual a fiel continuou agindo de acordo com a imagem do 
profeta Eliseu, os líderes de Israel teriam “abaixado a mão” ou “esquecido da aliança”. A 
passagem sugere, desta forma, que as condições de beneficiário são provisórias. 
O emprego desta estratégia metadiscursiva é fundamental para o estabelecimento 
de outra analogia, desta vez entre a derrota na Batalha Espiritual e o consequente fracasso de 
fiéis em atingirem condições para a reivindicação dos Auspícios da Aliança. É a perda da 
proteção. Esta analogia também possibilita aos fiéis localizarem de maneira subjetiva a 
referência dêitica isso, empregada junto à estratégia modalizadora via discurso direto (I). Já as 
metáforas presentes em (II), sob a forma de discurso direto atribuído ao fiel que reflete sobre 
sua conduta (III), contribuem para asseverar algumas condições do frame PRODUTIVIDADE 
para enquadrar o conceito de fé, que estaria sendo mal aplicado:  
 
4 - Mas porque que esse Deus não protegeu a nação da invasão dos sírios?.. é 
outro assunto... ... eles já estavam em pecado e Deus não podia mais proteger... há muitas 
pessoas que ficam questionando – “mas porque que aconteceu isso se eu sirvo a Deus?” (I) – 
Se realmente você tivesse servido a Deus... Deus teria cumprido a palavra... se alguma coisa de 
errado está acontecendo... você tem que abrir os olhos... acordar (II)– “espera aí... eu não estou 
servindo a Deus como deveria” (III).  
                                                          
 
54 Na Bíblia, esta parábola é narrada tanto nos livros de Mateus (13: 1-9) como no Evangelho de Marcos (4: 3-9) 
e de Lucas (8: 4-8). Para mais detalhes do tratamento dado a esta parábola por R.R. Soares, ver Martins (2011: 
117 – 123).  





Após a instanciação de Auspícios da Aliança à luz de Batalha Espiritual, Soares 
retoma a cena do Segundo Batismo. Para isso, refere-se ao episódio de conversão protagonizado 
pelo general Naamã, o raptor da jovem escravizada e tornada empregada doméstica. Após ser 
apresentado ao profeta Eliseu, este general, sofrendo com lepra, questiona a validade da 
indicação de um rio específico para a obtenção da cura desta doença, como podemos ver no 
enunciado 5. Em 6, pode-se ver que, convencido, o general segue a recomendação tendo por 
resultado a cura da doença e sua conversão. Novamente, PRODUTIVIDADE é o frame em que 
o conceito de fé é enquadrado; em 5, a cena do Segundo Batismo é evocada para a categorização 
do referente águas, através das expressões “ ter inspiração” e “um ingrediente a mais” (I). Com 
este processo de focalização, o orador estabelece os atributos da fé necessários à conversão. Já 
em 6, a cura da lepra (I) é um resultado do uso produtivo da fé – o que envolve a ausência de 
dúvidas. Este movimento contribui para perfilar a cena do Segundo Batismo a partir de 
Produtividade: 
 
5- ele só não sabia que não pode ser águas límpidas... racionais... tem que ter 
inspiração... tem que ter um ingrediente a mais... (I) e essas águas barrentas simbolizavam isso... 
 
6- o homem deixou a ira de lado... mergulhou pela primeira vez... segunda... 
terceira... quarta... quinta... sexta... tava igual sempre... mas na sétima vez... conforme a palavra 
do homem de Deus... a sua carne ficou limpa... pura como a de uma criança... (I) o general ficou 
muito feliz... tá aqui no versículo 15 
FRAME: PRODUTIVIDADE 
Definição: Relação entre recursos aplicados para uma finalidade e os resultados 
obtidos 
 
Ainda no contexto dessa narrativa, o orador reforça a associação da cena do 
Segundo Batismo com a de Auspícios da Aliança. No enunciado abaixo, o orador especifica as 
condições para a obtenção das bênçãos de Deus, apontando que para ter direito aos Auspícios, 
o fiel não pode agir com interesse nos resultados materiais. Nele, pode-se ver como o orador 
organiza sua argumentação através do frame CONDUTA, capaz de instituir os objetivos de 
quem desejar auferir as bênçãos, através do dêitico anafórico (I) e das predicações subsequentes 
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(II). Neste trecho, o orador define Eliseu como um empreendedor cristão bastante produtivo na 
conversão de fiéis, consequentemente, na difusão do bem-estar social pela salvação de almas:  
  
7- o Eliseu... ele tinha noção da missão dele..(I) isso é uma coisa muito séria que 
cada um de nós deve ter... ele sabia que ele estava ali representando a Deus... o general se 
daria por satisfeito se o Eliseu recebesse um presente... mas a obra de Deus não precisa de 
presentes... a obra de Deus ela precisa transformar vidas... (II) 
FRAME: CONDUTA 
Definição (Framenet56): Um agente age de determinado modo de maneira geral ou 
sob determinadas circunstâncias.  
 
Tendo definidas as condições para a obtenção dos benefícios, o orador insiste sobre 
a ideia de que a cura não pode ser retribuída com bens materiais; Soares procura firmar a ideia 
de que as ofertas realizadas pelos membros da Igreja são propriedade de Deus e, portanto, 
recursos aplicados para a expansão de um bem comum, a salvação de almas.  
Como podemos notar no enunciado abaixo, o caráter instrumental, utilitarista e 
imediatista, atribuído a quem se vale da fé alheia para benefício próprio, é rechaçado pelo orador 
(I) em prol da difusão do bem-estar. Este processo pode ser melhor observado pelo uso da 
expressão nominal encapsuladora “a glória” (II), empregada no contexto de uma estratégia 
metaenunciativa. Também neste enunciado, parece-nos inevitável a associação da figura do 
empresário à figura do general Naamã. São pessoas detentoras de algum poder de dominação 
e, se aliadas a Deus na Batalha Espiritual, oferecem recursos importantes para a vitória. Assim, 
para qualificar uma circunstância de má aplicação da fé, o orador vale-se de um frame para 
CORRUPÇÃO: 
 
8- é triste saber que às vezes um pregador é usado pra salvar a mulher do 
empresário ou o próprio empresário... (I) ou o filho do empresário... e esse fica tão feliz que 
resolve presentear o pregador com um carro... ou com cargo pra algum de seus familiares... e 
ele vai e aceita... recebeu a glória (II) que pertence ao Senhor... 
 
FRAME: CORRUPÇÃO 





Definição: Obtenção de vantagens pessoais através de meios ilegais ou imorais, 
geralmente em uma situação de troca 
 
Ainda na associação entre Auspícios da Aliança e Segundo Batismo, podemos notar 
no enunciado abaixo a qualificação mais explícita dos benefícios da Aliança. Nele, podemos 
notar a evocação do frame ABUNDÂNCIA, instanciado pelo segmento argumentativo que cria 
uma relação causal entre a metáfora “andar na presença de Deus” e a afirmação “não nos falta 
absolutamente nada” (I), responsável por defender uma postura de desprendimento material. 
 
9 - quem fez a obra é o Senhor Deus... o louvor tem que ser pra ele... coitada da 
pessoa que age de maneira errada... o homem tinha muitos dotes pra dar... muitos 
presentes... insistiu com o profeta... ele disse “não... não... vive o Senhor em cuja presença 
ando... quando nós andamos na presença de Deus... não nos falta absolutamente nada... (I) 
nós não precisamos ficar com os olhos abertos. 
FRAME: ABUNDÂNCIA 
Definição (Framenet Brasil57): A quantidade de uma coleção ocorre em 
um lugar e tem uma medida particular. A medida da coleção é referida apenas em termos de 
como a medida diverge de um padrão para a coleção de um tipo específico. 
 
Em torno desta argumentação, podemos notar como a postura de desprendimento 
material de Eliseu é avaliada a partir de PRODUTIVIDADE; veiculada por duas estratégias – 
uma, modalizadora, em que há um discurso direto, e outra, formulativa, na qual é empregado 
um questionamento retórico – esta avaliação emerge junto ao encapsulamento realizado por 
dois itens lexicais prototipicamente opostos: prejuízo e lucro.  
  
10 - “prejuízo Eliseu? Não... lucro” 
FRAME: PRODUTIVIDADE 
 
Para fundamentar sua exposição, Soares vale-se de um argumento de oposição, no 
qual narra o exemplo reverso ao de Eliseu, referindo-se ao auxiliar Geazi como alguém que não 
apreendeu a mensagem de desinteresse sobre a recompensa material, como podemos notar em 





11. É interessante notar como a evocação do frame PRODUTIVIDADE para avaliar o resultado 
de uma conduta de desprendimento material conduz a distribuição entre condutas capazes de 
gerar lucro. No segmento destacado em (I), nota-se a presença de uma estratégia formulativa 
de inserção, por meio da qual o orador ativa novamente CONDUTA para categorizar dois 
comportamentos assumidos por Geazi, cobiça e avareza. À luz do comentário metaenunciativo 
veiculado pela expressão encapsuladora “essa escola”, Soares parece tecer um comentário sobre 
certas relações de trabalho em que subordinados procuram ganhar algo além daquilo que lhes 
é devido, como se nota no paralelismo entre este comentário e o comentário destacado no 
segmento II; por isso, deve-se notar que a expressão catafórica “essa escola” contribui para a 
reativação de um frame de CORRUPÇÃO. Assim, numa cena referencial de Conduta Corrupta 
o resultado obtido é avaliado a partir de um frame de PUNIÇÃO: 
 
11 - Eliseu tinha um auxiliar chamado Geazi... que infelizmente essa escola não foi 
fechada e nunca será... que era um homem cobiçoso... que era um homem avarento... era um 
homem que não via as coisas como deveria ver... (I) infelizmente há ainda auxiliares que são 
cobiçosos... avarentos... e que deixa outros demônio se pegar a ele... (II) e ao invés de 
aprenderem o exemplo... agem de maneira errada... e vão pagar um preço caro... (III) 
 
FRAME: PUNIÇÃO 
Definição58: Um avaliado é punido por determinadas condutas por um agente.   
 
Saindo um pouco do domínio da interpretação da narrativa bíblica, o orador 
estabelece um paralelo entre a história protagonizada por Geazi e a de um pastor evangélico 
que recorre a Soares em busca da cura de uma úlcera provocada pela apropriação indevida de 
dinheiro pertencente ao ministério. Ao longo desta narrativa mantém ativada o frame de 
PUNIÇÃO, associada, no caso, à cena de Conduta Corrupta. No contexto do enunciado 12, esta 
associação fica ainda mais evidente, pois, para exemplificar a conduta inadequada do outro 
pastor, evoca toda uma cena de Transação Comercial (e não partes dela, como nos exemplos 
anteriores), como podemos notar no segmento (I), veiculado por uma estratégia modalizadora 
em forma de discurso direto.  
 





12 - “eu estou com úlcera... tou morrendo... não tem mais esperança”... “que que 
você fez?”... “a minha igreja tava comprando um prédio... eu tava negociando”... (I) (...) “eram 




Aproveitando-se desta narrativa, Soares propõe que apropriação de parte dos 
valores financeiros na cena de Transação Financeira (I) gerou um prejuízo de ordem 
física/fisiológica, processo que se nota a partir da especificação referencial da metáfora “não 
fico mais na presença de Deus” parafraseada por “não tenho mais mensagem” e “estou com 
úlcera” (II): 
 
13 – olha se você não conseguir um desconto aí não vou pagar isso não... o dinheiro 
tá aí... mas não vou pagar isso não”... o corretor disse “olha... eu posso criar uma situação 
com o dono... e nós dividimos?” Ele chegou e disse: “olha... o homem aceitou noventa e dois 
mil... quatro mil pra mim... quatro pra você”... o homem tremia... ele “missionário... eu aceitei... 
paguei noventa e dois... dei quatro pro homem... quatro comprei um carro pra minha mulher... 
(I) cabou a minha paz...... não fico mais na presença de Deus... não tenho mais mensagem... 
estou com úlcera... (II) 
FRAMES: CORRUPÇÃO e PUNIÇÃO 
 
 
As construções textuais vistas até aqui dizem respeito à elaboração e definição dos 
conceitos que devem fazer parte da cena Auspícios da Aliança. Como vimos, diferentes frames 
são empregados para qualificar os elementos presentes na cena. Um dos critérios para a 
obtenção dos benefícios prometidos por Deus diz respeito à capacidade de ser produtivo com o 
uso da fé. Assim, em 14 podemos notar como Soares oferece contornos mais claros à 
PRODUTIVIDADE, ao construir uma cena referencial de Abundância (I) como o próprio 
resultado da aplicação correta de recursos: 
 
14- Eliseu era de Deus... e orava... Deus mandava suprimento... fazia azeite 
multiplicar... (I) 
FRAME: PRODUTIVIDADE 
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A definição dos tipos de comportamento do empreendedor cristão pode ser vista 
como uma distribuição de quais devem ser os objetivos de quem pleiteia o papel de protagonista 
na cena dos Auspícios da Aliança. A partir deste escopo, então, Soares reativa a cena do 
Segundo Batismo, mas, desta vez, dedica-se a expor os procedimentos que conduzem à 
salvação. É a partir deste movimento, então, que o orador começa a associar o ethos do 
empreendedor cristão ao dele próprio, configurando a “profecia exemplar”. Assim, em 15 
podemos notar como ele sugere, à conclusão da narrativa sobre o pastor com úlcera, a solução 
para a corrupção: devolver a Deus o que é de Deus. Neste enunciado, vê-se novamente como 
PRODUTIVIDADE é evocada através do encapsulamento “já teve lucro” (I) para qualificar 
uma situação em que o superior do pastor corrupto não o denunciasse à polícia. A salvação 
espiritual, entretanto, só poderá ser obtida mediante a devolução da quantia desviada: 
 
 
15 – eu falei “José... você quer se acertar?” “quero”.... “procure o seu líder... conte 
pra ele exatamente o que aconteceu... “ e se ele me colocar na polícia?”... “é onde você tem que 
ir... você foi desonesto... se ele não colocar... já teve lucro...(I) agora... antes de falar com ele 
venda o carro... apure quatro mil dólares chega lá e entrega... primeira coisa...” 
FRAME: PRODUTIVIDADE 
 
Já em 16, vê-se que é na conclusão da narrativa que Soares reforça a imagem de si 
próprio como um protagonista na cena dos Auspícios da Aliança, enquanto um modelo de 
sucesso e produtividade no mercado das almas. Tal qual Eliseu, o orador advoga para si a 
responsabilidade de ter livrado o outro pregador dos ataques do Diabo, como a escassez de fé e 
a consequente úlcera. Há evocação de um frame para REABILITAÇÃO para enquadrar a cena 
referencial. Para tal, vale-se de uma estratégia metaenunciativa na qual procede ao 
encapsulamento desta conclusão da narrativa enquanto uma benção (I): 
 
16 – ele vendeu... chegou lá com os quatro mil... contou toda a história... o líder o 
perdoou... e eu ganhei um amigo... voltou a ser pregador... a ser usado por Deus... é uma 
benção... (I) 
FRAME: REABILITAÇÃO 




É a partir da associação de si com um modelo de sucesso no empreendimento da fé 
que Soares retoma a exploração da dimensão do pathos projetado a seus fiéis, ao procurar 
oferecer soluções para aqueles que não conseguem protagonizar a cena dos Auspícios da 
Aliança. Por isso, em 17 podemos ver como o orador associa a possíveis condutas erradas de 
seus fiéis os efeitos da má aplicação da fé enquanto recurso, dentre os quais pode-se citar a 
ausência de mudanças enquanto impossibilidade do Segundo Batismo. No início deste 
enunciado, podemos apontar um paralelismo sintático entre duas metáforas: abrir seu coração 
e recusar o convite (I). A primeira, construída a partir de uma metonímia muito comum em seus 
cultos, coração, (MARTINS 2011), adquire especificação referencial através da segunda, 
construída nos termos da aliança referida logo no início do sermão. Esta, por sua vez, é 
determinada junto ao segmento (II), no qual o orador remete às consequências das atitudes de 
Geazi. É interessante reparar que a metáfora do segmento (III) é uma maneira de garantir a 
existência dos benefícios obtidos por quem protagoniza os Auspícios da Aliança; uma nuvem 
de testemunhos, no caso, alude a uma quantia incontável de provas sobre a existência das 
promessas de Deus. Após estas construções, o orador levanta uma série de exemplos de conduta 
de pessoas que estariam fora desta aliança: 
 
17- eu to falando isso pra você abrir o seu coração... pra você num recusar o 
convite... (I) não deixe o demônio tomar a sua alma... Geazi deixou... (II) você tem lindos 
testemunhos... tem uma nuvem de testemunhos... (III) a gente tem sido aqui sincero... honesto... 
pregando a palavra a você... Deus tem falado no seu coração.. não seja infiel ao seu marido... 
não seja infiel à sua esposa... isso é armadilha do Satanás... aquela bonitinha... aquele 
charmoso... é tudo conversa fiada... aquilo é um fedorento... é um horrível... é um catingudo... 
é uma catinguda... que vai acabar com a sua vida... não entre nessa... não meta a mão naquilo 
que não é seu... não seja desonesto... não aja fora da palavra de Deus... seja uma pessoa 
completamente comprometida com a palavra... 
FRAME: CONDUTA 
  
Em 18, podemos notar como R.R. Soares alude ao gesto de Abraão descrito na 
passagem da Bíblia referente à inauguração da aliança dos cristãos com Deus (I). Neste 
enunciado, entretanto, o orador projeta o fiel no lugar ocupado pelo profeta, procurando 
garantir, entre outras coisas, que junto com a salvação das almas, virão outros benefícios. Nesta 




18 - o dia que você levantou a mão (I) e falou – “pai... eu aceito Jesus como meu 
salvador”... Deus num deu só pra você a salvação também não... Deus levantou as mãos dele lá 
no céu e disse: “todas as bênçãos que eu prometi a Abraão pertencem a você”... 
FRAME: PRESSÁGIO 
Definição (Framenet59): Um fenômeno profético é uma indicação da existência 
futura ou corrente (mas ainda incerta) de um fenômeno futuro. 
 
No enunciado 19, Soares remete novamente à narrativa do auxiliar desonesto, 
sugerindo que, assim como a condição de beneficiário, a condição de 
prejudicado/desfavorecido é provisória. Em parte, esta caracterização dos personagens da cena 
dos Auspícios da Aliança é reforçada pelo emprego metafórico do verbo acordar (I) e em parte 
pela evocação do frame OPORTUNIDADE. A prosperidade, objetivo comum a fiéis e orador, 
só pode ser atingida mediante o aproveitamento da oportunidade oferecida por Deus, condição 
expressa pela alusão à passagem bíblica60 (III): 
 
19 - Geazi... você é mentiroso... acorda... você tem uma oportunidade... meu 
irmão... minha irmã... Deus tá lhe dando a oportunidade hoje... confesse o seu erro... não 
segure... está escrito na palavra: “Aquele que encobre a sua transgressão jamais prosperará” 
FRAME: OPORTUNIDADE 
Definição (Framenet61): Um agente tem uma escolha ou não de participar de uma 
situação desejada por conta de uma oportunidade, uma condição que não está sob o controle 
do agente e com duração limitada. 
 
 
Em 20, a relação de causa e consequência, relativa à conduta de uma pessoa e criada 
dentro da cena dos Auspícios da Aliança é reforçada pela metáfora “coroa da vida”; nesta outra 
alusão a uma passagem bíblica62, a vida coroada é a vida daqueles que protagonizam esta cena. 
Essa interpretação é conduzida pelos diversos enquadres anteriores sobre o objetivo daqueles 
que desejam ser beneficiários de Deus, daí a emergência do frame ABUNDÂNCIA para 
enquadrar a expressão metafórica: 
                                                          
 
59 https://framenet2.icsi.berkeley.edu/fnReports/data/frameIndex.xml?frame=Omen 
60 Provérbios (28:13). 
61 https://framenet2.icsi.berkeley.edu/fnReports/data/frameIndex.xml?frame=Opportunity 




20 - sê fiel até a morte e dar-te-ei a coroa da vida... 
FRAME: ABUNDÂNCIA 
 
Por fim, em 21, podemos ver como o orador encerra seu sermão evocando 
novamente a cena da Batalha Espiritual que, como vimos, forja um pano de fundo para a cena 
dos Auspícios da Aliança, construída mais localmente. Em (I), Soares adota uma estratégia 
metaenunciativa para dar um sentido específico à metáfora “não saia da palavra” enquanto uma 
derrota na batalha. Em (II), o questionamento retórico é fundamental para evocar esta cena para 
a perspectiva dos vencedores, pessoas bem-sucedidas como o profeta Eliseu ou o próprio 
Missionário R.R. Soares. Em (III), vê-se o esforço final do orador em convencer sua plateia de 
que a tomada de posição ao lado de Deus na batalha, e a condição de beneficiário da aliança, 
não ocorre sem perdas. Em (IV), finaliza sua argumentação remetendo novamente ao gesto de 
Abraão como fundação da aliança:   
 
21- o que é que Deus tá nos dizendo aqui hoje? Mantenha-se fiel à palavra... não 
saia da palavra... não deixe o inimigo enganar vocês... isso é tentação do maligno... (I) e 
tentação deve ficar bem distante do povo que é de Deus... quer ser uma pessoa bem sucedida? 
(II)... Paulo disse “eu combati o bom combate”... o nosso combate (II) é bom... ainda que às 
vezes nos trazem lágrimas... dores... renúncia todo dia tem que ter... a cada dia... tem que tomar 
a missão... com a mão levantada (III) 
FRAMES: CONDUTA, ABUNDÂNCIA 
 
Após a argumentação construída em seu sermão, o orador dá início à oração, por 
meio da qual convoca todos os presentes (e os telespectadores) a tomarem as atitudes adequadas 
para participarem da aliança. Por isso, novamente CONDUTA é um frame que fica 
proeminente, sendo reforçado pela evocação dos frames PRESSÁGIO e ABUNDÂNCIA 
relativos, por sua vez aos Auspícios da Aliança. 
No enunciado 22, por exemplo, o orador evoca PRESSÁGIO para qualificar a cena 
do Segundo Batismo, elaborada ao longo de todo o trecho. As diversas paráfrases (I) contribuem 
para a especificação referencial dos significados de verbos como mudar e transformar: 
 
22- aquelas que não eram salvas... que hoje tomaram a decisão... elas são salvas a 
partir de agora... aquelas que eram... que estavam no pecado... e desonestidade e de mentira 
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de adultério... de qualquer outro erro... perdoa pai... escreva o nome dessas pessoa no livro da 




Já em 23, podemos notar uma retomada final e conclusão da cena dos Auspícios da 
Aliança; após definir quais as condutas necessárias para a reivindicação da proteção divina, que 
passa por uma oportunidade de escolher pela reabilitação diante de Deus, o orador define que 
aquilo que é auspiciado é transmitido por direito. Isto ocorre em função da evocação de um 
frame para HERANÇA:   
 
23- que todos que tomaram a decisão estão na nova aliança... a partir de agora são 
herdeiras de Deus... co-herdeiras com o Senhor Jesus... estão perdoadas e transformadas 
FRAME: HERANÇA 
Definição: Condição em que um protagonista conquista ou ganha algo por 
sucessão.    
 
  
Neste culto, procuramos mostrar como o orador procura construir uma cena 
referencial principal, que chamamos de Auspícios da Aliança. Nesta cena, temos um 
protagonista, cuja conduta e aplicação da fé garantem, ou não, a condição de sucessor e 
beneficiário de uma aliança estabelecida por Deus com a humanidade. No desenvolvimento e 
elaboração desta cena, pudemos notar a concorrência de enquadres discursivos diferentes para 
a situação descrita. Por um lado, a presença de cenários como a Batalha Espiritual e o Segundo 
Batismo garantem um pano de fundo religioso para a argumentação; por outro, a presença de 
alguns frames seculares, associados a experiências cotidianas, são fundamentais ao 
assentamento (HANKS, 2008 [1999] das experiências religiosas. Não é por acaso que muitos 
destes frames não-religiosos são evocados através de estratégias metadiscursivas responsáveis, 
como em casos de encapsulamento anafórico, pela avaliação de uma cena referencial 
construída.  
Como vimos, há recorrência de frames que remetem a experiências de caráter 
econômico, como ALTO CUSTO (1 ocorrência), PRODUTIVIDADE (4 ocorrências), 
ABUNDÂNCIA (3 ocorrências) e CORRUPÇÃO (2 ocorrências). Particularmente em relação 
à PRODUTIVIDADE, é interessante chamar a atenção para como este é usado para manipular 
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o conceito de fé, que, por ser bastante abstrato, pode ser categorizado enquanto um recurso 
aplicável, assim como o dinheiro. Embora outros frames “seculares” evocados não remetam 
diretamente a experiências econômicas, muitos acabam associados a elas, em função de 
processos linguísticos variados. É o que ocorre, por exemplo, com PROTEÇÃO (2 
ocorrências), PUNIÇÃO (3 ocorrências), HERANÇA (1 ocorrência), CONDUTA (3 
ocorrências), OPORTUNIDADE (1 ocorrência), DOMINAÇÃO (1 ocorrência) e ALIANÇA 
(1 ocorrência). Dentre estes, é interessante notar que, como há um foco no comportamento da 
imagem do empreendedor cristão, podemos apontar uma proeminência de CONDUTA, não só 
por sua frequência mais alta, mas também por estar associado diretamente aos tipos de 
comportamento do “empreendedor cristão”. Por isso, no conjunto de relações, em particular, de 
causa e consequência, entre os frames que contribuem para a construção da cena dos Auspícios 
da Aliança, CONDUTA associadas às causas – que por sua vez são definidas entre 
PRODUTIVIDADE e CORRUPÇÃO - e, dentre suas consequências, temos PUNIÇÃO ou 
ABUNDÂNCIA.   
 Não podemos esquecer que o propósito do culto televisionado é a divulgação das 
mensagens dos líderes neopentecostais enquanto uma estratégia para atingir as massas. Por isso, 
o caráter neoliberal da argumentação neste culto dá-se não só pela proeminência de experiências 
econômicas para qualificar experiências religiosas, como também pelo objetivo de constante 
crescimento e expansão da igreja – a própria nomeação do ministério como “Igreja 
Internacional” nos aponta para uma inequívoca vocação à globalização – processo tratado 
dentro de uma perspectiva mercadológica sobre o campo religioso, como pudemos notar nos 
diálogos virtuais do orador com o profeta Eliseu e seu auxiliar Geazi. Como visto, estes dois 
personagens são empregados como modelos nos quais os resultados de suas condutas são 
referidas em termos econômicos, como lucro e prejuízo. Nesse sentido, é possível alegar que, 
embora os frames neoliberais não compareçam de forma evidente em sua retórica religiosa, 
mais circunscrita à interpretação moral e ética de passagens bíblicas, as cenas teológicas 
evocados e construídas  – como Auspícios da Aliança, e, também, Batalha Espiritual e Segundo 
Batismo - inserem-se nesta forma de ver e julgar o mundo social, isto é, são perspectivados a 
partir do ponto de vista neoliberal. 
 
5.1.2. Culto 1: Igreja Universal do Reino de Deus  
 
Ficha 
Orador: Bispo Edir Macedo 
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Tópico Discursivo: As vontades de Deus 
Registro: VHS (registro indisponível) 
Duração total: ~ 50’  
Data: 06/2007 
Localização: Anexo página 200 
 
No culto da Igreja Universal do Reino de Deus referente ao período de 2007, o 
Bispo Edir Macedo trabalha seu sermão em torno do tópico discursivo “As Vontades de Deus”. 
Neste sermão, o foco do orador está na classificação e distribuição de quais são as vontades de 
Deus em relação à humanidade. No que toca à organização das crenças nucleares da teologia 
da Prosperidade, diferentemente do que vimos no caso da Igreja Internacional, há pouca 
proeminência para a cena da Batalha Espiritual; em compensação, há um trabalho constante 
sobre a cena do Segundo Batismo. De maneira similar ao culto ministrado por Soares, 
entretanto, há constante ênfase sobre como usar a fé enquanto recurso para que as vontades de 
Deus sejam atendidas. Por isso, a cena referencial dos Auspícios da Aliança é também elaborada 
neste culto. Todavia, o foco maior está nas qualidades e atributos da fé, bem como na qualidade 
dos auspícios, através do frame PRODUTIVIDADE, e muito menos sobre CONDUTA. Assim, 
em relação à imagem do empreendedor cristão, o orador procura então definir os ATRIBUTOS 
que este modelo de sucesso possui.  
Vale notar também que, ao contrário de R.R. Soares, Macedo faz poucas alusões 
bíblicas, o que, em última instância, implica a existência de mais segmentos argumentativos do 
que narrativos.  Por isso, o número de trechos recortados é um pouco menor do que vimos no 
culto da Igreja Internacional, afinal, o sermão volta-se para a sedimentação de alguns sentidos 
específicos às noções que o orador considera fundamental para sua persuasão.   
A instauração do tópico discursivo deste culto dá-se antes mesmo do sermão, em 
uma espécie de preâmbulo ou abertura. Nesta abertura, podemos ver uma ação tópica (I) que 
nos ajuda a definir e nomear este tópico: 
 
24 - Ó Espírito Santo em nome do Senhor Jesus... nós pedimos para..dirigir os  





Definição (Framenet Brasil63): Um experienciador deseja que um evento ocorra. 
Em alguns casos, o experienciador é um participante ativo no evento e, em tais casos, o evento 
por si só geralmente não é mencionado, mas, sim, algum participante focal, o qual está 
subordinadamente envolvido no evento. 
  
Após este preâmbulo, o orador começa a desenvolver o tópico, com particular 
proeminência do elemento evento. Este, por sua vez, é estabelecido em torno de uma referência 
bíblica, citada indiretamente por Macedo: “a terra que eu planejei pra vocês... é uma terra de 
leite e mel... comereis fartamente... e louvareis o nome do Senhor teu Deus”.  
Logo no início do sermão, o orador estabelece quais são as condições para que as 
pessoas recorram a Deus, evocando o frame PRODUTIVIDADE para qualificar o modo como 
um recurso deve ser aplicado. No caso, o uso da expressão idiomática “fazer de um limão uma 
limonada” (I), atrelada a este frame, serve para oferecer uma base de interpretação para explicar 
quando ocorre uma “experiência com Deus”. Basicamente, o orador propõe que só se recorre a 
Deus em uma situação de desespero, de poucos recursos aplicáveis, ideia veiculada pela 
estratégia reformulativa em forma de paráfrase: 
 
25 - Eu aprendi que do limão a gente deve fazer uma limonada... eu aprendi 
que... quanto mais fundo é o poço que a gente está... mais forte é o grito... e para o alto... e é aí 
que a gente tem a experiência com Deus ...dificilmente uma pessoa tem um encontro com 
Deus... numa boa... estando numa boa... 
FRAME: PRODUTIVIDADE 
 
Após instanciar este frame inicial, Macedo evoca o frame OPORTUNIDADE para 
qualificar a cena do Segundo Batismo, na qual pode-se atingir a situação desejada pelo agente. 
Em 26, para explicar que Deus não é responsável por uma qualidade de vida ruim, com poucos 
recursos, o orador vale-se de um frame para SITUAÇÃO DE DESGRAÇA. Indesejada, essa 
situação pode ser superada a partir de uma escolha realizada pelo agente, construção veiculada 
no segmento (I):  
 





26 - Então Ele num é responsável pelas desgraças... pelas nossas mazelas... Ele 
fica esperando... Ele fica olhando e esperando a oportunidade para interferir na nossa 
vida... Ele só pode interferir na nossa vida quando nós o permitimos... quando nós chegamos a 
Ele... quando nós nos voltamos pra Ele. (I) 
FRAME: SITUAÇÃO DE DESGRAÇA, OPORTUNIDADE 
Definição (Framenet64): Um conhecedor implícito julga que um estado de coisas 
particular, pelo qual um protagonista é responsável é socialmente inaceitável. 
 
Assim, ao definir como o protagonista de uma SITUAÇÃO DE DESGRAÇA pode 
ser agente para atingir uma situação desejada, os Auspícios da Aliança, o orador começa a 
explicar melhor como isto ocorre. Por isso, em 27, pode-se ver a evocação de um frame de 
ATRIBUTOS, por meio do qual o orador estabelece foco no conceito religioso de fé. Dentre 
estes atributos da fé, é interessante notar o paralelismo entre “fé inteligente” e “fé que produz 
efeito” (I). Esta segunda construção referencial é responsável por evocar PRODUTIVIDADE 
para qualificar um atributo da fé tomada como válida pelo orador, a inteligência e suas 
propriedades de discernimento, atenção, objetividade, capacidade de enxergar além, presentes 
na expressão “ter visão”, em geral associada a iniciativas empreendedoras:   
 
27- esse tipo de fé que nós cremos segundo a palavra de Deus... é a fé inteligente 
... é a fé que produz efeito ... que faz a gente ter a visão do que Deus quer da nossa vida... 
FRAMES: ATRIBUTOS, PRODUTIVIDADE 
Definição (Framenet Brasil65): Uma entidade tem um atributo particular com 
algum valor.  
 
Ao enquadrar os atributos da fé, o orador evoca novamente o frame SITUAÇÃO 
DE DESGRAÇA para apontar que uma situação de pobreza financeira é resultado de crenças 
equivocadas adotadas pelo protagonista; daí que a pobreza extrema, a miséria, tem a ver com 
fatores internos ao indivíduo, como sua situação econômica, tem a ver com sua mente ou 
maneira de pensar (referida pelo gesto dêitico de apontar, que acompanhava a fala do orador 
                                                          
 
64 Tradução nossa para: “An implicit cognizer judges that a particular state of affairs for which a protagonist is 





em 28). Há de se notar, entretanto, que o enquadre dado a este protagonista dá-se pela evocação 
do frame RIQUEZA: 
 
28- a maior miséria do pobre tá aqui dentro ((continua a apontar para a própria 
cabeça))... a maior miséria do pobre não está fora... não é a sua situação crítica... não é a 
falta de condições econômicas...(I) 
FRAMES: SITUAÇÃO DE DESGRAÇA, RIQUEZA 
Definição (Framenet66): uma pessoa ou instituição é descrita em termos de sua 
riqueza; em outras palavras, do montante de dinheiro por ele possuído. 
 
No trecho acima é interessante notar como a evocação de RIQUEZA dá-se pela 
negação do elemento que o qualifica, através de estratégias formulativas de repetição por 
paráfrase (I). Esta estratégia é fundamental para que o orador consiga justificar porque há 
pessoas que possuem muito dinheiro, mas são pobres, e porque a pobreza está ligada a fatores 
internos e não externos ao indivíduo, que não supera a pobreza material sem que a mental seja 
superada. Assim como vimos no culto da Igreja Internacional da Graça de Deus, o orador deixa 
clara a necessidade em desvincular a riqueza financeira da prosperidade espiritual, medida pela 
fé e seus atributos, manobra necessária para criar argumentos em torno do desapego financeiro. 
Neste caso, podemos notar uma reorganização do frame RIQUEZA, cujo medida não seria o 
dinheiro, e sim o montante de benção possuído por uma pessoa. 
Neste quadro, a qualificação da pessoa que protagoniza o frame RIQUEZA também 
se dá pela negação da quantidade de dinheiro possuída. Assim, o orador consegue criar uma 
cena em que a pobreza tem a ver com o recurso da fé. Em 29, isso ocorre através das paráfrases 
vistas no segmento (I).   
 
29- pobre num é só aquele que num tem dinheiro... vive mal... come mal... tem uma 
vida de má qualidade ...não... tem muitos ricos pobres... miseráveis também... (I) porque num 
têm visão... não têm entendimento... não têm compreensão das coisas de Deus... são pobres e 
miseráveis... pobres... paupérrimos.. 
FRAME: RIQUEZA 
                                                          
 
66 Tradução nossa para: “A person or institution is being described in terms of their wealthiness, in other words 





A argumentação do orador, na qual ele realiza um intercâmbio entre o recurso a ser 
medido no frame RIQUEZA, é fundamental, na sequência do culto, para veicular a ideia de que 
o dinheiro é uma expressão mais concreta da fé. Por isso, uma boa aplicação da fé terá por 
consequência uma “vida de qualidade” (II). Esta, por sua vez, atrela-se à condição de um 
auspício, condicionado ao frame de ALIANÇA. Para evocar este frame, além das expressões 
“viver em comunhão”, “viver em relacionamento com Deus” e “dependência de Deus”, o 
orador faz remissão à passagem bíblica da aliança ao qualificar Deus como sendo o “Deus de 
Abraão”, “Deus de Isaac” e “Deus de Israel” (I). 
Após realizar este movimento, Edir Macedo emprega uma estratégia 
metadiscursiva de encapsulamento para, então, qualificar o conceito de fé como recurso que, 
bem aplicado, é produtivo:   
 
30 - quando a pessoa então manifesta a sua fé em Deus... no Deus de Abraão... no 
Deus de Isaac... no Deus de Israel... (I)ela fica livre de religiões... ela fica livre do que os homens 
dizem... ela se agarra ao Deus vivo... ao Deus verdadeiro... e aí a vida dela passa a ter uma 
qualidade porque ela começa... (I) ela aprende a viver em comunhão com Deus... ela passa 
a viver é...em relacionamento com Deus... em dependência de Deus.. isso é que é fé... isso 
que é fé... fé... é isso... a fé bíblica... a fé de Deus... a fé que faz a gente chegar a Deus... 
FRAMES: RIQUEZA, ALIANÇA.  
 
Assim sendo, a qualificação de fé como recurso vai ganhando nuanças mais 
utilitárias, como podemos notar na metáfora “a sua fé é a ponte entre você e Deus”. Esta 
metáfora evoca um frame para ESTRADAS, responsável por levar uma pessoa de uma 
SITUAÇÃO DE DESGRAÇA para ABUNDÂNCIA, percurso comum à cena do Segundo 
Batismo, proeminente neste trecho. Neste caso, novamente PRODUTIVIDADE é evocado para 
definir como este percurso deve ser trilhado, através de uma estratégia formulativa de repetição 
via paráfrase (I):  
 
31- A sua fé é a ponte entre você e Deus... quando você usa essa fé... quando 
você atravessa essa fé... ou essa ponte... você tem Deus à disposição... Ele está ali pronto pra 
atuar em sua vida... num tem nada de religião... tem é de fé... então quando você descobre 
que/quando você lê a bíblia... quando você entende a palavra de Deus... quando você abre o seu 
entendimento para os pensamentos de Deus... você descobre riquezas incalculáveis... riquezas 
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extraordinárias... porque você deixa de ser pobre aqui dentro ((aponta para a cabeça))... pra 
ser rico... e aí você passa a tomar posse das promessas de Deus ... 
FRAMES: ESTRADAS, SITUAÇÃO DE DESGRAÇA, ABUNDÂNCIA e 
PRODUTIVIDADE e ALIANÇA. 
Definição (ESTRADAS, Framenet67): este frame envolve uma estrada estável que 
conecta dois pontos estáveis: a fonte e o objetivo.   
 
 
Já em 32, a cena do Segundo Batismo é construída a partir da imagem atribuída ao 
converso. A produtividade no uso da fé, assim, leva o converso a situação desejada; é na 
projeção deste desejo que podemos notar uma característica peculiar ao neoliberalismo: uma 
pessoa não pode se contentar com pouco. Não basta apenas superar a situação de miséria 
econômica, é necessário ser “independente”, autônomo na aplicação da fé enquanto recurso. 
Podemos notar essa projeção no segmento (I), através de um paralelismo entre a condição de 
miserável e de dependente e em (II), na qualificação da expressão “pessoa independente e rica”. 
Neste trecho, além de PRODUTIVIDADE para enquadrar o conceito de fé (você conquista pela 
sua própria fé), podemos notar a presença do frame ESTRADAS para designar o percurso 
trilhado pelo converso. Também se nota o espírito empreendedor daquele que “desenha o seu 
projeto” e o caráter meritocrático de quem conquista algo “pela própria fé”:  
 
32- Você deixa de ser miserável... dependente dos outros... (I) pra ser uma 
pessoa independente e rica. Você vai aonde você quer... você conquista aquilo que você 
quiser... você desenha o seu projeto... você faz o seu projeto... e você conquista pela sua 
própria fé... (II) 
FRAMES: ESTRADAS, PRODUTIVIDADE 
 
No enunciado 33, Edir Macedo refere-se a uma passagem bíblica68, através de uma 
estratégia metaformulativa “Jesus disse: eu vim para que tenham vida, e vida com abundância”. 
O uso desta estratégia é fundamental para que o orador consiga apresentar exemplos concretos 
                                                          
 
67 tradução nossa para: “this frame involves stable roadways which connect two stable endpoints, the source and 
the goal”. Em: 
 https://framenet2.icsi.berkeley.edu/fnReports/data/frameIndex.xml?frame=Roadways 
68 João (10: 10). É interessante notar que em algumas traduções da Bíblia, há variação na tradução da conjunção: 
em algumas versões, vê-se “vida em abundância”. Embora sutil, essa diferença pode ter efeitos bastante distintos 
na interpretação desta passagem.   
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da vontade de Deus (I). O frame evocado por esta passagem é ABUNDÂNCIA, associado ao 
de PROTEÇÃO, sedimentado através de construções em forma de discurso direto (II), a partir 
da perspectiva daquele que foi convertido e pode se beneficiar dos Auspícios da Aliança com 
Deus. Também há evocação do frame HERANÇA para qualificar a relação entre um fiel e Deus, 
através de um questionamento retórico “a gente num quer dar o melhor pros nossos filhos?”:  
 
33 – Jesus disse -  “eu vim para que tenham vida... e vida com abundância” – 
então é a vontade de Deus que você... (I) que todos nós tenhamos uma vida de qualidade... 
uma vida com saúde... uma boa família... você comer abundantemente... amém? ((plateia: 
amém)) comer com fartura... amém ((plateia: amém)). Ter fartura na sua casa – “ah... tô 
com vontade de comer isso... num tem problema... tem aqui... ah quero comer aquilo... num 
tem problema” (II) – num é isso que você gostaria? Num é isso que você gostaria de dar pro 
seu filho? Num é isso? A gente num quer dar o melhor pros filhos? Então... você acha que 
Deus quer o pior pra nós? 
FRAMES: DESEJAR, ABUNDÂNCIA, HERANÇA 
 
Após deixar claro que a vontade de Deus é prover uma vida com abundância para 
seus herdeiros, o orador retoma o frame ATRIBUTOS, destacando uma qualidade racional, em 
oposição a uma qualidade irracional ou sentimental, para categorizar o conceito de fé na cena 
do Segundo Batismo. Neste trecho, inclusive, podemos notar uma diferença crucial entre a 
perspectiva de Macedo e a de Soares; enquanto o primeiro entende a fé como uma característica 
atribuída à razão, Soares entende que este conceito deve ser trabalhado como um sentimento 
(ver dado número 5). É o que podemos notar em 34:  
 
34 - Então esses pensamentos... tacanhos... têm que ser eliminados de sua cabeça... 
pra que você possa ter...um sonho... pra que você possa ter uma visão... então... pra você ser 
livre... da sua miséria... dos seus problemas... das suas angústias... das suas dores... você tem 
que usar sua cabeça... num é emoção... num é sentimento... 
FRAME: ATRIBUTOS 
 
Em 35, podemos notar que o orador vale-se da cena da Batalha Espiritual para 




35- se num é a vontade de Deus que eu vivo essa vida desgraçada... então eu vou 
lutar – aí você começa a depender de si próprio e de Deus... 
FRAME: ATRIBUTOS, SITUAÇÃO DE DESGRAÇA 
 
Após instanciar estes atributos da fé como parte da cena da Batalha Espiritual, o 
frame de RECIPROCIDADE é novamente empregado para categorizar a fé enquanto um 
recurso que, quanto mais aplicado, maior a quantidade de benefícios para o protagonista da 
cena dos Auspícios da Aliança.  
 
36- quanto mais abençoado você for... mais você vai glorificar a Deus... é ou num 
é? 
FRAME: RECIPROCIDADE 
Definição (framenet69): este frame caracteriza um estado de coisas, no qual 
protagonistas estão em relação um com o outro.  
 
O pano de fundo da Batalha Espiritual (I) é fundamental para definir SITUAÇÃO 
DE DESGRAÇA como uma consequência da ação do Diabo na vida de uma pessoa. Por isso, 
há a evocação indireta, no enunciado abaixo, do frame PROTEÇÃO,  
 
37- Isso que você tá sofrendo é do Diabo... é o espírito do Inferno... é o inimigo de 
Deus e do Homem... (I) que volta contra você... o espírito imundo que atua nesse mundo... ele 
que é responsável por essa situação toda... eu tô jogando luz pra mostrar a você... com quem 
você tem que lutar... 
FRAMES: SITUAÇÃO DE DESGRAÇA, PROTEÇÃO 
 
À conclusão de seu sermão, Edir Macedo retoma o frame de ALIANÇA para 
qualificar o tipo de relação a ser estabelecida com Deus, argumentando que, dentro dela, há 
RECIPROCIDADE.  
 
                                                          
 




38 – Você tem que fazer um pacto com Ele... é um casamento com Deus... você 
vai entregar a sua vida pra ele... quando você entregar a sua vida para ele... ele vai 
entregar o seu espírito pra você... Ele vai viver dentro de você...  
FRAMES: ALIANÇA, RECIPROCIDADE 
 
De modo geral, neste sermão podemos reparar como alguns frames associados ao 
neoliberalismo comparecem de maneira mais direta, se comparados aos que vimos no contexto 
da Igreja Internacional da Graça de Deus. Em parte, isso está ligado à menor frequência de 
referências bíblicas nos cultos da Igreja Universal. Também as experiências seculares evocadas 
são mais afeitas a contextos econômicos mais cotidianos, como é o caso dos frames 
SITUAÇÃO DE DESGRAÇA (4 ocorrências) RIQUEZA (2 ocorrências) e ABUNDÂNCIA 
(2 ocorrências); estas duas últimas, assim como no caso da Igreja Internacional, são 
experiências atreladas a um horizonte, aos auspícios do frame ALIANÇA (3 ocorrências), 
classificada por RECIPROCIDADE (2 ocorrências) e condicionados a PRODUTIVIDADE (4 
ocorrências). 
Outra diferença marcante entre estes dois cultos está na forma de atribuir qualidades 
ao empreendedor cristão; enquanto R.R. Soares promove esta classificação mais em termos de 
conduta moral (de quem não se apropria indevidamente de bens alheios), focando-se no 
comportamento pessoal, Edir Macedo foca-se mais na forma como a fé é empregada enquanto 
um recurso, definindo atributos.   
 
5.2 Frames neoliberais na retórica neopentecostal: dados de 2013.  
 
5. 2. 1 Culto 2: Igreja Internacional da Graça de Deus 
 
Ficha 
Orador: Missionário R.R. Soares 
Tópico Discursivo: Entraves do receio/Consequências do medo  
Registro: Digital 
Duração: 48’13’’  
Data: 11/2013 




No segundo culto da Igreja Internacional da Graça de Deus, referente ao período de 
2013, R.R. Soares procura desenvolver o tópico discursivo Entraves do receio/Consequências 
do medo. Para desenvolver este tópico, procura estabelecer um foco sobre o conceito de 
julgamento atribuído àqueles que receiam, particularmente sobre o julgamento de aparências. 
Assim como no culto de 2007, neste o orador também vale-se de narrativas protagonizadas ora 
por personagens bíblicos (em busca de exemplos e anti-exemplos), ora por si próprio. Neste, 
porém, há maior enfoque em elementos atribuídos à cena da Batalha Espiritual, por meio dos 
quais o orador atribui ao comportamento receoso um entrave para a prosperidade.  
Em função de algumas pequenas mudanças na estrutura do programa televisivo 
Show da Fé, o culto de 2013 conta com um preâmbulo, no qual o orador procura contextualizar 
o sermão acabando, também, por instaurar o tópico discursivo principal. Nesta introdução ao 
sermão, Soares vale-se da cena dos Auspícios da Aliança, alertando aos fiéis sobre a 
multiplicidade de sentidos para o conceito de benção que, entre outras coisas, abriga 
prosperidade. Para isso, emprega uma estratégia metaenunciativa (I) para referir-se à 
passagem70 “a benção do Senhor é que enriquece e ele não acrescenta dores”. Em seguida, vale-
se de uma estratégia metaenunciativa, desta vez, para interpretar o significado da palavra 
benção, acrescendo-lhe significados para além do previsto na passagem bíblica (II). Assim, 
além de um frame de RIQUEZA, o orador vale-se de outros frames para expandir o sentido de 
benção, como CURA: 
 
39- eu quero meditar com vocês sobre a seguinte declaração (I) "a benção do 
senhor é que enriquece e ele não acrescenta dores" (I) esse enriquecer aqui// porque ele estava 
falando nesse momento sobre prosperidade mas você pode colocar que a benção do senhor 
cura... (II)  
FRAMES: RIQUEZA, CURA 
Definição (Framenet71): um curador trata e cura uma aflição (lesões, doenças ou 
dor) de um paciente. 
 
Após este processo de expansão do significado de benção, aplicado à situação de 
enriquecimento material e de erradicação de doença ou de má situação de saúde, o orador 
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aproveita para atribuir mais significados para o segundo trecho da passagem bíblica “e ele não 
acrescenta dores”. Vale-se, assim, do frame de PROTEÇÃO e de ALTO CUSTO, evocado pela 
negação das características desta experiência: 
 
40 - e não há dores não há sofrimento não há um preço a pagar... 
FRAME: ALTO CUSTO  
 
Após definir o significado de benção, R.R. Soares foca-se nos tipos de 
comportamento que são merecedores da cura e da prosperidade. Em 41, por exemplo, podemos 
notar uma estratégia modalizadora pelo recurso ao discurso direto, reportado àquele que não 
obteve bênçãos em função de uma CONDUTA inadequada. Também neste trecho podemos 
notar a presença de PROTEÇÃO e, também, PUNIÇÃO: 
 
41 - eu devo ter escorregado em alguma parte eu devo ter esquecido de algo 
porque não deveria ser porque a benção me traz a prosperidade me traz a proteção me traz a 
segurança" a benção do senhor põe o poder divino agindo em meu favor 
FRAMES: CONDUTA, PROTEÇÃO, PUNIÇÃO 
 
Já em 42, podemos notar um interessante paralelismo sintático entre “que 
enriquece” e “que protege” (I). Neste caso, o frame PROTEÇÃO parece mais claramente 
vinculado à RIQUEZA: 
 
42- eu não posso aceitar de maneira nenhuma que essa palavra tão bendita que diz 
aqui ela não venha se cumprir "a benção do senhor é que enriquece" é ela que protege... (I) 
FRAMES: RIQUEZA, PROTEÇÃO 
 
Já em 43 vale a pena notar como a benção, quando conquistada, torna-se um bem 
produtivo, uma propriedade do fiel. Assim, no contexto da cena dos Auspícios da Aliança, a 
benção é o meio pelo qual o protagonista resolve qualquer situação indesejada e atinge seus 
objetivos pessoais. Para isso, benção é enquadrada em um frame de POSSE, evocado por verbos 
como “ter” e pela expressão “ter à sua disposição”: 
 
43- na hora que cê tem a benção basta abrir o coração abrir a boca falar com Deus 
e na mes/no mesmo instante o senhor está operando na sua vida é preciso mais do que ouvir 
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falar a respeito da benção é preciso experimentar é importante meu irmão que você tenha esse 
entendimento essa certeza porque aí o poder de Deus está à sua disposição.. aquilo que 
aparentemente não tem jeito não vai se resolver irá se resolver sim "-quando?" quando a benção 
do senhor chegar até você 
FRAME: POSSE 
Definição72 (Framenet Brasil): um possuidor tem (ou carece de) uma posse. 
 
Os frames expostos nos enunciados acima, concernentes à introdução do sermão, 
contribuem para fornecer um ambiente argumentativo no qual a cena religiosa dos Auspícios 
da Aliança é instaurada. 
Após estas mensagens, há um pequeno trecho com cantorias. Na sequência, o 
orador dá início ao sermão, cujo tópico diz respeito aos entraves do receio. Como veremos 
doravante, esta abordagem parece ser uma maneira do orador tratar indiretamente de práticas 
dizimistas.  
Em 44, podemos notar como Soares constrói uma cena na qual evoca um frame de 
MEDO através dos itens lexicais receio, medo e pavor e também pela expressão “a fé pode estar 
em nosso coração (...) mas a gente não consegue exprimir”. É interessante notar que o uso de 
uma paráfrase para especificar o significado referencial desta expressão (I) é fundamental para 
associar ao frame de MEDO o frame de PUNIÇÃO, evocado pelas expressões “estar amarrado” 
e “estar preso” e que dizem respeito à ineficácia da benção enquanto item possuído: 
  
44- quando a gente receia sente aquele medo.. até pavor.. no mesmo instante numa 
fração milimétrica de segundo os laços são armados e nos prendem.. esses laços nos amarram.. 
a nossa fé pode estar no nosso coração com capacidade até para transportar montanhas 
mas a gente não consegue exprimir.. nós já entramos na oração sabendo que não seremos 
atendidos.. (I) já tem aquela noção.. mas por quê? porque você tá amarrado cê tá preso"e por 
que que aconteceu isso comigo?" por causa do receio por causa do medo ele entrou na sua vida 
ele paralisa você completamente 
FRAMES: MEDO, PUNIÇÃO 





Definição (Framenet73): Um experienciador, expressor ou estado pode ser 
descrito como possuindo uma emoção do medo concernente a um tópico particular ou evocado 
por um estímulo. 
 
Já em 45, podemos ver como a relação de causa e consequência entre MEDO e 
PUNIÇÃO dá margens para que o orador possa evocar frame CONDUTA. Neste trecho, 
conduzido por uma narrativa protagonizada pelo próprio orador, Soares aponta uma falha em 
sua própria conduta (rapidamente reparada), que o fez julgar pela aparência – “um grandalhão 
gordão que num respeitava ninguém” – um membro de um grupo de orações do qual fazia parte, 
posteriormente identificado como um “diretor de uma companhia estrangeira de petróleo”, 
recategorizado como manso e servo de Deus. Após justificar o porquê de sua conduta (I), Soares 
evoca um frame de RIQUEZA para destacar uma qualidade importante desta pessoa, evocando 
de forma implícita em seu relato o enunciado proverbial “as aparências enganam”: 
 
45- entrou um senhor e quando ele entrou eu ainda pensei no meu coração "que 
que esse homem veio fazer aqui?" porque eu conheci gente com a aparência dele era um 
grandalhão gordão que num respeitava ninguém... e esse homem é o contrário era manso... ele 
começou a conversar comigo ele era diretor de uma companhia estrangeira de petróleo... 
mas era um servo de Deus 
FRAMES: CONDUTA, RIQUEZA 
 
Já em 46, podemos notar como os enquadres anteriores – CONDUTA para o próprio 
orador e RIQUEZA para o homem julgado pela aparência – condicionam a possibilidade de 
evocação do frame de OPORTUNIDADE. Este segmento argumentativo é fundamental para o 
orador definir como PUNIÇÃO (associada, então, a MEDO) é, entre outras coisas, a perda da 
chance de receber uma benção se for levado pelas aparências:  
 
46- alguém igual a ele já tinha me feito mal foi uma pessoa ignorante... aí por causa 
daquela pessoa todo mundo que se parece eu achav/ com ele com aquela figura eu achava que 
não prestava.. e isso não pode existir em nós... esse receio que você tem essa prevenção contra 
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algumas pessoas arma laço porque dessa/de um tipo de pessoa igual aquela você pode 
receber uma benção... mas você já fica é na na na/ é é um pé atrás.. "essa pessoa num tem nada 
pra me dar" e às vezes tem.. 
FRAMES: MEDO, OPORTUNIDADE 
 
Após realizar estas associações fundamentais à argumentação pretendida, Soares 
começa a elencar ATRIBUTOS de um “verdadeiro cristão” (MARTINS 2011), referido 
enquanto “o filho de Deus”, dentre os quais está a ausência de medo, a superioridade e o poder 
sobre o inimigo. Para elencar estas características, narra uma situação e, na sequência, vale-se 
do pano de fundo da cena da Batalha Espiritual:  
 
47 – o filho de Deus ele é intrépido como um leão o leão não tem sentido de medo 
cê pode estar com um fuzil a/é engatilhado pra ele ele num quer nem saber ele pula em cima de 
você... pode ser o que for ele se considera superior e nós temos que ser assim quando nós 
passamos a ser de Jesus... nós recebemos poder sobre todo poder do inimigo... 
FRAMES: ATRIBUTOS, MEDO 
 
De modo a qualificar a intrepidez do verdadeiro cristão, o orador evoca, então, o 
frame PROTEÇÃO, que, como vimos, é altamente associado à cena da Batalha Espiritual:  
48- cê tá protegido no seu ser inteiro na hora que cê tá na fé a benção do senhor lhe 
dá proteção completa.. você pode pisar serpentes e escorpiões e sobre toda a força do inimigo 
e nada absolutamente lhe causará dano algum... 
FRAME: PROTEÇÃO 
 
Em 49, o frame de CONDUTA, associado ao de PUNIÇÃO, é conduzido pela 
metáfora do plantio (I), relacionada à Parábola do Semeador. Novamente, se faz alusão ao 
enganador mundo das aparências e ao enunciado proverbial segundo o qual se colhe o que se 
planta: 
 
49 - tem gente meu irmão que está até em adultério e achando que Deus está 
apoiando porque a vida está às mil maravilhas... já estava essa benção chegando... só que ela/ a 
semente foi plantada antes.. e tudo que o homem semear ele colhe.. mas ele agora tá plantando 
a semente má... vai vir os dias de agonia de sofrimento... 




Nos excertos 50 e 51 ocorrem processos similares, no quais podemos ver como 
Soares recolhe exemplos de PUNIÇÃO enquanto consequência do MEDO de perder a 
RIQUEZA garantida ao “verdadeiro cristão”. Para isso, apoia-se em uma narrativa bíblica74 na 
qual o próspero e abençoado rei Asa, com medo da perda das riquezas proporcionadas por Deus, 
acaba construindo um exército bastante poderoso. Para o orador este gesto foi suficiente para 
que, tendo por pano de fundo a cena da Batalha Espiritual, o Diabo – personificado por Zerá – 
perpetrasse um ataque à rica cidade de Maressa. Estas duas passagens são fundamentais para 
que o orador defenda uma noção de obediência e temor a Deus, que passa por não ceder ao 
demônio: 
 
50- Asa não soube se cuidar... e o que é que aconteceu versículo nove "e Zerá o 
etíope saiu contra eles com exército de um milhão de homens trezentos carros e chegou até 
Maressa" meu irmãozinho na hora que Asa recebeu o temor o demônio que o amarrou já 
tocou no etíope "prepare porque o pessoal de Judá tá prosperando e você vai ter muito despojo 
lá" 
 
51- o Asa recebeu o temor o medo o etíope já recebeu o recado do inferno "pode 
se preparar você vai ser é/o dono daquela riqueza que esse homem de Deus está conseguindo 
porque está servindo a Deus".. "e por que você vai conseguir?.. "porque ele parou de servir a 
Deus" 
FRAMES: MEDO, RIQUEZA, PUNIÇÃO, PROTEÇÃO 
 
Apesar da situação de perda provisória da proteção material oferecida ao 
protagonista dos Auspícios da Aliança, Soares aponta que o rei Asa reabilita-se diante de Deus 
e, consequentemente, vence a batalha contra Zerá. Este trecho é fundamental para reforçar algo 
que o orador já defendia no culto de 2007: firmar o caráter provisório das condições de um 
beneficiário dos Auspícios da Aliança, condicionado pelo frame de CONDUTA: 
 
52- quando o Asa viu que dois etíopes é estava pra lutar com um deles.. ele tremeu.. 
aqui ((olha para a bíblia)) num tá tudo tá resumido diz "Asa clamou o senhor seu Deus e disse 
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"senhor nada para ti é ajudar quero poderoso quer o que não tem nenhuma força ajuda-nos pois 
senhor nosso Deus porque em ti confiamos e no teu nome viemos contra essa multidão.. senhor 
tu és o nosso Deus não prevaleça o homem contra ti" aí porque ele orou se humilhou Deus 
entrou em ação e deu a libertação... 
FRAME: CONDUTA 
 
Após anunciar o caráter provisório das condições de um membro da aliança, o 
orador evoca um frame para qualificar e solidificar este caráter: ESTADO DE COISAS 
CONTÍNUO. Para isso, explica que as atividades previstas na conduta daquele que protagoniza 
esta cena deve ser contínua; assim, para garantir RIQUEZA, o orador opera com o frame de 
ESTADO DE COISAS CONTÍNUO. Em 53, podemos ver como o orador retoma a metáfora 
do plantio (I) para estabelecer estas relações:  
 
53- foram sementes más que você plantou ou boas.. (I) se você está numa fase de 
prosperidade não credite isso a você.. credite ao tempo que você buscou a Deus... mas continue 
buscando diga "Deus faça um exame em mim e mostre-me o que está errado eu quero continuar 
em tua presença"  Deus vai lhe dar essa benção... 
FRAMES: RIQUEZA, ESTADO DE COISAS CONTÍNUO 
Definição (Framenet75): Um estado de coisas é sustentado e continua a se sustentar 
em uma ocasião de referência. 
 
Como apontamos no início desta seção, as narrativas deste sermão sustentam uma 
argumentação que, no fundo, refere-se às práticas dizimistas. No caso, a evocação de frames 
como MEDO, PUNIÇÃO (ALTO CUSTO), e ESTADO DE COISAS CONTÍNUO funcionam 
todos como experiências que oferecem um ambiente para o desfecho do sermão. O segmento 
abaixo, todavia, não é argumentativo por si próprio (carece de elementos linguísticos como 
marcadores); antes, trata-se de uma narrativa, na qual Soares relata, através de uma estratégia 
modalizadora engendrada por um discurso direto, um pedido realizado para Jesus de que 
abençoe e prospere os fiéis de sua igreja, de modo que estes contribuam para o projeto de 
expansão da igreja através do patrocínio. Os contribuintes, neste segmento, não são apenas 
doadores (o que evocaria o frame DAR); antes, são membros de uma relação de 
                                                          
 




RECIPROCIDADE, pois ganham algo em troca, a benção. Aqui, a cena referencial parece 
remeter, inclusive, ao adágio “dai e dar-se-vos-á76”.  
 
54- essa madrugada eu tava orando falei "jesus toca nas pessoas que ainda não são 
patrocinadoras.. chame-as pra participar desse trabalho"... porque nós temos que continuar 
fazendo a obra de Deus nós temos que avançar... o que nós estamos fazendo é muito pouco tem 
mais pra ser feito...  Deus tá tocando... eu disse "prospera os patrocinadores e assim eles vão 
melhorar vão aumentar a contribuição que ele sinta o quanto o senhor quer que eles deem... 
FRAME: RECIPROCIDADE 
 
Por fim, tendo condicionado as práticas dizimistas aos enquadres realizados durante 
a narrativas e pela argumentação no sermão, o orador evoca o frame de TRANSAÇÃO 
COMERCIAL para explicar o procedimento de doação à sua igreja. Ao longo desta explicação, 
R. R. Soares também vale-se do frame de RECIPROCIDADE, uma vez que, ao contribuir 
nominalmente, o orador compromete-se a “orar por você, pela sua vida econômica, financeira 
e pelo seus bens”.  
 
55 - pegue agora preencha.. destaque no último dia do mês na minha consagração 
já vou orar por você ((neste momento, diversos auxiliares do missionário distribuem boletos 
bancários entre a plateia, passando entre as fileiras com os braços levantados)) pela sua vida 
econômica financeira pelos seus bens... se Deus já colocou no seu coração coloque um em favor 
da sua empresa que você vai ter coloque o seu nome tracinho empresa e se não sabe nem o 
nome ou ramo cê põe uma interrogação que Deus vai falar com você... o que ficar na sua mão 
é pra depositar no bradesco ou em qualquer banco e eles vão lhe dar o recibo e você traz aqui 
na igreja e troca pela revista graça show da fé... 
FRAME: TRANSAÇÃO COMERCIAL, RECIPROCIDADE 
Definição (Framenet77): Descreve transações comerciais básicas envolvendo um 
comprador e um vendedor que trocam dinheiro e bens.  
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Neste culto, como podemos notar, o orador R.R. Soares está mais incisivo sobre as 
questões financeiras, diferentemente do que observamos no culto ministrado em 2007. Quando 
fazemos um levantamento sinóptico dos frames evocados, pode-se perceber uma proeminência 
maior de assuntos diretamente ligados à prosperidade financeira dos fiéis desta igreja. Enquanto 
no culto de 2007 as experiências sociais e econômicas atreladas ao neoliberalismo servem como 
base de interpretação para as experiências religiosas e místicas vividas pelos protagonistas das 
narrativas construídas por este orador, no culto de 2013 a argumentação é mais objetiva em 
relação às práticas dizimistas.  
Dentre as experiências econômicas mais proeminentes neste culto, temos os frames 
de RIQUEZA (6 ocorrências), POSSE (1 ocorrência), TRANSAÇÃO COMERCIAL (1 
ocorrência), OPORTUNIDADE (1 ocorrência), ALTO CUSTO (1 ocorrência). Por outro lado, 
experiências sociais não necessariamente econômicas como PROTEÇÃO (4 ocorrências), 
MEDO (5 ocorrências), CONDUTA (2 ocorrências), PUNIÇÃO (4 ocorrências), 
RECIPROCIDADE (2 ocorrências) e ESTADO DE COISAS CONTÍNUO (1 ocorrência), 
ficam de alguma forma associadas às experiências econômicas evocadas. A experiência do 
medo da perda da benção, por exemplo, pode ser a causa para uma punição que, em última 
instância, ocasiona a perda da benção, particularmente no tocante aos bens materiais, à riqueza. 
Assim, as experiências mais diretamente econômicas operam como uma base de interpretação, 
enquanto experiências mais concretas tidas como relevantes, pelo orador, para fundamentar a 
argumentação em torno das práticas dizimistas. Por isso, é um culto mais voltado para estimular 
a arrecadação financeira da igreja do que o ministrado em 2007.  
Assim sendo, a comparação entre os dois cultos da Igreja Internacional da Graça de 
Deus nos sugere uma leve mudança de foco argumentativo; enquanto em 2007 presenciamos 
que um frame como PUNIÇÃO – enquanto consequência de uma conduta inadequada aos olhos 
de Deus – teve incidência maior sobre a saúde do protagonista das cenas construídas localmente 
(como na narrativa do pastor corrupto que sofreu com úlcera ou do general que foi curado da 
lepra), no culto de 2013 este mesmo frame foi agenciado de maneira diferente, incidindo mais 
diretamente sobre a perda de bens materiais.  
     
 
5. 2. 2. Culto 2: Igreja Universal do Reino de Deus 
 
Orador: Bispo Edir Macedo 




Duração total: ~ 92’  
Data: 02/2013 
Localização: Anexo página 215 
 
No segundo culto da Igreja Universal do Reino de Deus por nós selecionado, o 
orador Edir Macedo desenvolve um tópico discursivo relativo a Atitudes de Revolta. Como 
mencionado no capítulo 4, diferentemente do culto ministrado no ano de 2007, a estrutura do 
programa em que o culto está inserido já não possui uma apresentação do tema em estúdio por 
uma apresentadora. Além disso, o sermão entregue neste culto não possui um preâmbulo, é 
intercalado com o momento da oração e possui maior duração. Por isso, o número de dados 
analisados nesta seção é maior do que o observado nos outros cultos. 
De modo geral, o sermão de Macedo apoia-se em duas narrativas: a primeira78, 
bíblica, conta a história das dificuldades enfrentadas por Moisés após libertar o povo hebreu da 
escravidão no Egito. Embora livre de uma situação de dominação, o povo hebreu estava 
insatisfeito com a escassez de recursos na terra onde se instalaram e, assim, começaram a 
reclamar com Moisés. O uso desta narrativa no contexto do sermão tem como propósito apontar 
que os líderes religiosos não têm condição de resolver os problemas pessoais de seus 
seguidores. 
Já a segunda narrativa de Macedo relata o nascimento da Igreja Universal do Reino 
de Deus. De acordo com o orador, o nascimento de sua segunda filha com uma deficiência 
física levou-o a ficar revoltado com o mundo e, principalmente, consigo mesmo. A partir desta 
narrativa, o orador procura veicular a ideia de que somente o sentimento de revolta, aliado a um 
tipo de racionalidade e objetividade, é capaz de realizar uma mudança na vida das pessoas, 
levando-as até Deus. É, assim, uma narrativa mais centralizada na cena do Segundo Batismo, 
sobre a passagem de uma situação de miséria e desesperança para uma situação de abundância. 
Diferentemente do culto ministrado em 2007, neste sermão Edir Macedo vale-se 
mais de passagens bíblicas para sustentar sua argumentação. Vale notar que estas passagens são 
afeitas às promessas, aos auspícios, de uma aliança com Deus, funcionado, assim, como os 
objetivos comuns que os fiéis devem ter em mente.  
                                                          
 
78 Números (11: 1 – 35)  
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Logo no início do sermão, Edir Macedo ressalta a conduta e a performance do fiel 
como indicadores do sucesso futuro de seus propósitos, bem como considera que a convicção 
do fiel é condição desse sucesso ou êxito. Tais características, como a de “ter visão”, já 
mencionada anteriormente no culto de 2007, não devem estar ausentes do espírito 
empreendedor. Em 56, por exemplo, o orador vale-se de um frame de CONDUTA para 
condicionar o sucesso diante de Deus; os paralelismos entre “como vai ser seu futuro” e “como 
você vai atingir seu objetivo” reforçam este condicionamento. De maneira similar, em 57, o uso 
de paralelismos entre “depende da sua fé”, “depende da sua convicção” e “depende da certeza 
que há em seu peito”. Neste dado, o frame de CONDUTA anteriormente evocado fica associado 
a um frame de CERTEZA que, por sua vez, dá contornos mais claros ao conceito de fé. Já em 
58 essa associação fica ainda mais clara, pois o orador qualifica a maneira como algumas 
qualidades da fé, como o “arrojo” e a “coragem”, devem ser expressas diante do púlpito:   
 
56 -  a sua maneira de expressar quando você vem aqui na frente mostra como 
vai ser o seu futuro... mostra como você vai atingir o seu objetivo...  
FRAME: CONDUTA 
 
57 - porque... a conquista que você quer depende da sua fé... depende da sua 
convicção depende da certeza que há dentro do seu peito...  
FRAME: CERTEZA 
Definição (Framenet79): este frame concerne à certeza de um conhecedor sobre a 
precisão de crenças ou expectativas  
 
58 - você tem que expressar essa... essa... esse arrojo... essa coragem... você não 
pode ser religioso você não pode ser religioso jamais porque senão você vai perder você vai 
ficar enganado você vai ficar o resto da sua vida na igreja e não vai acontecer nada você tem 
que mudar a maneira de agir você tem que tem que fazer algo diferente 
FRAME: CONDUTA 
 
                                                          
 





Na sequência desta primeira linha argumentativa, o orador começa a narrar a 
história bíblica do profeta Moisés e a dificuldade por ele enfrentada para ajudar seus seguidores. 
Esta passagem é importante para criar uma analogia com o papel que o próprio Macedo assume 
na liderança de sua igreja, como podemos notar em 59. Ao longo desta narrativa, podemos notar 
a evocação de frames como ALIANÇA, relativo às promessas de Deus, ABUNDÂNCIA e 
PREDICAMENTO: 
 
59 - Moisés tinha um fardo pesado... carregar aquele povo todo para uma terra 
prometida... uma terra que segundo Moisés para ele... o povo... terra que emana leite e mel... 
quer dizer uma terra maravilhosa... que que nós fazemos aqui? qual é o trabalho do pastor? 
do bispo? do obreiro da obreira? quando você chega na igreja... a mesma coisa promessa de 
uma vida com abundância Jesus disse "eu vim trazer vida e vida com abundância" não foi 
isso? é ou não é? Salvação... eternidade vida eterna etc... (3x) você tá vendo essa vida eterna? 
cê tá vendo? cê tá vendo a terra prometida? tampouco o povo de Israel via... os problemas que 
eles vivenciavam naqueles dia são os problemas que nós vivenciamos nos dias de hoje... é ou 
não é? 
FRAMES: ALIANÇA, ABUNDÂNCIA, PREDICAMENTO 
Definição (Framenet80): Um experienciador está em uma situação indesejável, 
cuja causa também pode ser expressa.  
 
O enquadre visto acima cumpre importante papel para a evocação do frame 
MERECIMENTO, associado ao frame CERTEZA, responsável por categorizar o conceito de 
fé. É o que podemos notar em 60:  
 
60 - qual a garantia que vocês têm de que as promessas de Deus vão se 
cumprir? qual a garantia? (2x) a fé... a fé... mas a fé de quem? do pastor? não.. a fé de cada de 
um de nós... a sua fé.. a sua fé... a fé é uma certeza não é uma vida religiosa 
FRAME: MERECIMENTO, CERTEZA  
Definição: (Framenet81): A existência de um estado de coisas é razão suficiente 
para se tomar uma ação.  
                                                          
 
80 Tradução nossa para: “An Experiencer is in an undesirable Situation, whose Cause may also be expressed.” Em: 
 https://framenet2.icsi.berkeley.edu/fnReports/data/frameIndex.xml?frame=Predicament 
81 Tradução nossa para: The existence of a state of affairs is sufficient reason for taking an action . The agent who 




Já em 61, percebe-se a evocação do frame CERTEZA em uma cena referencial de 
Avaliação da Estrutura, no caso, de um consultório médico. Esta passagem é importante para o 
orador estabelecer uma analogia entre a estrutura de um consultório médico e a convicção que 
o fiel pode ter com base na desconfiança que se pode ter na capacidade profissional de um 
médico que tem um consultório modesto. Estabelece-se aqui uma analogia entre bens materiais, 
sucesso profissional a CERTEZA:  
 
61 - você vai no médico e vê a estrutura do consultório médico maravilhosa 
magnífica você confia no médico... mas se você vai no médico e vê que a sua estrutura é 
pobrezinha você desconfia da capacidade dele... 
FRAME: CERTEZA 
 
Já em 62, podemos notar a evocação do frame ATRIBUTOS, relativo à fé; para 
qualificar estes atributos, Edir Macedo vale-se, novamente, de CERTEZA:   
 
62 - a necessidade da fé... da crença da certeza você acreditar em si próprio... 
esse é que é o problema... você não acredita em si... e se você não acredita em si quem vai 
acreditar em você? 
FRAMES: ATRIBUTOS, CERTEZA 
 
Em 63, ainda no frame ATRIBUTOS, o orador destaca outra qualidade da fé, a de 
ser inteligente. Por isso, o frame empregado para qualificar estes atributos é, pois, 
PROPRIEDADE MENTAL:  
 
63 - cê só vai resolver o seu problema espiritual tratando de forma espiritual... é 
questão de inteligência de lógica... num tem nada com religião... 
FRAME: PROPRIEDADE MENTAL 





Definição (Framenet82): Propriedades mentais podem ser atribuídas a uma pessoa 
(protagonista) por um (geralmente implícito) juiz com base no comportamento daquela 
pessoa.  
 
Já em 64, podemos notar a proeminência do frame DEPENDÊNCIA, evocado por 
oposição aos elementos que compõem esta cena conceptual, isto é, por qualidades pessoais 
como “independência”, de “voar com as próprias asas” e “comer com as próprias mãos”. Este 
frame tem a função de qualificar aquilo que é projetado como basilar ao espírito empreendedor, 
a autonomia. Por isso, há, de maneira indireta, uma evocação do frame PRODUTIVIDADE 
através da cena do Segundo Batismo, isto é, da mudança de um estado para o outro:   
 
64 - você passa a ser uma pessoa autônoma independente.. você voa com as suas 
próprias asas... você come na suas próprias mãos... você num vai comer com a mão de 
ninguém... você num vai ficar na dependência de ninguém... 
FRAMES: DEPENDÊNCIA83, PRODUTIVIDADE 
Definição: Um protagonista precisa de um meio de ação para atuar em seu 
benefício. O meio de ação relevante é geralmente evocado somente enquanto referência a um 
intermediário que o realiza.  
 
Em 65, vê-se a evocação de PRODUTIVIDADE; desta vez, por meio da cena dos 
Auspícios da Aliança: 
 
65- para que você possa obter os recursos... os benefícios daquilo que Deus 
prometeu... prometeu para Moisés e cumpriu  
FRAME: PRODUTIVIDADE 
 
Na sequência desta argumentação, Macedo narra a história do nascimento de sua 
segunda filha, nascida com lábio leporino. Nesta narrativa, aponta as privações e dificuldades 
que seriam enfrentadas por sua filha, apontando que sua religiosidade anterior não bastaria para 
                                                          
 
82 Tradução nossa para: mental properties may be attributed to a person (Protagonist) by a (usually implicit) Judge 
on the basis of that person's Behavior, as broadly understood. 
https://framenet2.icsi.berkeley.edu/fnReports/data/frameIndex.xml?frame=Mental_property 
83 Tradução nossa para: A Protagonist needs a Means action performed for their Benefit. The relevant Means action 




ajudá-la a enfrentar os problemas derivados desta condição. Por meio desta narrativa, 
enquadrada sob o frame CONDUTA, Edir Macedo explica que a fundação da Igreja Universal 
do Reino de Deus foi motivada por um sentimento de revolta, uma motivação baseada na 
certeza de que Deus havia prometido muitas glórias a seus seguidores:  
 
66- naquele momento... veio uma raiva (aumenta o tom e fala com os dentes 
cerrados) uma ira uma revolta... uma revolta... não contra Deus... porque eu... como a minha 
inteligência funciona... eu não aceitava que Deus tivesse feito aquilo... 
FRAME: CONDUTA.  
 
Ao narrar o surgimento da Igreja Universal, podemos perceber que o orador reitera 
que a experiência religiosa deve ser enquadrada sob a associação entre um frame de 
SITUAÇÃO DE DESGRAÇA e OPORTUNIDADE, tal qual a associação entre a experiência 
religiosa e a preparação de uma limonada no culto de 2007:  
 
67- o momento de dificuldade o momento de dor o momento de profunda 
aflição nasce a criança chamada igreja universal do reino de Deus... 
FRAMES: SITUAÇÃO DE DESGRAÇA, OPORTUNIDADE 
 
Em 68, Edir Macedo vale-se do frame PRODUTIVIDADE (evocado em meio à 
cena dos Auspícios da Aliança) para qualificar o resultado de uma fé cujo atributo é o arrojo, a 
certeza de que a promessa será cumprida. É a “fé que toma posse das promessas de Deus”. 
Dentre os resultados da aplicação adequada da fé enquanto um recurso, o orador evoca o frame 
de POSSE de modo a justificar, inclusive, que Deus não pode ser associado a MEDO e, 
tampouco, a SITUAÇÃO DE DESGRAÇA: 
  
68- Deus honra a nossa fé... e a fé... a fé... que toma posse das promessas de Deus 
é arrojada... é audaciosa... não tem medo não tem medo de confrontar Deus não tem medo de 
cobrar de Deus porque você há de convir se você tem uma fé inteligente você vai dizer assim 
"ó Deus o Senhor... eu estou vivendo na miséria o Senhor é Deus de miséria? pode o Senhor 
ser Deus de doenças? Senhor de enfermidades? pode o Senhor ser Senhor de uma pessoa 
infeliz? pode ser Senhor de uma pessoa infeliz? não.. 




Em 69, pode-se notar como o orador evoca COLOCAR. Há de se apontar, 
entretanto, que este frame adquire um sentido de investimento, ficando associado a 
RECIPROCIDADE, tendo por pano de fundo a cena da Batalha Espiritual:   
 
69 – eu vou lutar contra o espírito causador desse problema... eu vou colocar toda 
minha força toda minha vida todo meu intelecto tudo que eu puder eu vou colocar contra 
essa força do inferno... com a minha fé em Deus 
FRAME: COLOCAR, RECIPROCIDADE 
Definição (Framenet84): Um agente coloca um tema em uma locação, o objetivo, 
que é perfilado. 
 
A cena da Batalha Espiritual é fundamental para o estabelecimento de uma lógica 
binária, bastante forte no contexto da Igreja Universal. Em 70 podemos ver como esta lógica é 
reforçada por expressões cristalizadas como “ou tudo ou nada” e “ou vai ou racha”; é a evocação 
de CERTEZA, associada a PRODUTIVIDADE do investimento: 
 
70- o Senhor vai ter que me dar suporte... porque eu vou com tudo eu vou com todas 
as minhas forças... ou tudo ou nada ou vai ou racha... se o Senhor existe e é comigo eu vou 
arrebentar. 
FRAME: CERTEZA, PRODUTIVIDADE 
 
No excerto 71, Edir Macedo começa a oferecer a receita para o próprio sucesso 
enquanto um empreendedor cristão; para isso, evoca os frames de MEIO e, também, 
TRANSFERIR: 
 
71- nós temos o caminho... a receita de como você vai resolver o seu problema.. 
eu tenho a receita de como eu posso resolver os meus problemas... então nós estamos passando 
pra vocês experiências não apenas palavras não apenas teoria não apenas a palavra de Deus... 
mas a nossa própria experiência "aconteceu isso comigo e o que que eu fiz? eu fiz isso e 
aconteceu aquilo"... 
FRAMES: MEIO, TRANSFERIR. 
                                                          
 




Definição (MEIO, Framenet Brasil85): Um agente faz uso de um meio (tanto uma 
ação ou um sistema de entidades necessárias para a ação) a fim de se obter a finalidade. 
Definição (TRANSFERIR, Framenet86): Envolve um doador transferindo um 
tema para um recipiente. 
 
 Já em 72, explica quais os resultados de uma execução adequada da receita, a 
PRODUTIVIDADE: 
 
72 - se você colocar a receita em atividade se você executar essa receita... vai 
ter o mesmo resultado que eu tive... você tá entendendo? sim ou não? 
FRAMES: MEIO, PRODUTIVIDADE 
 
Em 73 associa-se PRODUTIVIDADE a um dos ATRIBUTOS da fé, a inteligência, 
uma PROPRIEDADE MENTAL:  
 
73 - se você tiver fé você vai colocar em prática... se você num tiver fé você num 
vai colocar em prática e num vai acontecer nada... essa é a realidade... é questão de inteligência.. 
num é questão de sentimento... 
FRAMES: PRODUTIVIDADE, ATRIBUTOS, PROPRIEDADE MENTAL 
 
Já em 74, CONDUTA é evocada para estabelecer uma dicotomia entre o sucesso e 
o fracasso; a falha nessa conduta garante ou não um PROGRESSO em direção àquilo que é 
desejado. Este frame também qualifica o percurso relativo ao Segundo Batismo: 
 
74- seus dias vão se acabar e você num vai acontecer nada... vai acontecer nada... 
o que eu quero dizer é que você que tem que tomar atitude... o que eu quero dizer que você 
tem que se revoltar... 
FRAME: PROGRESSO, CONDUTA 
                                                          
 
85 http://200.131.61.179:8080/farina-web/report/frame/Meio.xml?banner= 




Definição (Framenet87): Uma entidade muda de um estado prévio para um estado 
posterior.   
 
 De modo a qualificar o próprio sucesso pessoal, em 75 Edir Macedo evoca 
PRODUTIVIDADE de maneira similar ao início do culto de 2007, no qual entende que uma 
SITUAÇÃO DE DESGRAÇA é uma OPORTUNIDADE para PROGRESSO na cena do 
Segundo Batismo: 
  
75- o que comove Deus é a fé... é a revolta... então aproveite como eu aproveitei 
neste momento de dor e sofrimento... nesse momento de aflição então... eu.. acendeu a minha 
fé... despertou a minha fé.. eu mudei de vida eu mudei de pensamento eu mudei 
completamente e aí aconteceu... a vitória... 
FRAMES: SITUAÇÃO DE DESGRAÇA, OPORTUNIDADE, 
PRODUTIVIDADE, PROGRESSO 
  
Em 76, a fé, enquanto um MEIO para a prosperidade, só é entendida como 
produtiva quando despertada por uma CONDUTA de revolta:   
 
76- e foi de revolta em revolta que a minha fé se manifestou e trouxe os 
resultados... ((5s)) minha amiga meu amigo não há outra receita... ou revolta ou nada... ou 
você se revolta ou nada... essa é a realidade... 
FRAMES: CONDUTA, MEIO, PRODUTIVIDADE 
 
Os enquadres vistos acima são fundamentais para que o orador atinja o ponto 
principal de sua fala, no qual procura estabelecer uma DENOMINAÇÃO, príncipe, ao fiel 
dizimista. Este dado também revela uma leitura idiossincrática de uma passagem bíblica88, por 
meio da qual Edir Macedo procura explicar que os filhos de Deus, dizimistas, são príncipes e, 
portanto, não devem andar a pé: 
 
                                                          
 
87 Tradução nossa para: An Entity changes from a Prior_state to a Post_state in a sequence leading to improvement. 
Em: 
https://framenet2.icsi.berkeley.edu/fnReports/data/frameIndex.xml?frame=Progress 
88 Eclesiastes 10 (7: 8) 
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77- lá no livro de Eclesiastes diz assim "tenho visto servos... montados a cavalo e 
príncipes andando a pé" servos andando a cavalo... e príncipes andando a pé... o povo de Deus 
é príncipe.. os filhos de Deus são príncipes de Deus... você é um príncipe de Deus... o dízimo... 
quando você traz o dízimo... você é o próprio dízimo... você é o próprio dízimo... você é 
príncipe... você é príncipe... diante de Deus você é princesa diante de Deus... você sabia 
disso? a sua maioria não sabia... mas você é... se você é dizimista fiel... dizimista é aquele que 
coloca Deus em primeiro lugar porque dízimo são as primícias.... primícias da nossa renda.. 
FRAME: DENOMINAÇÃO 
Definição (Framenet Brasil89): Este frame inclui palavras que são usadas como 
título de indivíduos. O título é aplicado a um nome (apelido ou nome completo) e, muitas 
vezes, designa a posição de determinada pessoa dentro de uma instituição criada pelo homem. 
 
Após estes enquadres sobre a noção de dízimo, temos a continuidade do frame 
DENOMINAÇÃO; desta vez, com vistas à qualificação de RECIPROCIDADE: 
 
78- quando você faz do Senhor Jesus o primeiro da sua vida então você se torna 
príncipe de Deus porque você passa a ser o primeiro para Deus... você considera Deus o 
primeiro na sua vida... ele considera você o primeiro na vida dele... é assim... é uma troca... 
é uma troca... 
FRAMES: DENOMINAÇÃO, RECIPROCIDADE 
 
 Em 79, por fim, o orador evoca novamente o enquadre de fé como MEIO para 
que um cristão atinja uma situação de ABUNDÂNCIA:  
 
79- a fé que você tem é a receita do bom viver... cê quer conquistar? use a sua 
fé... 
FRAMES: MEIO, ABUNDÂNCIA 
 
Em 80, vê-se a evocação do frame SUCESSO PESSOAL: 
 





80- se você é Deus meu caro... você tem que arrebentar... e eu quando falo 
arrebentar é teu sucesso... 
FRAME: SUCESSO PESSOAL 
Definição (Framenet90): Uma pessoa está em estado de prosperidade e/ou é 
reconhecida após um período de desenvolvimento ou dificuldade em um esforço. 
 
Já em 81, o orador evoca o frame ALIANÇA e, dentro dele, qualifica o tipo de 
relação que se deve ter cm Deus para que o fiel atinja uma finalidade comum. Para isso, vale-
se novamente de RECIPROCIDADE. Processo similar pode ser visto em 82: 
 
 
81- Deus não nos não nos dá nada sem a nossa participação... funciona dessa 
forma... aqui está você cheio de problemas ((movimenta a mão direita)) aqui está Deus 
((movimenta a mão esquerda)) quando você se une com Deus ((junta as duas mãos)) um ajuda 
o outro.. ele te dá sabedoria ele te dá direção ele te dá inspiração ele te dá palavra ele te 
dá força e você então coloca em prática e então o milagre.. acontece... 
FRAMES: ALIANÇA, RECIPROCIDADE 
 
 
82- é assim que fun/é o casamento... você é fiel a ele... ele vai ser fiel a você... se 
você não for fiel a ele... esquece.. a fidelidade de Deus... 
FRAMES: ALIANÇA, RECIPROCIDADE 
 
Em 83 e em 84, Macedo retoma o frame de PROPRIEDADE MENTAL para 
qualificar um tipo de racionalidade que o fiel, supostamente, também está inserido ou, ao 
menos, deveria para atingir condição similar à de seu líder espiritual: 
 
83- se eu estou falando alguma coisa que não está de acordo com a inteligência.. 
então não volte mais aqui... mas seu eu estou falando de algo de acordo com a inteligência 
com a racionalidade... 
                                                          
 
90 Tradução nossa para: A Person is in a state of prosperity and/or renown after some period of development or 




FRAMES: PROPRIEDADE MENTAL 
 
84- Deus é inteligência... ele nos inspira ele nos dá sabedoria ele nos dá a direção.. 
agora quem tem que colocar em prática somos nós... 
FRAMES: PROPRIEDADE MENTAL 
 
Em 85, o frame ALIANÇA comparece junto a RECIPROCIDADE, reforçando o 
laço entre estes frames através de CERTEZA: 
 
85- então se eu tenho a certeza que eu sou dele... haha.. ele me dá a certeza que ele 
é meu também... então há esse casamento... essa unidade... essa unidade... 
FRAMES: ALIANÇA, CERTEZA, RECIPROCIDADE  
 
À luz do frame DEPENDÊNCIA, Macedo procura estimular os fiéis a serem 
autônomos em diversos trechos do culto seguidos às relações estabelecidas no excerto 85. Em 
86 e 87, este reforço é feito pela ideia de que um ser humano não pode depender de outros seres 
humanos. Em 86, particularmente, há uma boa amostra de uma noção de Estado Mínimo, de 
uma instituição da qual os fiéis não podem depender. Já em 88 a fé, com MEIO, contribui para 
o enquadre que concerne à autonomia dos fiéis: 
 
86- é isso que vai mudar a sua vida... é você e Deus... Deus e você num é você e o 
seu patrão seu empregado o governo... os seus amigos... seus conhecidos ninguém vai fazer 
nada por você... 
FRAME: DEPENDÊNCIA 
 
87- porque ninguém ninguém neste mundo vai fazer por outra... cada um pensa em 
si esse mundo cada vez mais egoísta... é ou não é? então não fique esperando de alguém.. nem 
fique esperando do bispo Macedo 
FRAMES: DEPENDÊNCIA 
 





Em 89, temos a presença do frame AVALIAÇÃO DE EQUIDADE. Neste caso, é 
interessante notar como ele atua no condicionamento de uma analogia que, inclusive, fortalece 
ou naturaliza uma lógica de opressão presente no ideário neoliberal, através do frame de 
MERECIMENTO, que remete a uma noção de meritocracia “quem tem que andar a pé são os 
filhos das trevas”, ou seja, devem estar em constante SITUAÇÃO DE DESGRAÇA e não têm 
o direito ao consumo de bens produzidos na sociedade. Processo similar pode ser visto em 90:  
 
89- porque você num pode aceitar essa situação... você tem que andar com o 
melhor... amém pessoal? sim ou não? no melhor automóvel sim ou não? quem tem que andar 
a pé são os filhos das trevas... você não você é príncipe... os príncipes andam com o melhor... 
FRAME: AVALIAÇÃO DE EQUIDADE, SITUAÇÃO DE DESGRAÇA, 
MERECIMENTO  
Definição (Framenet91): Neste frame, uma ação é avaliada em questão do quão 
justamente a ação afeta a parte afetada. 
 
90 - é justo que os teus filhos meu Senhor tenham o pior dessa vida? e os filhos 
das trevas o melhor? é justo? 
FRAME: AVALIAÇÃO DE EQUIDADE 
 
Em 91, a situação de inequidade é construída de forma a procurar despertar o 
sentimento de revolta, dentro da lógica proposta pelo orador 
 
91- o que a gente tem visto é que o diabo tem feito o seus filhos andarem de 
automóvel.. andarem a cavalo.. enquanto os teus filhos meu pai têm andado nessa situação.. 
calamitosa a pé... mas o Senhor prometeu o Senhor disse "eu vim para trazer vida e vida com 
abundância" então meu pai cadê essa vida abundante? cadê essa vida abundante? eu num posso 
falar por mim.. porque graças a ti meu pai eu aprendi o caminho eu.. tomei posse daquilo que o 
Senhor prometeu... 
FRAME: AVALIAÇÃO DE EQUIDADE, SITUAÇÃO DE DESGRAÇA, 
ABUNDÂNCIA 
                                                          
 
91 Tradução nossa para: In this frame an Action is evaluated with respect to how fairly, justly or equitably the 





Já em 92, o frame de ABUNDÂNCIA é evocado para justificar as próprias 
pretensões de crescimento máximo da Igreja Universal. Por isso, nem toda a abundância do 
mundo seria suficiente para que o orador sentisse-se satisfeito com os resultados:  
 
92- se a família do teu povo... fosse maravilhosa.. se o teu povo tivesse nadando 
em dinheiro... se o teu povo tivesse todos com saúde de ferro.. e cheio do teu espírito.. ainda 
assim nós acharíamos pouco meu pai.. 
FRAMES: ABUNDÂNCIA, SATISFATÓRIO 
Definição (Framenet Brasil92): Este frame descreve um agente ou uma entidade 
que conhece ou não um padrão. 
 
Em 93, valendo-se dos variados enquadres definidos ao longo do sermão, o orador 
começa a argumentar mais incisivamente sobre as práticas de arrecadação financeira, 
procurando exemplificar que esta é uma prática que remete às origens do cristianismo:  
 
93- os dízimos antigamente era assim... o povo de Deus quando ia colher o fruto 
da terra... os primeiros dez por cento as primícias.. são primícias... eles recolhiam e 
entregavam ao sacerdote.. então Deus abençoava os noventa por cento e prosperava a vida 
deles... por que que eles tinham que dar os dez por cento? por quê? porque quando eles dessem 
os dez por cento eles estavam dando a sua própria vida para Deus.. da mesma forma como Deus 
deu Jesus para a humanidade... então o dízimo é você no altar de Deus... como Jesus foi o 
dízimo de Deus para a humanidade... amém? é um símbolo.. 
FRAMES: ALIANÇA, ABUNDÂNCIA, RECIPROCIDADE 
 
De modo a oferecer exemplos dentro do enquadre proposto nos enunciados 
anteriores, Macedo indica que a prosperidade econômica dos Estados Unidos da América está 
ligada às práticas dizimistas de seus fundadores, como podemos ver em 94. Já em 95, emprega 
a mesma lógica para explicar a riqueza financeira de grandes empreendedores, remetendo ao 
mito do self-made man, cujas referências são recategorizadas enquanto dizimistas. À conclusão 
de sua exposição, o orador convoca um membro da plateia que, dizimista e ofertante, prosperou 





após começar a praticar o dízimo. Em todos estes excertos, o que o orador procura reforçar é a 
relação entre RIQUEZA  e RECIPROCIDADE: 
 
94- qual é o país maior do mundo? economicamente... é América.. Estados 
Unidos... cê sabe por quê? cê sabe por quê? porque lá atrás.. no início.. na colonização dos 
estados unidos na colonização.. isso é história.. cê pode ler isso na história... na internet você 
pega isso.. a colonização dos estados unidos foi feita por pessoas que criam na palavra de 
Deus... ((segura a Bíblia na mão)) e eles eram dizimistas... por isso você vê na nota de dólar 
"em Deus confiamos" 
FRAMES: RIQUEZA, RECIPROCIDADE 
 
95- cê já ouviu falar da aveia Quaker.. num é verdade? ((ri brevemente)) eram 
dizimistas.. cê já ouviu falar daquelas máquinas Catterpilar? sim ou não? dizimistas... cê já 
ouviu falar do Ford? Henry Ford? dos carros Ford.. Ford... dizimista.. as eno/as maiores 
companhias da dos estados unidos... aquele homem grande.. multimilionário.. bilionário... qual 
é o nome dele é.. ((alguém na plateia sugere um nome)) não antigo ele... já morreu o cara já 
morreu mas deixou uma fortuna incalculável.. tá lá.. ele começou com dízimo... todos esses que 
eu estou falando... tem muitos mais.. começaram com dízimo... foram fieis no dízimo... sabe 
como eles começaram? do zero.. zero 
FRAMES: RIQUEZA, RECIPROCIDADE 
 
96-  
((R))eu tou dando o dízimo de fidelidade pra Deus e tou sendo honrado...  
((M)) e só isso.. e agora eu pergunto a você merece alguma coisa?  
((R)) qu/quem é justo com Deus...  
((M)) merece pela fé  
((R)) pela fé  
((M)) mas não merece por "ah cheio de/ eu sou bonzinho eu sou perfeito..  
((R)) não..  
((M)) mas é pela obediência  
((R)) obediência eu dava eu comecei dar o dízimo eu num tinha nada na minha 
empresa..  
((M)) quanto tempo faz isso?  
((R)) tem quatro meses...  
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((M)) que isso rapaz? que isso?  
((R)) se cê for hoje na minha empresa você fica impressionado  
((M)) é mesmo? a empresa num precisa dizer o nome não mas é de que que área?  
((R)) eu trabalho com a área de/eu mexo com seguradora tenho uma empresa de 
funilaria e pintura  
((M)) e tá arrebentando?  
((R)) tou arrebentando...   
FRAMES: RIQUEZA, SUCESSO, RECIPROCIDADE 
 
Como podemos notar, este culto da Igreja Universal é altamente dedicado a 
argumentação em torno das práticas dizimistas e de oferta. No início, o orador procurar 
enquadrar a noção de fé junto a frames como CERTEZA (5 ocorrências), algo que faz muito 
sentido na lógica empresarial que alimenta a noção de dízimo. A noção de fé, neste caso, é 
associada a uma ideia de que o dízimo é um tipo de investimento em que o ganho é certo, pois 
é somente pelo dízimo que se garantem os Auspícios da Aliança, cuja finalidade comum diz 
respeito a frames como SUCESSO PESSOAL (2 ocorrências), RIQUEZA (2 ocorrências) e 
ABUNDÂNCIA (5 ocorrências). Estas associações são enquadradas, por sua vez, por um frame 
de PRODUTIVIDADE (6 ocorrências), associada à cena do Segundo Batismo e, também, à 
Batalha Espiritual.   
Em relação ao culto de 2007, pode-se ver uma presença maior da cena da Batalha 
Espiritual; esta, responsável por impor uma lógica binária no que toca à compreensão das 
CONDUTAS (4 ocorrências) que um empreendedor cristão adota para atingir a condição de 
RIQUEZA e ABUNDÂNCIA. Comparado ao culto da Igreja Internacional do mesmo período, 
podemos notar como ambas recorrem a elementos que procuram estimular ainda mais a 
arrecadação financeira. Em parte, isto parece estar ligado aos impactos de políticas econômicas 
voltadas às pessoas de baixa renda, como, por exemplo, o aumento das linhas de crédito que, 
por sua vez, dão maiores condições para investimentos financeiros.  
De modo a averiguarmos, então, o significado deste impacto político e econômico 
no discurso dos oradores, isto é, de modo a podermos visualizar de maneira mais clara a relação 
entre macro e micro estruturas sociais atuantes nestes discursos, é necessária uma breve 




5.3. Análise quantitativa dos frames no discurso retórico neopentecostal: ligando o 
macro ao micro 
 
De modo geral, uma das primeiras coisas que se nota em relação à ocorrência de 
frames nos 4 cultos aqui analisados diz respeito à forte presença do frame PRODUTIVIDADE 
(14 ocorrências no total); em ambas as igrejas, há uma racionalidade empresarial na evocação 
desta experiência, pois, como vimos, ele é responsável por associar a experiência religiosa da 
fé à experiência secular do investimento financeiro. A diferença entre as igrejas no tratamento 
deste frame concerne à maior ou menor explicitude da vinculação deste com as práticas de 
arrecadação, como o dízimo e as ofertas. Enquanto no discurso retórico de Edir Macedo há 
maior associação de PRODUTIVIDADE à RECIPROCIDADE (9 ocorrências em cultos da 
Igreja Universal, 2 nos cultos da Igreja Internacional) – uma espécie de investimento – no 
discurso retórico de R. R. Soares PRODUTIVIDADE é um frame mais associado a experiências 
como PROTEÇÃO (7 ocorrências nos cultos da Igreja Internacional, 1 ocorrência nos cultos da 
Igreja Universal).  
Em ambas as igrejas, no entanto, vimos que de um modo ou de outro 
PRODUTIVIDADE é um frame fortemente associado à RIQUEZA (11 ocorrências) e 
ABUNDÂNCIA (8 ocorrências). Quando não há produtividade, contudo, os frames associados 
são diferentes: enquanto na Igreja Universal o fiel que não sabe aplicar a fé está fadado a uma 
SITUAÇÃO DE DESGRAÇA (9 ocorrências), na Igreja Internacional o fiel sofre algum tipo 
de PUNIÇÃO (6 ocorrências), sendo mais recorrente um frame de CONDUTA (7 ocorrências) 
desta igreja do que na Universal (4 ocorrências). Dentre outras coisas, esses dados nos sugerem 
que o neoliberalismo praticado por cada igreja envolve um conjunto de diferentes associações 
para, ao final, tentarem atingir objetivos similares, afeitos ao crescimento e expansão destas 
denominações.  
Na tabela 3, podemos visualizar quais os frames mais frequentes nos cultos tanto 
da Igreja Universal quanto da Igreja Internacional nos dois períodos. Para a composição destas 
tabelas, iremos considerar apenas os frames de maior ocorrência, embora, evidentemente, 
alguns frames menos recorrentes podem, em determinadas situações, apresentar um papel 
bastante relevante para nossos objetivos. É o caso, por exemplo, do frame SATISFATÓRIO no 
culto de 2013 da Igreja Universal, cuja evocação nos sugere uma forte vocação neoliberal da 
pregação religiosa: a abundância nunca será satisfatória e o povo de Deus deve almejar sempre 
mais “se o teu povo tivesse nadando em dinheiro... se o teu povo tivesse todos com saúde de 
ferro.. e cheio do teu espírito.. ainda assim nós acharíamos pouco meu pai” (ver dado 92). A 
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evocação deste frame, assim, aponta para a adesão a um dos objetivos presentes na agenda 
neoliberal: o crescimento máximo, que procura atingir níveis não só “internacionais” como 
“universais”.  
Tabela 3: ocorrência de frames por denominação 
 
FRAME 
Igreja Internacional da 
Graça de Deus 
Igreja Universal do 
Reino de Deus 
Total de ocorrências 
PRODUTIVIDADE 4 10 
ALIANÇA 8 4 
CONDUTA 7 4 
RIQUEZA 6 5 




ABUNDÂNCIA 3 5 
PROTEÇÃO 7 1 
PUNIÇÃO 6 0 
 
A partir da tabela acima, podemos notar algumas tendências. Em primeiro lugar, 
deve-se entender que um frame como SITUAÇÃO DE DESGRAÇA, inexistente nos cultos da 
Igreja Internacional, é muito presente nos sermões de Edir Macedo porque este pastor dá maior 
ênfase ao percurso que leva uma pessoa de uma situação de miséria financeira à situação de 
abundância (frame de ABUNDÂNCIA) e riqueza financeira (frame de RIQUEZA). Por isso, a 
presença da cena religiosa do Segundo Batismo parece um expediente mais forte na 
argumentação de Edir Macedo do que na de R.R. Soares. Este, em compensação, vale-se mais 
de mecanismos de controle do comportamento - daí a maior ocorrência frame CONDUTA - 
dos fiéis, enfatizando que, antes de mais nada, estes devem estar protegidos (frame de 
PROTEÇÃO) dos constantes ataques do inimigo (frame de PUNIÇÃO). Do ponto de vista das 
cenas religiosas, pode-se dizer que Soares dá maior ênfase à Batalha Espiritual do que Macedo. 
Com base nestas características, deve-se entender que o frame ALIANÇA, mais recorrente nos 
cultos da Igreja Internacional, possui finalidades comuns um pouco distintas. Na Igreja 
Internacional, está mais diretamente associado a PROTEÇÃO; na Igreja Universal, mais 
diretamente associado a RECIPROCIDADE.  
No gráfico abaixo, pode-se notar como se dá a distribuição relativa entre frames 
mais diretamente associados a práticas econômicas; para a composição deste gráfico, 
consideraremos como frames neoliberais apenas experiências propriamente econômicas 





Tabela 4: frames neoliberais por denominação 
 
Quando observamos o gráfico acima, a comparação entre os diferentes expedientes 
adotados pelos oradores, em relação ao discurso econômico neoliberal, fica mais evidente: por 
um lado, Edir Macedo dedica-se mais a enfatizar os benefícios de uma aplicação produtiva da 
fé, enquanto algo que gera retorno de um ponto de vista financeiro. Por isso, a maior ocorrência 
do frame RECIPROCIDADE nos cultos da Igreja Universal. Por outro lado, R. R. Soares evoca 
mais o frame ALIANÇA; como vimos, neste frame fica subsumida a ideia de que uma fé bem 
aplicada corresponde a uma garantia de PROTEÇÃO contra a PUNIÇÃO. Estas diferenças 
revelam um aspecto importante para a compreensão dos preceitos e práticas neoliberais no 
interior do neopentecostalismo: eles não comparecem da mesma maneira nas denominações 
assim rotuladas, apontando, entre outras coisas, diferentes adesões ideológicas a esta doutrina 
econômica.    
Em relação aos diferentes períodos em que os cultos foram ministrados, chega-se a 
uma importante constatação: há pouca variação nos tipos de frames evocados. Muda-se, no 
entanto, o número de ocorrências de cada um deles; isso parece estar ligado às diferentes 
exemplificações dadas pelos oradores na hora de conduzir a argumentação e, também, à maior 
duração dos cultos no ano de 2013. Como vimos, em ambas as igrejas a argumentação sobre as 
práticas de arrecadação financeira parecem mais proeminentes em 2013 do que em 2007; algo 
que pode estar ligado ao direcionamento do discurso a um conjunto de pessoas com maior 








PRODUTIVIDADE ALIANÇA RIQUEZA RECIPROCIDADE ABUNDÂNCIA
Frames neoliberais por denominação
Igreja Universal do Reino de Deus Igreja Internacional da Graça de Deus
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Na tabela 5, há uma comparação entre o número de ocorrências de frames nos dois 
períodos: 
 




Total de ocorrências 
PRODUTIVIDADE 8 6 
ALIANÇA 3 9 
CONDUTA 3 8 
RECIPROCIDADE 2 9 




ABUNDÂNCIA 4 7 
PROTEÇÃO 3 5 
PUNIÇÃO 2 4 
 
Se considerarmos a frequência relativa dos frames ligados às experiências 
econômicas, também podemos inferir que estes têm o papel, no discurso retórico dos oradores, 
de atribuir um caráter concreto às experiências religiosas e de garantir uma argumentação 
baseada nas experiências cotidianas de seu público-alvo. Como vimos, PRODUTIVIDADE 
remete a uma experiência econômica com forte inclinação neoliberal – a relação ótima entre 
aplicação de recursos e obtenção de resultados – sendo bastante fértil para os propósitos 
comunicativos dos oradores. Do ponto de vista do recorte temporal, contudo, os frames que 
ficam associado a PRODUTIVIDADE possuem nuanças distintas; em 2013, há maior 
associação ao frame de RIQUEZA, enquanto em 2007 PRODUTIVIDADE está mais associado 
a ABUNDÂNCIA. 
O gráfico pertinente a estes dados segue o mesmo critério empregado no anterior: 
são considerados neoliberais os frames associados às experiências econômicas, e a frequência 
de cada um deles nos dois períodos. Nele, é relevante notar uma ocorrência um pouco menor 
de PRODUTIVIDADE em 2013 e, ao mesmo tempo, uma frequência maior de todas as outras 
experiências econômicas. Isso parece estar ligado à maior presença de recursos financeiros por 





Assim, a principal diferença do discurso retórico nos dois períodos parece estar 
ligada, entre outras coisas, a mudanças no perfil socio-econômico dos setores da população 
pertencente à base da pirâmide social; se em 2007 as chances de obtenção de recursos e bens 
materiais era mais limitada, em 2013 muitos dos membros do público-alvo destas igrejas 
podiam contar, por exemplo, com programas de inclusão social como o Minha Casa, Minha 
Vida (lançado em 2009) e o Minha Casa Melhor (lançado em 2013). 
Por fim, deve-se ter em mente que a postura mais incisiva dos dois oradores em 
relação às práticas de arrecadação financeira, sobretudo, também está ligada ao próprio sucesso 
socio-econômico destas igrejas durante a década de 1990, período em que o neoliberalismo 
avançava com maior força no país. Já na década de 2000, além de uma maior fragmentação 
denominacional do próprio neopentecostalismo, há também a assimilação de diversas de suas 
estratégias de expansão por igrejas pentecostais mais tradicionais, o que inclui a adoção de 
preceitos da Teologia da Prosperidade. Isto implica maior competição no campo religioso 
evangélico e adoção de novas estratégias de marketing para atrair novos fiéis e, ao mesmo 
tempo, reter os adeptos. Dentre os efeitos deste processo, como vimos, há leve diminuição do 
número de adeptos destas duas principais denominações, mais visível no caso da Igreja 
Universal, cuja diferença negativa é de aproximadamente 300.000 adeptos declarados entre os 
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Nesta tese, procuramos dar maior visibilidade à presença de frames evocados e 
construídos no discurso religioso neopentecostal, associado por autores do campo sócio-
antropológico a um frame epistêmico neoliberal. Procuramos situar nosso foco na ação de 
frames associados ao neoliberalismo em um corpus particular, os cultos televisionados, 
buscando uma compreensão mais aguçada sobre como algumas experiências sociais, culturais 
e econômicas cotidianas próprias e alheias são agenciadas pelos líderes de duas igrejas 
neopentecostais em seus discursos ao público (fiéis e potenciais fiéis); a Igreja Internacional da 
Graça de Deus e a Igreja Universal do Reino de Deus. Como vimos, as práticas socioculturais 
cotidianas aparecem com frequência nas práticas discursivas destes oradores, de modo a 
fornecer uma base interpretativa para a compreensão de experiências religiosas que, por sua 
vez, fornecem subsídios morais e éticos para a legitimação de realidades ou condições sócio-
econômicas supostamente ensejadas pelo orador e seu público. Dentre estas, o investimento e 
a acumulação, aqui entrevistos, respectivamente, na presença de frames como 
PRODUTIVIDADE, ALIANÇA e RECIPROCIDADE; e RIQUEZA, ABUNDÂNCIA e 
CONSUMO. Elementos também ligados ao neoliberalismo enquanto pensamento político 
aparecem nos frames de DEPENDÊNCIA, MERECIMENTO ou TRANSAÇÃO 
FINANCEIRA.   
À luz destas atividades sociocognitivas de construção de representações semânticas 
situadas no contexto dos cultos, parece plausível admitir que, através do uso da língua, são 
estabilizados os conhecimentos e práticas características às denominações neopentecostais, 
comumente descritas pelas Ciências Sociais como inextricavelmente associadas ao 
desenvolvimento e expansão da ideologia econômica neoliberal.  
Uma maneira de aprofundarmos estes argumentos está na retomada dos seguintes 
questionamentos, lançados ao início desta tese: 
 
1- Quais são os frames neoliberais mais frequentes no discurso retórico 
neopentecostal? Como entender o papel da condução e elaboração destes frames para o projeto 
retórico em curso no pentecostalismo brasileiro?  
2- Quais as peculiaridades dos frames empregados no discurso religioso 
neopentecostal? É possível dizer que o neopentecostalismo constrói frames próprios? 
3- Em caso de resposta positiva à pergunta acima, qual o papel dos processos de 
construção referencial ao longo da elaboração e sedimentação dos frames evocados/construídos 
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por líderes neopentecostais? Seria a recorrência de uso um indicador seguro para entendermos 
mudanças semânticas promovidas por estes líderes? Em qual das dimensões da significação, 
interação e conceptualização, estes efeitos podem tornar-se mais presentes? 
 
Em relação à primeira pergunta, no levantamento que realizamos junto ao capítulo 
5 pudemos notar que em ambas igrejas há uma frequência mais alta de frames associados a 
experiências econômicas, como PRODUTIVIDADE (14 ocorrências no total), RIQUEZA (11 
ocorrências) e ABUNDÂNCIA (8 ocorrências). Em relação ao primeiro frame, seu papel nos 
parece bastante claro: categorizar e reiterar um sentido para o conceito religioso de fé enquanto 
um recurso que, sendo bem administrado e aplicado, gera bons resultados não só na dimensão 
espiritual e sagrada, mas também na dimensão secular e mundana. E são estes resultados 
justamente classificados enquanto expectativas sobre RIQUEZA e ABUNDÂNCIA, os 
auspícios de uma aliança bem sucedida com Deus.  As associações entre estes frames, a nosso 
ver, funcionam como expediente nos quais procura-se veicular e fortalecer a argumentação em 
torno de práticas de arrecadação financeira, como os dízimos e, também, as ofertas. Isso pode 
explicar uma frequência razoável do frame RECIPROCIDADE (11 ocorrências), em particular 
nos cultos da Igreja Universal do Reino de Deus (9 ocorrências do total de 11), nos quais a 
argumentação de Edir Macedo sobre tais práticas é mais direta, baseada em uma lógica do ut 
des, um “toma lá, dá cá” entre Deus e a Humanidade. Este arrazoado ganha respaldo se 
considerarmos que ambas igrejas seguem uma tendência constante de crescimento e 
universalização de suas crenças.  
Já em relação à segunda pergunta, podemos responder de maneira positiva. Deve-
se considerar, entretanto, que a maior parte das experiências sociais evocadas são empregadas 
de maneira estereotípica, como na evocação da cena de uma visita ao consultório médico ou 
de um encontro com “um diretor de uma companhia estrangeira de petróleo”. No contexto 
retórico analisado, o emprego de certos estereótipos funciona não apenas para a ancoragem 
referencial do discurso; em muitos casos, a evocação destes estereótipos funciona como uma 
espécie de propaganda daquilo que a igreja pode oferecer. Isto ocorre, por exemplo, quando 
estas cenas seculares são aludidas na composição de cenas religiosas ou mesmo bíblicas, 
como a do Segundo Batismo, cuja proposição de base encerra a alteração de um estado ou 
condição de vida para outro. A repetição das cenas sociais ligadas a contextos de superação da 
miséria ou de doenças, ao mito do self-made man e à incorporação de um “ideal empresarial 
de si” (SAFATLE, 2015) na condução das interações sociais, indica-nos que a eficácia do 
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discurso neopentecostal e a adesão passam, invariavelmente, por um alinhamento de intenções 
entre orador e plateia.   
Considerado este aspecto, parece fazer sentido uma das hipóteses lançadas à 
introdução desta tese: a de que muitas experiências sociais e intersubjetivas associadas à 
conjuntura econômica forjada pelo neoliberalismo estão naturalizadas no discurso retórico 
neopentecostal. Isto se dá no momento em que referências extraídas das narrativas bíblicas são 
avaliadas, categorizadas e interpretadas a partir de categorias e valores cotidianos associados 
ao habitus e aos anseios de classe projetados ao público-alvo. Esta projeção pode ser vista, por 
exemplo, nos encapsulamentos empregados por R.R. Soares para avaliar os eventos da narrativa 
sobre o profeta Eliseu e seu auxiliar em termos de lucro ou prejuízo. Há, neste caso, uma 
avaliação da conduta de cada personagem, e o efeito – a punição por uma conduta indevida ou 
a glória por um comportamento regrado – é então classificado em termos de experiências 
comerciais. A cena referencial, portanto, é perspectivada num contexto moral e realizada com 
um material disponibilizado pelo campo simbólico das trocas comerciais, algo que ocorre com 
frequência nos cultos aqui analisados.  
Há de se notar que nem todas as experiências sociais são evocadas de maneira 
estereotípica; e é aí que emergem e são construídos os frames mais característicos ao 
neopentecostalismo. É o que se pode depreender a partir da análise do frame RIQUEZA, por 
exemplo, cuja estrutura deve compreender uma relação de causalidade entre a presença de um 
capital religioso – a fé enquanto recurso e a bênção enquanto produto – e a presença de um 
capital financeiro. É com base nesta relação que os oradores legitimam apenas a riqueza 
financeira construída com o capital religioso; se conquistada sem esta qualidade, a riqueza 
financeira não tem propósito. Este é o percurso de legitimação moral, de um ponto de vista 
religioso, de práticas comumente descritas e entendidas como amorais, posto que secularizadas 
e com um fim apenas em si mesmo, como a acumulação. Dito de outro modo, os 
neopentecostais criam um thelos para estas práticas aproveitando-se da própria racionalidade 
empresarial que as justifica. Assim, a incorporação do direito ao acesso às riquezas por sujeitos 
inseridos nos extratos sociais historicamente excluídos do circuito formal da economia, 
processo realizado com forte influência dos meios de comunicação em massa, tem na Teologia 
da Prosperidade o seu lugar de legitimação. No caso da Igreja Internacional, por exemplo, o 
uso da fé enquanto um recurso a ser investido tem por objetivo a conquista de almas. O dinheiro, 
neste contexto, teria apenas caráter instrumental e utilitário para a conclusão deste objetivo.    
   No caso do frame RIQUEZA, o trabalho linguístico-textual efetuado pelos 
oradores nos cultos analisados é fundamental à dissociação entre o valor imediato do dinheiro 
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e o valor mediado de uma benção, como pode ser visto nos exemplos 28 e 29. No segmento 
relativo a estes dois exemplos, cumpre lembrar, Macedo argumenta que existem “ricos pobres”, 
referindo-se àqueles que possuem muito dinheiro, mas carecem de “compreensão das coisas de 
Deus”. Por meio deste tipo de construção, o orador ativa um frame estereotípico, desestabiliza-
o e propõe um novo arranjo dos conceitos que o estruturam. Naturalmente, este procedimento 
em relação ao frame de RIQUEZA não é exclusividade do neopentecostalismo; o que o 
particulariza neste campo é a relação de causalidade entre a existência de um capital simbólico 
religioso e a legitimação do capital financeiro. É este o efeito que garante a legitimidade moral, 
de cunho religioso, ao desejo de consumo e, também, reveste o ethos do empreendedor cristão, 
garantindo-lhes um índice de identificação e coesão interna das redes formadas por estes 
indivíduos.  
Há de se notar, também, que o expediente de reorganização, através de processos 
frequentes de categorização e recategorização, de um dos conceitos estruturantes do frame 
RIQUEZA influi de maneira indireta a conceptualização de frames mais diretamente 
associados, como ABUNDÂNCIA ou opostos, como SITUAÇÃO DE DESGRAÇA. Em 
ambos, a cena social evocada é perspectivada a partir da presença ou ausência do capital 
simbólico-religioso; se há abundância, há benção; se há miséria, há falta de bênção. Algo 
similar ocorre com os frames PRODUTIVIDADE, RECIPROCIDADE e CONDUTA, 
sugerindo-nos que a lógica empresarial fundamenta os processos inferenciais necessários não 
só à produção como à compreensão do discurso religioso neopentecostal. É interessante notar 
como a recategorização de um dos elementos do frame RIQUEZA afeta tanto sua organização 
interna como a rede de frames que estão associados a ele no discurso religioso neopentecostal.  
Vale notar também que estes processos estão na base das estratégias textual-
interativas dedicadas ao estímulo das práticas de arrecadação financeira, afinal, a fé, experiência 
altamente abstrata, ganha representação mais concreta quando é medida pela quantidade de 
dinheiro disponibilizada por um fiel enquanto um recurso individual que garante a presença, ou 
ausência, da abundância.  
O cálculo utilitário, no que diz respeito à orientação da vida prática, parece ser algo 
partilhado tanto por fieis quanto pelo próprio líder, ou, como propõe Mariano (2004: 129): 
tais crenças sobre dízimos e ofertas, invariavelmente, encerram cálculos 
utilitários, tanto da parte de quem paga quanto da de quem recebe e 
administra os recursos. Na condição de dizimistas e ofertantes, os fiéis 
almejam adquirir e exercer o direito de cobrar do próprio Deus o pronto 





À luz destas considerações, por fim, parece possível reforçar a tese lançada ao final 
do primeiro capítulo e a pedra-de-toque deste trabalho: a recorrência contextual de processos 
de construção de sentido referencial é um importante fator para a reorganização conceitual dos 
tipos de conhecimento emergentes/ativados no uso da língua. Evidentemente, a defesa mais 
veemente de uma tese tão ampla requer uma série de estudos em outros tipos de contextos, além 
de outros tipos de corpora no próprio contexto do neopentecostalismo. O estudo por ora 
realizado precisa de refinamentos metodológicos, e funciona como uma pequena amostra sobre 
como a tese da instabilidade referencial, sumarizada na ideia de que “o discurso constrói os 
“objetos” a que faz remissão, ao mesmo tempo que é tributário dessa construção” (KOCH, 
2002, p. 30), viabiliza hipóteses sociocognitivas potentes sobre o uso da língua, sobre o sentido 
(e a mudança de sentido lexical ao longo da história, por exemplo) e sobre a significação. Assim 
como defendíamos em nossa dissertação de mestrado (MARTINS 2011), é necessário repensar 
a hierarquia entre o cognitivo e o linguístico defendida pela Linguística Cognitiva. Afinal, se a 
língua é constitutiva aos vários processos cognitivos, ela não pode ser entendida apenas como 
instanciação de processos cognitivos mais abstratos, como o mapeamento metafórico ou a 
mesclagem conceptual.  
Do ponto de vista aqui assumido, tomar a língua como representação destes 
processos parece ser um efeito da pouca disposição de autores desta área em enfrentar 
problemas sociológicos e antropológicos derivados das proposições por eles defendidas. O 
conceito de cultura defendido por autores como Lakoff e Johnson (2002 [1980]), por exemplo, 
apresenta uma série de entraves para um diálogo produtivo com as Ciências Sociais, afinal, este 
conceito é empregado de forma “romântica e a-histórica” (LEEZENBERG, 2013) ao longo de 
diversos trabalhos fundamentais à Linguística Cognitiva (LAKOFF 1987; LAKOFF, 
JOHNSON 2002). Quando há este diálogo entre a Linguística Cognitiva e autores das Ciências 
Sociais, pontua Leezenberg a respeito dos trabalhos de Turner (2002) e Gibbs (1999), parece 
haver um esforço em reduzir as complexas dinâmicas sociais à representação de processos 
cognitivos primários e universais ou um receio de levar a tese da mútua constitutividade às 
últimas consequências, o que levaria ao questionamento radical de conceitos elementares às 
teorias da área, como a noção de “nível básico” desenvolvida por Eleanor Rosch.   
Já a terceira pergunta norteadora desse trabalho também pode ser respondida de 
maneira positiva. Como vimos, os processos sociocognitivos de construção do sentido são 
responsáveis pela criação de cenas referenciais (TOMASELLO 1999); estas, em função de sua 
frequência e conformidade experiencial, sociocultural, contribuem para a sedimentação de 
modelos sociocognitivos de perspectivização e ação no mundo. Um dos exemplos mais 
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frequentes no discurso retórico dos oradores neopentecostais, a cena dos Auspícios da Aliança, 
leva em consideração a constante associação entre RIQUEZA e ABUNDÂNCIA como uma 
finalidade comum aos membros da ALIANÇA. Assim, nossos dados sugerem que esta 
frequência reforça tanto a dimensão da conceptualização quanto da interação e das práticas 
sociais. É essencial na criação de modelos de ação no mundo, instituídos a partir de um conjunto 
de expectativas comuns nas relações intersubjetivas desenvolvidas no âmbito das práticas 
sociais e discursivas.  
Já em relação à comparação geral entre as duas igrejas, pudemos notar que a Igreja 
Internacional da Graça de Deus procura atribuir à noção teológica de fé enquadres um pouco 
distintos dos oferecidos pela Igreja Universal. Enquanto a Igreja Universal propõe à noção de 
fé frames como ATRIBUTOS e, também, MEIO, como elementos de um certo tipo de 
racionalidade ou pragmatismo, a Igreja Internacional da Graça procura atribuir a esta noção 
elementos similares, porém mais atrelados à dimensão moral, como CONDUTA. Em parte, isto 
parece ter a ver com uma maior proeminência, nos cultos da Igreja Universal, de uma lógica 
comercial na relação entre sagrado e mundano. Um frame como RECOMPENSA, no contexto 
desta igreja, é mais abertamente tratado em termos de luxo e conforto, isto é, ele é mais 
associado ao frame CONSUMO. Por seu turno, a Igreja Internacional trata destas questões de 
maneira menos direta; o luxo, o conforto e a distinção são características menos relevantes para 
R. R. Soares, posto que tomadas como efeito de uma postura adequada perante o sagrado. Vale 
notar também que essa diferença pode estar ligada à argumentação sobre o dízimo e à 
“monetarização dos cultos da Igreja Universal” (CAMPOS 2008).   
Enquanto Edir Macedo argumenta abertamente sobre a questão do dízimo e das 
ofertas, R.R Soares procura oferecer subsídios morais para justificar o pedido de contribuição 
financeira da parte de seus fiéis. De todo modo, são percursos diferentes de uma certa 
racionalidade empresarial, por meio da qual a experiência religiosa da fé é tratada como um 
recurso que, dependendo da forma como é aplicado, pode ou não ser produtivo para que os 
membros da aliança atinjam suas finalidades comuns. Por isso, pode-se alegar que cada uma 
destas igrejas constrói de maneira diferente o ethos do empreendedor cristão: enquanto o líder 
da Universal constrói um ethos mais agressivo, incisivo e direto, R.R. Soares parece mais 
dedicado a construir uma imagem pacífica, sutil e moralmente mais elevada.  
Ao que tudo indica, estas diferenças parecem estar ligadas ao perfil sociocultural e 
econômico do público que cada uma das igrejas que cada uma procura persuadir: enquanto na 
Igreja Universal observa-se um discurso um pouco menos moralista e mais individualista, isto 
é, mais liberal do ponto de vista dos costumes e práticas políticas, a Igreja Internacional procura 
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persuadir pessoas de um ponto de vista moral sobre suas práticas através de um discurso mais 
conservador. Por isso, parece relevante observar, com base na discussão realizada no âmbito 
desta tese, que a adesão ao neopentecostalismo passa previamente por diferentes formas de 
adesão ao conjunto de crenças econômicas que caracterizam o neoliberalismo. Alguns 
reforçando o conservadorismo nos costumes, outros centralizando a liberdade irrestrita das 
práticas financeiras e procurando reforçar a dimensão das liberdades individuais. Não por acaso, 
Edir Macedo recentemente declarou-se favorável à interrupção da gravidez (e não apenas a 
indesejada) e contrário à discriminação por orientação sexual.  
Já do ponto de vista da comparação entre os diferentes períodos vividos pelas duas 
denominações, pudemos notar algumas mudanças e tendências nas estratégias retóricas e 
argumentativas adotadas por Edir Macedo e R. R. Soares nos últimos anos, tendo em vista os 
dados aqui analisados. Esta mudança tem a ver, certamente, com o fato de que tem havido maior 
disputa com outras agremiações pentecostais no campo religioso, ensejando a presença de um 
discurso mais agressivo no que toca às práticas de arrecadação financeira. Cada vez mais os 
oradores das denominações aqui focalizadas reforçam a ideia de que o que se adquire nestes 
ambientes é a legitimação do desejo de enriquecimento financeiro, sustentado sobre a dimensão 
do consumo conspícuo. Esta sustentação, lembremos, tem influência direta de noções de 
sucesso e de distinção social reforçadas por veículos de comunicação em massa e atinge 
diretamente a forma como a imagem do empreendedor cristão é aceita e incorporada por 
diversos setores da sociedade brasileira contemporânea. 
Mudanças e tendências atuais observadas no espaço de tempo aqui observado no 
discurso dos oradores afiliados às duas agremiações também têm a ver com o contexto político-
econômico brasileiro, bem como com suas estratégias para a manutenção de um frame 
epistêmico neoliberal capaz de abarcar um público distinto ao de décadas atrás, mais 
empoderado em termos econômicos e mais anuançado em termos socioculturais, tendo vivido 
experiências variadas da intervenção pública na economia e na vida prática do cidadão nos 
últimos anos. O frame neoliberal, entretanto, não perdeu em força, mas tão somente teve que 
se adaptar à situação brasileira pós-Lula, pois o sujeito focalizado pelos líderes neopentecostais 
não está tão desguarnecido pelo estado.  
Por fim, vale a pena apontar que uma teoria forte sobre frames na agenda de estudos do 
texto ainda requer investigações mais sistemáticas sobre como os participantes avaliam a 
própria atividade, a cena de atenção conjunta (TOMASELLO 1999), em que estão inseridos e 
sobre como os gêneros são empregados de maneira estratégica nestas situações, enquanto 
ferramentas para atingir um propósito comunicativo (TRAVAGLIA et al. 2013) nestas cenas. 
182 
 
Dessa maneira, pode-se jogar novas luzes à compreensão de processos que envolvem a escolha 
de tipos textuais e segmentos de base, como a narração, a argumentação, a exposição, a 
injunção, etc. Funcionando como uma espécie de “índice sociocognitivo”, a noção de frame 
ajuda-nos a explorar como o corpo de representações simbólicas, historicamente sedimentadas 
enquanto um percurso sociocognitivo para chamar a atenção de interactantes a determinados 
aspectos da realidade, é sedimentado e transformado em cognição social, oferecendo 
ferramentas fundamentais ao processo de “textualização da realidade” (KOCH 2004).   
Por isso, a noção de frame parece ser um começo não só para pormenorizar como os 
sujeitos agem no “contexto sociocognitivo” (BENTES, REZENDE 2014, p. 143) – no qual 
estão assentadas as representações que os sujeitos possuem sobre a língua e o mundo social que 
os cerca – mas também uma maneira de começar a responder à inquietante questão elaborada 
por Bentes e Rezende: “Como pensar a dimensão estratégica da ação do sujeito (...) esse que se 
reconhece como ator social sob o impacto não imediato do poder de coerção das estruturas 
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Culto 1: Igreja Internacional da Graça de Deus 
Orador: R.R Soares  
Tópico Geral: Condições da aliança com Deus 
Registro: 25/10/2007 
Nota: Áudio disponível para download em  
http://www.mediafire.com/download/a4szpb8v1xhcjr6/Culto_5IIGD.amr 
Sermão 
(...) estejamos sempre acordados nisso...porque Deus não se esqueceu... apesar de 
ter passado em quatrocentos e tantos anos... ele disse: “eu levantei a minha mão e jurei a 
Abraão... fiz uma aliança... com ele... e ele vai se lembrar sempre da aliança que ele fez 
conosco... porque nós somos beneficiários das bênçãos que ele deu a Abraão... então... fiquemos 
acordados... sempre... porque o inimigo vai fazer de tudo... pra que nós abaixemos a mão... 
esqueçamos da aliança... e aí isso é o nosso prejuízo... aqui no cap. 5 de Reis... nós temos a 
história do general Naamã... que era comandante-em-chefe dos exércitos da Síria... indo a 
Samaria... Israel naquela época... vencido o rei de Israel... em que ele trouxe pra ficar com ele 
uma menina... novinha... pra ficar com a sua esposa... e essa menina apesar de estar ali com o 
Naamã não ficou irada... vendo a tristeza que estava no lar... porque o Naamã descobriu que era 
leproso... e lepra não tinha cura naquela época... ela foi uma missionária de Deus e ela disse: 
“Oxalá que meu Senhor estivesse em Samaria... diante do homem de Deus... e esse o restauraria 
de sua lepra...” ele não era uma daquelas pessoas bobas... que dizem : “eu não vou crer mais 
em Deus... de que que adiantou eu estar debaixo do ministério do profeta Eliseu... vendo ele ser 
tanto usado por Deus... se eu fui pega... presa... e trazida cativa pra aqui... e agora eu sou uma 
empregada doméstica... uma escrava da mulher de Naamã... então eu não vou crer mais em 
Deus... porque que ele deixou fazer essa maldade?... eu estou aqui agora sentindo saudade de 
meus pais de meus irmãos... da minha gente... numa terra distante... de crença diferente... e mais 
humilhada agora como escrava...”... não... ela foi uma missionária... plantou a semente... a 
mulher de Naamã falou com Naamã... o Naamã se convenceu que era verdade... falou com o 
rei de Israel... o rei de Israel falou com o rei da Síria... o rei da Síria faz cartas ao rei de Israel... 
dizendo que quando chegasse Naamã a ele ... ele deveria curá-lo da lepra ... o rei da Síria estava 
como superior ali naquela época... o rei de Israel rasgou as suas vestes... “ele tá de brincadeira... 
sou eu algum Deus? Sou um Deus pra fazer isso? Porque que ele tá procurando uma ocasião 
contra mim?” ... o Eliseu disse: “calma... manda o homem vir a mim e toda a terra saberá que 
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há Deus em Israel... Mas porque que esse Deus não protegeu a nação da invasão do sírios?.. é 
outro assunto... ... eles já estavam em pecado e Deus não podia mais proteger... há muitas 
pessoas que ficam questionando – “mas porque que aconteceu isso se eu sirvo a Deus?” – Se 
realmente você tivesse servido a Deus... Deus teria cumprido a palavra... se alguma coisa de 
errado está acontecendo... você tem que abrir os olhos... acordar – “espera aí... eu não estou 
servindo a Deus como deveria” – quando o general chegou é/ eu to citando pra evitar de ler... 
porque senão a gente ia passar muito tempo só lendo... quando o general chegou perto da casa 
do profeta... o profeta mandou-lhe um recado “ diga a Naamã que vá ao rio Jordão... mergulhe 
sete vezes... e a sua pele se tornará limpa como a de uma criança... ele ficou irado... “mas pera 
aí... eu pensava” idéia pré-concebida “ que ele viria falar comigo... afinal eu sou o comandante 
em chefe dos exércitos da Síria... e ele passaria a mão sobre a carne leprosa... invocaria o seu 
Deus... ele me manda tomar banho? tá de gozação? Quer dizer que a minha doença é sujeira? E 
manda tomar banho nas águas barrentas do Jordão? Lá em Damasco nós temos os rios Arbano 
e Farfá de águas límpidas... se fosse água eu me banharia lá”... ele só não sabia que não pode 
ser águas límpidas... racionais... tem que ter inspiração... tem que ter um ingrediente a mais... e 
essas águas barrentas simbolizavam isso.. foi embora... seus ajudantes o convenceram: 
“general... se ele pedisse alguma coisa impossível o Senhor faria? Faria... então general... coisa 
simples... mergulhe” ...o homem deixou a ira de lado... mergulhou pela primeira vez... 
segunda... terceira... quarta... quinta... sexta... tava igual sempre... mas na sétima vez... conforme 
a palavra do homem de Deus... a sua carne ficou limpa... pura como a de uma criança... o general 
ficou muito feliz... tá aqui no versículo 15... que eu vou mostrar pra você agora: “Então voltou 
ao homem de Deus... ele e toda a sua comitiva... e veio... e pôs-se diante dele e disse: eis que 
tenho conhecido... em toda terra... que não há Deus senão em Israel... agora... pois... te peço... 
que tomes uma benção do teu servo” porém... ele disse: “ vive o Senhor... em cuja presença 
estou... que a não tomarei... e estou como ele para que a tomasse... mas ele recusou”.. o Eliseu... 
ele tinha noção da missão dele.. isso é uma coisa muito séria que cada um de nós deve ter... ele 
sabia que ele estava ali representando a Deus... o general se daria por satisfeito se o Eliseu 
recebesse um presente... mas a obra de Deus não precisa de presentes... a obra de Deus ela 
precisa transformar vidas... ele estava feliz... chegou a declarar que em nenhuma terra havia 
Deus como Israel... e era tudo...  daria o presente e abandonaria o Deus que o curou e voltaria 
a sua velha vida... qualquer pessoa numa hora dessa aceitaria... é triste saber que às vezes um 
pregador é usado pra salvar a mulher do empresário ou o próprio empresário... ou o filho do 
empresário... e esse fica tão feliz que resolve presentear o pregador com um carro... ou com 
cargo pra algum de seus familiares... e ele vai e aceita... recebeu a glória que pertence ao 
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Senhor... “Deus disse: eu sou o Senhor e esse é o meu nome... a minha glória pois a outro eu 
não darei”( ) quem fez a obra é o Senhor Deus... o louvor tem que ser pra ele... coitada da pessoa 
que age de maneira errada... o homem tinha muitos dotes pra dar... muitos presentes... insistiu 
com o profeta... ele disse “não... não... vive o Senhor em cuja presença ando... quando nós 
andamos na presença de Deus... não nos falta absolutamente nada... nós não precisamos ficar 
com os olhos abertos – “não... mas... eu vou conseguir mais” – se Deus quiser que nós tenhamos 
mais... ele dará... nós não podemos fazer negócios com a fé... com o pagamento que uma pessoa 
quer dar porque foi livre de uma praga...  livre de uma tentação... de uma consciência que 
acusa... o nosso propósito é levar as pessoas à Deus... o Eliseu sabia... Deus disse: “daí de graça 
o que de graça receberdes”... não tem condição de a gente aceitar... nenhum bem... nenhum 
pagamento... a não ser a oferta que a pessoa faz a Deus da própria vida... que é importante... o 
Eliseu recusou... e veja o que isso provocou em Naamã... versículo dezessete: “ e disse Naamã: 
“seja assim” então permita... “contudo... dê-se a este teu servo uma carga de terra e um jugo de 
mulas... porque nunca mais oferecerá este teu servo holocaustos nem sacrifícios... a outros 
Deuses senão o Senhor”... se ele tivesse pego o presente o Naamã diria que ele era como um 
curandeiro... que troca qualquer coisa por uma garrafada... por uma prece... Eliseu colocou a 
coisa e agora o Naamã o trata com respeito.. e disse... “deixa eu levar a carga de uma mula de 
terra daqui?... para que eu coloque lá... e ofereça qualquer sacrifício nessa terra abençoada... e 
nunca vou oferecer a nenhum outro Deus... a não ser o Senhor” e disse mais: “ nisso perdoe o 
Senhor a teu servo... quando meu Senhor o rei entra na casa de Rimón para lhe adorar... e ele 
se encosta na minha mão... o rei... e eu também me tenha de encurvar na casa de Rimón” porque 
o rei estava ali e tal ... “quando assim me curvar na casa de Rimón... nisso perdoe o Senhor a 
teu servo; e ele disse: vá em paz... e foi-se dele a uma pequena distância” foi embora... “prejuízo 
Eliseu? ((linha 7 em diante)) Não... lucro” Eliseu fez... mas Eliseu tinha um auxiliar chamado 
Geazi... que infelizmente essa escola (qual a remissão?) não foi fechada e nunca será... que era 
um homem cobiçoso... que era um homem avarento... era um homem que não via as coisas 
como deveria ver... infelizmente há ainda auxiliares que são cobiçosos... avarentos... e que deixa 
outros demônio se pegar a ele... e ao invés de aprenderem o exemplo ((linha 7))... agem de 
maneira errada... e vão pagar um preço caro... esse secretário ((linha4)) do Eliseu não acreditou 
naquilo que ele estava ouvindo... viu que o Naamã estava se (adistando) o Eliseu estava 
distraído... saiu de fininho e correu... e foi correndo atrás... versículo 21: “e foi ao alcance de 
Naamã... e Naamã vendo que corriam atrás dele saltou do carro encontrado e disse-lhe: “vai 
tudo bem?” e ele disse: “tudo vai bem... e o meu Senhor me mandou lhe dizer: “eis que agora 
vieram a mim dois jovens filhos dos profetas... da montanha de Efraim... dá-lhes... pois... um 
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talento de prata... e duas mudas de vestes”... mentiu usando o nome de Eliseu... criou uma 
situação falsa... estava transgredindo a palavra de Deus... ultrapassando o limite... e haveria uma 
punição muito grande... o general ainda não era espiritual pra sentir a coisa... verdadeira ou 
não... e disse Naamã: “sê servido... tomai dois talentos”.. ele: “não... eu não quero... um só 
basta”... ainda mostrou honestidade... “e instou com ele” insistiu “ e amarrou dois talentos de 
prata em dois sacos com duas mudas de vestes... e pô-las sobre dois dos seus moços... os quais 
os levaram diante dele... e... chegando ele a altura... tomou-os das suas mãos... e os depositou 
na casa... e despediu aquele homem... e foram... então... ele pôs-se diante do seu Senhor... e 
disse ô Eliseu: de onde vem Geazi? E disse “teu servo não foi nem a uma nem a outra parte”.. 
olha que capacidade... esse Geazi... era um louco... irmãos... toda pessoa que anda errada... ela 
é uma louca... ela tem o demônio da mentira... que não só mente... faz ela mentir pros outros... 
mas pra si mesma... ela se convence que aquilo que Deus faz não é real... Geazi sabia que o 
Eliseu tinha capacidade pra ouvir o que o rei da Síria falava a trezentos quilômetros de 
distância... ele sabia que o Eliseu era de Deus... e orava... Deus mandava suprimento... fazia 
azeite multiplicar... o homem era do espírito de Deus... e diz na cara do homem de Deus: “teu 
servo não foi a nenhuma parte”... a pior coisa que um homem pode fazer não é quando ele erra... 
adultera... mente... rouba... é quando ele mente... ele viola a coisa mais sagrada que existe... que 
é a verdade... a pessoa que mente... ela é louca... ela fica depois tentando encobrir as coisas... a 
melhor coisa é falar a verdade... não tem coisa mais bonita nesse mundo... mesmo que a pessoa 
errou... “você fez? Fiz... eu ainda não to nem consciente do arrependimento... mas num posso 
mentir... eu fiz... tem hora até que você olha pra Deus “me dá um arrependimento...que num 
tou sentindo” ...mas mentir é a pior coisa... o homem de Deus... Eliseu... andava na presença do 
Senhor... Geazi viu ele mandar um se banhar sete vezes no Jordão... e o Geazi devia ter se 
banhado muitas vezes... e que não tinha virtude alguma aquele rio... é como qualquer outro rio 
desse mundo... mas ali era a palavra de Deus... naquele momento era especial... quando a 
palavra de Deus vem... numa coisa corriqueira... você pode fazer... porque ali está a presença 
de Deus.. viu o Eliseu recusar os presentes ((linha 11))... o Naamã se dobrar... tomar uma 
decisão... sair convertido dali... “não vou mais servir a nenhum Deus... só o Deus de Israel... 
vou levar dessa terra... porque em cima dessa terra que eu vou oferecer meus sacrifícios”... e o 
Geazi ficou cego... surdo e mudo que nem um idiota... podia ter dito assim na hora : “profeta... 
acabei de errar... o Senhor não sabe o que que o diabo fez e mim... me dê uma sugestão... 
aceitei... fui atrás desse Naamã... criei uma situação... menti... usei o teu nome... e tinha um 
talento de prata e ele me deu dois... eu até nem queria... insisti... mas ele fez questão... peguei 
duas vestes... tão ali na casa... sou miserável... faça de mim o que o Senhor quiser...” não... 
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mentiu ainda: “teu servo não foi a parte alguma”... violou o que mais sagrado existe que é  a 
verdade – “missionário... se eu cont/ claro que eu fiz... eu vou sofrer”... mas conte.. uma vez 
um pregador... isso é muito forte ((linha 4 a 25)) o que eu vou lhe falar... (pastor) de uma outra 
igreja me procurou... muitos anos já... “o Senhor pode me ajudar?”... “abra o coração”... “eu 
estou com úlcera... tou morrendo... não tem mais esperança”... “que que você fez?”... “a minha 
igreja tava comprando um prédio... eu tava negociando”... e naquele tempo da inflação alta se 
pagava em dólar... em cruzeiro... mas se fazia o cálculo na hora de pagar... em dólar... “eram 
cem mil dólares... era muito mais... lutei... consegui os cem mil... a igreja mandou... na minha 
conta... na hora de ir pro cartório eu disse pro corretor “me dê uma inspiração de ( )... olha se 
você não conseguir um desconto aí não vou pagar isso não... o dinheiro tá aí... mas não vou 
pagar isso não”... o corretor disse “olha... eu posso criar uma situação com o dono... e nós 
dividimos?” Ele chegou e disse: “olha... o homem aceitou noventa e dois mil... quatro mil pra 
mim... quatro pra você”... o homem tremia... ele “missionário... eu aceitei... paguei noventa e 
dois... dei quatro pro homem... quatro comprei um carro pra minha mulher... cabou a minha 
paz...... não fico mais na presença de Deus... não tenho mais mensagem... estou com úlcera... 
estou morrendo... me ajude”... vou chamá-lo José... eu falei “José... você quer se acertar?” 
“quero”.... “procure o seu líder... conte pra ele exatamente o que aconteceu... “ e se ele me 
colocar na polícia?”... “é onde você tem que ir... você foi desonesto... se ele não colocar... já 
teve lucro... agora... antes de falar com ele venda o carro... apure quatro mil dólares chega lá e 
entrega... primeira coisa... não tente bancar o malandro não... não chegue esperando que ele vai 
lhe perdoar.. pelo menos se você for até condenado... você vai ficar lá sabendo que você num 
foi pro inferno... a lei dos homens é uma coisa... a de Deus é outra”.. ele vendeu... chegou lá 
com os quatro mil... contou toda a história... o líder o perdoou... e eu ganhei um amigo... voltou 
a ser pregador... a ser usado por Deus... é uma benção... olha... eu to falando isso pra você abrir 
o seu coração... pra você num recusar o convite... não deixe o demônio tomar a sua alma... 
Geazi deixou... você tem lindos testemunhos... tem uma nuvem de testemunhos... a gente tem 
sido aqui sincero... honesto... pregando a palavra a você... Deus tem falado no seu coração.. não 
seja infiel ao seu marido... não seja infiel à sua esposa... isso é armadilha do Satanás... aquela 
bonitinha... aquele charmoso... é tudo conversa fiada... aquilo é um fedorento... é um horrível... 
é um catingudo... é uma catinguda... que vai acabar com a sua vida... não entre nessa... não meta 
a mão naquilo que não é seu... não seja desonesto... não aja fora da palavra de Deus... seja uma 
pessoa completamente comprometida com a palavra... o dia que você levantou a mão e falou – 
“pai... eu aceito Jesus como meu salvador”... Deus num deu só pra você a salvação também 
não... Deus levantou as mãos deles lá no céu e disse: “todas as bênçãos que eu prometi a Abraão 
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pertencem a você”... isso é Gálatas... 3... 14... Deus não se esquece daquele dia... Deus tem 
aquele ato seu e dele vivo... quatrocentos e poucos anos  se passaram e disse a Moisés: “eu vou 
plantar Israel na terra... porque um dia eu levantei minha mão a Abraão”... uma dia ele levantou 
a mão pra você... e a mão dele tá dizendo: “você se crê no meu filho Jesus será salvo você e a 
sua família”... o diabo não quer isso... o diabo quer tirar você de Jesus... sua família de Jesus... 
pra vocês nunca verem a luz... e passarem a eternidade toda no inferno... em sofrimento... 
mostra uma pessoa simpática... um bonito... um atraente... um ganho fácil... não entre nessa 
coisa... diga: “eu não quero... eu não preciso.. eu vou servir a Deus...” Geazi... de onde você 
vem?... Teu servo não foi a parte alguma...” foi Geazi... Geazi... você é mentiroso... acorda... 
você tem uma oportunidade... meu irmão... minha irmã... Deus tá lhe dando a oportunidade 
hoje... confesse o seu erro... não segure... está escrito na palavra: “Aquele que encobre a sua 
transgressão jamais prosperará”... jamais... mesmo que ele chore... que ele jejue... ele sabe que 
ele errou... ela sabe que ela errou... tem que confessar o erro... “de onde você vem Geazi? Teu 
servo não foi a parte alguma”.. que isso?... veja o que o Eliseu disse pra ele... versículo 15: 
“então ele pôs-se diante de seu Senhor... o Eliseu: de onde vem Geazi? Teu servo não foi nem 
a uma nem a outra parte.. porém... ele lhe disse: “porventura... não foi contigo o meu coração? 
Quando aquele homem voltou de sobre o seu carro a encontraste? Era isso ocasião para tomares 
prata... e para tomares veste... e olivais... e vinhas... e ovelhas... e servos e servas?” por que 
Geazi? Você ficou louco?... cristão você ficou louco? Você não é para o espírito do adultério... 
isso vai acabar com você... cristã... acorda... isso é sua derrota... sê fiel até a morte e dar-te-ei a 
coroa da vida... Geazi... continue fiel... porque Geazi? Prata... veste... alimento... servo... serva... 
pra que serve isso?... veja a sentença agora... “portanto a lepra de Naamã se apegará a ti a e tua 
semente para sempre... então saiu de diante dele leproso... branco como a neve... podia ter 
continuado um homem de Deus... Eliseu foi servo de Elias ... recebeu posição dobrada... Geazi 
poderia ter recebido também posição dobrada... podia ter continuado aquele ministério porque 
nós somos limitados no tempo... chegou o dia de Eliseu partir Deus num deixo/ Elias não deixou 
ele partir... chegaria o dia de Eliseu partir Deus não deixaria Eliseu partir pra sempre... todos 
nós temos um tempo pra fazer... vamos partir como outros partiram... ele seria uma benção... 
poderia ter recebido posição pela metade... já seria igual a de Elias...quem sabe o dobro de 
Eliseu... quem sabe outra maior medida... não... saiu leproso... porque... porque era mentiroso... 
era filho do maligno... ele e a família dele... tu e a tua descendência... que tristeza... os céus 
podem escrever... houve um homem... uma mulher chamado fulano ou fulana... que foi uma 
benção que abençoou fulano... fulana e fulano.. mas pode escrever aí... houve fulano... houve 
fulana que foi uma maldição... e que trouxe maldição para todos os seus... o que é que Deus tá 
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nos dizendo aqui hoje? Mantenha-se fiel à palavra... não saia da palavra... não deixe o inimigo 
enganar vocês... isso é tentação do maligno... e tentação deve ficar bem distante do povo que é 
de Deus... quer ser uma pessoa bem sucedida?... Paulo disse “eu combati o bom combate”... o 
nosso combate é bom... ainda que às vezes nos trazem lágrimas... dores... renúncia todo dia tem 
que ter... a cada dia... tem que tomar a missão... com a mão levantada... Satanás sabe que não 
pode tocar em mim... tocar nos meus... não pode tocar em vocês... não deixe Deus frustrar-se 
com você... não deixe Deus ficar arrasado com sua decisão... tome a posição... eu queria que 
todo mundo levantasse agora... não vou dividir o povo não... você que assiste em qualquer 
lugar... é a mesma coisa... aqui tem pessoas que hoje estão em adultério... vícios... Deus está 
lhe dando a oportunidade... Deus está com as mãos levantadas lá no céu... esperando a sua se 
levantar.. faça um pacto com Deus hoje... levante a mão... a sua mão direita... e diga: “Deus... 
eu levanto a minha mão a partir de hoje... eu quero aproveitar a oportunidade que o Senhor me 
dá... eu confesso... Senhor Jesus... é o Senhor da minha vida... é o meu salvador... eu te peço... 
perdoa-me das minhas fraquezas... dos meus erros... muda a minha vida... completamente... 
Senhor Jesus... eu te recebo... com meu Senhor e o meu salvador”... deixa o missionário orar 
 





... pai... aquelas que não eram salvas... que hoje tomaram a decisão... elas são salvas 
a partir de agora... aquelas que eram... que estavam no pecado... e desonestidade e de mentira 
de adultério... de qualquer outro erro... perdoa pai... escreva o nome dessas pessoa no livro da 
vida... mude completamente essas pessoas... transforma... dê pra elas ó Deus uma vida 
diferente... como ministro da tua palavra... eu declaro... que todos que tomaram a decisão estão 
na nova aliança... a partir de agora são herdeiras de Deus... co-herdeiras com o Senhor Jesus... 









Culto 1: Igreja Universal do Reino de Deus 
 
Tópico geral: Vontades de Deus 
Orador: Edir Macedo 
Registro: 02/06/2007 
Nota: Registro audiovisual indisponível 
Preâmbulo 
Ó Espírito Santo em nome do Senhor Jesus... nós pedimos para..dirigir os  nossos 
pensamentos e corações... para que saibamos qual seja tua vontade para com nossas vidas. 
Ó meu Deus... levanta os que estão caídos na fé... faça curar os que estão enfermos... 
liberta os que estão cativos... faça a tua obra... meu Deus... florescer aqui neste lugar... abre a 
salvação nesta casa... meu Pai... liberta aqueles que estão ou têm estado..oprimidos pelas 
dúvidas... pelos medos... pelas angústias... pelos problemas circunstanciais... eu te peço em 
nome de Jesus... venha ao encontro da necessidade do teu povo no nome do Senhor... 




 Eu aprendi que do limão a gente deve fazer uma limonada... eu aprendi que... 
quanto mais fundo é o poço que a gente está... mais forte é o grito... e para o alto... e é aí que a 
gente tem a experiência com Deus ...dificilmente uma pessoa tem um encontro com Deus... 
numa boa... estando numa boa... dificilmente as pessoas têm experiência com Deus... quando 
tudo vai bem... porque – pra que Deus... se tudo tá bem? – se há saúde... se tem dinheiro... se 
os problemas não são tão grandes... são pequeninos... agora quando os problemas vêm... as 
dificuldades... quando vem o sufoco... então Deus permite... Ele num é o responsável... pelo 
nosso sufoco... pelos problemas... pelas lutas. Ele num é o responsável... mas Ele permite... para 
que nós venhamos chegar até Ele...você por exemplo... que é mãe... que é pai... tem coragem 
de punir o seu filho com uma provação? Hã? Você tem coragem de fazer o seu filho doente... 
ficar com fome... ou ficar desalojado... morando na rua? Você tem coragem? Você tem 
coragem!? Hein? E quem é melhor? Você ou Deus? Então como é que você pode/ você que é 
capaz de querer o melhor por seu filho... imagine... imagine Deus? Então Ele num é responsável 
pelas desgraças... pelas nossas mazelas... Ele fica esperando... Ele fica olhando e esperando a 
oportunidade para interferir na nossa vida... Ele só pode interferir na nossa vida quando nós o 
permitimos... quando nós chegamos a Ele... quando nós nos voltamos pra Ele. Quando nos 
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voltamos pra Ele... nós abrimos um espaço pra Ele interferir na nossa vida. Agora se nós não 
tomarmos essa atitude... de forma nenhuma Ele vai agir em nós... de forma nenhuma... de 
maneira nenhuma... Ele sempre vai esperar uma manifestação da nossa fé... Ele sempre vai 
esperar a manifestação da sua fé para poder então atuar na sua vida...então os problemas que 
você enfrenta... Deus num tem nada com isso... a morte... as doenças... os filhos que num têm 
culpa... são inocentes e morrem estupidamente... Deus num tem nada com isso... Deus num tem 
nada com isso... o Diabo sim... mas Deus não. Imagina... se Deus fosse o responsável ... Ele 
num seria Deus... seria um monstro...é ou num é? Então num tem sentido... então esse tipo de 
fé que nós cremos segundo a palavra de Deus... é a fé inteligente ... é a fé que produz efeito ... 
que faz a gente ter a visão do que Deus quer da nossa vida...então por exemplo... o pobre... é 
pobre... nasceu pobre... e acha que ele tem que ser pobre porque..é a vontade de Deus... é o 
destino... é o karma...cada um diz uma coisa..é uma provação... enfim..então... por isso que ele 
é pobre...a miséria dele... a pobreza dele... tá aqui dentro ((aponta para cabeça... 20 min 44 s)) 
a maior miséria do pobre tá aqui dentro ((continua a apontar para a própria cabeça))... a maior 
miséria do pobre não está fora... não é a sua situação crítica... não é a falta de condições 
econômicas...mas... o que está dentro de sua cabeça... e pobre num é só aquele que num tem 
dinheiro... vive mal... come mal... tem uma vida de má qualidade ...não... tem muitos ricos 
pobres... miseráveis também... porque num têm visão... não têm entendimento... não têm 
compreensão das coisas de Deus... são pobres e miseráveis... pobres... paupérrimos...a 
pobreza... aqui ((aponta novamente para a cabeça)) está aqui na cabeça das pessoas... quando a 
pessoa então manifesta a sua fé em Deus... no Deus de Abrão... no Deus de Isaac... no Deus de 
Israel... ela fica livre de religiões... ela fica livre do que os homens dizem... ela se agarra ao 
Deus vivo... ao Deus verdadeiro... e aí a vida dela passa a ter uma qualidade porque ela 
começa... ela aprende a viver em comunhão com Deus... ela passa a viver é...em relacionamento 
com Deus... em dependência de Deus..isso é que é fé... isso que é fé... fé... é isso... a fé bíblica... 
a fé de Deus... a fé que faz a gente chegar a Deus... ela é a ponte entre você e Deus. A sua fé é 
a ponte entre você e Deus... quando você usa essa fé... quando você atravessa essa fé... ou essa 
ponte... você tem Deus à disposição... Ele está ali pronto pra atuar em sua vida... num tem nada 
de religião... tem é de fé... então quando você descobre que/quando você lê a bíblia... quando 
você entende a palavra de Deus... quando você abre o seu entendimento para os pensamentos 
de Deus... você descobre riquezas incalculáveis... riquezas extraordinárias... porque você deixa 
de ser pobre aqui dentro ((aponta para a cabeça))... pra ser rico... e aí você passa a tomar posse 
das promessas de Deus ... amém pessoal? ((platéia: amém)) Amém? Então veja só... o que que 
é preciso pra você construir uma casa? Antes de fazer o buraco... antes de fazer a sapata... o que 
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é que eu preciso fazer? Que que se faz primeiro? Hein? ((platéia: um projeto)) Então primeiro 
você faz um projeto... num é isso? Num é um projeto? É ou não é? ((platéia: é)). Então primeiro 
tem um projeto... aquele projeto feito pelos engenheiros... os arquitetos... aquele projeto tá no 
papel. Uma vez colocando em prática surge um edifício como esse ((aponta para o templo)). 
Os grandes edifícios começam no papel... começam na teoria... e são feitos... são desenhados... 
no papel... e depois se começa a colocar em prática. Você quer ter uma vida de qualidade. Então 
aqui ((Aponta para a bíblia)) está o projeto de Deus... na sua vida... o projeto de Deus pra 
aqueles quem quer que seja... a palavra de Deus...tá bom...porque quando você toma 
conhecimento disso você toma posse da vontade de Deus. Você deixa de ser miserável... 
dependente dos outros... pra ser uma pessoa independente e rica. Você vai aonde você quer... 
você conquista aquilo que você quiser... você desenha o seu projeto... você faz o seu projeto... 
e você conquista pela sua própria fé... sem depender de quem quer que seja... você é livre. Você 
é livre por quê? Porque você aprende a viver com Deus... em comunhão com Ele. Isso que Deus 
quer... por isso que nós pregamos o evangelho... por isso nós abrimos igrejas... para levar às 
pessoas esse conhecimento... o conhecimento que faz com que as pessoas sejam livres... livres... 
absolutamente livres... totalmente livres. Mas começa com essa libertação... né?... Do 
pensamento negativo... do pensamento de que Deus é o responsável pela situação que a pessoa 
vive... mas a palavra de Deus que traz esse entendimento... essa capacidade... esse raciocínio 
de você viver uma vida não na dependência dos outros... mas na dependência de Deus .É 
revolucionário... é extraordinário... pra quem quer usar a cabeça... agora quem quer a usar a 
emoção... o coração... já fica difícil. Jesus disse -  “eu vim para que tenham vida... e vida com 
abundância” – então é a vontade de Deus que você... que todos nós tenhamos uma vida de 
qualidade... uma vida com saúde... uma boa família... você comer abundantemente... amém? 
((platéia: amém)) comer com fartura... amém ((platéia: amém)). Ter fartura na sua casa – “ah... 
tô com vontade de comer isso... num tem problema... tem aqui... ah quero comer aquilo... num 
tem problema” – num é isso que você gostaria? Num é isso que você gostaria de dar pro seu 
filho? Num é isso? A gente num quer dar o melhor pros filhos? Então... você acha que Deus 
quer o pior pra nós? Então esses pensamentos... tacanhos... têm que ser eliminados de sua 
cabeça... pra que você possa ter...um sonho... pra que você possa ter uma visão... então... pra 
você ser livre... da sua miséria... dos seus problemas... das sua angústias... das suas dores... você 
tem que usar sua cabeça... num é emoção... num é sentimento... é usar a cabeça. Então pera aí... 
você pensa – pô... será que Deus quer isso pra minha vida? - Será que essa minha vida é a 
vontade Deus?- ...não... não acredito nisso. Então quando você começa em cima dessas bases... 
você passa a projetar a sua vida - bom... se num é a vontade de Deus que eu vivo essa vida 
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desgraçada... então eu vou lutar – aí você começa a depender de si próprio e de Deus...- ó Deus... 
me ajuda Senhor... me ajuda...que que eu tenho que fazer? Me dá a direção... me dá a 
inspiração... me dá o mapa da mina– e Ele vai... ele vai lhe dar... amém? ((platéia: amém)). 
Porque quanto mais abençoado você for... mais você vai glorificar a Deus... é ou num é? 
((platéia faz burburinho ao concordar com o pastor)) Uma pessoa que desce à sepultura ... pode 
glorificar a Deus? ((nova exaltação da platéia: não)) Não...miséria pode glorificar a Deus? 
((platéia: não) não...mas quando você está bem... quando você conquista... então você está/ 
quando você conquista alguma coisa... você glorifica – oh meu Deus... graças te dou por essa 
conquista – num é assim? Você num fica alegre? A gente fica alegre porque nosso time 
ganhou...é ou num é? Imagine quando nós conquistamos... não o nosso time... mas nós 
conquistamos...entende o que eu tô falando? Então você vai glorificar a Deus... e é isso que 
Deus quer...é como Ele falou: “ a terra que eu planejei pra vocês... é uma terra de leite e mel... 
comereis fartamente... e louvareis o nome do Senhor teu Deus” amém pessoal? ((platéia: amém) 
Isso que você tá sofrendo é do Diabo... é o espírito do Inferno... é o inimigo de Deus e do 
Homem... que volta contra você. O espírito imundo que atua nesse mundo... ele que é 
responsável por essa situação toda. Eu tô jogando luz pra mostrar a você... com quem você tem 
que lutar... amém? Você tem que lutar... você tem que agir a sua fé... você tem que tomar 
atitude... que eu não posso tomar... essa atitude é sua... pra que você venha a conquistar... amém 
pessoal? ((platéia: amém)). Eu quero convidar as pessoas que querem fazer um pacto com 
Deus... com o Senhor Jesus... você quer fazer dele a pessoa mais importante na sua vida... você 
quer fazer um pacto com Ele... Ele tem que ser o primeiro na sua vida. Pra haver essa sintonia... 
essa comunhão... pra haver essa cooperação... sua com Ele... Ele com você. Você tem que fazer 
um pacto com Ele... é um casamento com Deus... você vai entregar a sua vida pra ele. Quando 
você entregar a sua vida para ele... ele vai entregar o seu espírito pra você... Ele vai viver dentro 
de você... se você quiser fazer um pacto com Deus... agora vem aqui na frente... as pessoas que 




Espírito Santo... em nome de Jesus... agora nós falamos contigo meu pai... em favor 
dessas pessoas que estão aqui... diante do altar... o teu altar... que representa a tua presença... 
para entregar a sua vida... toda a sua vida... todo o seu futuro... elas querem fazer um pacto 
contigo meu Senhor... elas querem viver na tua dependência... e querem a tua direção... a tua 
sabedoria... elas querem viver em comunhão contigo... elas querem ...meu Senhor... viver na 
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dependência tua. Então venha meu rei... na pessoa do teu espírito... o Espírito Santo... operar 
dentro dela agora... em nome do Senhor Jesus. Não diga nada nesse instante... receba nesse 
momento... neste instante..... receba paz... a paz de Deus. Você pode sentir essa paz... aí onde 
você está. Essa paz significa que Deus aceitou você... significa que ele perdoou os seus 
pecados... significa que o seu passado já não existe mais... diante dos olhos dele... ele enche o 
seu ser de paz. A sua mente fica limpa... não importa o que você fez no passado... não importa 
se você matou... roubou... destruiu. O que você fez num interessa. O que interessa é que agora 
Deus num tem nada contra você... minha amiga meu amigo... ele te aceita assim como você 
está... ele te recebe... e te abraça. E faz você sentir o que nunca sentiu até hoje. Ele faz você 
sentir o céu dentro de você... Ele opera dentro de você...  minha amiga meu amigo... de maneira 
toda especial...e é por isso que você sente essa emoção... você sente essa vontade grande de 
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E para Jesus aquela linda salva de palmas... meus amigos nós vamos ter um culto 
abençoado e cê pode ter certeza porque jesus jamais deixaria de operar nem que seja preciso 
ele fazer somente o que fez lá em Nazaré onde foi criado porque o povo o recebeu com 
incredulidade... mas ele não deixou aquelas pessoas sem a benção.. algumas que creram ele 
colocou as mãos e essas pessoas foram curadas e ele está aqui para fazer isso na sua vida... eu 
tenho meditado aqui sobre o livro de provérbios capítulo 10 versículo 22 no início do programa 
eu quero meditar com você sobre a seguinte declaração... "a benção do senhor é que enriquece 
e ele não acrescenta dores" esse enriquecer aqui// porque ele estava falando nesse momento 
sobre prosperidade mas você pode colocar que a benção do senhor cura.. a benção do senhor 
liberta a benção do senhor realiza a pessoa a benção do senhor perdoa os pecados da pessoa a 
benção do senhor levanta aquele que está caído e não há dores não há sofrimento não há um 
preço a pagar.. o que que nós precisamos fazer? buscar a benção do senhor quando você tem a 
benção de Deus sabe que vai lhe acontecer? nenhum mal lhe sucederá praga alguma chegará na 
sua tenda "-mas missionário na minha tenda tem chegado... eu devo ter escorregado em alguma 
parte eu devo ter esquecido de algo porque não deveria ser porque a benção me traz a 
prosperidade me traz a proteção me traz a segurança" a benção do senhor põe o poder divino 
agindo em meu favor então eu preciso voltar onde eu caí eu não posso aceitar de maneira 
nenhuma que essa palavra tão bendita que diz aqui ela não venha se cumprir "a benção do 
senhor é que enriquece" é ela que protege.. então eu tenho que buscar a benção do senhor se eu 
tenho a benção de Deus nenhum dardo nenhuma seta inflamada do maligno que ele lança e 
lança muitas vai me atingir mas está me atingindo então eu não busquei a benção ou busquei e 
perdi deixei ela de lado eu tenho que voltar àquele entendimento àquela fé que um dia eu tive 
eu disse "meu caso é com Deus" meu irmãozinho é aqui que a benção do senhor é.. o que é a 
benção do senhor? é esta fé essa certeza que você tem nele que lhe protege que lhe cura que faz 
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maravilhas sem essa benção eu posso aqui gritar me esguelar mandando o mal embora.. nada 
vai acontecer sem essa benção você pode consagra-se a noite inteira e não recebe aquela 
visitação.. mas na hora que cê tem a benção basta abrir o coração abrir a boca falar com Deus 
e na mes/no mesmo instante o senhor está operando na sua vida é preciso mais do que ouvir 
falar a respeito da benção é preciso experimentar é importante meu irmão que você tenha esse 
entendimento essa certeza porque aí o poder de Deus está à sua disposição.. aquilo que 
aparentemente não tem jeito não vai se resolver irá se resolver sim "-quando?" quando a benção 
do senhor chegar até você em nome de jesus.. e daqui a pouco vamos ter mais aí  
 
((Convida um cantor gospel ao palco. Trecho seguido por canções de louvor 
00:04:53 --> 00:08:33))  
 
olha eu tou meditando esses dias então vamo pro livro de provérbios mas num tou 
com vontade de sair não tá tão gostoso... provérbios 29 versículo de número 25... isso aqui tem 
mensagem boa pra nós.. desse versículo nós partimos pra outros exemplos... e aqui no capítulo 
29 de provérbios versículo 25 diz assim "o receio do homem armará laços mas o que confia no 
senhor será posto em alto retiro" eu tou na primeira parte do receio do medo.. que é uma coisa 
que nós não devemos aceitar... quando a gente receia sente aquele medo.. até pavor.. no mesmo 
instante numa fração milimétrica de segundo os laços são armados e nos prendem.. esses laços 
nos amarram.. a nossa fé pode estar no nosso coração com capacidade até para transportar 
montanhas mas a gente não consegue exprimir.. nós já entramos na oração sabendo que não 
seremos atendidos.. já tem aquela noção.. mas por quê? porque você tá amarrado cê tá preso "e 
por que que aconteceu isso comigo?" por causa do receio por causa do medo ele entrou na sua 
vida ele paralisa você completamente ocê pode até então estar sendo usado por Deus de uma 
maneira muito grande.. mas deixou o medo aconteceu tudo isso que você não deveria deixar 
acontecer.. lá no livro de segundo crônicas capítulo 14... já temos visto isso aqui várias vezes 
mas eu quero olhar por esse lado hoje.. fala do rei Asa que entrou para faze/ é.. assumiu o trono 
de Deus no lugar de seu pai Abias.. e quando ele entrou pra ser rei.. tá aqui no versículo 2 
segundo crônicas na bíblia do missionário na página 718 diz assim "e Asa fez o que era bom e 
reto aos olhos do Senhor seu Deus.. porque tirou os altares dos deuses estranhos e os altos e 
quebrou as estátuas e cortou os bosques.. e mandou a Judá que buscasse ao senhor Deus de seus 
pais que observasse a lei e o mandamento também tirou de todas as cidades de Judá os altos as 
imagens de sol e o rei lhes teve quieto diante dele" o total foram dez anos tá no versículo 
primeiro.. quando ele assumiu ele viu o que estava errado.. o pai dele era o rei.. e ele então 
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entrou e começou a fazer o que era reto aos olhos de Deus que é o que tá na palavra.. não tem 
nada de especial Deus não tem nada escondido que a gente precise saber.. tudo que nós 
precisamos saber pra vencer está na escritura sagrada jesus disse "examinais as escrituras 
porque cuidais de ter nela vida eterna e só elas testificam de mim".. e elas também testificam 
de nós.. quando você lê a bíblia com aquela meditação suave você sente o testificado espírito 
santo a escritura fala com você.. aí você entende "essa benção é minha" e Asa sentiu.. olhando 
o que estava escrito.. meditando suavemente ele diz "tem que tirar tudo que é de idolatria de 
feitiçaria do meu reino" da/ do meu também tem que tirar do seu você tem que tirar mas eu não 
tenho imagens talvez físicas mas mentais você tem de coisas ruins que aconteceram de bichos 
bem bravo como esse pessoal de feitiçaria tem.. aquelas imagens horríveis e às vezes você tem 
no coração uma prevençao contra pessoas que tem uma certa aparência.. às vezes nós 
discriminamos as pessoas.. eu lembro quando eu era jovem.. eu participava toda semana de uma 
casa de oração.. lá no rio.. de uma senhora.. que há muito tempo apresentei ela lá no rio de 
janeiro num dos cultos.. ela foi colona do meu avô.. analfabeta.. e depois aprendeu um pouco a 
ler.. mas uma mulher de Deus que respirava Deus.. e lá um dia eu estava.. ela começava assim 
sete da manhã e ia até dez onze horas da noite.. ali entrava gente saia gente.. ela atendendo 
orando.. e eu passava algumas horas ali buscando a Deus com ela e me ajudou muito.. toda 
quarta feira eu parava de trabalhar.. eu trabalhava por conta própria.. "não eu vou buscar Deus" 
aquele dia era pra eu buscar o senhor.. e normalmente de terça e quinta eu já jejuava.. então eu 
tava no fogo de Deus.. e ela foi assim uma uma profeta pra mim pelo que ela fazia.. não 
mensagem direta.. senhora já com família criada mas dedicada a Deus.. e um dia eu estava lá e 
entrou um senhor e quando ele entrou eu ainda pensei no meu coração "que que esse homem 
veio fazer aqui?" porque eu conheci gente com a aparência dele era um grandalhão gordão que 
num respeitava ninguém... e esse homem é o contrário era manso... ele começou a conversar 
comigo ele era diretor de uma companhia estrangeira de petróleo... mas era um servo de Deus 
também gos/ eu fui ver que ele também gostava de ir lá só que em horário diferente.. e ele 
falando comigo eu disse "Deus" dentro do meu coração "me perdoe".. eu olhei pra imagem 
deste homem num fui com a cara dele porque alguém igual a ele já tinha me feito mal foi uma 
pessoa ignorante... aí por causa daquela pessoa todo mundo que se parece eu achav/ com ele 
com aquela figura eu achava que não prestava.. e isso não pode existir em nós... esse receio que 
você tem essa prevenção contra algumas pessoas arma laço porque dessa/de um tipo de pessoa 
igual aquela você pode receber uma benção.. mas você já fica é na na na/ é é um pé atrás.. "essa 
pessoa num tem nada pra me dar" e às vezes tem.. então nós temos que parar com esse negócio 
de ficar achando "eu não vou conseguir" o Asa fez.. olhou pra palavra a palavra falou pra ele 
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olhe pra palavra ela vai falar com você e você faça.. e tava tudo bem mas tem coisa a mais que 
eu quero mostrar pra você aqui.. é "disse pois a Judá" chamou o seu povo "edifiquemos essa 
cidade cerquemo-la de muro torres portas e ferrolhos enquanto a terra ainda está quieta diante 
de nós" olha o medo dele aqui.. dez anos Deus deu repouso pra ele.. quem dá repouso de um 
minuto dá de uma hora dá de um dia de um mês de um ano de dez de cem do tempo todo... tá 
lá em provérbios 28 e 1 o filho de Deus ele é intrépido como um leão o leão não tem sentido de 
medo cê pode estar com um fuzil a/é engatilhado pra ele ele num quer nem saber ele pula em 
cima de você... pode ser o que for ele se considera superior e nós temos que ser assim quando 
nós passamos a ser de jesus nós recebemos poder sobre todo poder do inimigo.. para pisar 
serpentes e escorpiões "mas pera aí missionário a serpente ele bo/ e/e/ ela morde a gente 
justamente perto do pé como é que eu vou pisar na minha perna (?) só se eu tiver protegido" cê 
num tá protegido só na perna cê tá protegido no seu ser inteiro na hora que cê tá na fé a benção 
do senhor lhe dá proteção completa.. você pode pisar serpentes e escorpiões e sobre toda a força 
do inimigo e nada absolutamente lhe causará dano algum... mas você teme " eu num sei como 
é que vai ser o final da minha vida... eu num sei o que vai ser amanhã.. eu tenho que ter uma 
carta na manga" ah meu irmãozinho num faça isso... você colocou o satanás a agir na sua vida... 
você num tem que ter carta na manga você já tem a carta no seu ser que é a palavra de Deus.. 
você é a carta de Deus pra levantar e vencer "eu não sei" porque se acontecer vai acontecer você 
está se abrindo pro inimigo... "Asa por que você fez isso?" ele chamou seu povo pra uma 
mensagem negativa "Disse pois a Judá.. edifiquemos essa cidades e cerquemo-las de muros 
torres portas e ferrolhos enquanto a terra ainda está quieta diante de nós pois buscamos ao 
senhor nosso Deus buscamo-lo e deu-nos repouso" e por que não continuar buscando?... "Judá 
nós não vamos nos afastar de Deus nós vamos nos continuar consagrando a Deus" congregação 
do senhor faça isso.. irmãozinho ore busque a Deus não faça aquela ação só de dois minutinhos 
"ó Deus eu preciso da benção.. amanhã senhor Deus eu tou tão cansado não.. Deus.. hoje nem 
que seja pra você passar a noite na tua presença.. eu quero me abrir.. eu num vou ter tempo pra 
correr de ti eu vou ter tempo pra ficar diante do senhor eu quero te sentir eu quero hoje fazer 
um exame das minhas ações dos meus pensamentos daquilo ó Deus que passa no meu coração 
dos mandamentos que o senhor me deu eu estou cumprindo os teus mandamentos senhor Deus 
o senhor olha pra mi o senhor se alegra com a minha vida o senhor tem prazer naquilo que eu 
tenho meditado que eu tenho pensado que eu tenho praticado... então Deus se num tem me 
mostra agora porque o senhor é meu Deus" aí vem aquela presença.. meu irmão nessa hora você 
vence qualquer coisa na hora em que você se encontra diante de Deus "pai.. mais uma coisa eu 
tou com um problema tal"  e ele dirige você a orar certo "eu preciso vencer essa tentação vencer 
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essa doença o inimigo não pode prevalecer.. senhor eu estou clamando a ti eu quero limpeza de 
mãos limpeza de pensamentos limpeza de olhar limpeza de falar limpeza de ouvir... Deus tudo 
que há em mim tem que ser consagrado a ti.. tem que bendizer o teu santo nome eu não posso 
ter um lugarinh/um lugarzinho só na minha personalidade em que eu seja mal em que eu seja 
perverso" em que evite aquela pessoa corpulenta como eu estava evitando e eu me deliciei com 
aquilo eu falei jesus que coisa linda... o homem é diretor dessa grande empresa petrolífera ia 
naquela casa humilde conosco naquele chão simples numa cadeirinha de madeira ali e ficava 
horas orando a gente intercedendo abençoando... e isso tem que acontecer com você em nome 
de jesus... então o Asa fez errado ele deixou o medo vir e o que que aconteceu? aqui pessoal e 
diz aqui "edificaram pois e prosperaram" então era de Deus? não não era de Deus... tudo aquilo 
que fere o espírito da profecia da revelação de Deus que fere Deus fala a palvra não é de Deus 
não podemos temer aceitar medo... aí você sai da palavra e consegue.. tem gente meu irmão 
que está até em adultério e achando que Deus está apoiando porque a vida está às mil 
maravilhas... já estava essa benção chegando... só que ela/ a semente foi plantada antes.. e tudo 
que o homem semear ele colhe.. mas ele agora tá plantando a semente má... vai vir os dias de 
agonia de sofrimento.. e a pessoa não pode entrar nessa.. Deus misericórdia.. é louca essa 
pessoa.. e ela diz "não.. Deus está me prosperando".. já ouvi isso de boca de pssoas... quando 
eu falo aqui num cito a fonte mas eu sei que isso já aconteceu pessoas justificando o erro a 
desonestidade e outras coisas mais... a maldade de coração.. e depois quando chega o mal eu 
num sei porque o senhor fez aquilo... eles então prosperaram e tava tudo beleza tinha Asa.. olha 
pois... "um exército de trezentos mil de Judá" "vamos fazer um exército bem poderoso".. "que 
traziam pavês e lanças e duzentos e oitenta mil de benjamim que traziam escudo e atiravam de 
arco.. todos estes eram varões valentes" oa medrosos ele tirou tudo "erm preparados pra guerra" 
mas que guerra Asa? você entrou na benção do repouso do senhor da paz mas Asa não soube 
se cuidar... e o que é que aconteceu versículo nove "e zerá o etíope saiu contra eles com exército 
de um milhão de homens trezentos carros e chegou até Maressa" meu irmãozinho na hora que 
Asa recebeu o temor o demônio que o amarrou já tocou no etíope "prepare porque o pessoal de 
Judá tá prosperando e você vai ter muito despojo lá" as guerras.. quando num eram em favor 
do nome do seu Deus era pra tomar o que era dos outros como hoje acontece.. até a guerra 
econômica e tudo todo mundo que pegar um do outro as nações querem fazer isso e a coisa fica 
brava.. então na hora que o o o Asa recebeu o temor o medo o etíope já recebeu o recado do 
inferno "pode se preparar você vai ser é/o dono daquela riqueza que esse homem de Deus está 
conseguindo porque está servindo a Deus".. "e por que você vai conseguir?.. "porque ele parou 
de servir a Deus" meu irmão na hora que você recebe o temor o medo você se deixa vencer por 
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isso o inferno se alegra "ô capetinha.. você tá autorizado a ir.. a porta está aberta finalmente 
você vai fazer a obra" não deixa... volte pro senhor e diga "Deus eu errei.. eu não posso ter o 
temor eu não posso ter o receio"... e a/ "então Asa saiu contra ele e ordenou a batalha no vale 
do Zefatá junto a maressa" quando o Asa viu que dois etíopes é estava pra lutar com um deles.. 
ele tremeu.. aqui ((olha para a bíblia)) num tá tudo tá resumido diz "Asa clamou o senhor seu 
Deus e disse "senhor nada para ti é ajudar quero poderoso quer o que não tem nenhuma força 
ajuda-nos pois senhor nosso Deus porque em ti confiamos e no teu nome viemos contra essa 
multidão.. senhor tu és o nosso Deus não prevaleça o homem contra ti" aí porque ele orou se 
humilhou Deus entrou em ação e deu a libertação... pode escrever o que aconteceu está 
acontecendo com você foram sementes más que você plantou ou boas.. se você está numa fase 
de prosperidade não credite isso a você.. credite ao tempo que você buscou a Deus... mas 
continue buscando diga "Deus faça um exame em mim e mostre-me o que está errado eu quero 
continuar em tua presença"  Deus vai lhe dar essa benção... vamos orar 
Oração 
Pai tenho muito o que falar... mas é desnecessário porque o senhor já iluminou... 
pai por que que nós recebemos o temor?... por que que nós não lemos mais a bíblia?. por que 
que não aprendemos mais de ti?... por que que hoje estamos recebendo outras sementes não a 
semente eterna... se elas vão produzir espinhos cardos... se vão produzir tempestades se vão 
produzir sofrimentos em nós... perdoa-nos ó Deus... levanta-nos ó pai.. ajuda-nos senhor a 
vencer as crises... e o senhor vai nos dar a vitória... ouça e responda a este coração... em nome 
de jesus... estamos orando como Asa... misericórdia senhor... e Deus está dizendo... que ele é o 
Deus de Asa... como ele deu a vitória dará a vitória a você... em nome de jesus... ô glória a 
Deus.. amém? agora deixa eu fazer uma oração porque esses dias Deus tem me usado muito... 
tá me usando pra curar problema de artrite artrose osteoporose... artrite reumatoide... é tendinite 
bursite nefrite coisas nos braços e nas pernas.. e na coluna "ô missionário eu tenho problemas 
nos meus braços eu num consigo levantá-los.. eu num consigo colocá-los atrás eu não consigo 
mexer o pescoço... não consigo mexer a perna... quem é que tem esse problema fica em pé que 
eu vou orar rapidinho pra você... mas vou orar dentro do tempo necessário... e você que está em 
casa também prepare-se agora... meu irmão Deus tem me usado até pessoas que o nervo rompeu 
o ligamento doutor disse não tem mais jeito... nem cirurgia dá jeito... Deus tem curado esses 
dias... e você que está em casa aproveite agora.. Deus não falou à toa com você.. Deus está lhe 
preparando para a vitória... curve a cabeça e feche os olhos... eu não gosto de perder a oração... 
ore comigo agora ore crendo e depois da oração cê num vai ser derrotado não cê fica em pé e 
faça o que cê não podia fazer... eu vou invocar o poder do meu pai.. "pai em nome de jesus... 
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eu te invoco agora... desça com o teu poder... e cura pai todas essas pessoas... desde o alto da 
cabeça até a planta dos pés... Deus tira esse pensamento imundo que atrapalha a pessoa de 
receber a benção.. porque agora eu quero todo mundo pai... eu quero Deus que essa pessoa sinta 
o senhor passando... no espirito creia e receba a benção... eu quero que o senhor cure de artrite... 
de artrose.. de artrite reumatóide... de reumatismo de osteoporose... de tendinite de bursite de 
coisas assemelhadas... pai que eu num sou da área e num sei o que é que/os nomes que têm 
esses males... mas eu sou da tua área.. eu sei que o senhor me deu o poder sobre o demônio pra 
mandá-lo embora e pra curar o doente eu vou fazer isso agora.. em nome de jesus... ô demônio 
eu uso a autoridade que o senhor me conferiu me entregou e eu lhe ordeno agora... pega sua 
doença pega o seu mal e solta essa pessoa... eu não peço eu exijo... em o nome de jesus eu 
amarro esse mal e digo "mal saia desta pessoa em nome de jesus"... pai muito obrigado... senhor 
em nome de jesus obrigado... porque este reumatismo está sendo queimado agora... essa artrite 
essa dor esse mal... esse defeito essa sequela de um tombo... essa sequela de uma cirurgia... essa 
sequela de um acidente ó Deus... de uma injeção mal dada... de um/qualquer outro problema... 
de um excesso de peso de qualquer coisa... eu digo agora em nome de jesus saia desta pessoa... 
e você diz obrigado jesus... olha pra mim sem temer quem não podia levantar os braços levante 
os dois agora... quem não podia por as mãos assim na nuca pode colocar agora atrás da cabeça... 
quem não podia levantar mexer com a mão fazer com o joelho faz o que você não podia fazer 
"mas missionário eu num levantava a cabeça dava uma coisa aqui que eu num conseguia... 
levante abaixe põe o queixo no peito mira pra esquerda pra direita... quem é que a dor saiu agora 
em nome de jesus... "ô missionário saiu meu mal"... já tem várias pessoas já... levanta a mão 
em nome de jesus... isso pra glória do senhor Deus... não fique parado não acanha e conta a 
verdade em nome de cristo... lá na galeria 
 
 
Adiante, R.R. Soares (M) inicia uma rodada de perguntas a membros do auditório 
(MP) curados após a oração 
 
MP: dor na mão...  
M: o que que há quanto tava aí? 
MP: há um mês mais ou menos dava uma agulhada assim um choque.. 
M: agora sumiu? 
MP: sumiu... 
M: glória Deus... quem mais? em nome do senhor jesus... você irmã 
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MP2: missionário eu tava desde faz uns cinco dias com pescoço travado e uma dor 
localizada aqui graças a Deus sumiu 
M: brigado Jesus... quem o que é que aconteceu aí? 
MP3: eu há vários dias sentia dor nos joelhos... eu num sei se é por causa da 
mudança do tempo... agora a dor saiu 
M: amém... quando é mudança de tempo ela num faz o mal... é que nós temos o mal 
que na hora aparece.. a gente num pode dizer... mas porque eu fiz isso... não não.. é porque o 
demônio tá agindo aqui eu estou mandando embora... quem é que ficou bom do joelho... lá em 
cima... 
MP4: é.. dor no pescoço... há dois anos já 
M: doía como irmã? explica pra nós...  
MP4: é ficava inchado e eu não mexer o pescoço... pro lado pra frente 
M: amém glória Deus... eu peço pra pessoa explicar porque alguém está assistindo e tem o mal 
semelhante... quando a pessoa recebe uma benção e não testemunha... essa pessoa causa um 
mal pra aquela pessoa que também poderia ser liberta... você irmã 
MP5: eu tava com uma dor assim né a noite toda.. assim aí eu orava meu esposo 
também orava só que ainda eu vim aqui pra igreja meio assim... com dor né agora após a oração 
dor 
M: amém... e quem tava com uma dor aqui no quadril esquerdo "aqui ô missionário" 
e foi embora aquela dor.. "tava me incomodando até a noite eu não consegui dormir bem não 
missionário custei pra dormir..." e tinha uma pessoa que o braço esquerdo doia tanto a noite 
toda e não levanta a mão cê quer que volta a sentir pior? tem que contar pessoal... "era eu 
missionário eu tava assim..." que que é com a senhora? 
MP6: eu era dor aqui ((aponta pro quadril direito)) quase não conseguia dormir essa 
noite eu descendo ali na estação da república... pra vim pro culto eu quase que nem chegava 
aqui.. tô liberta...  
M: tá liberta agora? 
MP6: em nome de jesus 
M: tem mais alguém que foi liberto aí dessa dor do braço aí "ô missionário eu era 
eu era essa pessoa tava doendo muito a noite toda aqui no braço esquerdo.. na hora que fui 
deitar e depois passou essa dor"... quem é essa pessoa em nome de j/é o senhor lá... que que 
aconteceu contigo irmão? 
MP7: eu tive um problema aqui ((aponta com o braço direito para o ombro 
esquerdo)) um tombo de uma árvore que eu tava podando e aí esse braço ficou enroscado e 
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ficou doendo eu num tava dormindo essa noite mesmo eu num dormi quase nada... já dormi 
com o braço abaixado assim..  
M: amém... então uma salva de palmas pra jesus... podem sentar... olha é coisa séria 
quando você não dá testemunho... jesus falou e o que jesus falou pra mim é doutrina... é 
verdade... quando o espirito imundo... o espírito da doença o espírito do sofrimento da tentação 
sai de uma pessoa ele anda por lugares áridos... procurando repouso... e num encontra ele vem 
e olha a casa tá vazia... varrida e ornamentada... ele num entra na hora não ele vai pega as sete 
piores do que ele.. ele é perverso.. e vem entra ali o estado é pior do que o primeiro... se você 
num enche de agradecimento se você num toma possa da benção a porta fica aberta... tem que 
confessar pra Deus abençoar... vamos agora à novela da vida real por favor... 
 
Exibição de vídeos: “Novela da vida real” 
 
título "Vivendo com a verdade"  
 
Resumo: Homem relata seu passado como usuário de drogas e adúltero, e narra as 
mudanças em sua vida após entrar em contato com as mensagens televisivas do missionário e 
participar dos cultos, participação tematizada pela fidelidade ao dízimo, ao patrocínio do 
ministério.  
 
Que bonito pessoal como eu me alegro com isso... olha no céu há uma festa por 
cada pessoa que consegue que tem o entendimento e se arrepende e nasce de Deus.. e quanta 
gente tá igual... alguém chega muda o canal como se estivesse assistindo uma coisa terrível 
imoral... ela e o marido faziam a mesma coisa e Deus abençoando os dois lados... e agora é só 
continuar juntos da palavra de Deus não pode fazer igual Asa não aceite o temor porque você 
perde a benção de Deus... essa madrugada eu tava orando falei "jesus toca nas pessoas que ainda 
não são patrocinadoras.. chame-as pra participar desse trabalho"... porque nós temos que 
continuar fazendo a obra de Deus nós temos que avançar... o que nós estamos fazendo é muito 
pouco tem mais pra ser feito...  Deus tá tocando... eu disse "prospera os patrocinadores e assim 
eles vão melhorar vão aumentar a contribuição que ele sinta o quanto o senhor quer que eles 
deem... meu irmãozinho vamo passa agora a inscrição aí se Deus tem tocado no seu coração... 
pegue agora preencha.. destaque no último dia do mês na minha consagração já vou orar por 
você ((neste momento, diversos auxiliares do missionário distribuem boletos bancários entre a 
plateia, passando entre as fileiras com os braços levantados)) pela sua vida econômica 
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financeira pelos seus bens... se Deus já colocou no seu coração coloque um em favor da sua 
empresa que você vai ter coloque o seu nome tracinho empresa e se não sabe nem o nome ou 
ramo cê põe uma interrogação que Deus vai falar com você... o que ficar na sua mão é pra 
depositar no bradesco ou em qualquer banco e eles vão lhe dar o recibo e você traz aqui na 
igreja e troca pela revista graça show da fé... em nome de cristo... já tem patrocinador que eu 
tou mandando a guia de outros bancos por exemplo do banco do brasil em breve vai ter mais 
outro que eu vou mandar... então não importa se é de outro banco cê vai naquele banco e 
deposite... e quem está em casa se inscreva agora pelo telefone (...) ou no site (...) ali você vai 
encontrar a direção completa em nome de jesus... vamo fazer o seguinte agora... vamos à 
primeira pergunta? 
 
((Momento missionário responde: são perguntas feitas na rua para R.R. Soares, 
abordando temas variados. em seguida, o missionário dialoga com uma de suas funcionárias 
sobre a venda de alguns livros lançados pela editora da Igreja no Shopping do Povo. Também 
nesta sequência há o momento "Abrindo o coração", seguido de um breve comentário. Por 
último, o missionário dirige uma oração bem curta para a audiência que acompanha pela 
televisão)) 
deixa eu orar pro pessoal da televisão... que depois vamos orar com vocês... isso 
serve pra vocês "pai eu oro agora por todos que me assistem em qualquer lugar... pessoas que 
estão precisando de uma ajuda de um socorro... pessoas ó pai que ouviram a tua palavra a 
respeito do receio que arma laços... e tem gente presa pai... mas tão presa que não consegue 
mais sequer orar... eu vou usar a tua autoridade pra libertar essa vida pra coloca-la em 
liberdade... e meu amigo agora você vai ter diante de você a avenida da liberdade... em nome 
de jesus eu abro a porta dessa prisão espiritual e eu digo "mal saia desta vida agora vá embora 
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amém amém (4x)... a sua maneira de expressar quando você vem aqui na frente 
mostra como vai ser o seu futuro... mostra como você vai atingir o seu objetivo... porque... a 
conquista que você quer depende da sua fé... depende da sua convicção depende da certeza que 
há dentro do seu peito... é assim que funciona num é uma religiosidade num é... caretice... você 
você tem que expressar essa... essa... esse arrojo... essa coragem. você não pode ser religioso 
você não pode ser religioso jamais porque senão você vai perder você vai ficar enganado você 
vai ficar o resto da sua vida na igreja e não vai acontecer nada você tem que mudar a maneira 
de agir você tem que tem que fazer algo diferente cê tem que pensar diferente porque se você 
não fizer alguma coisa diferente nada vai acontecer de diferente na sua vida... ou vai? (plateia: 
não!) eu ia orar... nem vou orar nem vou orar eu só vou falar com vocês mencionar a oração 
que Moisés fez... cê sabe que Moisés era um homem de paz.. pacífico muito pacífico... Moisés 
não foi como Gideão... que chegou pra Deus e falou "Senhor, se tu é conosco, por que aconteceu 
isso?" não.. Moisés era um homem pacífico um homem de paz... (3s) mas chegou um momento 
na vida dele.. chegou um estado da vida dele... um estágio na vida dele em que ele orou assim... 
olha só... pega o espírito da oração de Moisés... eu vou ler... nem vou citar agora pra você não 
ficar buscando na Bíblia... eu quero que você ouça... e depois você vai buscar na Bíblia para ler 
o que eu li para vocês pra você pegar o espírito... que é o que você tem que ter... que é o que 
nós temos que estar vestidos... nós temos que estar vestidos desse espírito... olha só... (3s) ele 
disse para Deus assim... "Sozinho eu não posso levar todo este povo pois me é pesado demais" 
Moisés era o líder de três milhões de ex-escravos... eram escravos mas haviam deixado o 
Egito... então Moisés com seu cajado tava dirigindo... imagina comigo... pensa... Moisés... 
coloca isso na sua imaginação... Moisés com cajado na frente três milhões de pessoas atrás 
dele... três milhões de pessoas que dizia... que significava o quê? três milhões de problemas... 
é ou não é? (plateia: é) cada pessoa é um poço de problemas... é ou não é? (plateia: sim) você 
tem... se eu sentar aqui pra ouvir os seus problemas eu vou ficar o resto da minha vida ouvindo 
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problemas... assim era Moisés... liderando três milhões de pessoas que era (riso curto) muito 
muito infinitamente mais.. então... todos os dias tinha gente que vinha "ó... ele roubou minha 
ovelha" "não... eu não roubei não... a ovelha dele que veio pro meu lado... que num sei o que" 
vai dividir isso/vai resolver esse problema... "ó Moisés... ele pegou a minha mulher... olha só 
ele tirou a minha mulher de casa... tá com ela agora.. é aman... resolva esse problema pra mim" 
pensa bem... "Móisés eu tou com uma doença aqui o que que eu faço?" "ó meu filho foi agredido 
pelo filho dele... o que que eu vou fazer?" são probleminhas mas tem muito mais... Moisés 
estava liderando e ele era uma única voz... a única autoridade... e de repente aquele povo 
começou a reclamar... fazer reclamações mais graves... "poxa peraí... no Egito a gente alho.. 
tinha cebola... a gente era escravo... mas tinha alho tinha cebola pimenta pimentão... aqui nesse 
deserto num temo nada... nós não temos pão nós não temos carne nós não temos água nós não 
temos nada! pow cê nos tirou do Egito pra trazer pra gente morrer nesse deserto... (3s) E Deus 
via tudo isso até que um dia Moisés chegou... ó Deus eu sozinho num posso carregar esse povo... 
me é pesado demais... se assim... olha só as palavras de Moisés... "se assim me tratas... mata-
me de uma vez eu te peço"... "se assim me tratas, mata-me de uma vez"... "tira a minha vida" 
(2x)... "se tenha achado um favor aos teus olhos e não me deixes ver a minha miséria"... (8s) 
você pode ler isso depois Números... eu vou dizer o capítulo daqui a pouco se não cê vai buscar 
e vai perder o que eu vou dizer.. preste atenção minha amiga meu amigo... Moisés tinha um 
fardo pesado... carregar aquele povo todo para uma terra prometida... uma terra que segundo 
Moisés para ele... o povo... terra que emana leite e mel... quer dizer uma terra maravilhosa... 
que que nós fazemos aqui? qual é o trabalho do pastor? do bispo? do obreiro da obreira? quando 
você chega na igreja... a mesma coisa promessa de uma vida com abundância Jesus disse "eu 
vim trazer vida e vida com abundância" não foi isso? é ou não é? Salvação... eternidade vida 
eterna etc... (3x) você tá vendo essa vida eterna? cê tá vendo? cê tá vendo a terra prometida? 
tampouco o povo de Israel via... os problemas que eles vivenciavam naqueles dia são os 
problemas que nós vivenciamos nos dias de hoje... é ou não é? e o que garantiria a posse da 
terra prometida... de uma terra que emana leite e mel? o que que... qual a garantia (bate com a 
s costas da mão direita sobre a palma da mão esquerda) que eles tinham? qual a garantia que 
vocês têm de que as promessas de Deus vão se cumprir? qual a garantia? (2x) a fé... a fé... mas 
a fé de quem? do pastor? não.. a fé de cada de um de nós... a sua fé.. a sua fé... a fé é uma certeza 
não é uma vida religiosa não é uma religião  a fé não tem nada com religião a fé tem com a 
certeza uma convicção... você vai no médico e vê a estrutura do consultório médico maravilhosa 
magnífica você confia no médico... mas se você vai no médico e vê que a sua estrutura é 
pobrezinha você desconfia da capacidade dele... é assim ou não é? que que é isso? fé... é ou não 
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é? fé! pura fé... convicção você acredita naquele torneiro mecânico pra consertar a privada lá 
da sua casa... hã? você acredita... então você deixa ele entrar na sua casa ele mexe ele tira a 
privada ele abre faz isso faz aquilo... porque você tem fé nele... num é assim? sim ou não? você 
vai no dentista e abre a boca e deixa o dentista fazer o que bem entende... porque você tem fé 
você crê você acredita nele.. isso é fé... que todos nós precisamos no dia a dia... você é 
professor... você precisa você precisa da atenção dos seus alunos para que eles possam aprender 
o que você tem pra dar... então você precisa trabalhar com a certeza... com a fé... todos 
precisamos da fé... todos precisamos da fé... todo mundo precisa da fé.. a presidenta Dilma 
precisa da fé pra poder desenvolver o Brasil... pra acabar com a miséria e etc... consertar nossas 
estradas... etc (4x) enfim... todos precisam da fé... o governo do estado precisa da fé pra acabar 
com a violência... sim ou não? todos nós precisamos em outras palavras todos nós dependemos 
da fé e o problema... o grande problema que você... não são exatamente as necessidades mas 
esse problema... a necessidade da fé... da crença da certeza você acreditar em si próprio... esse 
é que é o problema... você não acredita em si... e se você não acredita em si quem vai acreditar 
em você? eu pergunto... se você não acredita em você mesmo quem vai acreditar em você? 
então... você veja que a fé é que comanda que norteia nossa vida... é por isso que o Senhor disse 
"o meu justo viverá.. terá vida pela fé" pela fé... o que que é uma pessoa que vive por exemplo 
de depressão? que que é a depressão? depressão minha amiga meu amigo sabe o que que é? é 
medo é dúvida é insegurança é isso que é depressão é um problema eminentemente espiritual... 
existe proble/ existe comprimido para problema espiritual? num existe.. duvido que você vá... 
existe alguém que possa resolver esse problema? se ele é espiritual? se é um problema espiritual 
então como você vai resolver o problema espiritual? cê só vai resolver o seu problema espiritual 
tratando de forma espiritual... é questão de inteligência de lógica... num tem nada com religião... 
não tem nada a ver com religião... tem a ver com fé! fé significa vida... fé e religião não se 
combinam... a fé bíblica que eu estou me referindo... a fé bíblica não tem nada a ver com 
religião... muito pelo contrário... são opostas entre si.. mas quando você usa certeza... quando 
você passa a acreditar em si mesma... si mesmo... e sobretudo naquele que prometeu... que disse 
"eu sou contigo" então a coisa começa a fluir... flui na sua casa... no seu trabalho na sua escola.. 
flui em todos os sentidos da sua vida... flui... mas flui de dentro de você para fora... você passa 
a ser uma pessoa autônoma independente.. você voa com as suas próprias asas... você come na 
suas próprias mãos... você num vai comer com a mão de ninguém... você um vai ficar na 
dependência de ninguém... a fé é isso... mas a fé.. ela faz muito mais... ela só num faz mais... 
porque ela é engessada pela religiosidade... você é religiosa... você está acostumada a dobrar os 
joelhos  "ó Deus em nome de Jesus e tal e tal" todo dia cê faz isso "Senhor tal tal tal" e as coisas 
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num mudam... por quê? porque são palavras repetitivas... para que você possa obter os recursos.. 
os benefícios daquilo que Deus prometeu... prometeu para Moisés e cumpriu porque Israel... 
aquele povo todo que saiu do Egito não chegou na terra prometida... morreu pelo meio do 
caminho e os filhos dele sim que tomaram posse da terra porque eles foram rebeldes... então... 
como que você vai tratar essas promessas de Deus? o mesmo Deus que prometeu a Moisés e 
que cumpriu para com Josué o seu substituto... esse Deus é conosco... eu estou falando desse 
mesmo Deus... e o mesmo Deus que fez com eles ele quer fazer através de nós com você... não 
porque somos nós.. nós estamos aqui para ensiná-los para orientá-los.. pra falar aquilo que nós 
vivenciamos... que nós temos vivenciado... vô dizer pra vocês uma coisa... eu já dei esse 
testemunho várias vezes mas não com a riqueza de detalhes que eu vou dar agora... eu vou falar 
pela primeira vez... (3s) eu era convertido cheio do Espírito Santo com a minha esposa nós dois 
vivíamos muito bem... até que nasceu a nossa segunda filha a Viviane... e quando nós pudemos 
entrar no hospital porque ela nasceu num hospital público... e quando nós pudemos chegar até 
ela.. as enfermeiras trouxeram uma coisa deste tamanhinho (faz um gesto com as duas mãos 
para aludir à pequena medida) assim... pequenininha... num sei quantos quilos... ah.. num sei 
nem se chegava a tanto... mas trouxe com um problema de lábio leporino... nos dois lados.. e 
aqui no nariz na ponta do nariz tinha apenas uma bolinha... seu céu da boca... sem gengiva 
superior... justamente o oposto da primeira filha... a primeira filha linda maravilhosa... a 
segunda... parecia um ratinho... um ratinho defeituoso... quando eu olhei eu assustei.. eu fiquei 
assustado e eu disse "não eu não quero isso... não quero isso" mas eu não... naquele momento 
eu disse eu não quero por quê? porque eu não queria eu estava vendo... ou me vendo no corpo 
dela... pelo que eu sofri com os meus defeitos nas mãos... eu gemi por conta dos defeitos que 
eu não tive culpa de nascer assim... então era zombado pelos colegas... até os adultos me 
chamavam "ô dedinho" era assim que eu era chamado... na escola "ih como é que ele escreve?" 
e o pior é que eu não conseguia esconder a minha vergonha.. porque todas as vezes que eu 
ficava com vergonha humilhado... o meu rosto ficava igual... vermelho igual um tomate... então 
eu demonstrava mesmo que eu estava com muita vergonha.. coberto de vergonha... quando eu 
vi a minha filha eu falei "ela vai sofrer o que eu sofri e muito mais" porque o defeito dela está 
bem na cara... e uma menina... menina é mais vaidosa... quando eu vi aquilo eu fiquei 
desesperado... e quando ela foi levada até a Ester pela primeira vez num podia dar de mamá 
porque ela num tinha lábios pra poder sugar o peito.. então tinha que dar a conta-gota... o leite... 
conta-gota... naquela noite a noite mais fatídica da minha vida.. digamos assim... dor 
insuportável... num num.. como eu poderia consolar minha esposa? e como ela poderia me 
consolar? nós dois naquele quarto e a criança do lado... num tínhamos como consolar um ao 
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outro porque todos dois tavam sofrendo... todos dois estavam desesperados gemendo urrando 
de dor... que é o que nós sentimos que você sentem... nós sentimos isso... naquele momento... 
veio uma raiva (aumenta o tom e fala com os dentes cerrados) uma ira uma revolta... uma 
revolta... não contra Deus... porque eu... como a minha inteligência funciona... eu não aceitava 
que Deus tivesse feito aquilo... nenhuma criança vem pela direção de Deus... ou pela 
manipulação de Deus.... de forma nenhuma... Deus num tem nada com isso... você planta uma 
semente aquela semente vai nascer com Deus ou sem Deus ela vai nascer... é ou não é? sim ou 
não? então.. "ah Deus me deu esse filho" deu coisa nenhuma você que arranjou esse filho... ó... 
questão de inteligência... ou não é? sim ou não pessoal? (plateia: sim) você concorda comigo? 
nenhuma criança vem por vontade de Deus... vem por vontade do pai e da mãe... então eu com 
raiva... não de Deus eu sabia que Deus não fazia... não faz nada imperfeito... porque se fosse 
Deus ela viria perfeitinha.. mas num foi Deus... fui eu foram nós dois... então.. naquele 
momento com raiva.... então esquentou a minha fé... até então eu tinha uma fé religiosa... uma 
fé "ó Deus paciência" esperando em Deus... mas naquele momento revoltado nós lutamos e 
naquele momento nós tomamos uma decisão... naquele instante eu disse "eu largo a minha 
igreja.. eu largo a minha religiosidade.. eu deixo pra lá e vou em busca daqueles que estão 
gemendo como eu estou gemendo agora... foi aí que nasceu a igreja universal do reino de Deus... 
quer dizer... o momento de dificuldade o momento de dor o momento de profunda aflição nasce 
a criança chamada igreja universal do reino de Deus... (5s) o que que eu aprendi com isso minha 
amiga meu amigo? que Deus honra a nossa fé... e a fé... a fé... que toma posse das promessas 
de Deus é arrojada... é audaciosa... não tem medo não tem medo de confrontar Deus não tem 
medo de cobrar de Deus porque você há de convir se você tem uma fé inteligente você vai dizer 
assim "ó Deus o Senhor... eu estou vivendo na miséria o Senhor é Deus de miséria? pode o 
Senhor ser Deus de doenças? Senhor de enfermidades? pode o Senhor ser Senhor de uma pessoa 
infeliz? pode ser Senhor de uma pessoa infeliz? não.. Senhor da infelicidade... é possível isso? 
hein? por e/ qual é o seu problema? qual é a sua dor? qual o gafanhoto que está na sua vida? 
qual o gafanhoto que está na sua vida? e eu pergunto Deus é Senhor desse gafanhoto? hein? 
Deus é Senhor da desgraça que você tá vivendo? Deus é Senhor dessa miserabilidade de vida 
que você está vivendo? não minha amiga não meu amigo... mil vezes não... Deus não era Senhor 
daquele problema ali não... não é Senhor desse problema Viviane... então eu vou lutar contra o 
espírito causador desse problema... eu vou colocar toda minha força toda minha vida todo meu 
intelecto tudo que eu puder eu vou colocar contra essa força do inferno... com a minha fé em 
Deus "- ó Deus eu vou me lançar de corpo alma e espírito.. agora o Senhor vai ter que me dar 
suporte..." foi isso que eu falei... o Senhor vai ter que me dar suporte... porque eu vou com tudo 
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eu vou com todas as minhas forças... ou tudo ou nada ou vai ou racha... se o Senhor existe e é 
comigo eu vou arrebentar... se o Senhor não existe eu tou me arrebenta/ eu vou me arrebentar... 
das duas uma... uma coisa eu vou saber... ou tudo ou nada... ou é ou num é... eu não vou ficar 
em cima do muro... eu não vou ficar na indefinição... eu vou ser definido... pro tudo ou pro 
nada... pra vitória ou pra derrota total.. pra vida ou pra morte... ((gesticulando com o corpo e as 
mãos da esquerda para a direita ao longo da comparação))  é a oração de Moisés... é a oração 
de Moisés... leia... leia aí... Números... o Velho Testamento.. leia aí... capítulo onze... números 
capítulo onze... você vai achar isso... é logo no início... praticamente nos primeiros livros da 
Bíblia... ((procura pelo versículo na Bíblia)) e versículos... a partir do versículo treze mais.. 
mais propriamente.. olha só.. o povo tava reclamando por carne... não é isso? o povo tava 
reclamando.. carne/ "ó.. tou cansado de comer pão.. esse maná... eu tou cansado dessa vida aqui 
no deserto"... aí.. diz assim... Moisés diz pra Deus "Donde teria eu carne para dar a todo este 
povo? Pois chora diante de mim dizendo - dá-nos carne para que possamos comer"... aí ele 
continua "eu sozinho num posso levar todo este povo pois me é pesado demais" pois me é 
pesado demais... que é/ imagina eu ficar ouvindo o seu problema aí.. ((riso curto)) cada um com 
um monte de problema... como é que eu vou levar o seu problema? eu num tenho condição 
disso... e eu não vou carregar o seu problema... não vou carregar o seu problema... de jeito 
nenhum... porque eu também tenho os meus... compreendeu o que eu tou falando? sim ou não? 
essa é a realidade... eu tenho os meus você tem os seus cada um tem os seus... essa é a 
realidade... porém nós temos o caminho... a receita de como você vai resolver o seu problema.. 
eu tenho a receita de como eu posso resolver os meus problemas... então nós estamos passando 
pra vocês experiências não apenas palavras não apenas teoria não apenas a palavra de Deus... 
mas a nossa própria experiência "aconteceu isso comigo e o que que eu fiz? eu fiz isso e 
aconteceu aquilo"... e é isso que nós tamos passando pra você... quer dizer.. você está recebendo 
a receita.. o que você vai fazer com a receita? num sei... mas se você colocar a receita em 
atividade se você executar essa receita... vai ter o mesmo resultado que eu tive... você tá 
entendendo? sim ou não? você é professor? você... que aliás diga-se de passagem... é a profissão 
pra mim mais gloriosa é a profissão de professor porque eu gosto de ensinar... eu nasci pra 
ensinar eu tenho esse talento de ensinar... então nós ensinamos a vocês... agora depende de 
vocês colocarem em prática ou não... você pega uma receita de bolo... diz lá... meia dúzia de 
ovos... aí você vai "não... vou botar... -quantos ovos tem aí? - tem só cinco... então eu vou botar 
só cinco"((gesticula como se estivesse jogando ovos em uma panela de maneira meio 
desleixada))... uma xícara de leite.. você bota ali... em vez de você botar a xícara você bota 
assim ó ((movimenta a mão direita encenando o gesto de despejar o líquido diretamente do 
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vasilhame)) uma pitada de sal você bota a pitada de sal... açúcar.. uma xícara de açúcar você 
também pega o açúcar bota assim ((despejando)) pega o leite açúcar farinha três xícaras de 
farinha você vem com o saco de farinha e despeja um pouco assim... aí massa.. amassa... joga 
essa massa no forno.... quando você vai ver... que que você tem? um tijolo... cê tem bolo? não 
cê tem um tijolo lá... ma(s) por que que ficou um tijolo? porque você não aplicou a receita... 
você fez aquilo que você achava que tinha que ser feito... e não aquilo que tinha já 
experimentado... então a receita eu dou pra vocês... agora quem vai colocar em exercício ou vai 
executar essa receita é você ou não? depende da sua fé... se você tiver fé você vai colocar em 
prática... se você num tiver fé você num vai colocar em prática e num vai acontecer nada... essa 
é a realidade... é questão de inteligência.. num é questão de sentimento... ele disse "sozinho num 
posso levar todo este povo... me é pesado demais... se me tratas assim... ó Deus... se me tratas 
assim... mata-me de uma vez"... eu já falei aqui nesse altar e muitos de vocês já foram 
testemunha.. várias vezes já falei... "ó meu Deus o Senhor abençoa este povo ou o Senhor faz 
mudar  vida deste povo ou então me mata... me mata porque pra mim num é o... eu tou pouco 
me incomodando em morrer hoje morrer agora morrer daqui um mês daqui um ano dez anos 
num importa... o que eu quero é que aquilo que eu estou ensinando que é a palavra de Deus tem 
que se cumprir na sua vida... essa é a minha fé... essa é a minha crença eu digo e eu ainda falo 
com a minha mão sobre a Bíblia ó aqui ó assim a minha mão... não eu vou botar o coração sobre 
a Bíblia ((coloca a Bíblia sobre o peito)) aqui ó Deus se o Senhor não abençoar este povo o 
povo da igreja universal do reino de Deus em todo o mundo.. nã houver resposta não houver 
cumprimento dessa palavra eu prefiro que o Senhor me mate me tire a vida de uma vez... porque 
eu estou pouco me lixando pra essa vida... ou pra esse mundo... tou pouco me incomodando 
com essa porcaria de mundo que nós vivemos... tou doido pra gente sair fora daí... e Deus sabe 
que eu estou falando sinceramente ou não... Deus sabe... ora bolas... Moises chegou " - mata-
me... mas num me deixe ver a minha miséria" eu digo mata-me mas num me deixa ver a miséria 
do povo... porque a minha miséria é a sua miséria... se você é miserável eu sou miserável... se 
você é pobre eu sou pobre não só eu mas os meus colegas também... nós não trabalhamos por 
dinheiro... nós não trabalhamos por questões de ganhar mais de ter mais gente de ter mais isso... 
eu num trabalho por isso... eu num trabalho por isso... se eu trabalhasse com um objetivo pessoal 
eu num estaria aqui eu estaria numa praia... o dia hoje tá bonito... é ou num é? sim ou não? eu 
estaria no... ou num barquinho ou numa lancha.. sim ou não? estaria de flozô.. curtindo o resto 
dos meus dias com a minha esposa... não nós estamos aqui trabalh/ todo dia eu trabalho todo 
dia você pode ouvir a minha voz na rádio... na internet... todo dia você tem lá no blog... você 
tem um material... nós provemos mensagens de fé.. de ânimo... de estímulo pras pessoas... eu 
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trabalho todo dia... não há dia de folga pra mim não tem sábado não tem domingo.. não tem... 
porque é uma vocação é um de/ é um/ é alguma coisa que move dentro da gente.. num é só eu 
não é meus companheiros também... nós não temos prazer em nada nessa vida... nada nessa 
vida... nós... eu tou com sessenta e oito anos.. sessenta e oito anos... com sessenta e oito anos 
muita gente já tá aposentado... é ou não é? sim ou não?... eu não... e num vou me aposentar 
nunca só o dia que eu morrer... então minha amig/porque que  nós trabalhamos? por conta de 
uma fé de uma certeza ((com os dentes cerrados)) que Deus quer mudar a sua vida minha amiga 
meu amigo.. mas ele num pode caminhar.. ele num pode caminhar com a suas pernas... as suas 
pernas só caminham com você... você é que tem que agir a sua fé... você tem que tomar atitude 
e se você num toma atitude num vai acontecer nada.. a mulher está em casa o marido.. ela sabe 
que o marido tem amante... ela sabe que o marido e ainda ele maltrata ela e tal... mas ela convive 
vai é... como é que se diz? administrando aquele problema... vai administrando e vai se/sendo 
paciente com essa situação..."ó vai embora ô meu chapa você já era fui" eu diria isso mas eu 
num fico nessa situação... ou é ou não é ou você é ou você não é... que que eu vou fazer da 
vida? num sei mas eu vou trabalhar eu vou me vira eu num vou mais depender desse bandido 
não eu vou trabalhar e vou fazer a minha vida... se você num toma essa decisão... cê vai 
envelhecer esperando que ele mude... sim ou não? cê vai envelhecer... seus dias vão se acabar 
e você num vai acontecer nada... vai acontecer nada... o que eu quero dizer é que você que tem 
que tomar atitude... o que eu quero dizer que você tem que se revoltar... o que eu quero dizer é 
que num adianta você se ajoelhar e dizer "ó meu Deus" ((encena um choro ajoelhando-se e 
deitando o tronco no chão)) isso num vai resolver... você tá pensando que você pode comover 
Deus? não... o que comove Deus é a fé... é a revolta... então aproveite como eu aproveitei neste 
momento de dor e sofrimento... nesse momento de aflição então... eu.. acendeu a minha fé... 
despertou a minha fé.. eu mudei de vida eu mudei de pensamento eu mudei completamente e aí 
aconteceu... a vitória... compreendeu pessoal? eu mudei isso aqui ((aponta com o dedo para a 
cabeça)) eu mudei isso aqui... a Ester dizia "- ah eu num quero sair da igreja não ah... poxa eu 
gosto tanto de ir lá" realmente a igreja é maravilhosa... ar condicionado.. o o organista ((entoa 
som de teclas enquanto movimenta as mãos em movimento de tocar órgão)) ia lá pela manhã 
louvando Jesus "aleluia aleluia e tal e tal" mas a minha vida era desgraçada caída perdida... falei 
"não vou sair fora agora é tudo ou nada" se você quiser ficar lá você pode ficar lá mas eu vou 
sair fora... eu tomei decisão minha amiga meu amigo... então há certos momentos na sua vida 
que você tem que tomar decisão... ou é ou não é... ou vai ou racha... se você num tomar decisão 
cê vai ficar pra trás... num adianta sua cultura num adianta seus diplomas num adianta dinheiro 
num adianta nada... se você num toma atitude num vai acontecer nada... a fé é feita de atitude... 
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então os problemas que eu senti... as angústias que eu sentia naquele momento que nós 
sentíamos... pra mim veio aquecer a fé... e eu me revoltei... e eu socava eu socava a cama ((em 
tom de ira)) "agora que eu vou largar tudo! agora que eu vou deixar tudo" e ela ((aponta para 
sua esposa, presente no altar e à esquerda do Bispo Macedo)) tava na cama com a criança eu 
((em tom de ira)) "agora eu vou largar tudo... cê vai ver eu vou largar tudo acabou" foi foi o 
meu limite... e aconteceu a igreja universal do reino de Deus... amém pessoal? ((sussurrando)) 
compreendeu como é que é? sim ou não? então eu aproveitei.. eu eu o que que eu aprendi com 
isso? não foi só essas vezes não... outras vezes também aconteceu a mesma coisa... outras 
ocasiões nós enfrentamos situações iguais... e nós tivemos que nos revoltar... e foi de revolta 
em revolta que a minha fé se manifestou e trouxe os resultados... ((5s)) minha amiga meu amigo 
não há outra receita... ou revolta ou nada... ou você se revolta ou nada... essa é a realidade... 
((3s)) lá no livro de Eclesiastes diz assim "tenho visto servos... montados a cavalo e príncipes 
andando a pé" servos andando a cavalo... e príncipes andando a pé... o povo de Deus é príncipe.. 
os filhos de Deus são príncipes de Deus... você é um príncipe de Deus... o dízimo... quando 
você traz o dízimo... você é o próprio dízimo... você é o próprio dízimo... você é príncipe... você 
é príncipe... diante de Deus você é princesa diante de Deus... você sabia disso? a sua maioria 
não sabia... mas você é... se você é dizimista fiel... dizimista é aquele que coloca Deus em 
primeiro lugar porque dízimo são as primícias.... primícias da nossa renda... então quando você 
faz do Senhor Jesus o primeiro da sua vida então você se torna príncipe de Deus porque você 
passa a ser o primeiro para Deus... você considera Deus o primeiro na sua vida... ele considera 
você o primeiro na vida dele... é assim... é uma troca... é uma troca... então príncipe andando a 
pé e servos.. escravos.. andando a cavalo... que que significa isso? significa que os filhos das 
trevas andam a cavalo enquanto os filhos da luz andam a pé... é isso que você que quer? é isso 
que você crê? cê acha justo isso? cê acha justo de você crer no Deus que libertou os filhos de 
Israel do Egito e da escravidão egípcia.. esse Deus que você crê que você obedece.. você dedica 
devota sua fé... não faça nada por você... que ele fique omisso aos seus dilemas aos seus 
problemas? cê acha justo isso? ele tampouco fica omisso a seus problemas ou aos nossos 
problemas... mas por isso ele nos deu uma medida de fé... você tem uma medida de fé e essa fé  
é que você tem que executar a fé que você tem é a receita que você tem... pra fazer o bolo que 
você quer.. a fé que você tem é a receita do bom viver... cê quer conquistar? use a sua fé... não 
a religião ((2x)) não use os dogmas religiosos... não não preste atenção na religião... presta 
atenção naquilo que você recebeu de Deus... essa certeza... essa certeza.. essa convicção foi o 
Espírito Santo que te deu... te deu pra você usá-la como ferramenta pra alavancar a sua vida se 
você quiser... amém... entendeu? entende o que estou falando? sim ou não? Espírito Santo me 
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dê palavras que você possa entender porque se você entender isso então você pode ter certeza... 
e colocar em prática você vai arrebentar... ((3s)) eu não aceito isso... os servos do inferno 
montados a cavalo e os filhos de Deus andando a pé... eu não aceito isso... eu não aceito isso... 
eu não aceito... eu não aceito... se você é de Deus minha amiga... você tem que arrebentar... se 
você é Deus meu caro... você tem que arrebentar... e eu quando falo arrebentar é teu sucesso... 
não sem lutas... não sem problemas... não sem dificuldades... enfrentar problemas e dificuldades 
isso você pode ter certeza que cê vai ter... eu tenho todos nós temos todos nós vamos ter... Jesus 
teve... quanto mais nós... então mas uma coisa é você ter problemas e vencê-los e tomar posse 
daquilo que você sonha de que você crê daquilo que você quer... outra coisa é você ter 
problemas e ficar sentado esperando que os problemas venham ser resolvidos por Deus porque 
isso num vai acontecer nunca... Deus não nos não nos dá nada sem a nossa participação... 
funciona dessa forma... aqui está você cheio de problemas ((movimenta a mão direita)) aqui 
está Deus ((movimenta a mão esquerda)) quando você se une com Deus ((junta as duas mãos)) 
um ajuda o outro.. ele te dá sabedoria ele te dá direção ele te dá inspiração ele te dá palavra ele 
te dá força e você então coloca em prática e então o milagre.. acontece... é assim que funciona... 
você faz   a sua parte ele vai fazer a dele... você põe a mão até onde você alcança e ele vai 
colocar o resto.. vai fazer o resto por vontade própria... é assim que fun/é o casamento... você é 
fiel a ele... ele vai ser fiel a você... se você não for fiel a ele... esquece.. a fidelidade de Deus... 
se você é leal a ele então ele vai ser leal a você e eu fiz exatamente isso... eu abri a Bíblia e 
disse "ó Senhor tá aqui escrito... o Senhor prometeu... o Senhor disse... abrirei as janelas dos 
céus e abençoarei... derramarei benção sem medida" eu nunca vi isso... eu ouvi os pastores 
pregando... mas eu nunca vi isso.. Senhor me perdoe mas eu nunca vi... eu nunca vi.... hoje já 
não posso falar isso... porque eu tenho visto... mas eu quero ver na sua vida... mas para que 
aconteça na sua vida você tem que fazer a sua parte... entendeu o que eu tou falando? sim ou 
não? use a sua cabeça... por favor... por favor... eu só peço eu só peço eu imploro que você só 
use a sua cabeça mais nada... nada de emoção nada de sentimento nada de blá blá blá eu quero 
que você use o seu raciocínio...  sua capacidade de raciocínio... se eu estou falando alguma 
asneira alguma besteira... se eu estou falando alguma coisa que não está de acordo com a 
inteligência.. então não volte mais aqui... mas seu eu estou falando de algo de acordo com a 
inteligência com a racionalidade... então minha amiga meu amigo coloca em prática pra você 
ver o que que vai acontecer na sua vida... porque Deus é inteligência... ele nos inspira ele nos 
dá sabedoria ele nos dá a direção.. agora quem tem que colocar em prática somos nós... quando 
Jesus foi ressuscitar Lázaro... Lázaro estava no fundo de uma caverna... há quatro dias... e havia 
uma pedra na porta da caverna... Jesus num removeu a pedra e nem disse assim "pedra saia 
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daí".. não... Jesus mandou que os discípulos removessem a pedra.. nós estamos tentando 
remover a pedra religiosa que você traz dentro de si... nós estamos tentando arrancar essa pedra 
pra que você venha a ressuscitar... pra que você venha a começar uma vida nova... só depende 
de você... amém... então eu queria... eu queria fazer uma oração... oração pras pessoas que dizem 
assim "ô bispo" não que a minha oração vá mudar a sua vida... não não vai mudar... 
honestamente não vai mudar... mas a minha oração com certeza vai abrir os seus olhos... só 
isso... pra você poder enxergar e poder caminhar  dar passos firmes isso eu tenho certeza... então 
eu vou orar e vou dar uma palavra pra você... vou dar um conselho... se você quiser vem aqui 
na frente... e eu quero falar cara a cara... eu gosto de falar olhando nos olhos... eu quero que 
você olhe nos meus olhos e eu quero olhar nos seus olhos também... ((8s)) você crê? ((plateia: 
sim)) crer num é sentimento não pessoal... crer num é um sentimento... "ah eu creio eu acredito" 
não não é isso não.... não se trata disso... crer significa você ter a mais absoluta certeza... de que 
Deus é contigo... mas essa certeza... de que Deus é contigo só vem quando você... ah?... quando 
você tem certeza de que você é só dele... entendeu o espirito da coisa? ah... cê tá pensando que 
era de graça que era assim... tava lá fácil fácil... não.. a certeza que me move... a minha fé vem 
porque eu tenho certeza que entreguei minha vida para Jesus... a minha vida é dele... por isso 
eu num tenho nada a perder... amém pessoal? então se eu tenho a certeza que eu sou dele... 
haha.. ele me dá a certeza que ele é meu também... então há esse casamento... essa unidade... 
essa unidade... e é isso que vai mudar a sua vida... meu caro.. deixa eu tirar o óculos pra você 
ver nos meus olhos... é isso que vai mudar a sua vida... é você e Deus... Deus e você num é você 
e o seu patrão seu empregado o governo... os seus amigos... seus conhecidos ninguém vai fazer 
nada por você... não banque o trouxa de ficar esperando por alguém.. porque ninguém ninguém 
neste mundo vai fazer por outra... cada um pensa em si esse mundo cada vez mais egoísta... é 
ou não é? então não fique esperando de alguém.. nem fique esperando do bispo Macedo "ah o 
bispo Macedo" vai vai esperar de mim não... cê tem que esperar e contar só com ele ((aponta 
para o alto)) porque eu só conto com ele também... eu num conto com você... desculpa... 
desculpa lá... eu num conto com meus companheiros... num conto com eles.. eu conto comigo.. 
eu num conto com a minha mulher... eu conto comigo... eu conto com Deus... porque a fé faz 
você andar sozinho... é você e Deus... Deus e você... então se você suponhamos... você é viciado 
toxicômano.. alcóolatra... se você tem num tem família.. você se você é filho de ninguém... você 
num tem pai você num tem mãe nunca teve pai não sabe quem é seu pai... nem muito menos a 
sua mãe... você é um é um João Ninguém neste mundo.. você traz dentro de si marcas traumas 
e por conta disso você é revoltado contra o mundo... você é revoltado contra as pessoas contra 
a sociedade... e você tem grande você tem razão até de ser revoltado porque você é fruto de um 
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desamor... é ou não é? fala a verdade... você mulher que foi agredida foi abusada quando era 
criança.. um marmanjo talvez até o seu próprio pai abusou de você e você traz essa dor dentro 
de si e ninguém pode te ajudar e a sua religião não pode te ajudar... nem religião evangélica 
ninguém pode te ajudar só quem pode te ajudar é você mesmo... quando você casa com esse 
Senhor o Espírito Santo o Senhor Jesus e vou dizer mais você está aqui de pé... você está aqui 
hoje aqui agora... num é porque foi por acaso... você vinha passando aí na rua ((olha para cima)) 
"ah vou ver que que é" você veio trazido pela mão de Deus... Jesus disse assim "ninguém vem 
a mim se o pai não o trouxer" essa fé que você que você tem aqui aí agora agora nesse 
momento... é o Espírito Santo que está agindo dentro de você... então minha amiga meu amigo 
use essa força que você tem aí agora contra tudo que é ruim que está na sua vida... não contra 
as pessoas... não contra as instituições... não contra a sociedade... mas revolte-se contra os males 
que estão na sua vida porque a fonte do mal é uma só é o inferno... então use essa força... case 
com Deus... dê a sua vida pra Jesus... entregue a sua vida de corpo alma e espírito mas entregue 
todo o seu coração... sua vida muda aqui agora... agora... eu garanto a você sua vida muda agora 
((sobe o tom)) mas você tem que fazer alguma coisa... que que cê vai fazer? chorar? chorar vai 
resolver? não não vai resolver minha amiga.. então use essa dor que você traz no peito pra 
aquecer a sua fé a sua revolta contra essa situação... porque Deus não tem prazer nessa situação 
sua... ou tem? ((plateia: não)) diga uma coisa quem está aqui que tem filhos? ((levanta a própria 
mão)) você tem filho... às vezes filho nascido aí no meio da rua... mas você ama seu filho... 
num ama? ama ou num ama? então você ama seu filho... que que você faria pelo seu filho? 
((plateia: tudo)) hein? num ouvi direito ((plateia em tom mais alto: tudo)) tudo... "bispo eu faria 
tudo pelo meu filho" eu pergunto Deus faz a metade? ((plateia: não)) será que o eterno Deus e 
pai faz menos pra nós do que nós fazemos por nossos filhos? é questão de inteligência gente... 
muda agora... muda agora com atitude... muda quando você muda o seu pensamento... muda 
quando você muda sua maneira de pensar muda quando você raciocina e se revolta contra essa 
situação... porque quando você se revolta a sua fé ferve... essa é a realidade... a minha fé é 
melhor quando eu estou com raiva quando eu tou irado... quando eu tou numa boa minha fé 
está fria... é verdade... eu estou falando honestamente pra vocês estou falando sinceramente pra 
vocês... não... tem que haver uma revolta 'dentro de você tem que manter essa revolta acesa 
dentro de você... ah claro contra a situação que você tá vivendo.. amém? por isso do dia sete/ 
do dia dez ao dezessete nós vamos fazer a semana da revolta para que no dia... nesses dias nós 
tenhamos o dia da resposta... o dia da resposta essa é a realidade a proposta é essa o dia da 
resposta... ou Deus é ou Deus não é... amém pessoal? por favor... feche os seus olhos... não... ó 
olha pra mim... não me venha com esse... quando eu falo feche os olhos vocês automaticamente 
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faz assim ((faz uma careta com os olhos fechados enquanto põe as mãos juntas sobre o lado 
esquerdo do peito)) que isso relaxa.. amém? ao invés de você fazer isso ((repete o gesto)) faz 
assim ((cerra os dois punhos enquanto os levanta até altura da cabeça)) fecha o punho fecha o 
punho e mostre raiva ira... porque você num pode aceitar essa situação... você tem que andar 
com o melhor... amém pessoal? sim ou não? no melhor automóvel sim ou não? quem tem que 
andar a pé são os filhos das trevas... você não você é príncipe... os príncipes andam com o 
melhor... amém pessoal? com os punhos cerrados punhos cerrados... onde quer que estejam nos 
ouvindo cerre os punhos... porque em nome de Jesus meu pai... ((começa a caminhar sobre o 
altar com os punhos cerrados e os olhos fechados)) nós entramos na tua presença agora.. aliás... 
eu quero chamar aqui o bispo Guaraci os bispos Jadson Bispo Emerson vem pra cá pra mim 
com o punho cerrado também... venham unir a nossa fé... vamos unir a nossa fé.. porque essa 
situação tem que mudar... tem que mudar... tem que mudar a partir de agora... meu Deus 
((plateia começa a fazer burburinho)) 
 
Oração 
Ó meu Deus... e meu pai... nós não estamos brincando de igreja... nós não estamos 
brincando com a fé... nós sabemos que tu estais aqui... sabemos que o Senhor está ouvindo... a 
nossa a nossa situação... vendo e ouvindo a nossa.. o nosso clamor... em nome do Senhor Jesus 
não diga nada agora por favor... mantenha os seus punhos cerrados deixe-me fazer a oração... 
depois os meus companheiros vão fazer oração também... em nome do Senhor Jesus meu pai 
como eu estava falando isso num é...num é admissível num é justo... o Senhor é justo 
perfeitamente justo... tu és o justo juiz... e como justo juiz nós nos apresentamos diante do teu 
tribunal.. para buscar justiça.. eu pergunto é justo? é justo isso? que os filhos das trevas andam 
de automóvel.. enquanto os filhos da luz andam a pé? ou andam com carro velho caindo aos 
pedaços? é justo que os teus filhos meu Senhor tenham o pior dessa vida? e os filhos das trevas 
o melhor? é justo? o Senhor num disse.. o Senhor num falou Jesus? o Senhor mesmo falou? foi 
for/palavras que saíram da tua boca.. o Senhor disse "eu vim para trazer vida e vida com 
abundância" o Senhor disse que o diabo veio pra matar roubar e destruir mas o Senhor me 
perdoe Jesus.. o que a gente tem visto é que o diabo tem feito o seus filhos andarem de 
automóvel.. andarem a cavalo.. enquanto os teus filhos meu pai têm andado nessa situação.. 
calamitosa a pé... mas o Senhor prometeu o Senhor disse "eu vim para trazer vida e vida com 
abundância" então meu pai cadê essa vida abundante? cadê essa vida abundante? eu num posso 
falar por mim.. porque graças a ti meu pai eu aprendi o caminho eu.. tomei posse daquilo que o 
Senhor prometeu... mas eu não posso meu pai ser alegre feliz satisfeito... eu num posso sentar 
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à mesa e comer do melhor enquanto vejo o teu povo comendo do pior.. em nome do Senhor 
Jesus meu pai .. eu não vou chorar... eu não vou tentar sensibilizá-lo mas eu estou aqui como 
advogado deste povo.. nós nos colocamos como advogados deste povo... junto a ti para pleitear 
aquilo que ele tem direito porque não é justo meu pai que nós teus servos preguemos a tua 
palavra ensinemos a tua palavra venhamos nos esmerar no ensino da tua palavra.. e nada vem 
a acontecer então meu pai eu peço que agora mesmo desperte essa fé... desperte essa ira 
((aumenta o tom e o burburinho da plateia fica mais forte, são ouvidos gritos de louvor)) 
desperta essa revolta meu pai que seja levantada agora no meio do teu povo meu pai .. gente 
intrépida corajosa determinada para fazer  diferença em nome do Senhor Jesus... agora mesmo 
meu pai... ((entra outro pastor no microfone, também em tom alto)) meu Deus... se esse povo 
tivesse abençoado em todos os sentidos... se a família do teu povo... fosse maravilhosa.. se o 
teu povo tivesse nadando em dinheiro... se o teu povo tivesse em todos com saúde de ferro.. e 
cheio do teu espírito.. ainda assim nós acharíamos pouco meu pai.. imagine diante dessa 
situação.. que essa criatura tá enfrentando meu Deus... o inferno tem gente que só tem paz aqui 
dentro... tem gente que num tem prazer de chegar em casa ... tem gente que quando começa a 
trabalhar já começa ser humilhado de manhã cedo.. tem gente meu pai que o dia já começa com 
cobranças... com humilhações... meu Deus num é justo... nós estamos diante de ti meu pai... 
sabe o que é que um pastor evangélico fez esses dias? com uma pessoa da igreja dele sofrendo... 
vai lá na igreja universal se libertar e depois você volta... meu Deus eu sei que tem gente que 
num tá nem aí pra ninguém... mas nós estamos nós temos dado a nossa vida nós temos nos 
empenhado pra quê? pra ver silêncio dos céus? pra não ter respostas? nós largamos os deuses 
que tem boca e num fala que tem mão e não apalpa que tem olhos e não vê... pra confiar no 
Deus vivo pra quê? pra viver morto? pra viver sofrendo? pra ser mais um na multidão? não meu 
Deus... então agora mesmo meu pai responda-nos sem o teu poder o teu poder que liberta que 
abre portas que muda vida... vem o teu espírito e se aposse dessa criatura porque nós não liga/ 
((SI)) o teu espírito meu pai só pra te adorar não... mas pra mudar de vida.. ((entra um terceiro 
pastor, também em tom alto)) em nome de Jesus levanta tua cabeça levanta os punhos fechados 
o mais alto que você puder... por alguns momentos faça silêncio por favor não abra os olhos 
não... tudo que o diabo quer é te levar a um estado anestésico e se ficar escondendo atrás da 
oração dos bispos e pastores quando na realidade não é o que tá faltando pra você.. no mundo 
inteiro durante as vinte e quatro horas tem um ministro no altar um guerreiro clamando por 
você.. e num seria por falta de oração dos santos que você mudaria de vida ou não.. isso prova 
que a tua libertação não tá no que faço ou no que clamo... tá no que você se revolta... é você 
que tem que deixar claro pra Deus e pro diabo que num aceita mais a ele... esses dias alguém 
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me perguntava por email se esse Deus tá vendo tudo por que que deixou Israel quatrocentos e 
trinta anos escravo? porque foi o tempo que levou pra alguém de brio de vergonha se levantar 
pra deixar claro que num aguentava mais... o diabo sai perde a sua força e o seu domínio quando 
você deixa claro que num aguenta mais então por favor esquece o altar esquece os bispos 
esquece os pastores... com a tua vergonha em dia fala pro teu Deus que hoje é o dia do basta 
((plateia começa a gritar)) pra ele e pro diabo... que hoje acabou que o domínio que ele tinha 
sobre você... acabou hoje... acabou agora... acabou na hora que você decidiu não ser mais 
capacho pros pés desse desgraçado... isso coloca tua ira.. coloca tua revolta... coloca tua cólera 
pra fora... isso... deixa claro pra ele que ele não pode mais te dominar... fala pra ele acabou 
diabo... eu sou de propriedade exclusiva do Deus vivo... eu sou templo do Espírito Santo... 
acabou... ((volta a falar o Bispo Edir Macedo))  
 
Sermão 
olha minha amiga... olha pra mim... continue com seu punho fe/cerrado... preste 
atenção... tão certo... tão certo como Deus existe... tão certo como Deus existe... quando você 
manifesta revolta com a fé no Senhor Jesus... o seu corpo se ilumina... e as trevas que estão ao 
seu redor são espargidas... quando você manifesta sua fé você manifesta luz... porque veja agora 
nesse próprio momento... nesse exato momento... quando você está com as mãos cerradas... que 
que você percebe dentro de si? força ou fraqueza? ((plateia: força)) você sente poder dentro de 
você? ((plateia: sim)) é a fé... essa é a fé... é isso que você tem que fazer... é essa força é esse 
poder que o diabo não resiste... porque essa força esse poder vem de Deus dentro de você... pra 
você agir/reagir contra o inferno... porque o diabo não pode contra você... ele não pode... quando 
você... quando você está ligado casado com o Senhor Jesus... o diabo não pode com você... 
amém? então eu não sei exatamente quais são os seus problemas mas eu sei que você tem 
problema... qual é o maior problema que você tem? qual é a sua maior dor? qual é a sua maior 
angústia? então neste momento você vai gritar gritar contra isso em nome de Jesus... você vai 
você vai expulsar da sua vida... cê vai expulsar da sua casa... do seu corpo... seja lá o raio que 
for... você vai expulsar usando o poder do nome do Senhor Jesus... você pode usar este poder... 
fale em nome de Jesus faça como nós fazemos... em nome de Jesus sai... aí você vai fazer a 
mesma coisa... use o poder que você tem agora... você crê? então faça isso agora... ((burburinho 
intensificado)) forte... forte... ((8s plateia aos gritos)) isso... saia de lá agora SI... saia agora... 
saia do alto da cabeça pra planta dos pés... em nome de Jesus que num pode SI desgraçado... e 
todos todos os que creem digam amém... e graças a Deus ((aplausos)) olha minha amiga... nós 
vamos fazer mais uma oração mas antes eu queria deixar bem claro pra você o que que o diabo 
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usa... o diabo usa pessoas aí fora pra dizer.. hã.. esse pessoal é um explorador... só quer o 
dinheiro... quer isso quer aquilo... que nós exploramos os pobres... os incautos... o que não 
pensam.. e é justamente o contrário que nós fazemos... nós trabalhamos com a sua inteligência... 
sim ou não? você usa sua inteligência... se você num usar sua inteligência emoção num vai 
resolver seu problema... por isso Deus nos deu a palavra dele... por que que ele nos deu a palavra 
dele? pra gente pensar... sim ou não? ele um deu emoção.. ele num deu imagem... ele num 
aparece aqui numa nuvem... não ele deu a palavra... a palavra você lê... e você raciocina... você 
pergunta... você questiona.. é ou não é? então nós ensinamos a palavra.. e a palavra.. a palavra 
de Deus você sabe que a palavra a palavra de um homem de uma pessoa está o seu caráter a sua 
honra... é ou não é? por exemplo... você jovem... você moça... mulher... você seria capaz de se 
casar de gostar com um pessoa sem palavra? ((plateia: não)) por quê? porque num tem confia/ 
se você não confia se ela num passa confiança pra você... como é que você vai entregar sua vida 
pra uma pessoa que num te possa confiança? é ou não é? sim ou não? então a honra de uma 
pessoa está  na sua? palavra... a honra de Deus está onde? ((plateia: na palavra)) palavra de 
quem? ((plateia: Deus)) a honra de Deus está aqui... quantas pessoas se matam porque não 
podem honrar a sua palavra no comprimento no pagamento de suas dívidas? é ou não é? Deus 
honra sua palavra... é por isso que Jesus disse "passarão os céus e a Terra mas as minhas 
palavras não passarão" então porque que Deus fala em dízimos e ofertas? por quê? Deus num 
precisa de dinheiro.. pra que dinheiro? Deus precisa de dinheiro? Deus precisa de ouro? Deus 
precisa de alguma coisa? por quê?.. a Bíblia está cheia de símbolos.. cheia de símbolos.. 
representações.. quando você o no altar coloca uma aliança que que é aliança? aliança é 
casamento? não.. aliança num é casamento... ela simboliza uma palavra que você empenhou no 
altar.. é ou não é? num é verdade? é um símbolo... isso aqui é símbolo... isso num garante 
felicidade ou garante? ((plateia: não)) é um símbolo... o que que simboliza o dízimo? ou os 
dízimos e as ofertas? que que simboliza? os simbolizam a sua fidelidade para com Deus... 
porque eles o dízimos antigamente era assim... o povo de Deus quando ia colher o fruto da 
terra... os primeiros dez por cento as primícias.. são primícias... eles recolhiam e entregavam ao 
sacerdote.. então Deus abençoava os noventa por cento e prosperava a vida deles... por que que 
eles tinham que dar os dez por cento? por quê? porque quando eles dessem os dez por cento 
eles estavam dando a sua própria vida para Deus.. da mesma forma como Deus deu Jesus para 
a humanidade... então o dízimo é você no altar de Deus... como Jesus foi o dízimo de Deus para 
a humanidade... amém? é um símbolo.. é um símbolo.. só isso... mas que Deus respeita e quer.. 
entendeu pessoal? você dá a sua oferta... a sua oferta representa o que tem você/dentro de você... 
quando você ama alguém.. dependendo desse amor... quer dizer se você ama de todo seu 
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coração... que que você faz? você casa com esse alguém... é ou não é? sim ou não? quer dizer.. 
você se dá se entrega pra esse alguém que você ama... não é isso? sim ou não? você se entrega.. 
e há uma entrega mútua.. que que é essa entrega? essa entrega é uma oferta... então quando... 
ou num é? eu vou falar por mim.. eu me me casei.. eu eu gostei tanto da Ester que eu abri mão 
da minha liberdade pessoal... da minha.. dos gastos que eu tinha só comigo pra começar a viver 
com ela.. antes eu era eu sozinho eu comprava roupa pra mim de seis em seis meses eu mudava 
o meu guarda roupa etc.. mas depois que eu me casei.. hã.. eu tive que/ dividia o meu salário 
com ela.. por quê? porque eu havia me comprometido...  eu havi/eu gostava dela.. por causa por 
causa de um amor eu me uni com ela e ela comigo... ela era solteira num tinha nenhum 
compromisso nenhum compromisso depois que se casou comigo teve que lavar minhas cuecas 
e cuidar da minha roupa.. é ou não é pessoal? quer dizer ela abriu mão sacrificou por conta de 
quê? do amor... então o dízimo a oferta significam ou simbolizam a lealdade e a fidelidade e ao 
amor que a pessoa tem para com o Senhor Jesus... amém? as religiões num ensinam isso porque 
tem vergonha... tem vergonha de perder o povo... eu não.. se você quiser acreditar amém se 
quiser obedecer amém se num quiser paciência ((bate as mãos com gesto de indiferença))... a 
gente ensina mas o/ você é que toma a sua decisão.. por isso que todos os meses os primeiros 
sete dias do mês do dia três até o dia dez esse mês próximo mês nós vamos ter a consagração 
dos dízimos.. nós cobramos a Deus.. 'ó Deus tá aqui escrito ((aponta para a palma da mão 
simulando segurar a Bíblia)) o Senhor disse "abrirei a janela dos céus  e derramarei benção sem 
medida" eu quero ver isso na minha vida... vô.. cê me desculpa mas eu vou me estender mais 
um pouquinho.. tá bem? só pra abrir a sua cabeça só pra você entender... qual é o país maior do 
mundo? economicamente... é América.. Estados Unidos... cê sabe por quê? cê sabe por quê? 
porque lá atrás.. no início.. na colonização dos estados unidos na colonização.. isso é história.. 
cê pode ler isso na história... na internet você pega isso.. a colonização dos estados unidos foi 
feita por pessoas que criam na palavra de Deus... ((segura a Bíblia na mão)) e eles eram 
dizimistas... por isso você vê na nota de dólar "em Deus confiamos" aqui eles colocaram na 
nota do real mas num funciona coisa nenhuma porque num confia porcaria nenhuma... num 
funciona.. mas lá funciona.. funcionou no início... então você.. cê já ouviu falar da aveia 
Quaker.. num é verdade? ((ri brevemente)) eram dizimistas.. cê já ouviu falar daquelas 
máquinas catterpilar? sim ou não? dizimistas... cê já ouviu falar do Ford? Henry Ford? dos 
carros Ford.. Ford... dizimista.. as eno/as maiores companhias da dos estados unidos... aquele 
homem grande.. multimilionário.. bilionário... qual é o nome dele é.. ((alguém na plateia sugere 
um nome)) não antigo ele... já morreu o cara já morreu mas deixou uma fortuna incalculável.. 
tá lá.. ele começou com dízimo... todos esses que eu estou falando... tem muitos mais.. 
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começaram com dízimo... foram fieis no dízimo... sabe como eles começaram? do zero.. zero 
((4x)) eles começaram com aquele cultura de honrar a Deus... é o povo nós temos o país maior 
mais belo mais poderoso que existe no mundo mas o povo vive chupando o dedo... os maiores 
corruptos etc vivem por aí e tal... entendeu o que eu tou falando? a cultura nossa é retrógrada.. 
é uma cultura tacanha.. é uma cultura.. que não tem perspectiva de futuro.. então só você pode 
mudar essa situação... quando você começa a ser fiel no dízimo você tá mudando a sua 
situação... amém? e aí sim.. quando você é fiel no dízimo... você pode abrir a Bíblia... lá em 
Malaquias três e dez fala assim " Senhor.. isso aqui é verdade ou é mentira? ((apontando para a 
Bíblia em sua mão direita)) isso aqui foi escrito por homens? é de homem? ou do Senhor? 
porque escrito foi por homens mas falado por ti... então eu quero/isso aqui é/foi da saiu da tua 
boca? faça essa prova.. faça um teste.. faça um teste meu caro.. eu fiz um teste eu provei eu 
falei "ó Deus chega eu quero ver isso acontecer na minha vida" e aconteceu... amém? 
compreendeu o que eu tou falando? faça isso.. porque se você não for dizimista meu caro.. 
esquece.. nenhuma oração..  nenhuma libertação... batismo nas águas.. banho no tanque de 
água.. de óleo.. nada vai acontecer... mão na sua cabeça não vai.. se resolvesse eu ficaria aqui 
noite e dia botando a mão na sua cabeça... mas num resolve.. o que resolve é obediência à 
palavra de Deus... amém? então do dia três até o dia dez agora nós vamos consagrar os 
dizimistas... uma semana de consagração de dizimistas.. uma semana de cobrança " 
Testemunhos 
ó Deus o Senhor prometeu... nós queremos ver isso aqui" eu num sei mas deve ter 
gente aí e muita gente que tem sido abençoada por/ depois que começou a pagar o dízimo.. tem 
alguém que possa mostrar aí? quem é que pode fazer isso? quem quem? vem cá você rapaz.. 
você de camisa branca... vem cá vem cá rapidinho... quem mais? quem é que pode fazer isso? 
chega aí ((as câmeras não apontam para a plateia nesse momento))  é verdade o que eu tou 
falando aqui ((rapaz responde)) comecei a dar o dízimo da minha empresa eu dou dez por cento 
da minha empresa do que eu faturo... comecei dar do zero.. tudo que entrava na minha empresa 
eu comecei a dar o dízimo e Deus honrou... ((Macedo retoma)) é? como é que ela tá indo? 
((rapaz)) nossa tá indo de vento em popa.. ((M)) não tem dificuldade? ((rapaz)) nenhuma)) 
((M)) então isso é verdade? ((R)) é verdade... ((M)) vem quan/ às vezes a pessoa fala você tá 
sendo pago pra dizer isso.. é verdade? ((R)) é mentira quem fala isso é mentira.. tá sendo eu tou 
dando o dízimo de fidelidade pra Deus e tou sendo honrado... ((M)) e só isso.. e agora eu 
pergunto a você merece alguma coisa? ((R)) qu/quem é justo com Deus... ((M)) merece pela fé 
((R)) pela fé ((M)) mas não merece por "ah cheio de/ eu sou bonzinho eu sou perfeito.. ((R)) 
não.. ((M)) mas é pela obediência ((R)) obediência eu dava eu comecei dar o dízimo eu num 
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tinha nada na minha empresa.. ((M)) quanto tempo faz isso? ((R)) tem quatro meses... ((M)) 
que isso rapaz? que isso? ((R)) se cê for hoje na minha empresa você fica impressionado ((M)) 
é mesmo? a empresa num precisa dizer o nome não mas é de que que área? ((R)) eu trabalho 
com a área de/eu mexo com seguradora tenho uma empresa de funilaria e pintura ((M)) e tá 
arrebentando? ((R)) tou arrebentando...   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
